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I

N Esta Secção cumpre.me pedir. venia aos
Leit9res, por ter que escripturat o .mais mo­
.ffientoso período d' Historia d·a Indep4lnden..
cia do Brasil, que invúlve grandes suçces..
sos, em que hou erão cousas m.ysteriosas,
que, ~ó &screvendo-se á distancia de telD,":
Vos e lU2"ues, e depoisd~ !:lais exactas ave~

riguações de futuros Escript{)res) se pode";
.ráõ assaz esclarecer.

O Redactor da Ga:zeta do Rio de Ja~

nez'ro, no Supptementu ao N.o 18 de g de
J anei 1'0 de 1822, noticiando ó successo que
-então muculou os Annaes :Mjlitar~s do Bra.
sil, assim diz: -" Quem reflectir sobre
as di(rcn~ntes maneinL C0m que '~e tem an­
.llullciado a revolta da Di'visiío Alj/xiliadm'a,
e sua ob~tinada H" i~tencia tÍ~ Ordens de S"
}\. R., conhecerá. por certo .. difliculdade
~uc tem de arro~1ar, quem se propüe es­
.cre~e-t· a hi~(oria; poi~ que os facto~ aconte­
.cidos -com tanto est-rondo no m.ejo de nós ~

tanto ·costão a -classificar, e achar-se o prin­
cipio dficiente de ~eo de,:eovolvimento e pro'.
~OTe~so. ,; Este Redactor particularizvu ah!u-o ~ L~

mas circun tancüls iHcognitas. :VIas, na pre-
. ente nUrI':<:lllra., cingí.. me precisamente -ao que
10i pateC"'te U<'.j olho~ de todos os Flnmi..
:nen~c~ ~_ ~ c?"~3ta ,-le Pr.orlamaçnes, e Ca r..
'tas do t-'l'InClpe Re.g'l te 'Sôbre esses e ontTors
'í'ac.Oi), bem com0 d(;,ímpre~so:i e pri'n"ipaes

ii "'\.,
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CAPITULO I.

Opinilio- Publica lO R1'O de Janei,'o com
a Noticia dtn ONlens das C01't~s de

Li.'bou contra o B1'asil.

N O anno de 1822 se abrio esplendida Scens.
de Ener;;'Ía Brasileira, e Prudcncia Politica.'
que turbou e confundio o Lusitano, JOl'ge rle
Avillcz, Commanoante as Armas do Rio de Ja­
neiro ''''''''..0 \'~'l.\- Ffúcofi. 'II, e ;onfI(Tente. Execl­
tor da8 Ordens das Cortes de Lisbol:l nesta Ca­
pital, vendo mallograr-se o Plano dos CabO' lis-
ta~ da Metropole. .

As má8 novas que sohrevierão no fim do,
anno passado sobre a ne~()luç50 do ~ollgreSl-<O

para a retirada do Pri Icipe Heg'ente, fizcr50
a mais ter. 'ivel im 'l!!oI'Sã<'9 IWS VcrJac!eíros eon ­
titucionaes, ail' a i ·.''Ortug'u~ze e fabeJeci­
dos no Br!.lsil. Os L ·fe!'ato do paiz pelo en­
tendimento, e os ~stlj8tas por pr sentimento:
dOi males I se hOl'l'Ol.'isárao do manife;~o Plan .
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fito Portwgueza aos POVfJ.f e 8nbe1'all(l:r da Eu­
rapa). Não se escarm(:'otárno d'o hOl'l'íc1o estado
á que !e reduzirão .. s Coloniag de He!lpanha.
por não terem a· fortuITa de se )he~ en viar em'
tempo Pi'incipes Naeionaes, e pelo obstilla-<;5o­
de suas Cortes em l-he!l não d'arern Representa­
~!ão Constitucional, e as franquezas necessita.
das peJa irresistivel forra da.'l cou~a-s, e luzei
do seculo,.

Os espi"ritos de· maior pen~tração bem vi­
rão, que aR Cortes de Lisboa no Projecto da"
retirada: do P)'incipe, e ~e s a viflg'em á Eu.
ropa, fitavâo ao'.. ~uspirados alvos ue se impos­
5ibilital' no Brasil hum Centro de rcsistcncia á
Metropote, .üo tendo os Brasileiros Pessoa
Real Defensor de Sua Causa, por identifica­
ção dos proprios interesse!',. e' tel'-se o Herdei·
ro Pre5umpti"vo da' Coroa em distancia" de Por.­
tugal, por tempo inuefinid'o, até qlle podes em
consolidar () DemOcl'atico Governo de hum Po­
der Executivo illusorio, de iimples" Realiza,
norni na!.

As Cort"es nem' ao menos senlÍrüo a palpa.·
yel contradicção de impor ao Principe da Na­
çíio huma Lei, que não haviâo' il11pO~lo li Mi,
Era affedada' e absurda a razão" (~ plHlIsiv~1

aos imbeceis)' de' ser necessaria a' via~em do Her-:
deiro da Coroa, pelos Estados da· EUl'-opR para- , -
o bom Governo dos Reinos Unidos- de Portu··
8'a1, Brasil, e Algarve~. Nenhum· dos COl'yph,éos
do Cong.re~so· te~e, ou jlllg'ou necesSll,rill, ~S'

5B preliminar habilitação para ~e t"tigii'em Le­
~isladores, Ministros, e' (~onselheiros ue Esta-
do: e to via Sf" eosl berbecedio li ponto de
darem R,-gr1l8 ("fi, (lteria' d~ g'overnllnça prá-
tica. Nem aindt: jan" is se exigia f'sse prepara-
torio aoohêrdeiro Pr('~ mptivo da Coroa Britan--
nic I ou de qualq \ir "\utro Thr.ono ue G'ove-r~-





CAPITULO II.

JJanijeSl<'O do Povo do Rin rl~ j a~lei1'O .;. flfflcío da'
Junlét Provilli()nal de S. Paulo 1,(11'a

sllspenLiel··se u execu,çáo das Ord ns
,das C()""tes .d,; Lisbua.

L Ogo que no fim tio anno de 1821 -.so­
brcviedio as i lf.al1sta~ noti'cias das ·expostas Jle·
oluções das Cortes, especialmente do D~re~o

prtra o I'egress'o d'O Princip·e Real (~Lisboa I

sublevarão-se o~ anjm'o~ ele t(ldos os gênuino~'

patriott.l8; e bem s pótle dizer que no Rio
(Ie Janeiro não havia tumulto, nem descanco,
ma! o silencio ele grallde indig'naçáo, e gr~ve
pavor I receanuo-se que o dito J:Orge de Avíllez ,
org'ulhoso Commandante das AI'llla~, Commisario
do Cong-re~fso Ü'lrsiponense, fizesse exec II tal"
com for~'a fIrma'da tão impolitico Decreto. Vir)
o Povo que o Prillcipe se' dispunha (',un) pre­
parativos navue ao Dr.d nudo regresso; o qua
encheo os COl'O(,'·<Í'\\S de rancor., e ~.h pÜ'ou Pro­
jecto de re 'isl.cn-cia ·h·~;a1, Valel)UO-s·e de hum
dos incltllto3 <110 Systema Constitucional o nirei.
to ri Pelição.

~e dia em «Há se exacN'baviío o~ <'!'pirito'õ
'em coHofJuios domesücos, e clandestinos con- \
ciliabldo~; até qu-e, sem reuufio, l1em myste-~

rio, Fluminenses energ'icoll se rellnirão, .!'em
célLlala, para orga,o\isal' 111.101 Requerimento :lO

S 'nél[~O MlIni'Clpal, instando, que offici:1sse hO c.

P"inci pe Rt'gente plHa !'nh 'estar na execllyiio
lln' Ol'<!en: t1i1~ Corté,.; , a fi III de (Hle este Con­
"rl't:l:5~O l'ed'eli~H:'r"!'se '!'O!H" Ião melindY'osos ohl' e""
" .li, .'CIo::;. COIlrI l! ·a· to' ("o 1heClfllcnto de {;f1usa nfl~

'('ii GlIlIsliilleius ,l~l' i3n;~,I. . .
En~ ~[H'I 10.\ ci VÓg't ro .h>sé ~IIJll(l'lliim da ?{J"

'ehu .S< depo itou e .1~,,1(ll'<>O!1 este H.eqllerill~en"

2· - n:cç.4u ,u.
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to com a maIOr puhlicidade; e log'() que bem-
e noticia disto, grande numero de prss a ,

H1l1 menor 8olititat:ão, e a mais r ,a ('''pon'
taneidade, o forão alli assig'oar. ten( o a da:a de
29 de Dezembro de 1821. Dco-se á eSie Re­
{Juérimento o titulo de - Manifesto do Po o
{lo Rio' de Jáncilo sob,te a Residencia de SI( ..
•111cza Real no Bmsil. dirigido ao Senado d(

amár«. He bem que fiquem insertas nesta Hi
toria s seg'uintes passagens mais prorlli n­
te :-

I( O Povo, ~.., n e fiel.' cau a commum da
.l. 'a\,50, julg que I <1,U se esliza da s ta archa,
repre elltando os inconveniente q e ode resu-

.... lar de.qualquer providencia expedid, nando ('11
encontre \10 local, em que e' ser exe'c ta·
da. obstaculos ti esta idéa de pl'OS el'idade pu­
blica, que o ~oberano C')ngrer;<;o annu ciou
allamenté' á face da Europa, e q te até {) .pre­
sente tem ido motivo da nos!! rme adhesfo
a-os princípios Constitucionae , Na crise actual,
o regresso de Sua Alteza Real deve ser con­
s.iderado como hllma providencia i teirame Le':

funesta a08 oteles cs Nac'onaes de ambo- Oli

Hemisphét'io's. '
r ão, não he, a gloria de' possuir hu

. Pl'incipe da Dynastia einante I que obriga
" O\'ü' a clamar pela Sua Re iJenci8 o Braill
.. vista do mell11l0 Decreto, IlIe O chama além
do AlIanti (): nós erdel'iamo'l com lagrimas de
!lchHl' Lle e ta g'loria, que, accontecimentos impre­
,isil)s, e mystel'Íosarnent~ combinadoi, nos tI'OU­

xel'Ílo, abrindo entre p huma epocha, que
parecia a' í\n estar mal'c~t.la p la Pro id ,!lei no

o soo Fa tos; e ao m,s o tempo fazendo a
t>mancipuç'Íl do Brasil :uitanenle na Í( adi ,

m que, ,ssllid da iI disputavel i'6:'.. ue t S

fOl'çal começa ':1 a r'" ud O C Jlo P l':l repcL-:
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lÍ'r o Systema Colonial: mas a perda desta Au a

gLtllta Posse he igualmente a perua da seguran­
ça J e da prosperidade deste rico, e vastissimo
Continente ~ 81nda avançamos a dizer respeito­
samente, que esta perda terá huma iII fiuencia
Illui immediata s()br~ os destinos da i\fonarchia
em g-eral. Se os Politicos dli Europa, maravilha­
dos pela Hesolll(jáo de S. M. o Senhor D. João
VI. em passar-s'e ao Brasil, realizando () pro­
jecto, que os HolJandezes conceberão', quando
Luiz XIV. trovejava ás portas de Amsterdam;
que Filippe V. tinha na \déa J quando a for­
tima o ameaçava de entregar a He. panha ao
5eo rival; que o ilIustre Pombal premetlitava
q\lando o Throno da Monarchia part~cia ir des­
cer aos abysmos abertos pelo terremoto; que
Carlos IV. já mui tarde desejou realizar; sim,
&e os Politicos d.isserão, que o Navio que trou­
~e ao Brm>il o ~enhor D. João VI., alcancaria
entre os aritig'os Gregos maiores honras' dG
que esse, que levou Jason I e o~ Argo1Cauta~'

á Colchos; o Povo do Rio de Janeiro julga,
que o Navio que reconduzir Sua Alteza Real
appafecerá sobre o Té,jo com o Pavilhão dll
lndependencia do Brasil.

U Conhece-se qual he o estauo de oscilla­
ção, e de diverg-encia, em que -estão todas as
Provincias do Brasil: o uni-co centro para on­
de parece que se encaminhão sllas. vistas J' e
suas esperanças, he a Conslituição; e a pri<
meil'a vantagem, que -se espera deste phmo r-e­
~'euel'ador, he a conservação inuli·enavel ~Ias

attribuiçõcs , de que S~ acha de posse esta an­
tiga Colonir" tra,o};Jorm da em Monarchia.

" O 'P.ovo ufJ'Rio de Janeiro, c.onhecendo
~m ,que estes' são os sentirnent' 9 de SfOS

<:o-i1'mãos I3rasileil'os, I. rotesta á face das. Na<
ç.çes opelo desejo E'!l}~ tt..m de vey. realisad?' esta

. 2 ji- -



t niao fio' nece '~llrin r 1 p 'r
1

co 50'iuar (s b t' ela pro acional •
~ntl'e·anlo {) n~' j. A tg'usto 'nfallibi·
rdade oe:5t ~ en Imel Lo' h o 'rin-
cipt:: {aI no lha 'ii; P I'<jll 'e~'de

grdnde i ta e toda li 'dá'Ji para e' 'Olp .•
llh'l d g.fCs Pl:::mo.', com o Primeil' Vir1"'ado­
{O SY8tem CotL tiluüional. ruvincia tio
n,.a'5il ,( npIYcll'ecPllíllY nas pessoas d s ~eos De­
putUt os em. 1'odr'i; do 7'h~·tmQ do PrincijJ6 l­
gente, fnrlll~l""áõ huma I"ga de in er 'e. con·
mUn', dtriginuü 8t"'Ju.'e aí Ulal'ch~ d' .1Ias P'o
videllcias segundo a per~pectiva das c'l' flS al '

cia;" sendo hum. dos seos objectos de empenlt
tJslrc';ht mai,c; e mai os uinculos de no fU. fra
t rni.átlde • racional. "

O Corpo do (.ornnlel'cio do I io Jan .i l>'

fez tarllhe;u "pecia!, porém m r" c , -ISO, H _
(jueríme-n.to ao- Senà O' la Car,a a p' r' llC ­

JIlO fi m.
]\Jas r cm quanto se tratava. da p-t'e:;enta-

(;ão cl sfles r eqll .I'ilflentos, o Povo c/e .... p. u .
]0 coírtcillO em i~'IH I s ntimento, till' z ain
da rnai" se c. a... ; ero;} () as fat es Decl'e
tos. A ,'u \lota <.l<1. Go rerrw Llq l~eUa Pro'í ncia li

antel:ipou a tal ai' ,'c 'oruo para pre\lenir alo'u­
ma de 1 011'5 '1.«; l) írregúJar dó odif) p pujai '
.Ii \j ho-ridade do C nó" SW, sendo o,; )aulL' a$
llOS, de,de (l. seOti ahorig'elle~, Ci '. llfio'l Hinc ­
r s, nas o'>re. atl~ir}l altivo , e (iillceL d
>ie l:Ippl:-l ";l,-e 1 1\0: S .Oll e3e,üil ~nto", Te d'
~urnnu I >lll' á cs:e Corpa, iv.• menle nima­
d.~ (('/ln", He fez, nl}tl)ri ) pelo espil'ito de eo
"lce-he ',Iellte, o COI -c-1he;"o .J(js.~ Balli{aci'"
de Ardrad'l e 8il"rt, ser ' PI'I eira 'nll 'rida­
(e Pro 'i'1{;J;,1 I) IJr, sil e L"antou alta voz
contr . pr~plll I :ia c\a'ól .JU1'te., de Li::.. Da, diri-
gindo em ' e ezel fO ,-ó afino pr edt(}

I

•
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Principe Regénte em forte estilo, t.llvfz mni5
ardeltte q·ue pnH.lente, formal requisitaria, que
rião ,Ilah~sse da Capitat .

Esse Offióo foi- o Primei"'(j Mouel de todas>
a·!} Resolllcoes ultel'iorcsfJue salvárãu t> Brasil
das. g'arra; do Conp;"e~so de Lisboa: eIle foi
qual Pedng'ulho da: Montan ha r arrojado da Ser­
rà do Cubatão r que derribou () phantastico Col4
losso, que, similhante ao de Rhodes, presu 4

mio cavalg:ar o Atlantico, teu·do hum' pé em
Portug'al, e outro BO Brasil.

São especialmente nota' i'S.,as- expressõe1f d(}
Officio, em que os Membl'Os da Junta declilrão.
que a Ordem das Cortes para o regresso do
Principe á Port gaJ', á fim de viajar i:ncognito
sómente pela Hespanha, Frakwa, e Inglaterra i
lhes ca~sára bum - 'lHlTdadúro ho1"1.'())·; e que
não poderll vir á cabeça de ning'uem, que" não.
s.fja JJ1'Ofundamenle ;gnonmle. ou loucamente
atrevido, pertender que () "astissimo Reino do­
Brasil h~ia de ficar sem Centro de actividade ~

e sem Repre~cntação do Governo Executivo. "
A dita Junta de S. Pálllo officiou no megmo

tempo ao Governo Pwvisorio de .Minas Ge­
raes, propondo·lhe Confede:Fação para igual
6th patriotico. Este Govet:no ~ tendo. identi­
cos sentimentos, ann'uindo ao Officin daqueHa
JUl1ita, não se) dirigia a sua J{e.p esenta~'ão

ao Principe HeM;ellte, mas tambem1 deferio an
Requerimento ql.\e lhe fiberáo os IJcputa<3-1s
tia Provinciu eleitos para a-s Cortes de LisQocl",
.lisrellsalldo-o~ da COlnmis ão, velldo,os co'm
rU·l.ão mui resentiJos (~a iJlsolencia COOl que­
~ongtava tere rn alli siôo .tratado~ 05 D~puladu~

das outras'" Provin ..:ias. .
Convem a!qUI men.orar, q'ue o rpre!;idçn~~

tla Junta o lJV S. Paulo dla hum )1obre e insig'll~
Lusita~o I' Julio CaJ~tr"s Augusto t)i Oe!lnha ~Stt~



ueeguio, con. tante e cordiulmeAte, a Cau a do
lasil, ten o sido sempre e .1Iente Gove n ­

dor, tanto na Capitania do .l\faUo r ~ o, :omo
II de S. Puulo. Elle por sua reconh
reza e prudenci foi el ito pe o Po
.idente daq ella Junta, quaud fez
a Nova Ordem Politica.

Em 31 de Dezembro do e mo e mo a
Camara d' Pr; vin{:ia de . Pauto tomou A cor­
tio em Verealfiio de e.-pedir iutUa eru açã
de tre Cidad1ios, o Conselhe'ro José Bnd­
fado de ..4mh'ada ~ Silva, o Coro el .I.lllÜm:o
Leite da Cam. Lobo, e O Mure I, 1 José A)·ou·
che de Tuledo lien(/on, para terem a honra
de se o rgfos do Po o Paulistano, e e ~ /
pl'essareru ao ri cipe I egent os s S tln ­
nim s sentimentos, 'onformes ao do Membro

o ove no Pr vinci I, par fOgo rem que n:-
Déise e. eeudio ao D cl'elos e Re fll n's ('2

I ~

JIl Br 'ii. A' 'se CO' ló. ign I. âia o' nlj:U
(ol.!õpiclIOS . todo as classes de Cidadãoi,

C PIT·L II.

o!ução do Principe R-egent de
Ficar 1<0 .Bra. ii.

r 9 de Janeiro de 822 ti spont u
aurora da Ind er d'encia deste Reino, Até eS!'la
epocha t tudo se mostr va incerto e prec ri
are ca da sorte cio paiz, e o horizonte polif"
era medonho, pelo immi lente risco, Oll da anar­
chia do povo, ou ela fYl'annia do Cougrell.o.

I O 1.0' do dit(l rle~ ') PrinLoipc Regente
recebeo por hum COl're:o .IX 'raordiIleHio o refe..
ido Officio da J untá dr S. Paulo, e teve no­

tiei' dos actos. da me',ma Junta tJ1 'a se co •
eúerar c >n! J unt (.. o vo Eie Minas,· ati



de não se 'ex:ecutarem as' Ordens das Cortes.
Soube tambem' que se preparavão Députaçõ.es
das m.esmas .J untas, e do Povo e Clero Pau­
listano, pãra "irem á Capital fazer suas Repre­
sentações para o mesmo objecto.

O Rio de J~neil."O ~entio·se com péjo pe­
lo atrazo na demonstracão de seos sentimentos
patrioticos~ quando vio l~vantado Official Estan­
darte de Opposição

L
ás Cortes de Lisboa nas Pro­

vinci.as centraes sem a Ima inspiração, e concur-
renela. .

Os FlumineMes ·com I_~ • noticia da novi-­
dade se accelt'rárão a offerecer ao Senado da Ca­
mara a sua Representação, para ser por eIle le­
vada á Augusta Presença do JJugar-Tenente
de S. Mag-estade Fidelissima, e rogar.Lhe be­
nigno deferimento, e a remessa pelo expediente
do Governo ao Gabinete d' Ajuda, e Cong-resso
de Lisboa. Para esse effeito., se requereo á es­
se Corpo Municipal hUrIla Se são Extraordina­
ria, que foi conc~ui<1a. Examinando-se neIla a
Representação, em unanime accordo foi appro..
Hl.da; e decidio-se que fosse levada pelo mes·,
mo Senado a,o Principe Regente no dia 9 de
Janeiro. Enviou logo o seo Procurador a pe­
dir á Sua Alteza'Real huma Audiencia especial,
que foi det'el'ida, designando.s.e pzu:a ella a ho·
ra do meio dia no .Rel;ll Paço da Cidade.

Constando isto ao. PO\'o, ornarão~se asja­
neI1as de colchas de sedas, e alastrarão-se (!e
flores as ruas por onde se havi50 diri<rir aü
Paço o Presidente e Membros da Camar~ _Mu·
nicipal. _

Póde-se ~m verdade dize'i', que o Memora.
veZ Dia 9 de ..lu-r;ei1·o de 1822 foi hum Dia
de Funcçrto Civicli. e F!:ocissão Nacional. N~J.I~
o Sen,ado d~ C~mara foi J accompanhado dos Ro.
men~ ,bons, que tilllÚO servido na govevnaÇlç,a.



)
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lksse partido, que reverdec.era com a esperan­
ça da sahida do Princip~, e que {hera a ten­
tativa de ganhar força.; só desanimando-se á
vista da opinião' dOlllinante, ue que o mesmo
Principe se devia demor~r na Capital do Rei­
no para sustentar a União da Patria." Affil'·
mou : -" que conl:orrerão vozes envenenado­
ras, qtle nem pouptlrão a pureza da conclue­
ta &0 Principe J que aliás a touas as luzes
era Constitucional." Accrescentoll : - cr Dese­
jou-se (!'ou homem de verdade, hei de <.lizc­
la ), desejou-se .aqui , e escreveo-se para Por­
tugal J que V. A. It. sahis.e do Brasil .••. J

Perorou com estas in~tantes súpplieas: -" De­
morCli-vos, Senhor, entre nÓil, até dt?, tt!nI­

1)0 , que o Soberano Cong-resso seja inf mnado
do ultimo estado dH~ cousas deste Reino, e da
opinião que nelle reina. Dai tempo á que re­
ceb~o as represeút;"çóes humildes de te Povo
Constitucional, e fiel J unidas ás <.las mais Pro­
víncias. Dai tempo á que todas carrilo para
este Centro de Unidade. Se ellas vierem, a
Patria será salva; ali.l!', sempre estará em pc­
rig-o. poli afag'o aos votos dos sens filhos do
Brasil. Façamos justiça à hoa fé do Congresso,
c veremos J que a Carta ue Lei uo 1.0 de
Outubro de lS21 J 'lue á tantas de 'confian<,'as
tem dado causa J fara dictada sobre o ciOtado
da opinião que á e se tempo dominava ne .. tc
Reino. Quasi touas as PI'(ivincia" declanirfo
mui po.'itivrlmente, Cjue nada queri~() do Gu­
verno do Rio de Janeiro, e que só ,.'econhe­
cião o de Lisboa. He sem dúvida de esperar,
que o Soberano Cong-re'i'so , que só quer a Sed­
va ão .da Patria, concei!a sem hesitar aos lu 1 ­

rados Bl'asileit"!t (\ remedio de hum centro
p,'oximo .d~ unidade e actividade qlle com jus-
tiça lhe requerem. "o .

3 SECÇAO II.
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Conduio diz.e
nhar, os votos de
vive animado ()a to I

tade ôe per'múne t-
yinculos de hüm Pano L.d;. 'i_ , Ít-!.t

bem gera de toa a lacão J fal:a o do Brasil,
por ánn~is ie c . dições 'em ttld~ ig'uaes, roga
á V. . R. J "que ....:e Digne ele os accolhe...
B nigrw J e armt..ir á files, pa a que aquelles
vil culos mais e luais se esfreiLem, e se ná
quebrem.,. . .• por utra f6rma, o ameaçado
roml,:mento de lndepender eia e Anarchia pare­
~e certo e inevitavel.! JJ

i mcipe Regente, depois' de ponderar
algum tempo sobré a Representação J Deo ao
dito Presidente do Senado a seguinte Re"'posta
Vocal:- Como /te para bem dt todos, ejelicida­
de Geral da JVação J Estou promplo: diga ao
Povo que FrCO.

O Presidente participo logo aos circuns­
tantes e ta Resoluc;ão, e tambem a annunciou
ao numeroso Povo J que estava n Largo do
Paço á espera da Decisão. 1ll1mediatamente o
mesmo Povo deo Vivas á Religião, á Consti­
tnição J ás Cortes. á EI-Rei C nl:ititucional, ao
Principe Regente, á União de ortug'al com o
Brasil. Então Sua Alteza R aI, apparece na
Varanda dt}, Paço, Disse ao Povo: - .'lg01'{
• m/w ,a 'l'("OrJl9Jlendal'-vos - Uizi;;'o e Tranql ii­
~lidflúe.

O Senarl'l d (" ~
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tisfação oe alegria continuirão tres dia- succesivo-s.
Por este glorioso triumpho do Patriotismo

Brasileiro, sll:;pendeo-51e a retirada do Pl'inci­
pe Real do Brasil á Portug'al. e tambem se
impossibilitou qtlêllquer pas o retrogrado ao Brio
Fluminense. O Publi-co repousou na Honra do
Herdeiro da Coroa, e na justa esperan<;a de
que, emelUmdo ElIe por Mão de Seo A ug'IlS­
to Pai ás COl'tes a Representação do Povo,
o Cong'l'esso Deferiria ao roto deste Reino com
pleno conhecimento de Causa, r vogando o~

seos Decretos menos circ4.nspectos.
He de notar-se, que no mesmo dia 9 de

Janeiro, grande numero de naturaes de Per­
nambuco residentes no Rio de Janeiro, ainda
que a J unta do Governo Provisorio da slla
'Provincia (*) até então não re .onhecesse em Pu­
blico Acto Collegial o Direito do Principe Re­
gente, atfectando ostensivamente só obedecer

·ns Ordens das Cortes, dirigia sua Reprcsel1.ta­
c30 ao me mo Principe na conformidade dos
~entimenl.os expressos pelo Senado da Camara
do Rio de Janeiro, Essa Representação por
ordem superior se mandou imprimir na 'rypo­
graphia Nacional. Naquelle numero entrártío
eminentes El1Ipreg'ados Publicos, e Ci adãos
condecorados. Bem que não ·se podessem con­
siderar como orgãos do Povo Pernambucano,
todavia em vel'dade exoriOlirâo os yotos dos
cordatos de seo paiz. CO;11 razão he dado dizer,

(*) Convem memorar, que (l Presidente da
Junta de Pernamblico, Ger'l.asio Pires Ferreira,
aliás arguido rie esquivo, dubl e, e partidario do
Dictador das Cortes. em sna carta. de resposla .á
de 9 de Dezembro de ;8~L á vnrips De1\embal'ga.

,dores .nome;;ldos para -a crenc\a RelaQiío de Pernl\m­
ueo, qne esttlvão receosos 'de adrni"~H<) á 6eo~ .Em­

pregos, assim expreSSQl' o reconhecil1leiYtú da Ro-
o 3 ii
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qneos g'enumos patriotas de qualquer Naçã'!),
ou parte della, não são os faccioso Jocaes,
mas' os' fieis ao Governo legitimo J onde quer
que se achem, e declarem eos cor: lia s vo os ~

porque as .Nações não ao supe1/1cies g'eo mphi­
cas, moas ESSfllcias mOTa'e8. (**)

He cheia de sensibili ade patriolica a se~

guinte elfusâo do E. pirito Pernatr1bucano: -
" Seja V. A. R. se pre entre os Brasil i­

ros o modelo das virtudes que elles devem in i­
tal': ao pé de V. A, congl'eg'uem-, e cOIlt"nua­
mente os sabios, e os benemel'itos da Nac50: 11­

tão ver-se-ha quanto pro péra á sombra' e hu!

gencia installuda no Rio de Janeiro: - " Não ).
demos ver sem admiração a dúvida em que S, J.

R. o Príncipe Regente entrou sobre a obediencia
deste G0verno Provincial, o'u destes Povos aos seos
Decretos. Ponentura a Junta Provisol'íu desta Pro.
vincia teria nunca a temeri.dnde de desobedecer aos
Reaes Decretos do Lugar-Tenente de El· ei o Se.
nho!' D, João VI., e aus Decretos do Amavel Prin­
cipe Regente; Teríamus nÓ8, os Fidelissimos Pe1'.
nambucanos, l'l quem a calumnla tem querido dene.
grir o brio, e honra, teriamos a ousadia de cano
tl'ariar as Ordens que dimanáo cio Governo Exe•
.cutivo, como fez o nosso calumniador Luis do Re·
go, que, llfim de illndir o AVIC:o Regia de S. A. R.
que lhe mandou crear nesta Provincia hllma J uno
ta tal q' aI se acha hoje creada, fingio q\lere-lo
dai' á execução de hum modo Ião contrllrio ao es.

irito, e mesmo á lelra do dito A viso que nunca
e cump:-io? Nós que no mesmo momento em que

wi in"tallada, logo no!.' dirigimos á S. A. R.; nós
(ue immediatamente fizemus subir á Sua Real Pre­
sença mais de cincoenta DoculUt'nt09 que bem mos.
travão a nossa firme adhesâo lÍ. 8uJJ Real Pe!'soa;
nós que temos dado a nl\is proll pta e}1ecução á to.
dos os seos Reaes Dccretv:>? "

(--) iío expressões do eiebre Bur/ce, fallando
d~". FI'~nceze'5 leaes á c; o egitimo GQ'l~rno , bem qu
Dil.O e~l1VeilelU na F.."rça.
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Principe vil tuoso huma N a<;ão illuminada: en­
tão o mundo imparcial dirá do Pernambuca..
nos: - Esta g'erüe, fiel observadora das Lf;:is, he
bum das mais fortes col-umnas, em que hUITl

dia snstenta rá a g'loria de Pedro Primeiro do
Brasil - O Incompal'avel. ,~

O Acto Exemplar u€ 9 de Janeiro tere effi·
caz e immensa inliucncia na Juntas e Call1'.lras
de outras Provincias, o .quaes, log'o ql,1e forSo
notic'adas oeste Succes, 0, e pedirão eos Officios
de felicita\'ão e congraLllla~'ão ao Principe Re­
g'ente, conformanc10-5e com unanimidade aos sen·
timentos declarados no Manifesto do Povo FIu­
minen.e, reconhecendo do modo o mais expli­
cito e ener2'ico a Heg'enóa con tiluida pllr El­
Rei. Até a J unta de Pernambuco ostentou a
sua Concordia em Offieio de 18 de Marco do
corrente anno. A da Rahia, -ainda que oppressa
pe a grande [....orça 'lilitar Portugueza, ni!,o foi
~trazada em seguir o exemplo da Capital do
Bra ii, assim que pade respirar da tyrannia (*) ..

(i*) Por não interromper o fio da narrativa, se
colligem por A ppendice, como importantes Documen·
tos Historiem! as pl'incipaes Representações uos Po­
'Vos e Governos das Provincia do Rio de Janeiro.

P~ulo l Minas Gel'aes, e Pernambuco.



CAPITU· 1 '.

·Ce~co do PI incipe Regentt. 7,',"t '" t1
sallo'das 11'oJlas Lusitana" .() Mor­

ro do Caslelto: Rebellifio' e Oa­
pitulação do Ge}f}.ci'al Jorge

-de Aviltez,

,O Povo -do Rio de Jane'ro, V'end,o-se ani­
-rriatlo pelo Principe Regente, que annuio á
sua Represe.ntação de - Ficar no Bmsil-,

-t-amoem ficou tranqu,ilro, esperando bom. re-­
sultado na 're-messa da mesma Repl'eSenlalfã'O
ás CArtés pOl' mão de Seo A ug'ustt;> Pai. En­
tretalito 'g;lorrava-se de conservar na Capital) do
Estaclo o Protector Compratriota, flue, yindo
em tenra idade d'e Portll,!!;al, e tendo \'ivid~

~doze ann:os nesta Grande Parte do Novo Mun­
do, estanâo ma(s que natunl!isado, áhi sc ins­
~t'ruira nos Prin€ipios biheraes da Monarchia
Constitueional de Governo Répresentalivo e
Mixto; convencendo-se àe reuni!' elIa as van­

'tag'cns das formas simples d'e regimen civil, e
'ser, nas actuaes circul1stancias d' Ameriea J o
Sy,stemôl Social mais proporcionado aos verda­
d-eiros objectos da &ãa Politica - a Liberdade
e Felicidade das Pavos. Descanç-ando pois .na
"'acionavel expectativa ue que o Congresso fa­
ria j usti~'f' ao Brasil, e ê.í si pl'O'prio , se per­
su-,dio, que esse Senado (onde havia homen9
c'~. 1m' -s) consultando a Opinião Publica J e
seguindo a Moral Universal, não se obstina ~

ria em dar á hum e outro Hemisphél'io o es­
pectaculo de mais que JJ-leni'ira ,arthíca, e
peior que Fé Pz~nica, e!~ardo ao Reino Co-

. Irmão a . -iteradas 'vezes pro ettida, Igualda­
de de Direitos, illudieJo a candu' a' de SUai

pl'otestaç?es de F1'aterl'lidàd.e.



Por-Aesg'r:a" a ex.citou-se logo o e. pirito de
partid) em pessoas inquieta!>. intrigante.;. ,
1TI<l 'nl.~n "onaJas, que derão sinistra jntel~ re­
t(l~'ao ao n a"'nifico Acto de 9 de Jaueiro, sug­
gel ndo, que por eHe se destinava a separação
~IJ rasil • e a re ehlia do povo coo ra a
Comtituic;ão de Port~loal. Elles desconhecião
o genuínu Caracter do PriPlcipe Regente, que
ó tinha no entendimento e coração de cobrir

e empreg'ar os, opportunos m~ios de condliar,
t jamais desunir) os interes es dos Estados Pai
e P';lho, isso occélsionou pe.rig'o de g'uerra ci­
vil, e deo pretexto aos seguintes ,desatinos do
Tenente General Portugue~ Governador das
Armas, Jm'ge de A'l:iLlez, e de 3Ua. Officiali­
oade e Tropa Lusitana, que se in,titula\'a­
Divisão Au.'t'iliad07'a de POl'tugal.

Consta de publica notoriedade, que este
Proconsul das ,Cortes se am~jara á audacia de
fazer Protesto em nome da Tropa ao Prin­
cipe Regente, em Publica Audiencia, contra
o Acto do dia 9 de Janeiro, arg'llindo-o de.
inconstitucional; e que o mesmo Principe o I'e·
p !lira, com tum imperial, dizendo: - An Ge­
ne1'Cll e a sua iJivi:.lío .Mandarei sahi1' pela bar·
l'a j'Jra.

Havião porém desconfianças, e fundadas
suspeitas, de que o 'nfatuado Chefe premedi­
tava golpe de mão, para sUl'pl'emler o Yril1ci~

pe, e aterrar o povo, a fim de se execularem
sem demora os Decretos das Cortes, em ple­
nitude de effeitos, O perspicaz, vigilante, c
impavitlo Regent.e, sendo forte em de prezai'
rumores, núo de'xou de iI' ao Theatro por
c.omprazei' a(' regoz~o do Publico ElIe !'en­
tIa-se cirCl mvallado do amor de touos .os Flu­
mínens ,S COI'U'ltoS. Porém" es ando alli em a.
noií.e do dia 10, \lio-se insultado e cercado FOI:
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soldadesca. Isso causou tumlllro ~ e .cónfusão ::
nlas Elte desembara(:ou-se da <JHadri~ha, pela:
ReselLJç~o que atteTrou-a, e sahio do Thea­
{ro illéso; ning'uenr ,se atreveo a lançar-Lhe mão.
Para atalhar novo eSttratagema, providenciou ~

fortificaçíío de Postos MiJitares, e mandou pa­
ra o· Quartel da Praia Vermelha hum Parqne
de Artilharia.

O dia 11 foi no fim pavoroso. Quando O'

povo dormia em socego, Da cOllfiança da lea.l­
dade e honra de Corpo Militar, e tia inspec­
ção e vig-ilanria fIo Ministro <.la Guerra, a sua­
vida e liberdade farão, por vil trUIIl:'I, expos­
tas á mercê da en'mivada e flll'io, a TI'(~pa .I;.-u­
sitana. A-oillez, com a sua Diviúio Auxiliado­
ra, e outros Corpos de Batalhõe Portu""uezes
que seduzia; se pozerão PITl l'lrmHS, e, na caJatla
da noite, assaltariio ao Mon'o du {)(L~·tello, que
domina o Paço Heal. e o recindo da Cidade.
Na manhãlJ do dia ]2 he qle sentia-se a, lIr­
preza. e o imminente peri~'o da Capital. Te­
mea-se algum acto de deloesperu\'i\o do org'ulho
morüfic'ado dos que se jactaviío de fi'encedol'cs
d(}~' f"ellcer/lwes da Eu?'op". Espavorirão-se to·
das as Cla"ses; muitas pessoas se npressárão a
retirar-se para o interior, Pareceo renovada a
antiga scena de Roma, quando os GalJos em
nodu rno assalto se apoderiÍ rão do Capitolio.

O "Principe Regente com fi terrível nm'a
3e mostrou Quem era. lmmediatamente deo or­
denEi para se pôr em movimento defensivo a res­
tante Tropa de Linha. qU€ não . e maculara
com a vilania da sedição. Salvou logoo a Es-

- poza e Familia eal da eilada 10S prei'lItnidos
centirnanos, enviand.1 a aça a F'a4' nda de San·
ta Cruz", doze legou, da _'orte, Niío penleo
motrlento de prover lí SegI1_'Hnç' Publica. Ex­
pedio na meSl1la n,oit", 1Jorreio ~xtraordinario
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li" <J U. l~ tIas ~rovincias de S. Paulo (*) e Minas.·
r reler; ela remessa de Tropas disponiveis;

ortIe ) 1ara correrem á Corte a~ M ilicias
uhurbios, e da Provincia.

C l' \'0 Fluminen e ostentou ~lllimo e ar·
dor de ::JUncar os assaltantes, correndo muita
gente ill'matla, e ju-.ntando-S6 em attitude mar­
cial no Quartel do Campo de Santa Anna. En c

tão o n t'do voltou-se contra o seo Bulhor: o
nocturno Invasor de:corçoou, e nada attenlou,
vendo o prospecto de resif>lencia á "ua vil ma­
chinação, e ardida empl'eza, não menos pre~

sumpço~a p la estupidez, gne odiosa pela sua
infernalidade.

A pres~n~'a de espirilo do Príncipe Regen­
te., e sua for~a de caracter, forão a salvaç:lo
da Capital do Brasil: mas Elle, animado não
meno dos senti! cntos da humuniuade, que de
amor á patria, Ó empreo'ou e!'tratagemas de
impossibilitar ac~·ro !lostil s Militares rebelde~.

O Print:pc Rt'gente proce e com ener-
.----------------

(*) O e pirilo preVidente vê-se na Carta Regia
110 Governo Prov i~orio de '. Ps li lo, e cri pIa á,; sete
horas e meia da noile do dia 12 de Janeiro exigin­
do J)rolllt'la remessa de 'J'ropa~. A celeridade do
Correio que levou esla Cnrla Regia, foi prorligiosu;
poís iis nove horas c meia_dn. noite de 17 foi reCe­
bida pOI' aqllelle Oovel no, que iII mediulan ente par­
ticipou n recepção ao Pi'incipe Regente o megma
dia, declal'Uodo perseverar em. Sessüo Rerml1nente ,Q
até fi expediçi!.o da rpqui. ilada !<'orç:1 disponivel, ue
se elfeituOll no dia 2 do mesmo 01('7; li ldinl o que

" faria todos os ~ucrificios e e~forço!l e ~delJ'allHI­

ria até fi ultilllu gola cie ~I'() 'Bngne pura com- 1'\'1\1'

no seo seio o Príncipe i( ul.ltrado em Quem r zera
n sua confiar-;a I e pura co ,"pnel'r uc " 1\11<'10 ii lei.
1'0 do enlh'lsiusmo e ardenle p trio i~mo que o i .
t1amma á bem da Uni,io du Reino- 1/ 'rio, ela tron­
qnillidllde, auo'mente, e pro!õJleriua e io Heino do
Brnsil. '" <:>

4:
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~ia, 'e intrepidez. No dia 12' expedio JJecretos
para aboliC;ão de hum Conselho Militar " 'de que
e·ra ('abe~a . .Avil[e~, formado em 6 de J unho de
1821 e realísando a demissão do COffiffiando da!t
Armas de 'que estava encarrego.ado, Nomeou Go·
vernador das Armas da Corte e Provincia aO'
Tenente Genel'al Joaquim Xuvie7' Cu'rado, Bra~

siJeiro . Veterano, distineto por seOli erviço5'
nas Campanhas uo Sul. Mandou tambem dar­
Baixa á muitoi Soldados, cabecas na insubor­
dinacuo. Estranhou aos BatalhÕes sediciosos a
indignidade fie sua cGJlducta, ,

Não omittio porém os expe<\ientes tta Po~

lítica, fazendó conferencias, como por Neg'o­
ciação,' a fim de persuadir aOI Chefes revoltosos
a entrarem no seo dever. Dezar foi do tempoe ()
ver-se obrigado a trataI' (por assim dizer) aO'

par· com o Proconsul das Cortp.s, como se
eIle fOise Potencia, ou seo Delegado.

Felizmente pareceo cesliar o peri<ro de'
ruina do Rio de .Janeiro .por huma otferta,.
ou real Capitulação, em que Aviltez, e sua
Divisãa ./Juxilíadora se comprometterão a em­
barcar para Lisboa, traspassando-se para C1 Praia:
GranGe na banda orposta ao Rio, entretan­
to que se apromptas:sem Navios de transportes,

. ANillez giri-gi9 ao Principe a ~eg'uinte Re·
preselltação. com a ardilosa coarctada de sahív
-rIo Rio de Janeiro com a sua Divisão quand(}
cheg'asse a Tropa que se €sperava de Lisboa
pa'ca rendeJ·a:-
. "~enhor - O General Commandante' da:
Dwisúo P01'tuguezlI, .I1uxili'ldom,. e os Offiaiaes
tia mesma Drvrsão, conhecendo as tt'istes con·
sequenciss que podeu: resultar da indi posição
geral que h~ entre s T:-r'JP'''' de FO'rlugal e­
as desta C:dade,. quere!,!do .. Illpar·, quanto es­
teja da s,ua parte 3' a eifusão de san!? ue ) rogã~
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a V. A. R,,, .que. com a maiOl' hrevidade'
po~sível, Dê as Ordeno; necessarias para o s~o

alojamento na Praia G1'ande, donde sahirá'"
para embarcal', lo::o que che "uem de POI:'fugal
as Troprts que deoom. 1'endel·/ls. Alli &chal'áõ a
-Ordens que V. A. R. ,e dig'nar commllnic.al'-'he~,

que e-xetu(ará6 resreitosamente, esp'rílndo se­
rem ahi soccorridas, Ja me~ma malleira flue até
a~'Qra furão, de Soldos e EIHpe: protestando á
V. A, H. concorrerem, qllanto seja possivel.
para a boa ordem e tranquillid.lde publica, tan­
to reltltivarnellte áqllelles habitantes, como aos
habitante; desta. Cidade. .Aos Pés de V. A. R.
Q ar'el do B~talh~o 11 em 12 d~ Janeil'O
de 1S~2. Acillez. - COrl'elí. "

O Príncipe fui constante no proposito J e
fez lag'o expedir forte Proclamação á Tl'o)Jfl,
ao me mo tempo conciliadora e comminatoria,
a qual tambem d{L luz á f(:lelas anteriol'es. São'
notaveis as seg'uinies enunciações:-

" Que delirio he o vos 'o! Como he pO!i­

~ivcl que Tropas Portuguezas, e que alcan~

çárão hum renome' imlliortaL no Campos ela.
Gloria cootl'a a "'usurpação Franceza, esqueci.
das agnra de tudo que for50 J queiráo consti·
tuir·se rebeldes manifestos, e ~o Art. 36 das
Bases ela nossa Snnta C011. tit.llicão, amearando
vertel' o sang'ue de seos 1rmão~, e ench~r ele
espnnt.o e susto esta pacifica Ciciade, que. os
agasalhára e hospedá.ra tão !!,'enerosamtnte ?, , , •
Quem vos deo o direito de nomear para vosso
General hum intl'Uso, e já demittido BO exer­
cicio de General das Armas desta COI'te e Pro­
vincia ?

"Offiçiaes e Soldad'os Portnguezes! Aio·
da he tempo; aFrov,:::tClj os momentoi precio­
SO!! que V09 d.\ 0'1' VO 50 bom Principe; lançai
do vosso selú QS houw-ns desacreditados, na ~pi:

4: ii
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nião publica, e rebehiefl ás Minh.as Reàes 01'·
denso Eu vos Mando pois, por esta derradei­
ra vez, que cumpr&es á rOsca o que vos Orde­
n~i; ."porque estou firme inabalavel de o faze,
por todos os meio~ que a Justiça, Honra, e a
Salvação do Reino Unido Me prescrevem. Tal
he a Minha ultima Resofucão. Exi'o pois de
vós, que declareis imlTledial~mente, se, entran­
do no verdadeiro caminho do dever, quertis
outra vez fazer-vos digno do nome de honra­
dos e filÚI3 Soldados PortuguezeEõ, ou, desobe­
decendo ás Minhas Ordens, serdes marcados
para sempre com -9 ferrete ue rebeldes e fo-
ragidos. JJ "

Esta Proclamação. produzia pêjo, e terror na
Soldadesca. Avillez parcceo conformar-se: etfei­
tuou-se o ordenado traspass'o no dia 13 de Ja eiro.

Na firme persuação ue que esse General
cumpriria a iua palavra de se preparar para o
Embarque á Portugal, . em . quanto se aprom­
ptavão os Navios de transr~)lte, o Príncipe Re­
gente deo immediatamente Ordem para ceS5ar
o movimento - militar e popular do Campo de
Santa Anna: o que se executou sem demora,
e sem disturbio.

C A PI TU L O V.

Jl-fanifesto de Avillez aos Cidadãos da RifJ
de Janeiro na Praia Grande.

cc General Commandnnte da Divisiio
Auxiliadora do Exercito de Portu("~l, destaca~l'

nesta Corte, se dil'ig'e" ao vo,;"o jUlzQ imparcial,
para que .como Homens ;.vre, decida~8 do seo
comportam~nto, e do da Divisão, que el e
tem a ,honra de tom,m"~d' r 1 nos acconteci-
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·m~nlos l1ue tiverão Jugar no c1io 12 do cor­
rente mez,' e para os quaes se tem olhado,

'<:omo hum -attafj-ue feito ao Direitos do Povo.
A detracção., a male<1ic-encia, e -a duplic.,idade,
tem trabalhado para apl'esenlar-v{)s com caraetá.
-res negros, e odiosos a Divisão de P01·tugal",
e os seos Chefes; d~signando-os como inimigos
declarados da prosperidade deste Reino do
Brasil. Nada ha mais facil que stlrprehendel'
a multidão, supP(lndo factos oppostos lias seofo\
interesses: esle te.m sido o resorte o mais effi­
-caz em todos as Nações para involver em
sangue {)s habitantes pacificos. Para de fazer
este conceito, que se tem a-<1mitf:ic1o talvez sem
reflexão, o Genera 'que está á frente da Di·
vi ão tem ·a honlla de fallar áo .povo, ujeitan­
do ao mesmo tempo .a sua conducta ao JUIzo
do Augusto Congresso Nacional, cllja Aulhori­
dade Soberana todos temos jurado re{'onhecer.

" He no{o -ia ao Mundo, que~ quando es­
te Po o ~ zia debaixo do poder .arbitra rio de
hum M'nister:o inibecil e ign{)rante, a Divisão
de Por t gal foi 'que, rompendo as Cadêas
qnc opprilOiao aos "cos Irmãos do Brasil, lhes
res;tituio o exercici dos Direitos inlpre .cripti­
veis do Iomem, ele ando,o~ a.o gozo ue hum
G ve.l" 10 Representativo., tal e qual e formai­
sem as Co tes de Lisboa. As demonst facões
publicas d~ gra idão manifestadas á porfia' por,
tod s a Classe,; a pro(l igali dacle cC'm que se
reCf) npensár50 os ~sforços da Tropa; e as
acclQ. a Ó'eS l:)f'raesJ paf nteáráo a g'r-ati'.lão srn-
c~ra e ir',' SillZi 110 semblante ue todos n o
eo .' u t n,' e ã ~ onumento5 que pre-
050 Cl e, (p'es Home!.", que ag'ora nos fazem

olhar co' (l(ii J ti::" /~S me mos de cujas mnos
recebe tes O ' lillll ,el fie da L'berdade Civil.
fi 'cordai Cidad;ios, oue e c Militares, quandQ
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'Vlrao que o Governo desta Corte illuo:a 8stU--.'
-tamente os benelícios da Constilu(ão, conce­
dÓndo'·vos como huma Graça o que por direito

. vos cr-evia, le\"llutou outra vez sua vóz no dia
5 de~ Junho para pedit' a obsa.rvancia das Ba~es
da Constituição, da Monarchia, porque e.las são
a pedra fundamental ,de todos os Governos Li­
'vres. Não he verdade que desde aquelle dia
g-nzais da Liberdade da Imprensa, e ele outrag
Instituicáes dos Povo~ Livres? Nfio !tão elles
os que' 'tem arrancado da oppressão o g'enio
-viril de vossos Pais, amortecidos já cOm o
p zo da escravidão? . • .• E'U appello ao teste­
munho da vos~ propria consciencia, Em vos­
sos corações aclH~reis a semente da Liberdade,
plantada pOl' vossos I rmãos de P')Tlugal. E se­
rá possivel que se tenhão 'transformado subita­
mente em inimigos vossos, inten~~ndo afog'ar
no seo berço a nascente liberdade? Não .ci­
dadãos~ esta metamol'pl1ose não se póde fazer;
e la he só obra dos, inimig'os da unidade da
Nacão. ElIes tem accend·ido· a teia da discor­
dia: para dividír a opinião ~ com movendo-a do
seo natural assento, ct)ncÜando a anarchia, para
ârrancar, e affixar nas suas mão6 o sceptro tio
mando, expondo os Povos aos· horrores, e
convulsões qlle se cxperimentiío naR crise!;
viólentas dos Estados, qlln~ndo, na exnltaç~o das
,?aixões, os principias politicos se de..:envo\vern
sem a bLHr fé, e a virtude da franqueza .•••
O :General, os Chefes da Divisfto de Pm'tugal,
01.'0 tem~ querido, nem querem olltra cousa mais
do "que manter e consen"at' a onidade, e indi.
visibilidade da Monarchia, conservando-se. inal­
terBveis no juramento q~e prestárão a~ Rases da
Cl)nstituirão: se esta cons!." Co< se repufa como
hum crime, elles confessno dc,;de logo que 11:-0

áchão outro meio de conservar li. SUL honra do
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...que a Inviolabilidade sagrada do se.o juramen..
to. Tal era o est;Jda das COll as, e a fraterni­
dade sincera ~lue .existia em todos os Corpos
de Militares até ao fatal dia 12, cuja causa
he preciso descobrir. A Resolução das Cortes
para o regre 'so de S. A. R. para a Europa foi,
recebida como injuriosa ao B't'usil: manifestou­
se por todas as via. <> descontentamento: os
papeis publicos lançavão o veneno que envol­
vião contra as Cortes; os seos Membros forão
tratados com ludibrio e r,nenos preço; os seoa
di.cursos ridicularisados j já e se. homens não
edio os que, inliexlveis e enthusiasmauos pela
Liberdade, tinhão reduzid()''á, pó. o Collo so da
arbitrariedade: apparecião por todas as partes
papeis que illsultavão a honra dos Pais da Liber­
dade Pm'lwgue:zá': es~e curnulo de instI:umentos
de despr~o e envilecimentos se ditfundiáo, "em
que Iling'uem se prestaise a contraria-los: antei
bem parecia que hl1ma mão poderosa proteg-ia, ~

aticava esta tactica de divisão e odio- á lVJetro­
pol~: a Divisão ..4uJ1iliadm'a olhava com assom­
bro e pavor a ~ua cir~ulação, núo tanto pelo
abu o da Liberdade, quant<} porque nestes
actos descobria a destroição da Constituiç50, e
o estabelecimento de hum Governo mais arbi­
traria do que o antig'o destroido. 'Tudo isto
olharão com magoa, sentindo em !legrpcto os
males que amef)çavão a sua Patria. O General
ig'nol'ava absolutamente €stes sentimentós da Di·
(Jisão Auxiliadm'a; e achando-se i!'olado, e im­
possibilitado de iustentar com honra o" lugai
que o Governo Constitucional lhe ti.nha encom­
menuado J resolveo pedir a sua demi são., no
mOlllento em_ que conhecco a resolução termi.
nante de S. A. r·. 0_ fica,i' nesta Corte à re·
qucl'imento da Camara .

." A noticia da demissã.o. do General co-.
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.y, 'eo toda: a Di lisáo, comprehend ndo que el'
) 'cursor do rumor g'eral de serem desarmado~

/, ,..··barGfldos com vi~lencia, do mesmo modo·
. fo .:- O' os- de Pernambuco: não poderão

tl'-el' esta ig'nomin'a; e arrebatados do calol:'
que inspira a honra e reputação de huns Mi­
ti ares, que nunca manc\)úrro a sua carreira
g'lorio~a, se reunirão na noite do dia 11 n()~

seo!> Qu·arteis, e manifestáráo • os seoa Chefes
a resoltrcão firme de não admittirem outro Ge­
neràl J tal"e~ inimig'(} da Constitui<;ão, com o
desig'llio de ultnj~ IS, e lança-los f~ra d~

Terra como a malt~itol'e's. Foi n cessa no toda
a pl'udencia ...i.l J '. ra qlre lo) Gt'neral calmas­
se a commoçuo ,da Tropa, e .uissi passe as suas­
justas ou fig-ui'adas apprehensõe~s; o certo he que
conseg'uio tl'anqui'lIizal.os,· assev ranélo,lhes que
não deixava de ser o fOeo General, posto que
a sua demissão não estava ainda admitlida, nem
mandado reconh cer o seo s-ucce SOl'; com este
motivo dirigio-se á todos o~ QlIarteis accompa­
nlla(to dos seos Ajlldant~'l e via as Tropas da
Terra armadas, c CIO J" l~ões; e foi log'o in­
fO'rmado que haviâo g-irandolas preparadas para
signaes: sabia que se tinhão tirado do Arsenal
seis peças de artilharia, as qunes tinhão sido
mandadas entregar sem conhecimento seo: {)h­
servou que outro General tinha sido nomea­
do para Commandal' aquellas Tropas J e lhe
disserão que tudo isto se passava por Ordens
posiLivas de S. A. H.. Esta I'elaxauáo de disci­
íJlina i\1ilital' o inquietou desde Jogo; e conhe·
ceo que havia hum plano ho'stil contra algum
Corpo; o que mais verificou a impugnaçii~

que alg'lll1s Chefes da"'q uella Tropa 0ppllzerão á
ordem que o General 111 r, II 'imoll de üHnarem
ao sco socego: dalli fr' Quartel do 3.° Ba-
taLllão de -Cacauol'es f-lcontlvu em tran-.
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:quillidade; e indo depois ao Paço de S. A. ~.

a illform.l-Lo do accontecicio, teve o desg'ost· I

(1 61 ouvir que Elle lhe sig'nificava, fllle - não
cuida se de tudo nquillo, pois que era por or' em
Sua: -- observou-lhe re ·ercntp.nente que a -(;1.-­
elade se atterrava com o aviso dils Milicias, que
por ordem de S., L R. tomavfio ns armas, e o
perigo que ameaja\'a a tranquil!idade publica.
e as consequencias fUl1el'taE, que talrcz resu:ta­
rião de huma med;da tão violenta: replicou-lhe
com viGlencia e 'j1rN:sande - que ao General
-e a Divislto mandaria sahir pela barra jora. ­
Huma ling-ua;!,ccn de ta nlllu ·..o7.a <:om hum Offi­
cial, que nfo tem feito n ..dS· ..lO l"e !!ustentar
com o seo sangne c a sua furtuna, u. defeza
<la Pntria, não,- foi digna ccrtame.1te; retirou­
'e então ao Quartel, e alli foi avisado de que
tl'es re~'as de arl ifharia com" morr'"es acêsos J

marchavão da Praia Vermelha para o Campo
de Santa .Anila a reunir-se á outra tropa: deo
)lova parte á S. A. ; e a sua resposta f~i­

de que se não impo, lasse com. i ~o: - mandou
ao mesmo t mpo humll -)rc1em obre o ffie!lTIO

objflctn ao Ajudante General, que respondeo­
se achava alJi por ordens positivas de S. A. R.
Fllcil he conhecer por e ta exposic;~o, que
aquelJa ~ttituue lostil se dirig'ia aos Corpos de
P01'fugal, pois não havião inimig'os exteriores
TIa Cidade; m con~eqllencia disl;(). e p~\fa im­
pedir toda a desordem f ~ t nlial' as ..4nnasltos
Butalhoes I, e 15 t Brigada de ..4rlilharia J

flue reunio no Quartel d 11, tomando toda..
a pr'ecau(:ües para não oll'endel' hum só ha-

itánte. ~ .
" Na »l'adrl\gnda "io-, (' o Cnmpo de Santa

,Afina transformad,,' eh) hum ar aial de g'uerra.
f'radeIJ arITlauo" C\eJ'Ígos, Cidadãos, PC'lvo.
corrião .a l'eunil'-se, p'\ofcrindo dictel'i()s, é to·'

. . 5 , rcçAo II.

í
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LLa ca!umnia desapparecerá com o calor ephé,
m('rô dos promotores da desordem: nada I,

Tlóde t>.. timlllflr a obmr contra os s-eos princi
pio, ; e fia sua carreirol Militar jamais se t:em
d ,brauo á maldade; a sua for',l1na indepenc.'efL
tf' o poz ~emprc em e.lado de se nuo pros..
traI' aHl~ () Edolo da a ulação; e a classe que
tem na Sociedade, foi adquirida sobre o Campt»
:l is; [a.l1a: jamais foi hum Cortezáo parasito;
:~noll s~mpre pda libprdutle d03 seol; compatrio.

hH'. (" km sido O primeiro para prestar-se ao
-e: alie ecimento de hum Governo livre. Quan­
<\ú l)(' .. ta oloca Uío tem pLs_s<'nUJ/), he pOl'que
·c"tá cIlllvC't1l'ido de que o. dC'-.," ,procedimen­
tos s-o contrclrim: l' ínuivI ibili-\l'aue da l\'Íonar..
chia, ("Ilja obtitt'vancia lt:m jllraul) nas Bases
d·/ Constitll'Çi1I/~ Este mesmo he o sentil\1ento
d,l Uivi-são .I1uf..:lliadora, á cuja frente tem a
honra ue achar-se: estes Corpos tem dado prll­
vas do seo zelo peío estabelecimento radical da
Constituição, á cuja sombra ~ómente p6c.le cres­
cer a tenra planta da Liberdade: desconfiai
destes homens que com caheS'as cheias de ma­
xirna virtuosas, c o COlélCá.o de velleno, vos tem
armado €I'ue!mente huns.Jcontra os outros.

" POl' ultimo as TropQs que ("ompoem a
Divisão de Portugal tem mostrado, q u não
são, nem serão jamais, instrumentos c:'·g·os do
pO'IE..l' arbitrario, e CJue tem offerecido destimida­
mente os fleos peitos aos inilnig'os da sua Pa­
tria, .couquitlt~ndocom o seo valor a independen­
cia, e a liberdade do sec Paiz natal; e deit~

~1()d()_ tem adquirido COTJl o .seo sangue pl-Ha os
t>oe i filh,)s, ~ posteridade, os benefícios que a
,(·on ·t,tuidio derrama oure os Habilant 8 do
lleil1o- Il;'cÍ~ de -Pur.,lgal, Brasil, e .!llgar­
V s. E.. ta ad l'l;si('iio t~(J preciosa, cr"em eH~i'

~ q. ~ l~~O púl.4e CQl1sf.n ar-se co~ esta tendenCHl
- 5 ii
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-,HOU com .lIJanifeslo, Proclamaçio, e Ordew.
<lu Dia, forão rebatidas com ~s seg'uintes , ,.::
uad iramente patli tiras, contrauicta sulista.
ciai-as seria enfraqueceI.ai.: - y.

y,

.'/
Conlm-?roclamação.

~I '

« Chefi s, t.'!ficiaes da Divisão Auxiliada­
ra, esquecemo-nos da bOL1l'a que de\'eriamo!

elO em sermos Pc rtug'ueze';~ no ,a conducta .pa­
ra com o/Augusto .Filho do •os o 'oberuno,
ú' multiplicados te temunhos de insubordinação,

ue havemos otI"erecido i.1-- -es1e 'PO\ o, e os in­
ultos que elles tem J~e'c ltl_ no, ,a parte,

apagárão em nóSc.-.'l o-lona de~te Nome, em to·
dOR os 'ceulo ús,tin to ll~ melO l~as Nações po­
lida , me~.JS l)clG esh"ndo das victor,ia conse~

g'ujda por no sos, Antepassados, do que pejas
virtudes politicas, e Nacionaes, que sempre o
oaracterisárão. A posteriilade não acreditará,
que nós naseemo~ e sa Lus'tania, dentro dll:
cujos muros, o .'!) ,r ~ a honra, a o'lúl'ia, u
amor da Liberdade. for:' o sempre qualidades
indio'enas, proprias do nO o bello C o: em­
b(\ra se offereção aos 'eos olhos as ruinall da.
gTundeza Romana prostrada debaixo ôo pezo
d<l8 1I0RSllS armas; ou os il1lmensos tl'vféos, que
110 de('urso dos tempos se njllntál'fio em flo",sas
pla~'i.lS, e Ievárão em triumpho o nome Portu­
~'Iez d' buma a outra extremidade do mundo:
ti !~or o gellio da Monal'chia lhe mostre. em
(1ladro as Ag'uias tia P'rança e trebu. tlndo 1'0­
L te' a ri arg-en do Douro, e do Tfj ; nos a
e ('"n aI sa ~ (,Inuucta n sta CiJade ec!ipsa ()
br'lho de ,emprezas tão g'lodos"3; e he pI eeiso
t.'( nfl' 'arnlC\s,' :;;nda que nos cu:te, lU n .s,
PI'Ocl,llllado'S lieróes úo meio dia da Europa,

I ale~elU(}13 como Yu ~ualos no 111eio dia d' .me.,,:
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gos, em quan-to. n50 descon,fiao de tl'aif,'fío. NlJ
d \'iamos re peItar t\S .medlda verdadetl'an;e'n t

Nacionaes, que elles tornáruo imped IHlo o Re
eTesso de~. A. R., qne, na C" ise pl'f:,Bnte; ~e­

i:ja mui fllnesto ao inLen~s, p d' ambos os H""­
mis[)h sl'ins, se não encontrasse hum obstacula
irresi 'li\'el: poré 11 a no sa politica he politica
de bAionetas; e illudidos por es e estunados
c nselheiros, que nos' dil'i~,órüo, pertencliamos
temerariamente arrancar d0s b'raços de~te PO'9'

o Augusto Penhor da seO'lIr::ln:a de Portng'êll,
e do Brasil, sem reflectirmos, que caril e~te

pa so darianlOs a en endpr. ((I staramos com­
prados por aquelles. qJU' 'lnl 11l.. Lia reali 'ar a.
lndependencia do ~ rasU I ou (\ue desejamos
ver a anarchia u s~e IJ í,z pafa' lerill mos eo
fim nossas 'ví \U:s' lcl.'lnéu\'adoras. Não, n50 pro:'
curemos cobrir-nos com os pretextos de Iepel­
IiI' o Despotismo, e de vingar a (;on. titlli~'fi; ;
os Brasileiros SiLO os mais zell sos \'in~'Hd-()r('s

de ta Causa comml)m :,' elles est[w ronv'en it!I,S
com os grandes" pr. ,tícos da Europa, que o
mundo não póde tOIU-c,r ao seo antigo (>~lado;

{}ue o Systerna. Constitucional, ou rnai<; cedo.
ou mais tarde, com mais, ou l1lenos ('prosi-
.~·ão, hade ser adoptado em todas as 1\ onalTh;a ~

til ei'; sabem que S, A. R. se explica seg'~ll)d()

a Iing'lIag-em de ~eo Cora~~ão, quando t1iz:, , que
s.e-nte haver nascido Principe, porque taJvez o
PI'VO !"llspeite, que no -,Aug'usto Berço de HO

Nascimento estão firmadas as id'all Anli-Col1s­
ti ll{.iOllfll": elles esUio plenamente conrenci ...
dos, que nem o De. poth.mo, fT("m a Li onJa,
n ma' ln imFls de .JJ1achi',vel!o, Ilem os pIa­
nos dos i l.' h, t'('u:~. nem os principias Cabalís­
ticos du!! .'Íd.~,N';IlS. foii(} admittidos no Seo Ga­
binel!': que ~. A. It. regula sua Conuucta pe­
lo t~. tllUllleU'O politi~{' <.lo tempo; , que Elle mar~
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,. ct Camaradas, nótl 8eriam~H! dignos d-e S8-:.

-melhança t11'JS C{Js~i(),(' , -e dos Brutos, sen ão li­

ve!!semos ostel1tado d' hum modo "tão infame .•
08 hOl'rOrt8 do de-r;potismo mili(p:, atta'Cnndo-a
Liberdade Cid!, e a S("~lIl'lIllP l í-Irdividuat Ih)ll
JlRbitante d('f;ta Cir/;)(le: que-'-, nas ---receber:lo
(''(IInO lJ'(liíios. c cc mo ~huma Tribu -3u.xiJia(Jôl'a,
Com o nome da 1 'onstituiçtl<> , . nós -tem()s -:fei­
to 'el' as f.;r{'na~ qpeu!\\esC'lüárão oi·procloom­
dOl'eH dal,iberd'ade J e da 19uaidade cm'Fl'lln s

~'a: se Brttlo e Cassir> fOl'fio j'nsu1tadGs i1c10'i
Romanos, todns sabem hoje, que a manhosa

1)()litica de Cesm' d~(l cau-"!l- Ú e~qte t'om-pi~en~

_ to; e poderemos POl' vp.tlb t1. fJPOI, tlJt' na COOa

aueta de S. A, n. a: ):llm !"asllo, que denun­
cie !lUUS illt(>n~'õp ra'--a que yolte o Dcspotis.
mo? Oem IS Gn~C;(l!; U{l J)eos âos ~xercitOl

[><11' não havermos experimentado a sorte dã"!
Gracho8; .nós estamos mui de8lTt~SCarados; não
poqeremos' jamaill -g'llRhar os: animos da maior

,parte deste povo. (l-ue -:temiH vel' a todos oa
momento8 repl'Ouuz;Cla nesta Cidade a eata~tro­

phe d·os /dU8 de Março lem Roma; 11e c-ons­
·talHe. que nós desejavamos ver -o rompimento
·dos parthl05 de opposição. 'Para fazer.mos '6

me~mo que fizerao 08' soldados de Alexandt'e
cm Persepolis; era i.'npo88ivel levarmos adiant~

por 011\18 tempo a Impostura; pel'demos a fé
publica; e quando entrar~g em Portugal. não
poderemos dizer que som P07·tuguezes, sem
.fazer injuria á este nome, ymbolo da ho·nra.,
e da probidade no meio de ,toias as Naçõol
~a _EU1'Op~, "

. ..
..
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m 'i~ rib'orosa disciplina, a que ·cleve ·chama',
á si a LuLéla dos Uúvos, e fi direcçfió t.!lv~

Negocios, que pertencem .ao 'Gove1'\10 qUf\ o
deve encaminhar, c 'presidir? l:le á Tropa a
'l]uem a Na\,~o fe'lí I'e '1011. U' -.iI pelos facfo , .
a lllSOS, e conducta ('l}S ~io\'el'nos? Nilo, ,.x;.

ii o J - Ni o. I( ~

I( I lHO podei: pois cl ixar de confe SUl',

que oh!'", Leis in o I 'id "adam ,Ilte; c se e te
mflJ he pOl' 'ÓS l:ecJnh-ecid • tambem vos d~-'

veis eonvcnce!' da' neces'idade. de o remediar,
Ensurdecei para aC'juelles que nfio lhe impor­
ta vel' o flagelJo da gue.rra I l\'il, c de ver..
cOrl'rl' o sano'ue jl)l10c~pte~~ J:!J """" .•u· ,os como
inimio'o da concol'di '~, do, 'Je.rn da' Patl'ia;
Ouvi ómente,uo:- (ltl(' tive-I'e fI "'{J ct.i.tOI'· della, 'e
da vossa G:.;rÍa' r'c CDU, êll" seJa hum uelleir I

recebei de mim hum osculo de fraternidade" 6

o meu jUI'umenlo, e confiai de que 'os nãtJ.
tI i d'e at!'uiçoar. Em nome da Honl'a ~iJitar

acceilni o meu conseiho" Não affialH(o com lU:'"
do '0 qesempenh, fi. minh, s idéas·, porqtl~
t nho deci-dida díffic'cíldadeem' e·xprillllt'·me;"
Procurarei porém J quanto me for' POS ivel, o'
fazel'.me entendei', para V6S far,et' sentir, l.

cc Amado CHmar'udas I não temae, Dizei­
sem SlIsto ao vos~o Genei'al, aos vo sos Ohe:-:
fes, e dig'nos amcia s: - Senhores -~A Divi·'
siio Au 'iliàúora de Portugal se ficha mais bem'
in 01'. ai :.l.. a épochu em que n6s detestamoti
o d potismo, e juramo eterl1o, odio á esta:
hvdl' ... ·, 11:10 de remos ..er !lti·Constittlcionae~·

e' os 'el)~, prim~ii·o prevul'icadôres, r 50 <1ei~·
x.amos d ,fl"Mnhccel' a vossa calncldade mi­
Htar' ffi<lS 'nâc 'podemos p,l'sistir' no erro, é~
111enO& na no 1 -8\:.: o ~lle fizemos do Gellúàl';
. . I' • t t d t ,'\... . :t.. ' I, 1qu~. se ae 1';1 a es a es a . D'fVlSt o.....c; 1<1 la
'ul1a " .e l att'entativa..l. Direito!': ·\dd· ode r'

6 ii
-=
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mo'g (sem reAexão)' ser criminoso o direito de
Petição dos Povos í pois que outro não .apprl~

l'ece que provo<.7a:-se a nossa inllígnaçii.o. Nl"
agora conhecemos, fóra ~e tot'a a illusão, que
nos l'evoltamos em on'"\rE' SI' n r .-s ('onlra PO\'os\
que só querii\o p3:1, e- clJnl'Íliação, e que pel'­
t{,IH\ião estreitar cada ver.' mais as suas I'elacões
com o~ dt' j·orll''.!,'ul, e que com este R~ino
se (luerinn e (Iue 'lll 1'1)ir em laço~ fratt'rnae!l,
e' pf'I'IllUllelltt-~. !'lll'lllHndo hllrna ~Ú família. E ele,- ­
velllos ser IIÍls Os qlletl'H1Hltomemos o fim des­
ta Mag-c:-lc:, ... Obra, 6111H dH JI!~tiç~a, e da Ha­
~üo, >õtlOH'llte po!' ílltlci(!~w,-{'.. fa~1cit'''a~ de ca­
pricho:;. ? ;lll, ~t 11\ "Le~ lJ' u{~"SoS soldado!
(,a J)ivi;:;;;n Auxi!iruÍt. J í S~ L11.;lliio "(ln 'ellc!düs'
de 111:C II ~oher;Hl" • cln', <o, que he o E~Clldo

ela Na~'~o l L!e IllhIlClr'" Hlg'lll1\H nos lia de up-
P 'ovar, 11('111 (,olltar fomo ~crvi~'os, ainda tlue
hf}n~ l<l!'oS,>In, o.; rt'~lIllij(los de humH prl'põtentÍa
1\ j;ih:I', r~talllos a!IlC!<l mais ('f)Il"enódos de
que (I t'~l'irilo lif' 'JlIicltlt!e, que- rep'e os Povos

_J C'l

elo BI3:-il, III' s~me-" e para defender que esle
Rico, e Poderoso ('unqnente torne ao 311tig'o I

e inieliz estado Colonial. defeza, esta que re­
dunda nlt'i'mo em bf'neficio da nossa Mãi- Pa­
tria. g senão dizei·nll~, ~ellhores; se o Brasil
fOI' reduzido á esqllf'Iet (pel'milti'llos USUl'

desta figura) <Jue utilidade uelle Sf' poderá ti­
rar? :Mas s~ este esqllelt'to ror vi\'iflladn, não
lJf'rão ('llmmUJlS as ulilicJl:ldes, e reparlidas :18

fl(jUeZ33 dê flue a natureza quiz abundar hum
terreno tão ferl.il como ameno, e suave? $;­
.'n/LOrps. Não devemos ser inconsequentes, Hu-
Ola Tropa At'xiliadora não he huma Tropa I'e-'
\·oJucionari,l. e 8xPl'cito não he o' que tlelihe­
I'lt, e só lhe pertence obedecer. A,o .":1 a fnr('n
\ , .
fiO deve Opt'l'lll' ~ voz tio Gou~rno, e nã-o a \'00·

f.at1e dos t:hefes. El>t('l '._ tienhore.s., süo i.1i nos-
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to :::dlr 1.>;'IH!a, e !,'ni f se.-en.tt';}didn ·com. a
imlH' .<lO< :n, nu thUT1~," e· dccoJ:O que .Ll.1erecia"
era III ve ellpéi a r C111 c n I)I'.() v:iden' c ia 'nIl'
fo~se pl·i(lr 'II e o I1.H1; ~ que €n, II O'ar de Sé

d rt ar () f'ltdHlrqlle v, -/'" ~H. Plll'U-r ortu­
g'; I, lJl'lo Cll1tnll'il .:T<; ord 'Ii,,:'s.e á,.loll.ús'. OS'G?;"
vem, . deh dil ('j' .. "'.S 1?f/l\·t!l(;iaiO, qut: lhe o,beJe-
e~SC:'l'l , rC:'cl'n!!"cof" .Ill, fl Cafei1al c.omo.:hum

centro c. 1llI':lIm, .: 'UJ',~S úie.\iõo, (Erigir.. ,.
[ll nos in!.;.t>l"n 01' ei11 ai ·t~ 'fil- '20 . q ..

gl ~I() t Ol!~ rc~!'o ~e IIUI1IH lêl • ' cif'íIO,,-, Con,"c-,
dalllll (ue dia foi flU 'il'H tll 'ioa .fi~,· Se o
foi, {'O[~ (l UI r, êitUl (t " ~l ~ lJ.~. srlla ra.ziio' I1no

(j Ir 1)' t'1I11(lellllllU:·. ('llJ • it ~ i ~J'o\l' d'Ü. fi 'asil

u:em lo, {'rl'Pi o r!P,>(ll·;"(J. 'q!e.~ IhQS he lei'';','
milt d}· ! PieI Il • ,'r; " l~ll·.. ",.r 'I" "'0\; titu,jeío,; 1:, c''

J ........: t " "- \~ ..; a'
j li r LlllJ (), . • , 'I ' .

" •c O' !lI Idado<o: d> Di'l:isiio ALI, 'iliad'J1'a ,.,:
f.'lIh"t'(\ , Ilf) di,l \ do, 101'1 ente· se ~1chéb·... em

f~ l'l1111lH' .l' in 1;\I1do!i (J'f1queUa5 .iII. tas' razões-,"
eOIl I a~ !', o e Lfio(.< ,de I e·rlo '-~('I'iii() 5'urdos a f

:l ,j fl; . ,: II ,,11'1, A; de ob'euil'11Cia "e~les casos::.
( , ~ ('

1\' 1\1'1\1 criu1 c, 1Je l~unHI rirtude. fío' II"
l~ a qlle~l pel'tence o interpretar' o

:i:"lllll' do Gov.el'llo. ainda Inais COl I ·s-edi­
(',0';" r 'oyÍrnenlo '" te oerlr - c lTl o vé-u de hultn
'l~LLléldll z(>lo Jlt-Ia Cnc~; ubliul.' ',i'

~' Fi~'81Uir ul·e., sE'n!JéJres'; n!'l ~oldado , 'flue,
_('. ), Irlllll'l' P ': da' '. e 1(1 gn- '\lIt<\, . '(~n1 ;O"f;ll'n'~

\ul 'nles Gucrr il"'~ .,;1 ,'Euro! L ('11',0 ",'"fio. ,t~e;

lOIros. !'a!H:ndo a P lrlli"'a] da 1vnlllnia ~le hum
J' U~f) <.>stran o eirl) • e pue' de.de "a foz. tio r 't~·,·.l
.' :"" t ,

I ' I '1 I (" li' - ,'t' l't11 (H',; a,"("!& (a '~Hlllrna ,I l,lO r "P('l'
tal' as QUrIlU>' '. • de cujo \ alo!' fl Eurllpll; com
o e, (' rn I:I\), < I I..' n, (J () ? I ~ g:a f 8 l'. ~ (' e II t: II e­
tl'HI' ;IS l'nOl';,!!.. , COlll ti"e foi .~ld; l(·RI.~l'l, (' \fn·
('ida por Ild:ilus vezes; lIEo-'ll~\) 'ti 3;.\':11';1 no
.Bral)i1. \ir a .er jgtla~.,.tJos aos \'IS Ja"li ,21:US ,
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om 1nanife to escandalo, e dcshhnrn nossa.
li Pezai, ~enhoi' ,( nús v 'lIpp1icamo!),

I. R lança da ra1.ãu a. nossnll humilJe expl'es­
Iióe ; e se acha ·,j~8 q e deve ter flwal' o que
VOIl pand rllmos. CJ'it'JIJ)r< entre nóli o muiEl ui·
tOiiO dia. dedkauo o no~ <; Ill'rf'pendim oto t o
""Imo pe10 !teio de llllma b nl elO olhida De­
put çiio ahraçal'-nos com os nossos Il'mãos, e

. rati car no.:;so J ra f>nt de obedi neia ao
lJlI'U t Principe nosso Amado Ilegoente.

. te Mas, quando este b(' que d ·sejamos se
não verifique, talvez, scnhoreR l plP' t;e CJtlPo­

rer sugtentar U{l' cJtpricho indi creta t! hostjl,
-inteiramente opposto ,,, h~m gel'al da Noção,
nesf.e caso nó Jl :Jj e. .a do Deo., e d

JHld , lfotesl: mí' IJ:)O e ~(\Il0 ot,Je Ile no
féz, para nos leval'cm .. hUlna Ag'g' ~88ão fUÍ •
.tlosa até par Of! mesmos 'ntel'e88e, de Portu­
gal; pl'oteRt este qu . rln o menol' SOSRohl'o
reretiremoô cm nOSila ttefeza quando cheg'ar­
1 os' Mãi Pall'ja. e for. declarados 08 que
nos iIludirao, pelo AU!fu"o Congrr 80 I camo
pel'turbadores, e atrope adores do P~~iz que de­
virio respeitar, e auxiJi r; epith Los que t t' ,.

do os mais injuriosos I não comp tem {'oro tu-
o áquelle que se constituem dig lO. do o-

me POl'tugllez.
H Es(es pois são I Amadoll Camarllda9, 0$

udaveill conselho ue vos ofter e o osso
lig'o - Patriota Oem tituciQnal. Jt
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CAPn'ULO VII.

....
I e,La (-'pocha percler:to o_/Hedito no POíO

os l\Jíni lros de ESlad(l, <:I JCllembargador Fran­
cisco José Heil'fl, da Repa rt.i<;ão <.los N f'gQc:os
do J eino; o l\~< rpcl ai u~ Cam} o Cat1c,s F7'e­
dt'ritQ de C'm{,l, (1 P elHHtief o da Guerra; e G
COlide de Alou' 7. D. lliog,'(> de Jl,lclle::er, da Ge­
partit:iio da FH;!Pllda.

Em tf'o pel'ig-olótl conf1icto, o Principc negcn­
te r(-'conheL eo, que nada roJ~a fazer com bom
conselho «'nuo hum. linistel'ln ti" acreditado.
~x(,f'pto o leal lUini . â 1\la.rill\la (que era
llrd~iieiro) touos >l~, o 'L' . "1 súspeitos de par.,.
cialid' de cí. ri'op':!. l.lortug'lleZ<:l. Parecia (-', tal' a
de lealdaJe ou trairÍlo ti Ordem do dia. O l\li­
llistro dos Nt'...·ocir:s do Reino, como qlle:n e
pez.<lra do triumphó do Principe, e d(l entl1u­
I!l ;aSIII () do Pu Vo CO II t ra O Cbere e a Divi ;- o re •
hl'lde, alé prllltibio ,; ;. Aviso Publico h\lln es­
cripto patriotico, qlle CJ1tiío se publico-ti com
'0 tilldo de - l1cl'oif'idade f3l'asileil'a.

Foi notoria a m:\ vontade <.lesse l\Iini Lro,
e df' seoq compatrIOtas C( ~,-~;as, devotos do
Conp;re!lo de Lí~h()H. . ~ Príncipe núo pôde
mai". ler con ·ian:a t'1ll tae Ser 'ióores; e por
Decreto de }fi de Janeiro Oeo-lhes nemis :'0.
J. TomeoLl ao' 'onselh('il'O Jnsé Boni/àc'o de An­
drada e Sif'a para Mini 'Iro dcls i T cg'ocios do
Reino, e E. trane'eiros C~), Dec1arall(lo ter elle
--~-~---.---------------

.(.) Jos/> Nnrnfl/cio de .And)'((d(/ e Sih.'(1 era
rDo\ltor em D'I( iiI 11<1 Univ('r~ldr.de de Coin.1,)I'R, e
f"i P"l1silllHlrl< li. • ua .. ~,'ge'lHde Fidelissima, que
lhe ll~u a CumlTIlHiu de viajar na~J.i'~'lropa, para au­
,9nirir pt{lIita d~ l'llllerlllogifl, c.;li(rnica, e Illi.ta­
Jllstica, !iellJo mui aT\,,;coo.luU ás ScienciH~ l\Ol' lHes.

. i ~'1 6E~ .... JI.
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f<.50 de sua retiraua Pflra Lisboa, 10g'o que ('n.
~l\)U no l\rinisterio, paz em activo movimento
o que era nece~sar:~o a preencher n Coll'.f1li!>~

são do seo paiz , e executar as Ordens do :rin­
cipe Reg'cnte para sahida dc,; Batalhões da
Praia Grande. .;

O Principe pc: ....ste Acto real~ou em po­
pularidade, obviando a~ ~ueixa do Povo, que
se desprazia da pr 'fere.lcia que antes n ostl' va.
na escolha dos Mi ..;;'::0s n~·turaes de nrtugal,
sem exclusiva dos natul'aes do BrAsil, havend."
aliás al,;'uns que occupavão altos Empregos, e
ha ião siJo lJonrados por EI-Rei com o Titulo
de Seo Conselho. DOlh~ em d;,ante, "em excluir
os POl'tug'uezes (o p"', cria injusto e impoli­
tico) Nomeou Minis'd;0'S d' r~"'~do " varias Bra­
sileiros de ~iff'erentes Pr V:.1 ias (*).
------------

(*) O Celebratlo Robel'lson, na 8\1a Historia da­
Vida do Imperado1' Carlos V., menciona fi queixa

(lue os naturues de Hespanha faziâo' (JOI' ter elle, de­
pois de tomar posse dn Coroa de Casa'lIa, mos.
lra<\o predilecção aes F~ .mengos, !lendo natural de
Flandres, dando·lhes os Empregos de maior confian­
~a, com preterição de bel.emeritos do n()vo I eino.
Convem aqui memorar a prudencia do Principe do
Brasil, qne, sendo acclamtltlo Imperador, evitou essa
celloSu ra : e he digno de reparQ I que, tendo nomeado
tres Ministros de ,Es-taJo n~··' ~s do Provincia de S.
Paulo, tres qo ,Rio de Janeh) , tres de Minas, Elec

~esse sete da Provincia Ja Bahia I e Encarregasse de
Negocias .Di 1110muti.cos , .com Caracter Polili(.Q a maia
tres nA,j CQrtes de Ingla~el'l'a" Fmnça, Hollamla.

ii 7
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f'',):to a e peral' pIos 101 gos, e notario sere-­
~'\'.:i, qlle ella tem feito ao Estudo, e, !'>ohrc
tuJo, pela ua fitJe:idatle e adherencia á ~~-r{;~

ni~sima Casa de Bl'ag-an<:a. "
O, Yice· Pre~idel1te da nV-t ma Junta, o

Primeiro .. lembro da .Je[J'Ald~'iio, tendo acccito
o Empreg-o de l\lilli::.~ro de E -tado, que S. 1 . R.
Houve por bem confenr-Ihe, apreciando os
.co erviços á Call~a do Brrt,'\, destinou pr ... ­
encher a confiança dê 'us} Pro\ inf'ia, reque­
rendo ao Principe Reg-~nte A udiclIlcia Puu\'i"(t
para a sua Deputação no dia ~6 de Janeiro, An­

'niver ario da Acclama6ío da No\'a Ordem Po-
litica de Portuo'al no' Brasil,

Por tanto °n'o ~lilÓ dia se renovou io uaI
Scenu· á que o Selí~do da Camar,_ deo á esta
Capitlll no-} para sempre- lllcmorave\, Dia 9.' A
Deputação veio desde a Pra\'a da Con.üituil;ão
com, numerolio accompanhamento em direitura
ao Paço da CidadE;.; e no Salão do Docel, em
Presen~a do Principe Reg'ente, o oito Minis­
tro do' Negocio "dl.Reino, foi o Orador, e
fez com primorosa '1..mplifica~·ão a Suppli(H d'e
seos Constituintes, no i,d Illico entido <10. Pri­
meiro Offieio do Governo Pr vinri I, e com tal
~8plendor de· eloquencia populur, que fez ex­
taticos os circllnstantes"~0n('ltlindo com in o-­
caI' o Auxilio Divino pàl"~ o felili exito da Re­
pr sentação. Esta foi 'heuig'namente acc ,Ita
pelo mesmo Príncipe Reg·ente.

N a mesma occaGiâo foi offerecido ~e!.o

Procurador do Bispo de S. Paulo hum« 11 l-

Jltunte epresentação em n me deste Prclad
e do seu eJe '0 •.

"

_I
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~. ",lo-se no respcC'tivo Der 'elfi . nelle C011rol'l e~
rem os COllIH'('1tnentos e lllais pl:Jrtt's r~ Sf .,..

lia para o bom de~empenho dos p'1'1I11eíl'~S' ' .. ar­
00: uo Estado, e gozflndu até:- do tna~.:> .~ Ibido
wnceito na opinifto ublir'a. 'Vendo aute!:oi
bum Homem, C)\tE'- :;ão e:pera\u, Jogo pre­
vio que eJIe desconcerll'-:': o ~eo piemo, frus­
truria o machiaveJismo das' Cortes, e finia eflec­
tiva a residencia do P.rincipe Regente na Ca­
pital do Brasil.

Nos papeis revoltosos, que publicou esse
illtru o Commandanlc, se arro;ava. a Honra de
restituir ao irm50f do B 'asil o, direitos do
homem; e attribuinr. ,-. ao Principe Regente po­
licia lw til d lJit:isiío .I1uxilzadora, intimou
com maligna empha!ie, e ~troz injur'a, que úem
l!arec-iu ;~:c lwma mão l)ftoderosa pl'oteg ia e ati­
çava - tactica de divi~lio, e odiu d Mdl'opole.

Em 26 e 27 ,de J.aneiro o mesmo Chefe
e os Cornmandante~ dos Corpos insubordinado3
dirigirão ao PrincilH~ Regente Repre enta~'ões

inofficiosas, em que o arguIÍlo dizendo, que pelas
Ordens das. Baixas do 'Nldados, se d;1I1h1Uia a
F01'ça RubI iea, que lu:. hUlIla das allribu"fões do
i~ode7' Ll!g'islativo; conclU'~ndo porém com su b-­
missa, mas ufT'ecta da , rog'ati\'a - JI . •4. R. neio
1108 jàça hostilidade algumfl (*) ..

Avillez, con~iderando-!'e Senhor do va. to
uistricto, terrestre e maritimo, .ClI idou que po·
dia. muito impedir o Commercio in~eriol' com à
Capital, tendo em· seo puder o· porto elo·
iranliilo na Pl'aia Gl'a?Hle.

O Principe Reg'ente á nenhuma con~a tan­
~1 alldara mai~ do que o prevenir a guerra civil.
!'orém, depnis ~. ~ exhanril', sem effeito, os Pleios
-----------------------

(lO) 1"0 Dirn io das Cortes Sessão de 15 dia.
-Abril de lS~2 r~lll l-UI inteiro estes Doc.ulilen .os.
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.. linte ao r mpel' do Sol, e fi~ern as di. pOi\i....

'(, c3 pnl'a o altaqll g' ral J e o l'cbeldc .nri@
executHRse, ••

íI manhã 6g'uin-te C~g!lO\l d~ sua ! . na :
ln u'() tiO rai!H da Aurora se divisou o Lll v.men"
til (Lhi ')'I'opns sifit'(,i,as, levantando as !iIla~

bal'racu~ de Cumpa:,ha J e carregando fili bag'a~

g'cns. Entfío veio hllfl1>-iJfficial mensageiro de
..!JIJillcz, 01 el'ecendo ao Principe Regente o·
prompto emb'lrque dl'i "ua Divis5o, recla·
mando porém, da partf' ,1cHa. o pagamento ele
tl'es mezes de solJo" que se lhe" devi5o. O
Principe Reg'ente mandou pa,!!,'ar Hl1mediatamen·
te hum mez, e o~ outros Àous -;t1czes reali5a­
do O effeclivo eml. lf que. Depois de aIg'uma
repugnancia das Troptls' !'iohre este ponto, se
el ',barcoll toda fi Di\'isáo á bordo do!! pron ",lOS

Navio," L~ ll'flmpnrte. .
_~m 16 ele Fevereiro estei I avios "!labil'ão

com aquella TI'opa para Li 'boa, esc Itados pe·
las duas Curvetas Libel'al, e Mada da Gloria,
até ao Cabo de Santo Ago~~tinho,

Assim o Rio de Janeiro se desassombrou
do tl'ancc de gllc1'I'a ci':il pela gnergia do seo
Numen Tutelai', que Va!eo E:ereitos (*). ElIe
Experimentou Hs maiores pl'ovas da Fidelidade
-----------~------

(''') No A fI1i11fLl Regí.ftcr de LOIlc1reç , Oll Ris-, ,
'Cor ia Politica da Buropa d~ \B2CZ no ell p. X III t

pllrr, 259, expnndo.!'e » rebellillo da!! Trüoii~ Lu, itl\o
t> J>' Y'< j • • C'nus na nua urmlOe, que cau ou ClJ.n~ torllaçflO 8 I-

üade, 1IE' fltz' o 8eguinlt'ju6to illogio : --" A Crise foi
vencicl aúmenle pt'\Il f'mJrgi(~ e Pl'c"f.'Wfl, de: cjpirito
do PriJl('ipe Real. ElIe Itpparec~(} elll p ~Iwa á b(,\,­
do eh, hl1!1ln da. F'I'Il:~allH do plll'l.l, () ,I ueo as 01'"
dellB plt\';~ o Co_.\lHlle &c. " - 'fh~ cri. iii W!l8 awerted
only by I he~ en J'~y nd. presence of mind of I"e prIn­
ce roYtll. III rep;-;ireJ 10 pel'ilOn on honrei of ne af
tI e fl'igclteS in lhe bay wlch he directed to be' I'cl1dy
f()r IIction &.l:.

8 SECÇ ~Ó lI.
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':7.~Ões, Senhor, que tem para protestar, '\lUr

. I S 1.1 d I D" - ." - '.f,o,, j p-e os o uêl os (e!ita JVISHO, que, '{l' ~

to supp!iCtlI'HO, não foi nelll de.ohedecer 1 -:

intentar relJellitío .-:ontra a Sua S;lgrnlfa .no-
ridade. a Sllj plica que dil'ig-il'iío á y'. t·.. {l,

jama:íi indic<ll'i'io l'c .. istencia a' deixnr de cum­
prir as llas I~eaell: ( 'den. 1 ante, cxpres a­
mente di!-sel'nll, qlle eS,d\":- o pl'omptos á voltai' .
á Europa. I econhecell1 m V. A. R. a Au­
thoritlade SUpl'0ma, fin.' nos tem deixado o
nosso j\jonarcl1a, para \edir e ~u )plicar toda
as rovidencias, qtlt ~eos slIb{litos julg'ão in.
jlll'io.as. Se V. A. R. niío pótle desconhecei"
este direilo no ult' o.~ or{uc;uezr; e e todo
os Me!llbro' do E "l. 'lO 'tem e. te titulo, como
nío pÓ\.• I'ÚÕ ter esl r meS.lIO jn' aqut'lle ~ol­

<bdos que alcançárflo hUlll noolc immorlal -3

("lmpó .tI ~:J()l'i<l contra' a ti mpaçiío F- .~e­

za? He notoria, Senhor, qUl', desde o fim
do li timo fl.\1no, cÍ.rrulclva publicarr.enle nã Ci­
~hlde huma ()P~~:ic mui g'ernl, que era preciso
Jõln\ar f6ra dn pai'l, a lodo ° cu lo, n esta Di.
vi, fio, primeiro que ~hcg'as e ·a que devia ren­
deI-a, e até de a desaNnar com vio\encia, e
nos que ref'isli.sem. mandai-os bonir para o'
Presidios de A '1gola. A obediencia cég'a que se
~xi~:(', he no "':1.'1'1 ico de Campanha, e nrío R

de 'hum Corpo que> tem repi'esentação politica
e civil declaradn nas Cortes Geraes da Nado. "

Não obsl,lnlc a linguagem inso~enie; e
doutrina ~acobinica, .desta élnlilo.:a Repre ..enta­
<;ão. accompanhada ue .;J-rligús de Capitu:1at:ãn >

olferecida ao Principe Heg'ente, sendo o )'0:'
Os .Minisll·oS de S. A. R. serão 1'csponsat:eis
perante as Cortes Geraes da JYação , ~ oCo·

.vemo de & .;}lagesla..tle. pelo embarque l !tas
Tropos -; o mesmo Principe mandou t dil'
Ordem em 4- de Fevereiro pal,ticipando ao n·

? ;i
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r' A " cl~ja saudo,sa memoria {"t'O {!')'uvada, -: J EI.
Je ~f" iH 1\1 .!ler H(lll1brl!~ CtO Bra. ii, IHP</ --'0­
C<lllir do Predin.I1ll'1I11l :\ (I"e ..... eo P<ii
,ia e!e\udo, lilwl'lal-n de tilUllIllH 1\1i~Lt. de
qualquer snrte, e m(l~trar- ... e o l.le.fenstlr .nCd7.

<I,,' Fllllllillen~t'., <Ille 8" ("lJtlf'g'~!;'o cordialmenle
aos Sens 13l'H~'()!;, s~qr~)licq.l Il<. Lhe que fic. s e
clItre elles; I m!elllio COr\) '!l17,.10 dizer cada pes­
soa do 10\'0: -" a Tn oa Lusitnna, a!'loall ll­

do ao [\llll'lo do Ca,'le-ilo' ~ der j. art~N\I:aIHlo­
n",. de ~UáS ~il\r:.al'( as ,Praia Granue, poz
a n- S!;u 7 idll I' lU ]'(' r it.?,'{J . ).

. O cOlllplelllclllo da rati a (leste Succes-
SO r'liío H:' pÚUt" mI lJ " te, do que nos pro-
primo termos do (\.; í \Idlro tia Guerra JO'lquim
dI' Ulit"{·íra .A lN/rei no seo Offiáo tl6 1" - de
Ft'\'t'I'ciro. 1'111 que deo (parte ao SecretHI'l . ',:.:l
t\t<HJo !lo) Gc"oerllo de Li!!boa Cltndilh 'O,Y8

Xl'lviel' do I e:-'lll;ado final () ConAi('(o, qUI re·
<Iuzio () Princ:;pe. f eg-ente, á nece ~jdade fie fa­
zei' embarcar, l: rt"1o e!ler para Lisboa a Facciol"a
DÍ?:i.'ifio .AI/.lili(((k'ro. ~ão nntaveis naque.lle
Offido as SE'g'ulnlc!f ueclarações. D~pois de
pal,tió par as delongas c e"l1si,'as ua Tropa e
sua OtlicialiJaJe alé () dia 9 do dito 'mez, diz:-

.. V.cndo S, A. H" por IlUn a parle, a in­
qtli~taçío, e frenesi. em qll~ se achava o Po­
'\1O deilta Cl-lpihll, que mal pudia j~\ tolerar,
qlle se adoptassem mediei::.' de h'"alldura, ee
tivp:<sem contemJ:lal:r.{'s em l'ÍrCLl!1st~lIleias tão
arrí t:adas; e, por outra parte, ú-nrlo, que

----,.--- -~--

(lI<) Pl'i'lS LE'i\l ele I nglHll:'rra, o paiE classico
il:l Llbf'1 da('t' (' l1'lill ciulltll, hl.llIu das lllaiu1"l:'o; injl1l'i:l!i
~ culpa CUpillt!, he R cie Cj\It'llI Ilpunta á l tJlI/~ ai I1Ht

d~ rogo, hinda qtle mLl lli~pure. ou iii li. o (fit'il"
dldo requ r ('op!, a tl I ff moI" a pena du Lei, \li'l.~ll·

do - poz. (J, IlJiulw 'Ciela em perigo.
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r~rro f.mdo-"c todos os Cirllldão'l com a ·ITVe~':f\.r

vai, tadt> , e de seo lllotU pi oprio él prol!; ,;
tl'anquillidarlf' e s('g'llrall~'a public'a: f'OI'IF ~llu
Guurt!a'> Cívicas, que etl"ectivam(,lIle fiuo<. lo­
du seniço da Gllarni~'iío: ~leilal1d() grandes e
Hmilltlacl<t~ nlndêls por IOdas i:l" rUél:.: pr(Jcul'an­
uo fil\i'dmenle todos O!! ii;ei~ '.~ [)(1I1l l' o Pu, o

nl quieta"fio e boa ord 111': nHO re"tando por
t~l1tO COUHI al ll'lIma a (ic.v,; iar Ilohre tão impor-

:"l "
t· IJtc, e es~C:'ncial (t~ec ,'o •

" A' \'i:sla pois de Iii t>onucl'osas çircllns-
tancia' h<' bem far'l ut' llprd .•:nc cr-sc qual

. I I '
~(>rJa o a \ c 1'(;(:0 e '~" {,ue =i1e/'lll\enluu
e~te Pov pela. epal'H " ( ~,,_ hUlllCl TIOpH, que,
sendo ,iêt deiln('rf's 'ar'~ ~lqlli pal'êl (lS~ tin -, " n
lJue vi rã dt'~lacada por ha\'~rcm ce. ~ado
motivo. l.\,'l' rI if\sO ueo luonr, tanto, P 'h)

dir('ctarlle'h't" cOlltrihuio pHra lJ dC~A' OC{'g-ú, 'n­
fllliefa<;fill, e Dbal~ quc e tá pacifica Província
t('1I1 sotfri<!o CQm resig-na<;ão neste ultimolil
tempo. "

Participação do PrineiJ1e R eO'CI te á El- Rei
ace!', ([ do Excitam "11 lo da (úlf1'Ta ('ivil

(li) Rio de Jar/f-iro, e (lo EXJiedicnle
neces8{11'io pI/Ta a União do BTa-

[s'il com f>o?'luga1.

E"c1e q1le principiou a d('sorclrm df. Di·
til> () ~. /I, 'iliadoTlI pel'3 inll'lIs~() do dfmilt ido
('Olnll1Clndàllte .Jorge de .II,. i1/(';:, o I I'illcipe 1 e­
" ('lIle foi I>llcce!o,,;j,amenfc pnrtic'plWliG, por ('ar­
tas tl SeC) Aug-usto flai. os ac{llS irreul,;. res
(lC's,;u 1"'ropa J e do '('o Cabo de as~ait(l. e
igllaLlIel1tt' os cxpec!ientf:'s que Ein 1'(>~'Oll 1.ll'a

salvar a C<.Ipital do Blasil dos horror> tia guel:·
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.ra~a nos bORrarmos a nós; por tanto à raí1)~

)le-< só á e.'?,w!S facciosas Cortes, e niío al.l ..1y<i-·
tema das Cortes delib~rati\'as: esse S!J~·tf'~IW

flaSCe com o homem, que níLo tem abna s~rvil,

.~ que ah01'rece o despotism.o.
" O odio do povo não he ·aos PO)·tuguezes •

.mas á lodos e .qllae~qlle4' Coi'pol; arr.egimenta­

.dos, qll.e não sejão Brasileirô~, a fim de nos

.coteniJ·arem" .••• A nossa ..)'lfli·Patr~a tem direi­

.to de nos admoestar, rn.qs·.-11llnCa de nos mal­
tratar, sob pena de passar de Tepenle de 'fnãi
Li, ,quem. amumos, á maiu?' e mais i!.zfenwl ini­
'Hlo·a.

ü .-' "-

" Estes os senLrrento ../ de todo /Luso-Bra-.
,sílica, e de toJo o· h,IIlJcm, que tiver inte.u­
..çoes puranlente C-on. titl.lcionaes, .CfJmo nós lúl(..!!
..sileil'o&.. .... \ ...

" Subremaneira ficarei ·a.gradecido <1 Vos­
.Ba Mag:esi:ule, se mandar ·apresentar- esta <lO

Soberan.o Cong.,·esso,. para que elle .conheça
.q 1'1 C no B,'as.il ha i];lle1i'l, saiúa o que he Cons­
tituição.

" Desde .que a Divisão Auxil.iacwra sahio,
.tudo, ficou tra1lfluil!o •.seg~.r{), e p-erf.eitamente
..adhel'.ente ;Í, Portugal; mas sempre conservan­
..do em si hum g'l'ande rancoJ" Ú essas Cortes,
"lue tanto tem, segundo parece, buscado alter·
ruI' o Brasil, al'l'azar Portugal, e entregar a
Nação á Proúd.encia. , .. Peço á Vossa Ma­
~'estade mande apr('~ntar esta ás Cortes, para
.<]ue saib50, que oBra. il tem honra; e hp. g'e­
neroso .com quem Ih.e busca o ma.I.

(C Honl:em .<Js Cortes ,no Hei, se quizerem
er honrada" e ~sljJrt~.uas 'r·ela a~~ão, que lhes

..{leo o J>ade/' L('~,·islt.LlI: o sllmente., "
" Com fon:<1 '<lI'UluJa he impos iv.e1 unir o

,Brasil á Pl)i'lll~al' com o Commer ia e Il\Ji-
loJ ' , _

ta l'ecivro(;ida~c. a União he certa.
9 ~F.rçAÓ 11.
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unca mais. "

C A P ( T U L-O XI.

OjJ!cios tio Sencu!-o': da Cll'fluwa do Rio de Ja...
1H'11'O ClO Pl'ltlcipe Rt~gente lJaJ'a com"elm' ($

Libc1'dade da rnp1'eJ1Ul, e Co·}wocm· Pro­
(nwadores Gera'l's das' PnlVillcillS: llcspostw
do GOV€l'1w' P n'n1'euntoção do- mesmo Se-o
,la.:l " ,tttgul: Cm'ta aos
Df " t ~ I U

cnado d'a \.l<lf1 c~ Rio (fe Janeiro, de'
"" meríto por ter sido o Pl'Om(}'~1' do Bem
,",' ,11m do Bra iI e pela reg'uIaridê1<:!e e ener~

g-ü, fim que i.mplorou e impetl'Oll em 9 de Ja'-'
neiro do correnle anIlO a Hesolucão do Pri-nci­
pe Reg-ente de Ficar neste Reil\o; em 4 oe
Ferereiro do mesmo anno tomou em Vereacão
@ Aceonl-o de OfficLar áquelle Príncipe, p~ra'
mandar par em execução a Lei da~ ('ortes con-­
!" ') abuso da Liberdade da l-mprensa, e pro­

nvocaçrio de Procuradores Geraes das'
~1.sle segundf> expediente '.:'j{l tinha;

pela Depula<;ão da Junta de S.
'I~eiro era conll'aciir.torio á 01'-­

~edida á TYjJO:!,"),Hphia a­
le prévia ceflSlIra ql1ae~'"

.',)S a sOe imprimirem> teu-­
dilol', com reconhecimento
para re p. Isabilidade leg-uJ.
lenhum G(.)verno, ainda o'

d fI ,rt~e lícenciOsidade de cs...
} 'rJ 50 com seos impress-os a

a, - onstitui~ão do l'Jaiz, e 11
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~hQr'ra dos Cidadãos, com tudo a experiencHl
tem mostntdo a sumrna clifficuldade de effediva
restricçãe, que imp0ssibilite impressos abusivo's;
de sOI·te que Politicos judiciosos considerão
'Guasi irre oluvcl o Problema de huma boa Le­
gislação á rsLe resp~ito. Em' épochas de Crise
Nac.ional, a nCCt"ssidad.e de se conllec-er a Opi
nião publica, e exaltar o patriotismo, faz tole­
ravd alguma IHtitud·e e indNIgencia fla manifes­
taçfo cJo e pirito publico',; aind1l 110 risco de
-extra\,i03. Por i8so só a circun pei:ç:ío politic
póde dietar o temperamento q\}e f<lr redamado
:pelas cil'.cuustancis·.. ,
. O Principe Ree-ente, uttendendo ás regraB
.oa pl'Lldencia do Governos .reg·uJar~s e sabio~,

·por evitar l1e. oluç~õf.::~, que talvez parecesiem tfu·
() cun110 --de precipitação, d·eferio aos Officio8
<lo SeRado com Resposta decorosa, expedida em
Portaria do Ministro da Repartiç.ão, moderan­
,do o zelo deste Corpo .Municipal.

Eis os termos dos Officios do Senado e da
Portaria do Governo:-

H Senhor. - O Sena-do da ·Camal'a desta Ci­
,dade, com os homens bons, que tem andado
na ~ua g-0vernalH:a; considerando, 'Gue a liber­
,dade absoluta da Imprensa ~ no estado ''Cm que
:actualmente se acha, deve vir a deg'eneral' em
<abusos terríveis, que podem perturbar o socego
publico da N<l~'ão, e o partic IIar de cí,lda hum
dos seos Cidadfos, roga él V. A. R. que haja
por bem Manual' píir em execuçfío a Lei da li­
berdade <ia _Imprensa neSita Cidade, aonde a
creaçii.o do Juizo dos .Jurados parece exequivel
sem inCOI1Ve;l;ente, attcl1,.ta a muita população
<Ie que . C"colllpõe, ~ as muitas luze. que já
·possue. Ocos Gllftl'd a Pl'ecio'a Vida de V. A. R.
'Rio de J~lnejl'o em VCl'eaeúo Extl'aonlinarid de
4- de Fe·\'erêll'o de 1"822. ;,

9 ii
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, "Sellhor. - O Senado da Camara desta Ci..
eade)' com os h~mens hlOn!l,. que ('em litldad(J
ná wa governallça, em 11011 e do L-'ovo <1el1a,
ele que .lJe legitimo R prebeEtante, tem a hon­
Ja de proplH á V. A. n., ljllC cotlvirá muit()
DOS interesses de 'teda a J\:ufií6 Pr·Yiugue.:eu, e
aos tio Bl'osil em partielllar) a crea-<,'[í0 de 1111­
ma JUJ:lta tompo.ta de tlous RepH'selltaJltes) ou>
J}rocuradores de cada numa tias Provincias maio..
):e~, e bum de cada huma das meaores, no­
meados pelos seos E!eiiores Parochiac5, amovi­
veis, e sub"titblidos por outros- .1 arhitl'ios da9
Provineias nstituintes; cujas attribuicoe5 se..
jão aconselhar a V. A. ~R •. enl todes ~s nego-'
cios importantell; propor á V, A. R. as medi'
<lãs,. e providenciali a· to lIJa i'-. , qtle julgarem ne­
l:essarias· e uro'entes '. e advoo'l)' e 5'Ülidlar 03

~ o
illteres.ses" e Val:ltagen.s das suas I.?rovincias res-
pedi.vas.-

O( Por esta fórma o Svstema Constit11cional
5erá sustentada e defendido, os lacos de Un'iiJ.()
eni1'e Pm·tugal e o B1'llsil nunca'se 1"f;mpe1'á;;,
~ste Reino, defenderá ~!f'guro (IS direitos da sua
80berania r e as ProvilJcias serfto sf:l-ccorridas·col'
o remedio prompto das pr vi<1encias, que as suas
lIeces!>i.{]ades exigil'em. Deos Gua!'de a Prerio"
~a Vicia de Vr A. R. ror mu·itos l1l1nos. Hio
ce Janeiro em 4- de Fe,rcreifo de 1822. ''-

'" S.Qndo presentes á S. A. R. o Príncipe
Regeuict os deliS Officios da Carnara desta Cê,­
dadt?' •de- 4 dI,> eelTente, e~l flue represenla"
em h.lm, a nece.sida~e da creacã6 do J lI'izo
dos Jurados para- t'Xecu~~~0 <la Lei rlA Libt>r..
(Jade da InlfJlcnsa; e em out·ro ,1 a utili<lcule (la
formação de hlHna J urlta ('omposla fC dous Relo
J)resentnntes d~ eada hnmâ <:las Prov.inciu8 maio ...
l'es, e de Inun dos menores) para aconselhaIr'
e p,l'vpor á S. A. R., (!) qne for "mais pro~ei-
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toso ao bem geral ila Na~~o, e em pnl'ticulár
das respectiva~ Províncias: lV'anda' o Mesmo
Augusto Senhor, pela Secretaria de E~tad()

dos Negocios do Reino, participllr á referida
Camara, que tomará em Consi~eraç5c as sobl;edi·
tas R epresen tações ;- Pll1'U dUl' ent tempo u]J­
pm'tuno SObl'C este!; imlJO?'tantes objectus as
convenientes providencia!', Palario do Rio de
Janeiro em 8 de Fevereiro de 1822. "

O Senado pelo' seo E4:pediente dirigio ao
Congresso de Portug'''' Officio J ostificativo do
seo Acto de 9 de Janeiro, e tIos sentimentos
do .Manifesto do PUNI Flttm:neuse.

8âe notaveis os seg'uintes termos: -" O
Cong-resso qlliz ?'oubm' ao Bmút d9 unica g'a·
rantia de sua liberdade, e felicidade futura; o
Principe Regente: Levantou a opinião uomi­
nante e gTito, e proclamou - que rossa Ma­
gestade tem em vista dcsunh' o Bl'(ISil, e de~

sa1'mal-o - que Possa JJlagestadc qlliz riJubmo
ao Bl'asil o Cenh'o ele sua unidade politica.­
Concluimos, Senhor, jurando na presen~~a de
Vossa Magestatle, e na do Inundo inteiro, que
o Sellado 1 .e o B)'asil todo, só quel' hum Gove}"llfJ
Constitucional, e que fll1'á gller1'll implacu'tcl
á qualquer outr<} que n:io seja este: mas o
Brasil quer tambem sabir cio Pacto Social, que
Vossa Mag;estade está celebrando, com condi­
ções em tudo ig'uaes á POl'tug'nl: quer~ ser Ir­
miio de!;le, e não filho: StJherano como Por­
ftlgal, e nunca Subditu e dependente; .Jnal·
mente como elle, e nada menos. "

Quando este Officio se dco á luz no Sup_.
plemento ao J '1'0 26 da -Gu;:;eft.t do L1io d~

Jmwi?'o de 21 de.. Fe!!oer<.~iro de ]822, os cir­
cunspectos patriotas fizedo ,triste agoiro do
exito de hUnl "Neg'oeio tão melindroso: as COl1­

5cicncias clamavão com uniformidaue 1 t'lue os
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Ilrusileil'os cordato:!- nada mais pertendião, que
a seg-llrall~'a da promettida Ig'ualdadc de Di.
reito.;, a LJallutenção da Reg-encia de S. A. n.,
a estabilidade eh Categoria á que e te Reino
s-e aclln\'a elevado., e a Posse das Franquezas
que poz;el'tí.o termo ao Systema Colonial.' N es­
tes lermos, a sua Postulação era ,justa, e ha­
"ia toJa a I'aúio de esperai', que, pela Sup­
plica, re'l.lcaida pelo Principe Re~;ente á Seo
Augul:ito Pai , ~sle seria Mediador efficaz para
(i) devido Deferimento do Congresso. O epilo­
go do Req '''rilllcuto das Províncias deste Es.
tado Ultrrlma, ino em senso commum con isUa
nada perder-se do g'unhado por beneficio da.
Provídenci;), Este era o voto de todos os cu..
l!a(;.~es, e a voz de todas as línguas.
. O mesmo Sel1udo em Vcreaçno Extraoe- \
dina6a de 17 de Fevereiro dirjg'~o huma Car­
ta de participrlção do Sllccesso de 9 de Janeí­
1'·0 aos Deputados da Província Fluminense, Nel·
Ia, entre \'ül'ios enunciados sobre o espirito pu.
blico, Sle fe" a seguinte declaração: -

q Seg'u I'OS da vO:'llad do Povo de' ta Pro·
vinciá, Q. elas de S, Paulo, e Mina" Geraes.
temos a yentul'<l de poder a uthorizar á V. V.
E.Ex, para flssegurarem na Presença Augusta
qo SObCl'êl no Congresso, na de todo o Portugal,
e na do l\1und inteiro, que o l.h·asil sú que}'
o (}o/)(;')'no Constitucional estabelecido, e que
'l.:ive l)cnetrru!f) d!~ ?JutÍs since?·a. e w'dellte von·
pule' de 1)('}·mtJ.llecn· unido. á Pm·tug'al, pejo
vinculo pOl'ém de hum Pacto Rocial, de con­
di-:le,;. e'lI ttl'h ir{II;les, C]ue, n:zencio o bem
~cral de toda a N (\(,~ão, Caç.a a deste Hei no.
Pr! 'loa ao- ('cos que o,;Anjo da 'az fa(,'a ap­
r~ler.er na Sohernno CO:lgresso H Uec!amllçtw,
C/ue. o lhe sil inte:'põe dos seos Dir ítos com as
'istus. liüer<.lc.>, e' de justiça, el1~ que elias' s6
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fun'diío; e ú V.V. E.Ex. dê a forças \leces"
sarias p;:lra advog'ar a Call_u desta Provincia,
que em V.V. E. Ex. tem fito os seos olhQs"
e as suas esperanças. ,.

C APl 'f U L O Xll.

Dec,'etos lw1'u Ele-içfio do Conselho dos
-P"ocltrado't'e8 Ge,'aes das P"(jvindus.

A Norneacl:ío do Mínistro d&- Estado José
Bonifaci.o de' Al1cb'adlí e SilV~t foi especialmen"
te applaudieJa; não só por ser de hum pa\rio­
ta eg-reg'io, nascido na Província de S. P~ulo.

mas tambem paI' ser de nome aV~l1tajosuru~nte

conhecido na Literutura Nacional J e ser no­
taria ter sido o espirita vivificante do Govel'no
l"ll'ovisorio de S. Paulo, ue que era Vice-Pre:.
fiidente, quando se org-anisou a Primeira ROd
presentação ao Príncipe Hegente para ficar no
Brasil. O seo bom conceito, t;:lnto de férvida
sensibilidade de patrioti. mo 1I1Iraj:H.lo, como de
estudos e sentimentos de hUlTH'll1idade', e:altou
os animas dos Brasileiros com as mais bem fun;.
dadas esperan('a~ de huma ... c1minist.racão re­
guIar, \'igOlOs~ j e cond li cen te a fixfI r •os des.
tino , até então vncillantes j do Bra il~

Sua Alteza Real assignoll o s('g'llinte De.
creIo, que deo nova fórrna no expe{TÍente do
Governo, que, em voz populaJ', se attribuio
1:l0S Conselhos do Ministro Paulistano:-

'H Tendo Eu annuid(! aos repetidos ,'otos
e t1êsejo,; rios leaes lfabitantes desta Capital,
e das Provineias 'de S. Paulo, e Minas Geraes
que Me requererão Houve se Eu de canser":
'Va' a llegehcia ueste Reino ~ que Meu Alll~
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~'~lstO Pai Me Havia Conferi,jo J até que i'eJa
COl1stitllieáo da .Mollarchi~L se lhe dés"e hllma
final ()rg'~nisaç:to s{tbia, jll~ta, e adcCJlIada aos
f'eo~ illHliclll,veis Direitos, decoro J c futura fe.­
licil!,lJe; porquanto, de outro modo, este ri·
<:D e vasto Heino do Brasil ficaria sem' hum
Ccn[)'o de união, e fin'ça," exposto aos maIos
da éll1Cll'chia, e da guerra civil; h Oes('jan.
(lo Eu, para utilidade gera! do Heillo-Lni.dn,
e pal'~iClJ!ar do bom p{)\'O do Brasil, hil' d'lLl1­
temlllJ disp.')}}{jo, e lllTeigando, o Systema,
CUI'l:stituciunul, que elle mc>'ece, e Eu jlwei
dm'-lhc, foqnéJlldo desde já hum Centro de
meios, e de fin.," com q(\(~ Illelhor se sustente,
c defenda a integridade, e liberdade deste fel'·
tilisslmo, é g-rnildioso Paiz, c se promova a
sua futura f"licicJade: Hci, por bem Mandar
convocar hum Conselho de Procuradore Ge·
l'aes ous Províncias do nl'a~il, que as reprc..
sentem intcril1\1mente, nomeando ~quclIes I que
tem até quatro D~rutados em Cortes., lwm;
;IS que tem de quatro até oito, dons; e as
outras daqui p~ra cima, tl'CS; os quaes Pro~

furadores Gentes po<1eráü ser removidos oe seos
Carg'os pelas suas respectivas Provincias, no
caso de não desempenharem devidamente suas
pbrigações, se assim o requererem os dons
tereos d<ls SLlflS Camaras em Vereacão geral,
e e~tra~rdinaria I procedendo-se tl nO~leação de
QutrQs cm seo lug'ur.

'f E~tcs Procuradol'es sel'ão nomeados pelos
~~Ieit\ll'es de Parochia juntos nas Cabeças de
Comarca, cuja ... eleiyões sel'áo l'lpllI'adas pela Cq..
,mara. 0,1 Capital da Provincia, 1'iahindo elei,tos
~fillal OlÕ qlle tivere;Tí maior numero de votO$
~ntre os nomeados; e, 17m C'a~o dt- emptÜe, ele,.
çit1irá a sorte; prl)cedolldo-se em todas e,ta!;!
flO[~l\jélÇÕCSJ e apura~~ões n~ con:-JrnJida4~ va~
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l"$i'rucçõe." que Mandou executar Meu Augus­
to Pai pelo Decreto de 7 de Mal'~o de ]8~1,
na parte, em que for applicavcl, e não se
achar revogada pelo presente Decreto.

" Sel'Í"to as attribuicões deste Conselho:
1.° Aconselhar-Me todas' as vezes, que por
Mim lhe for mandado, em tódos os negocio!
mais importantes, e difficeis: 2.0 Examinar 011

grandes projectos de reforma, 'lI\(' se devão
fuzer na Administra\'ão Geral, e particular do
Estado, que lhe forem C()ll1nunicacloli: 3.° Pro­
por-Me as medidas. e plano~, que lhe parr.­
cerem mais urgentes , e Véllltajo os ;:lO Bem do
Reino Unido, e á pro.peridacl~ dt}· Bra.il: 4-,0
Advog'ar, e zelar cada hum de seos l"lembros
pelas utilidade:> da sua Pl'l)\ incia re pectiva.

,r E te Conselho e rClln.irá em huma Sa­
la do ~'leu Paço todas as vezes. que En o
mandaI' convocar. e a,ém di.to todas as outras
mai , que parecer ao mesmo Conselho neces-
~8ario de se reunil', se assim o exig'ir a ul'gen­
cia dl's negocias publicos, ara o que .Me da­
rá arte pelo Ministro e Secretario de Estado
dos N eg'ocios do Reino, ,

" Esle Conselho será por Mim presidido,
e êís su s Sessões a. sistiráõ os Meus .Ministros
e S 'cretari05 de Estado, que terão nelIas as­
Ilento, e voto.

" Para o bom regímen, e expediente do!!
negocias non t'c rá ° Conselho por pluralidade
de votos hum 'ice-Pl'esid~nte m@n aI, d' entre
os seos Mem os, que' poderá ser reeleit(\, de
novo, se alOsim lhe parecer conveniente; e no­
meará de fóra hum Secretario sem voto. que
fa I'á () Protocolo das Seilsôes, e re<.1ig;irá. e es­
creverá oS' T'fojecfos appl"OVRUOS, e as decisões
~ue ~e tomarem em Con 'elho. Logo q\IC es·
t1vcr~m reunidos os Procuradores de trcs Pro.•

10 S]!;cç.tJó ii.



'vincias, entrará o Conselho - no exercic~o de
suas fu nccões.

"'Para honrar, como Devo, tão uteis Ci­
dadãos, Hei por bem Conceder-lhes o trata·
mento de Excellencia, em quanto exel'cerem

. os seos importantes Erl'lpregos; e Mando outro­
sim, que nas Funcções Publicas preceda o
Conselho á todas as out1'US Corporações do
Estado, e gozem seos Membros de todas as
preeminencias, de que g-ozavão até aqui os
Conselheiros de E&tado no Reino de Portug-al.
José Bonijacio de And)'ada 6 Silvu, Minis­
tro_ e Secretario d' Estado do!! N eg-ocios do
Reino e Estrangeiros, . o tenha assim entendi­
do, e faça executar com os despachos necessa­
l·ios. Paco em 16 de Fevereiro de 1822. " ­
Principe Reg·ente.

CAPITULO XIII.

P"ot,itlencia do P"incipe Regente pum 'lIão
se exeautlU'em, qttaesquer' Leis das Cm'tes

sem o Seo Beneplaeito.

N " .
A Resolução do Principe Regente de Fi­

car no Rio de J aneÍro não houve jamais ()
intento de niio reconhecer Elle, e () Brasil;
a Authoridade das Curtes, sendo exercida na
conformidade das Bases da ConstituiçãfJ, e
Com a"devida. Honl'a no Lugar-Tenente de Sua
Magestade Fidelissirna, e sem prejuizo do Pre­
dicp-mento do Reino Ultramarino. Sem dúvida
a Nação Portugueza, que he a União dos ·Sub­
ditos da M(Jnarchia Lu itana em hum e ou·
tI'O Hemisphél'io, 'Só deleo.ou aos Deputados
~o Congresso o poder r.<le °bemfaz_l' aos Brasi­
leiros, que mais cal'ecião de auxilias de ci ili­
iação progl'es~iYa pel~ distancia d~ Europa-I" mas
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não para tolher-lhes os beneficias já cQnferidos
pelo Soberano reinante. Portanto era justo e
ner.c8sario., que o novo Ministerio fosse vigi­
lante sentinella para a Manutenção das H~n­

ras e Mercês dadas pela Coroa ao povos, e
com especicllida<.le á Capital do Estado, onde
coO\'inha que o Herdeiro Presumptivo tivesse
co.ndigna Representação, e ao mesmo tempo
obstasse que não ~obrevie sem Leis, Ordens.
e Resoluções do Governo de Portugal, in­
compatíveis com os Direitos e circunstancias do
Brasil. Por e tas c n id,erações urgentes se ex-
ped;o a segou inte Portaria: - •

" t 'Janda S. A. R. o Pnncipe 'Regente,
pe a Secretaria ~' Estado dos N egocios do
Reino, pre enir o De embargador do Paço,
ChanceJIer Mór do Rei r).o , que de hoje em
cliente não deve fazer reme sa á Repartição
alg'~ma das Leis que forem vindo de ortugal,
sem que ellas primeiramente sejão submet~das

ao conhecimento do Mesmo AUg'usto Senhor,
q~e, achando·as analogas its circt;nstancias des­
te Reino do Brasil, ordena -li então a sua de­
vida execução. Paço do Rio de Janeiro em 21
de F~vereiro de .1822. - José Bonifacío de
.tlnd?·nda e Silva. "

Os partidistas das Cortes muilo se afogueá­
1'50 com esta providencia, que atalhou a ecen­
trica e extraviada carreira dos Dictadore de
Portup:al em seo Pl'Ojecto de deshonra e ani·
quilação da CateO'oria' dl.9 Reino do Brasil.
Esbrabejárão ar~~;uíndo ao Principe ,-eO'ente des·
ohedicllcia á Rep rC'!'f' 11 lt ~~íio llacional J e á
Seo AllgllSlo Pa: J e Rei. Além ele rle\'er EI­
le obedecer 4 Lei das -Le1s, isto he, á Su­
prema Lei da Salvação do Povo, prevenindo
os horrOl'es d' anarchia e guerra c'vil no Bra­
sil. indignado em suas principaes Provincial

10 ii
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contra o Congresso, que com mão de ferrá
portendia, de hum só golpe, pelo reg-resso du
Príncipe Regente, abater o Corpo Politico Bra~

aileiro, organisado por EI-Rei ; tambem a Re~

presentação Nacional não estava completa, e
83 Cortes prescindião com ufania de seo com«
plemento, não obstante as protestações d08
Deputados presentes' do. Brãsil, o qual se acha­
ya t:m cr'se singularissima, e de summo perigo
de catast.rophe. Nos Estados Catholicos ainda
os Decretos da Cadeira de S. Pedro, e da
euria Romana, não se executão sem Bene~

placito do Governo; e" assim o pratica a Co­
roa Fidelissima.

Em breve se mani festou ajustiça e necess-i«
daua da providencia do Principe pela Lei dai­
Cortes, que logo sobreveio, que poz o macha.
do â raiz da AI'chitetura Politica, e Economica,
de que Sua Magestade Fidelissima Poz as Ba­
~es sobre o Solo Brasileiro pela Carta Regia
da Abertura dos Portos de 28 de Janeiro de
1808, que em boa razão se deve con iderar a
MAGNA CARTA Qa Liberdade do Brasil, e
Extinc~ão do Systema Colonial.
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CA PT U Lo. XiV.

Vinda de Esquadra E,rpcàiciorl<'l1'ia de
Pu tu{;'ul ClJUt,-u o B,·a-sil.

EM 16 de Janeiro eahio do Téjo a Esqua..
dra com llS Tropas ordenadas pelas Cortes.
A Capitania desta Esquadra foi a Ntio D.
João V1., destinada ao Rio de JI\Ill'iro. To..
cando em Pernambuco em 17 de Fe"ereir , o
Almirante dirigio no mesmo dia Ofticio á Jun~

ta da Provincia-, t1edarnndo..... que EI-Rei 01''­

denara (Jne o Brigadeiro José .Maria -de .ft-1Qu1·rr,
Governador das Armas da Provincia) passa se
a, governar as da Provincia do Pará, substi~

tuindo·lhe o Brig-adeiro Jusé Cm'J'éu de .Melfo.
( que vinha de pa!lsag'em) e que o mesmo So~

berano Q authorisara para fazer de~embarcDr

naq~ella Provincia a Expedição das Tropas dOi
NavIOs de transporte. no caso de sal' necei­
saria para tranquillidade do mesmo Povo, e
para sustentar as Authoridades conslituidas, e
os juramentos pre6lados ao Suberano Cong'res~

so Nacional pelos l'e. peclivos j eplllado~.

A Junta respondeo á este Offici : - " Pois
que consideramos a Provincia trauquiJla , e af~

ferrada á reltigi::ío do seo juramento prest3do
pelos- Deputados ao Soberano C ngre<;so T a_
ci nal, e <l EI-Hei o Senhor D.•João VI.,
julg'arnos a V. -S. dispensado oe fazer d~sem~
barcar a Tropa; mÓI'II:Iente quantlo observamos
o Povo da Província que tal.t.as vezes tem
sido e~3caudê liz· Ido pela Tropa de fóra, alvoro­
Ça O COI rf'ceio do desembarque de novas Troo.
pas. S trll'a. e los p'ermittir tal, desembargue,
comprometterinmos 8 tranquill'dade publica, e
uIvei' !tor'sse 11. effeito-s, de nenhuma liOl'te agra..
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daveis. Todavia convidamos á V. S. pa a tes­
temunha do soceg'o e adhesáo da P 'ovineill
ao Soberano CongTesso, quando. queirão sa 'Lar
fi. refrescai' em terra. "

No OfEeio que o Commandante dirigio ao
Ministro da Marin'ha expondo-lhe este successo
na data de 20 de Fevereiro as im se explico:
- ,. As noticias do Estado de Pernambuco me
dão as que aqui correm do Rio de Janei1·o.
Diz-se que Sua Alteza Heal, accedendo aos
votos das Províncias do Sul do Brasil, Se' re­
solvera a não re,~;res 'ar á Portugal, e que as
Tropas Europêas, que l.!}Ji se achavâo depois
de t~rem abido lia Cidade para a PJ'ltia G1·ftlt.

de, tinhão embél1'cado para Portug'al; bastantea
idéas me dão estas noticias, de qual senÍ, o fim
da minha CommissÍlo: no entanto o meu devel~

Jle executar as minhas instrucc'-es, e sem he­
sitar me dirijo ao Hio de Jan~iro (*).

CA PITU LO XV.

Pl'ohibiçlio de Desembarque de TrrJpas Lu­
sitanas da Expedição da Esquadra

dQ Lisboa ao Rio de Janeiro.

N A Capital do Brasil 'vw-se o seguinte es­
panloso 'plíenomeno, ql1€ dá nova prova da
potencia mAgica Oll talisman da HCRleza em
Príncipes Leg'ilimos, resolutos, e sobre tudo
lwJ1ulm' !J.

Em 9 de Marf.:o avistou-se huma Esqua­
dra Portull'ueza, ~rJ'oalJdo á ôarra. Conhe­
C.o-se seI' aNão O. João· VI., tendo pOl"

('~) Veja 5e o /Jim'io do Governo de Lisb~ de
18 cJ.e A.bril de 182.2 N.o 90.
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Command~nte O Chefe de Divi"ro Fnl11cis::o
.ftla.;t1irniliwlO de (luza, E' coitando trE'S Chal'·
.rúas, e dOllS Triln. artes, com dous Bat' lbé:es

.de Infantaria, hum P rque de Artitharia, e
hllma Companhia ue Conduct res. O novo J.\ji­
ni5tro dos Neg'ocios da G rrll audou ]r'go
intimar oruem ao dito Comniant!nnte para que
<lés e fundo entre: as FOl'tolezas, c,om toda a
Esquadra) e viesse á .(\udiencia do rincipe
Ueg·ente. Esle Comn andaI .te, parecendo des­
lel11brar 6 se de sua prome sa na dC5peclicJa em
Sessão das Cortes, obedeceo imme(l'atamente,
e veio em hum EscaleI' com o Commandante
<Jas Tropas da Expedi<:5o. ..s ndo -al1lbo ap·
presentados no Paço da Cidade á 'ua Alteí'Ja
Real, tal foi o prestig'io (*) da Presença do
:Filho de seo Soberano, o Herdeiro da Curoa,
que sem a menor replicll, e he 'ita<:üo se submet­
~el'íio a assigllur o seguinte P1'()t"slo de Obc­
dienciu ás ordens do Mesmo Senhor: -

" Nós abaixo assignados protestamos, be­
decer em tudo ás Ordens, que nos forem diri­
.g·idas por Sua Alteza Real; pois tal he o nus­
so déVC'l", assim como de nada nos embaracar­
mos, nem tomarmos parle nas Diflpo,iç-es' do
Governo, salvo sendo ordenado pelo ;esmo
Senhor. Paco tio Rio de Jane'ro 9 de l\Iarco
de 1822. - J.1"allcüco .1Ifa,t'imilimw ele nllz~,
Chefe de Oivis;'o Commamlante da E ((\1a<.lra.­
.Antonio .Joaquim Rozadn, Coronel (lu I eg-i­
menta Provisorio. "

(.) Os Astronomos lflll notado éí roda du ~ol

e Estrellas huma Aureola, ou Circulo lutnino, o, á
{]ue chamão I-JaliJ. A dignidade dos Pril1cipe~ I_e­
gitimos he, I? 01' assim dizer,' o RoJo Poliúco ,. que
lhes dá nati;-\) esplelulor,~ tanto mólis bri!\ . lHe, I1ll'llI­
to a sna linhagem pro~ede da, mail; 1111ti"H.a.r.E:'llllt'n­
4:l'l, illustl'lldl.\ por grandes feitos da ReuleL.u em be-
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.I. la St'guintc entrou a Escl'ladra, e
fu eou abaixo da Fortale~a de Villaganhon.
Teve depois o Com mandante ordem de voltar
no dia 23 COi a Esquadra para I...isboa, de­
pois do::- pro' nentas neC'essarios, obrigando-se
íl niio <Ieseml arcar as Tropas no BraiiJ. As­
!;lnl o c,'ecutou.

A lllarav:lh de. te slIccesso se realça pela
delic~deza do Prinf'ipe Hegentc, que, tendO'
em 820 podu toda a Esquadra da Expedição,
contentou-Se de requerer ao Commandante só­
mente du%cntas praç.as de Soldados, qlle volun­
tariamente C]uizessern entrar no Serviço do R"a­
sil; Confiando p.a honra do O1fsmo Comman­
danie, e do CongTesso, que essa Força Na­
vaI, e sua Tropa cxpedicionaria, nro serião
jamais empregadas contra o paiz que lhe dera
asylo hospit~leiro, e tão honorifico tratamento.

A' tudo o Com mandante se compromeltco.
Esta conducta g'enerosa do Príncipe ues­

agradou á alguns enthusiasta~, que qualificá­
)'ão asna Hesolução de ?heia medida, que,
ern politica contra inimigo conhecido e impla­
cavei, he considerada como prova de noviciado
em governo, e imprevidencia do futuro, que
só produz effeito contrario a.o destino. Sem dú-

nelicio rI'lS PUV03. Elle assegura n venerp.çü"o e obe­
tiiellf.:ia de lUdo:> que tem plantado no peitu os prin­
cipio,; de lealJarle e honra. Ainda que sohrevenhão
l'onfLctos Politicos entre Pessoas da F,lInilia Real,
() D:reito da PrimogenitllTtl dú llfltural e il'l'esistivel
Sl1pr~l1Jilzi'l no PresumI' ivo Herdeiro da Coroa. Isto
por si cÓ l ('xplicl\ a snbila condescendenci I d" Ch~·

le> de lJivi"'ío, que.iii tinha sido em Portugal Mi.
nistro dll ~\'hrinha. Dos IJiarí05 d,js Corte~ Cl)l\stão
os pRrocisil\{)s da rl'i\'a~ impotente dos mais lItruhilill'
rios 'l11/' se I'sconjl1liÍn'io contra dle, 'te rellll('rerio
!;I'() cantiga com os mais ignominiosoi t'pithetos de
il1rlllll iu.
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vida 8 pl'ovidencia dictava tirar ás Cortes 08

meios e instrumentos de g'uerra fratricida J que
a Providencia parecia ter posto á disposição do
Regente do Bru iI, deslumbrando os olhos do
COlllll1andante da Esquadra, e incutindo temor
aos que se jactavão de gente sem pa'/or por
mar e terra. Tlesolveo todavia, por animo ver­
dadeiramente eal, proceder com os !'entimen­
los de rigido observador da Lei das Na~ões.

O Principe Reg'ente em Carta de 19 de
Março participou á Seo Augusto J?ai este Suc­
cesso, declarando que a .. 0ldadesc8, que pas­
sou para o Exercito do Bras~l, o fizera pOl'

mui suú lilJre ·vontade,; e que não Quiz que·
passasse OjJicil'll algum, a fim de não COl'­

romperem os Soldados, 'e poder mallte1' li união
do B1'tlsil com Po·rtugal, Accrescentou - com
esse eJ:pediente se conseguia "eforçar os laços,
qlte fIOS união d 1WS$ft .Mãi-PafJ'ia. Estes são
os sentiment(ls de tod.o o Luso-Brasileiro, e d'e
todo o homem q/te tive1' intenções pHramellte
CÚllstitu~ionaes, como n6" B)'(t8iLei,'o8.

Ainda que fossem varios os juizos sobre
'esse expediente, o certo he, que eJle demons­
trou que nem o Principe . nem o Povo, olhava
eom Rlltipathia a Tropa Lusitana, tendo esta
lluoordinat;ão, não sendo instrumento de. Com..
mandantes . rebeldes, e executores da monita
secreta das Cortes para l'ecolonisR\(iío do Brasil.

Em verdade, se o' novo l\Iinistro tivesse
desig'nios sini 'tros , .edéssc o. conselho de se
apoderar de toda a Esquadra e rrl'Opa de Por­
tugal, visttl que ella tinha sitio enviada com·
hostilidade manifesta contra as incessantvs re­
clamações do' Deputados Brà ileiros nas Cortes,
toda ella se entregaria' á dj~'crj~'1io, rstando
dentro das Fortalezas do norto, em pOR~iujli­

daue de resistellcia. Assim o rcconheceo o
, - . U SJi:CÇ'~Õ r.I.
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Commandante da Expedição; e tal fQi a razãO'
que em ameio aO Cong'l'esso deo de seo procl'di­
mento. 1 ealmente declnra a guerra, nno o·
Governo qlle publica o Diploma de Resoluç:ão­
de hostilidade, mHS o (jue etfectl1a o Armamen­
to host.il. A Esqu~dra que o Governo I3ritanni­
co expedio á Bosto/l, foi com fUz5.o havida
pelo CongTe~so dos Est.nuos-U nidos, como for­
mai Dedarudio de Gl:lerra Pr.rrieida. Se a
Esqll<l~lra de' Lisboll fOllse aprezada no Hio de
Janeiro, a Bahi~ nfi~) continuaria a ser a vic­
t:ima da tyrannia do Governo Portllg'lIez. A
Politica Previde.nte he a Auxiliadoi'a da Hu­
manidade.

C A P f. TU L O. XVI.

Cil'lntlar ás Ja·ntas dos Go-vel'nos das Pro­
vincifls .1lfrn"il Íln,o.\' pm'a. não consentium·

ao desembw'qll-€ de TrolJaI de Pm·tugal.

E-'1 17 de· Pcrel'ciro se expedia pela Sicre­
taria de Estado dos Ne<~'()cios da Guerra, ao
Governo Pl'ovisorio de Pernambuco·, a Portaria
do thelq, f;rgllillte: -

" Havendo sido presente á S. A. R. o
Prif'cire n.eg;ente, flue o Povo desta Provin.
cia, n m quer, nem pôde resolver-se a con··
sentir qlle desembarquem as 'rropa.!l, que de
Portub·al se dirigem. á esta Cone, não só por·
que receia que se renQ·vem. aqueVes insultos,
inquietacões, e attentados contra a segurança
~lIblic:l: e !ndividual, que tive~ão lugar pe~~
U~l1te os ultlmo~ de.sa5tro~OIJ- tempOi da- res!~
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-dencia da Divisão POf'lllglleZlt .I1ua'iliaà01'a
nesta Capital; como porque a Provincia, can­
saua sobremaneira com os esforços, que acaba
de fazer com os aprestos indispensaveis para o
transp'orte daqllella Divisão, soldos adiantados,
graü(icações, comedorilis, e saldo de conlas,
.não póde fornecer o nece~!iario para a subsis­
tencia c rf?gresso das ditas Tropas; e finalmen­
te porque O desemb;orque delJas be não só
illl~til ,I mas perig'oso á conservação da União
e lnte"'ridade do Reino-UniJo: e s;endo por
tànto inuispensoFlvel pro~un.ll', (l-Ol' todos os meios
prevenir os mates que disso devem resultar:
lUa nda S. A. R. pela Secretaria de 8stado dos
Neg'oci{lS da Guerra que o Governo Provisorio
<.la Provincia de Pernambuco, no caso ~vent\la}

de apporlar ahi por qualqner motivo a Tropa,
que de Portug'al aqui se dirig'e, Ihe/ intime
polo!! pondero. os motivo!>, qlla !icão expendidos
li Sua Real Dd'crmiRlt(:ão, para que dabi mes­
mo I'eg'l'essem pal'a aqtlelle Heino, fornecendo­
lhes o referido Governo Provisorio amplamen­
te, para esse fim, os rnantim(,lIlos, e refrescos,
qll~ pOf.;sfio c:1I'ecer. Espera S. A, R. f]ue o
mesmo Governo não deixélr:l nest:l ocealii50 de­
~e' p:'estar com o zel,), f\cti\'idaLie, c enc"gia,
que se requer em maleria de tanta importancia
e utiliJaue para a 1 a~ão. Palncio elo R ia de
Janr>iro em 17 de Fevereiro de 1822. ,. -

I:<""llrtun~ c Honra foi dos Pernamb'lcano~

o terem, ainda an'les de receberem' esta Ordem,
já expellido, á viva força, do Cieb<.le ao eo
Guvernador Lui~ do Rego, e \.l fu\,allhoso B;>la­
lh~C1 do AIg'ar~e, que havia callsado tanIno;
violencias, e ucson.lens: rcconhecid S \las
Cortc~. .

Igual Ordem se dirig'io f'm Cil'cubr ái".1 un­
tas Prorisorius tias, Citladcli M' rllillla!'l~ Assim

11 ;i
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~

O Principe Reg'ente Deo O Manifesto ao Mun­
do, ele que e'Slu\'í:l rC80Juto a extender e fazer
respeitar a Sua egenciu em todo o Reino do
Brasil, e não suumetter-Se á usurpllda Autho­
ridade das Cortes.

C A PI TU LO XVII,

.Nova Junta. e Guet','a Civil na Buhia.

A Cidade da Bahia, que deo o exemplo de
fjang'l1in~lria Proclamação da COllstituiçno de Por­
tuo'al (*), e da aro.. lasia da Regencia do Prin­
cipe Reg'ente, pag'ou bem caro o crime dos
Cabalistas, que induzirão os Bahianos, pree­
minentes em fidelidade (**), a faltarem flO 81:'0

dever, e desmentirem o caracter, que antes I'C­

alÇfl \'a a sua honra civica. Em o primeiro al1-
,110 de sua preconizada Regeneração vio o tris­
te espectaclllo de irreguJarid~de de Governo,
e amnchia 00 PI Vo; ~ log'o no começo do
8e~'ulldo ftli o thealro de guerra civil, com
horror eh HumaniLlade, e e candalo da Relig'ião,

--------
(.) V ja.se a Secção 1. Cap, VII 1. desta H'is·

tUl'ia,
(U) He bem slibido que em 1817, logo 'lua

veio a lioticia <ia Revolução de Pern:lmbllCO, sendo
Governador da Capitania da B~hiar: o Conde dos ,/h­
(;Oli, 05 il'lhianos, Pí)l' sua ordem, cOl'l'erão com
denodo tis Armas, e farão. batel' 05 Rl.Jeldes. Vindo
,;eos Batalhões Triumphantes, no Theatl'o se cantava
em Gran,le Orchestra hllm I-IYI1HiO Pro'Phlc;al, que
terminava em =: FU>I::LIPA!)J,.
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He diffieil de crever com serenidaue esta lU1?;u.
bre ac.ena (0,').

No principio do anno ue 1822, em cnn­
sequencia da 80brevinda Legisla, ão das Cortes,
,;e instal!ou na Cidude da Bahia nova Junta
do Governo PI'QYÍsorio de Eleição PopuJar,
Obtiverão g'eral' applauso os seos Membros com
especialidade o Presidente F,'ancisco Jitcente
1tianna, e o' Secretario F"al1cisco CCl1'nei,'o de
Campos, naluraes da Provincia, e de reconhe~

cido credIto por sua probidade, Jitteratura,
e prudencia. Elles tambem tinhão sido Magis­
trados, e erão dos natllrlles pr~prietarios da Pro­
\'incia. E,ta Junta, log;o que foi installada,
8Upposto n50 fize\<se Acto Publico de formal
reconheciownto da {egencia do Principe Real,
toda via parlieipárúo a !'lua installação ao Minis­
tro do Rio de Janeiro.

He dig'no de memoria o ~eg-uinte Offieio (**)
que esta Junta <.Jirigio ao Principe Reg'ente em
3 de Fevereiro por manifestar o espirito da
llova Authol'idade:-

" Senhor: - A Junta do Governo da Pro­
vincia da 13ahia jlllg'a do seo dcver levar
n ui l'eSpeito8amente ao Conhecimento de V.
A, R.. , qne, havendo-se procedido pelos
Eleitc)I"es elas Pal'ochias de toda a Provincia,

-----------------
Ca ) Principae' Documentos são os Officios imo

presso~ 'nu ,Ga~ela do Rio, ClljOi originnes furão ex­
ppdido.s pela nova Junta da Bahia a El·Rei. ~orélll

fi "prdndp tran~luz dos reflllsndos Ofticios do proprio
tYl'anno Brigadeiro de 7 e 17 de l'larço ele 1822 aq
me,mo Augusto Senhor, dando parte dos seos trilllll­
p\IOS na gU~l'I'a civil, de que se fez edição em JJis.
boa na 1m pl'~nsa Nacional por ordem das Cortes
em Sessão de 29 de Maio do mesmo nnno.

(".• ) A pparecco transcriplu na Gaseta do .Ri~ t>,

de 5 de arçw de 182~,
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presididos peJa Camara· desta Cidade. li
e1eicão dos Cidadãos a compor a mesma .Jun­
ta ~m conformidade do Decreto das Cortes
-Oe 29 de Setembro do anno passado) e da
Lei do 1.0 de Outubro) que o Rl:illd( u exe­
cutar, recahio a eleição nos Cidarlãos se"
guintes; os quaes tomárão immediatamente
pOSSI~ na mesma Camarll) e se llchão no exer­
cieio de suas funcções. A J unta aproveita esta
-occasião para proteslar mui. solemnerntnte os
sentimentos de puro amor) fidelidade, adhesão,
e tmthusiagmo, de que ella se acha anin'lada para
com o ::Soberano" CongTesso da Nação e Cau a
da Constituição. para com a SagTada Pe soa
de Sua l\lage:tade e Aug'usta Dynastia da Ca­
sa de Brag,i\l\'a) e nllJtÍ pusitivamente PW"U C(J1)\
'iossa .Alteza Real, como o seo mais Roren.
te Ramo, e Bsperança, e o firme Apoio do
'l'hrono Constitucional. "

Por de.o-raça do puiz, recahio o Comman­
do interino das .t\ rmas da Provincia nu Brig'a­
tieiro .'l1{mo·t Ped;-o de Fl'eítlls Gllimarães.
o Proclamador da Constituição de Portugal,
(llle, sendo 'l'enente Coronel do Corpo de Ar­
tilharia, em conseqllencia t1e~se 811cce~so havia
sido declarado Brigatleiro por acdail1a(.~Úo do
Povo, e eslU\'11 na posse deste Posto, sem
conlradiq'ão da .Juntrl, Não lillha ainda apre·
sentado Patente Confirmada por EI- Rei; [lla~

cra geralmente reconheciuo por Brig-adp;ro em
~odo~ os Corpos da Guarni\·ã.o da Praça ("").
N illg'ucm lhe coutestava essa dignidade que foi
constiHlle no ?\l'ni:itt>rio) c no, COllg;re:ôso; tUIl-

---------'--
(<li) E"la verdade de' filclo he retonhecida pelo

rival I3rio'H.1l:'iro 19nacio Llli~ J1Jadeirn dI:- Me!1o 111\

U<Hta q'le di1'igio ÍI El H."i em 7 ue M.Hço de 1822,
.assi III dizindo no 1. ~: - " Não dei xei de r~panll'
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io assim que, logo <]ue as Cortes farão Offi4
eialmente informauas do successo da Proclama~

ção da Constituição na llahia, bem como de
~l1as particulat·iuades concomitantes e su-bsequen­
tes, declarárüo benemeritos a todo§ que coo.
perárão mai - Rctivamente á esse Acto, e até
dirigirão á primeira installada Junta carta hono­
ri fica , e nos termos da maior congratulação,
e approvac:ão dos facto.s axpressivos da vontae
de do Povo.

O Brigadeiro .M,moel Pedro., eonsidel'ando­
s'e segura com a adquirida poplIlaridade, não
s-ó na plebe, mas tambem na Tropa dos natu­
raes da Provincia, em 10 de Fevereiro do
corrente ann('), em solemnisacâo do Anniversario
des e dia de seo triumpho-' popular, publicou
8. seguinte extrao-rdinaria Ordem do Dia:-

.. Sendo tão relevantes os sel'viç~os presta­
do§ pt?10 Regimento de Artilharia de Linha des­
ta Cidade no, sempre indelevel, dia 10 de Fe­
,'ereiro, de que hoje se commemora ~dol'io~a­

mente o primeiro anniver!>urio, em que o gi­
gantesco esforço, e inabalavel denodO' de seos
benernerito$ Officiaes e Soldados, Dl'I'03tando Oli
maiores perigos, suprlantou nesta Provi-ncía o
doe potismo, dando o primeiro liberal implll'o á
neg'enel'ação Politica cio Continente 8rasilico;
e cumprido·me ora fazer justiça no lugar, que
tenho a honra- de OCCllPI:U' nesta mes{OO Pro­
vincia pela letra da. Lei, e generosidade de
seos IIIustreii hatJitílnt~s: O"deno, que todas
as Praças de Officiaes, de que se ompunha

---- ii' --:--------
que, tendo recahido a eleição-dos Membros do Go·'
verno Provisol'ío desta Provincia erA nalllraes do Pniz,
li excepçllo de h\lm EUl'Op1\o, e que tomando posse­
interinamente o Brigadeiro Manoe! p~ TO do Governo
"as. AnDas) por I" Q Patçm~ maif lupcrior &~. »,
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aquelle distincto Regimento no referido dia ,;
tenhão a gTaduação do posto immeuiato ao que.
est1.o servindo J e que outro sim sejão as suai
Bandeiras ornadas J á custa do meu Soldo, com
huma Leg'enda em letras de oiro. dictada por
seos dig'nos Officiaes, que sir a de g'alardoar
o heroismo de tamanho feito: e pela bem fun·
dada esperança J de que a, sobredllas oetermi­
na<;ões merecel'áõ sem dúvid a contian~:a de
Sll~ Mag'e tade o Senhor D. João Vr., se Ihell
dará de de já inteiro cumprimento; sendo esta
ao mesmO fim publicada na Ordem do Dia, e
reg'istada onde cq.nvier. Bahia 10 de Fevereiro
de 1822. "

Esta Pl'omoção, e lnnovação na Bandeira,
muito escandalisoll o principal Corpo Militar,
especia1me~te os Batalhões da intitulada Legião
Constitucional Lusitana, que attribuir5.o ao Com­
mallcl.-mte interino sinistros projectos, pela
manifesta parçialiJade ao Regimento de Arti­
lharia. Estando a 'sim os e, pirito indisposto~.

e exnltadas as rivalidades entre as Tropas de
Portugal e do Brasil, sobreveio a i}1fausta nova
de que EI-Rei Nomeara por Cw'ta l-legia de
9 de Dezembro de 18~1, .B"ig'arleil'o e Com­
mandante .Ias Armas da Provincia da Bahia ao
Coronel Portug'uez da Guarniçtío da Pra~a J

19nacio Luiz .M"deira de Jlfello, que aliás
não tinha algum distincto servieo á Causa do
Brasil. •

Assim que se divulg'oL\ esta noticia, houve
gran,le irrit"bilidade no povo da Bahia. Os
partidistas do Brigadeiro popu1ê1r considerádio
tal TO-Olea~~50 obrerticia e subrépticia) além de
injuriosa ~1. honra do' Proclamador ~a COllstitui·
t:'âo da ProvinciÇl, _0 qllem prezavão COtnO o
Libertador da Patl'ia. As pe,soas de penetração,
e solidu j l.lizQ J brirão então os olho~ J e y'reo
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toda a ~xtensão do Plano das Cortes para Re~
colonisacão do Brasil, pelo expediente de só
confiar 'o Commando das Armas das Provin­
cias á Militares Portugueze.'l. co::n abso:uta
exclusiva d s natul:ae' do raiz J por mui be­
nerneritos que fossem na Ci:lusa Constitucional.
Dahi resultou or~anizar- e huma Representa:ão
do Povo á Camara 1\J uniGipal, com assigna~

tura de mais de quatrocentos subscriptores, de
todas as ol'<lens e classes, em que se requeria
fJue ella não mandas e registar a dila Carta.
Reg'ia; ná com intento Lle opposição á Or­
dem Real, mas só por exercicio do Dh'eit(J
de Petirão, huma das Garantids dos Cidadãos
nas Bases da Con tituição, até que as Cortes
RI' olves em a .su. citada dúvid~ J com pleno co.,
nhecimento de Causa.

Em 15 de Fevereiro JJfadei)'a apreseltou
a Carta Regia <1 Camara; mas esta não de­
lenninou o reg'i to para· a pOEse; tanto porque
n ao mo trava Patente ela Bri(l"adeiro re"'i -túda

~ . dna Contaúoria cla Corte na confonmoade o
Regimento dos Go\'el'l1ud res das Armas, co­
mo porque tal Carta não estava referendada
pelo Ministro da Rapar ic~o, como era n ces·
sario ~ segundo a Lei Jas Cortes de 11 d~
Outubro de 182r. Madcil'a, recorrendo a
~ unta do Governo, ta 1bem não teve defel'i­
mento pelas esmas' razõe ; accrescenJo a fal­
ta de participação da Carta Regia pela 1Secre·
~aria de E tado, como era de estilo.

Foi notorio que .~ladeil'(L enfurecido fez
Cabala Militar com a Ot cialidade e Soldades­
~a Portu~ueza, specialmente da inlitulaua Le­
giúo Lusitana, para anoo'ar-se o Commando
~as Armas sem ordem do Governo local: assim
.s,e effeituou.

Sel).tio-se logo '0 perigo
12
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éommanda nte interi-no e legal com o Commnn·
dante intruso e incomtitucional. Sendo iOlm'~

nente a aoarchia, e g'uerra civil, a .J unta coo­
vlllou os l\.embros da Camara, e os BJ'igadei~

TOS c0mpetidorcs a fim de reconciliaçüo. Mas
a Cama'a in~istio na legitimidade do seo Acto
le O 'cio, e o CommfJl1dante interino declarou

te entreg'uria o COllllllando das Armas da
)ro\'jncia tendo ordem superior.

A J tinta perplexa, e informada de irreg'u.
lar movin ento dêlS Tropas dos dous. Partidos
em seos qlla ·telamentos, occupando Batalhões
llrasilciros a c::Isa do Trem da Artilharia e o
Forte de S, Pe'dro, e os Batalhões Portllg·ue·
zes apoderando-se da Casa da Polvora, dos For­
1es de Barbalho, e Santo Antonio; convocou
humo Congregação Extraordinaria da Camar2l
e das Corporações de Justiça, Fazenda, Ma­
rinha, con"idando para clla os rigadeiros ri­
vacs, e varias pessoas condecoradas, a fim de
composição amig'avel, e prevenção oe desordem.

Em 18 do mez se ajuntou a CongTeg'ação
no Pala cio do Governo. Porém o Commandan.
te interino não compareceo" Procedendo-se á.
Deliberaeão, rcconheceo-se sel' verdadeira a
Assignatl;ra d' El·Rei na Carta Reg'ia.; mas
jgualm",nte se reconhecco a inexequibilidade
uestf' Diploma pela Leg'islação anterior e pos·
terior á COllsLituieão. O Presidente da Junta
em cO'l1sequencia 'propoz a form ção de hum
prompto Conselho Jl' ilitm' para <:> C0mmando
da.,,, Armas da Provincia, em que entrassem os
Brigadeiros competidores, sentIo Presidente
1l1ftdcit"a, até flue EI- Rei e p Congresso Re­
solvesse a dúvida.

Concordou-se unanimemente neste Compro.­
mis o; porém Madeú"a só annuio com o pro...
testo, de vencimento do Soldo de Brigadeiro ~
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e. da Gratificação do Commando, e bem a siP.l
de consentimento da Ojficialidade Pm-tuguez(t.
1\1as varios Officiaes da sua facc;'o no mesmo
acto logoo se opposer5.o- áo COlnt)romis O, com
impetuosidade e indecencia bradando e reque­
rendo a immediata execução da Curta Regia J

arguindo de chiclLl1as as razões do Accol'do da
circunspecta CongTegação.. Tão gros eiro ar·
tificio demonstrou o Colloio!

Foi impraticavel aplacar as furias dos 'Per­
turbadores publico , não obstante ,p.r perma­
l1ente a Sessão toda a noite. jffadei,'a J ven­
do-se apoiado pela "ua Officialidade J ostentou
de prezo da Leis e das Authoridndes, arrogan­
do-se o Commando da Tropa á fon'a d' armas.
Lavrou-se na Acta da Con;re,2.·acdo· o se!.~:uinte

~ l",..1 , " ....

ameaço, que fez resoluto e soberbo: - " Como
" intrig'us se ;:trmárão contra mim, urdindo·se
,. r~presentações com assig'natura!l manejadas
" para erem levildas á C<lmara, e estorvarem
" a insinuação do meu Dipl )lna. , apezar de
,. todas as contradicf'ões, sel'ei con ta lte em
" sustentar o meu di'reito, e h'atarei de f([~'~
" 'realiza')- a Mel'cfJ Regia lJUj' todus 01>' rncios
., ao meu, alcance. "

Na manhã de 19 do mez nrpa~e::erã() em
attitud hostil, e com apparato bellico, as; Tro­
pas Brasileira!,! e Portllg'uezas. O Con man­
dante das Al'mas interino desappareceo da Ci­
dade. ./tIladeirtt se poz á frente dos "'os Ba­
talhões, e lhes deo ~ordens. Em J reve :;~ 011­

virão tlescal'g'as de mosquel::uia e é'lrli h·1ri~.' O
°attaque foi recil~roco, e a peleja encarní~'ada

entre os Corpo~s antag·onistas. A super"oridade
.de numero, e a Cava. luria Lusitalll, deriio
á Altuiel)'a ,a victoria do cruento dia. 1.\18, n;o
foi completa; porque as Tropas ilmsileiras,
,f1.inda que combate~sem fletn direcção de Gbe.

l2 ij
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f , nf' O f TÚO descorçoadas com a derrota, e
..;e eeolherúo no Forte de S. Pedro. C natuu
depois que ahi de noite entrara o seo·e m­
mallda'll" J'pJanoel Ped1·o.

esenfl'eada Tropa de .7'íiadeit·" tratou a
terra ramo PI'8CU levada de 3. salto. ' fio a­
lisí'l'iws os sol ~do-. ue commelt l' arrombal.eu­
tofol e CUl,a5, roubo , e assa sinatos de 'i( a­
,ros inermes, tambe n arromhúrr: o a POltu'a
{O <':011 ento das r;'rr :'''" da - Lapa, e latar'"io
a I;na \eneravel b ~ldeça; e I á couc de rs­
ping' rua, d ixál'áo quasi morto . o Cu m.o

a. Commlll1'dade, idoso Sacerdote de exe llplar
virtuue,

.;'I1flc1eira rreparoll-~e para bombardear o
Forte d. S. ed1'o, batendo.-o com groll•.a ar­
tilhru·ia. hto não se podia executar ef\1 ar 'a­
:lamento de Edificios e T mplos da vizinl an­
ça (*).

A Junta do GOYerno em continuos e ur­
gentes Omeios á .iUadeÍ1'(t deligenciou per ua­
dil·o gue c1ebistisse da empreza, prote!tando
contra todo o allaque, ~ recordando·lhe l:l trc­
menua re!'pon~abilidl:lde, em que ~lIe in orria,
Vãos esforcos! O sanhudo Mario Lusitano foi
lurdo, e in'exora\'el: apt'nas consentio na súp­
Flica flue lhe fizer~o a8 Freir s do Convento
das Merc"s, i11lmediato ~o Forte de S. Pedro
para as deixar ~ahir a procurarem 8sylo de
curid(1d~.

Espectaculo lastimoso foi ver-se aquella
Comnlllnidude em o dia 20 a.travessar, na es­
tacão canicular, e inlensa culmu do dia, as
ru~s c llllburbios, a Pl:oCUl'ar l';fugio no Con-

------"'---
(~) Proximas eslavão as ICTl'ejas ·do - Senhor

dn.~ A.fjlictos - Sen!ton& deiS Me1'Cell - Rozario - S.
Rf,i 'mundo :- Pied",(c,
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vento dai Freiras da Soledadc, na ~xtrema da
Cidade J distante perto de legoa do co reli·
gi,oso remao o.

•:Madei'i'u reforçou a Tropa do seo Parti­
do. não ó com os Corpos i ilicianos Portu­
g'llezes J mas tombem com marujos das Tripu.
la~'ões dos lTavi s. Tinha por si o Corp0 do
Commercio J guasi todo composto de LlI'iltlnos.

Tudo anntlncia\'a gT' nJe cataslrophe, 1'01'

não cederem os sitiado' no Forte, e pareceren
cc olutos á defeza, IlflO obstante ns illtimaeàes
de JUadei1'a para !!C renuerem, Mas as Tro­
pas alli encurraladas, e sem preparativos, nem.
l'eCl 1'508, por fim reconhtcepdo a impo'sibili­
<Jade de resisiencia :1 decisiva força superior,
e perdendo toda a confian~'a no seo Chefe,
l'vacuárão em ~l do nlez de noite o Forte da
parle do Baluarte mariiilllo, DaI i resultou en­
tl'ur nelle .Madeh·a com sua Trora, achnndo-o
,"azio de defensoJ~es; apenas c'j tindo abi 80­

Jitur'o, ('om alguns Offici()e~ e Cadetes, o ileo
rival a qUtm log'o prendeo.

Tal foi o Triumpho do Crime! O mais
sing'ulal' he que sobreviesse tanta clllamidade
por simples Questão de Posse do Com mando
ua Armas da Provincia, que as COl't~s em pou­
cos meze! po~erião <.let:idir. .Madeira e sua
Officialidatlc blazonál'ão do viliptndio do Go­
"erno da Pl'ovillcia.

1l'1a(1e1"(l. constituindo-se realmente"" Senhor
do puiz, firmou o seo reino de terror. Proce­
deo oJmo 1 eglllo a exercer os Dirc'to 1a­
gestaticos, promulg::mdo Bandos de Perdfo aos
Desertores, e _aos que tive sem tonlado ar as
no conflicto. (;assou as Patentes da 1'0 0":-0

<le JJlanocl .Pech·o, e o reme teo prezo para ali
Cortes. Deo em Ordem do Dia exorbitantes
louvores e agradecimento Ú sua Tropa, ._. .-
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ara justificar a sua usurpação, e caroi.
II iTla, dirig'io Officio ~l Junta do Governo Pro..
I o 'ia em data de 25 de Fevereiro} em que

}'eferindo} á .::eo modo, os attaques das Tro­
lias} imputa a ag-o'I'essão e o rompimento cio.
fuga aos Batlllhões Brasileiros. No dito Ofil·
cio pallia a ua llsurpa(;ão com o pretexto de
f~l1ta de cumprimento da Conven~ão no Acto
da Congregação} e diz: --" Vi que o dever
de conservar -o ql\e a Nação e ~l-Rei me con­
fiarão, c ás Tropis Constitucionaes do meu 00 ...
mal'luo, estavD ligado com o dever de procu­
rar a· nossa seguran a: só procurei portanto
o modo de l'ejTCllh' qna(]squ,e)' (tttaques, 'e

obrar energ'icamcnte. Para este fim mandei ao
-Coronel .J(Jão de Go'Vuêa 0,01' 'o, que pnze::.'se
e.1J, movimento a Le_~'iiio LlJ,litanu, para po­
dermos obstar á qUllesfJu.ci· tcntu.tivu8 CJue po­
desRem emprehender'lle contra nós. C nsequ n­
temente marchou para a Piedade o Tenente
Coronel JOlJ.'ln.;,n J.lntn io de .I1ncb'ade, 8 C]uem
foi determinado que não altac sse senão a qu('rn
o attacasse; a mesma ordem ti ha receoido o
-Tenente Coronel Pereú'a &c:. Mandei reunir a
ATtilharia; podia ser necessaria; rel'orçar:'o- e
-as g'l.larnlções dos Fortes do Bal'balho e San·
·to 1\ nlonio." Conclue o 5ieo Officio nestes
termo~ : - " Taes são os acconlecimentos .] lita­
res, qlle tiverão Iu~ar nesta Cidade, nos quaes.
'não' fiZ. sen50 o que foi absolutamente neces·
-sario para se defenderem as Tropas do meu Cum­
mat:d'J para não sermos involvidos, e evitar­
O!! males que dahi se ieguirião. "
. He inditrerellte inquirir qu Tropa foi a
primeira que l'ompeo o fogo, mas qoal se re­
lh:llou contra o Go ernO do Paiz, ins allundO'-

"'''fle, sem sua ordem) no Commall o da: A r·-.
mas hum Militar) í{ue 'não "l)Lesentara' I!i,":
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ploma' da Allthoridade Suprema na fórma de­
vida e Constitucional. Se Manoei Pedro era
digno de censura pelas Promoções e Inno\'a-

- cõero de lOua 01"dern do Dia de 10 de Feverei­
;0, só era á .eo c~rgo a responsabilidade á
El-Hei e ao Congresso na conformidade da Lei
1'\0\ issima ; mail a sua irregularidade nunca po­
dia justificar a intrusão do invasor.

•'iadeira, v ndo desertar- se de diu a. dia
a Cidade I faz em 31 de :Março a seguinte
Pl'ocJalllacão: -

" Cidadtos! Vós 'tendes presenciado o~
., horrores da guerra civil: ainda nos seos es­
., tragos se' pre então á nossa vista para nos
.' con~ternarem, e a memoria das victimus rou­
" badas á. Patria arranca ainda hoje as nossai
., IaS" "I1nas. Evitai repetiçõe!l de scenas horro ..
"rosas. Habitantes da ahia! Hecohrai () vos­
" so soceg'o. O intento dos perversos he fa.­
" zer-vos' desconfiar da estabilidade dos l>agra­
" dos rlireitos (da Constituição) I e atlnlhir
., partido para organizarem o plano da de.u.­
" niáo, em que, trabalhão: fing-ern- e possuiuos
II de medo para se retirarem da Cidade I dan­
" do-vos o exemplo pura que os imiteis, quan'!'
" do elles só tem em seos corações a perver­
" idade, qlre pertcndem fazer grassar nos po­
" vos do Heconcavo. "

Jnutil fui a inepta Proc18maçHo. Os na­
hianos só vião nos contomos da Cidacie vastos
cemeterios das v~ctimas da g'ucrra l:ivil, o.. llOr­
J'ores da fome reúescente, e os tri1\tes pI'OS~
pectos da ving'ança dos l)ortug'uezes, e do es­
pirito de dominação, com que .assolárfto 08 pai ..
zes de suas conqllistas por qualquer re istellcia
á condllcta fYl'annica do Proconsllles da Corte.

Tendo s' do tf.io grande o mal da gllerr~

civil J Pluior ainda foi, o seo l"esultado em exas,..,
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JH~rà< 0" infau!!toi ciumes de na.turalidades, e
pl'l)dll~il' funesto immortal odio entre os nasci­
du' no aiz o ú!l seas oppres 'ores, que quasi
tirou. ti esperança de futura reconcilié:lc;ão; quan­
(](l aliá a Bahia sempre se disting-uira ~m ser·
a Tel ra Hospitaleira dos Lusitanos, e a que

, mais cordialmente abraçou a Causa da Hege­
neração politica da Monarchia, e 4.a União.

o Brasil á Metrapole.
A Acta da CongTega\,ão ExtnlOrdinaria do

dia 18 he cabal Refutaçãu das calnmnias ele
lHadeim, que prascindio da Dec1ara(:íio, que
lhe fez :J. Junta do Governo em Officio de 29
de Fevereiro pa:ra obstar ao prog·resso das
llOstilidades, certificando-o da fidelidade <.lo Po.
"O , ~ todos absolutamente 1'econhecem a uut/w ..
ridade das C(wtes e d' El-Rei.

Seria injuria da razão e innoc@mcia refu-.:
·tar a felOentida calurnnia, espalhada pela solda.
desca de .I.ladeira) de que do Convento das
Freira. da Lapa se fizera fog·o ti Tropa Lu i­
tana: tal i po tUfa por si se desmente. /

A Junta teve n coragem de ordenar ao
Juiz do Crime da Cidade que tirasse de\'as a
do exposto Succesl'lo. Este Ministro exerceo
seo dever corp intrepidez. A Officialidade Lu·
sitana enviou ao seo leTantado (jemmandallte
Mudci?'u hum Protesto contra o resultado da
Devassa. Mas tão jlTe~istivt'1 era a evidencia
da reht.lil'ío e aggressão de .1J1adeim, e dos
Eatalbõl's do seo Partido, que as testemunhas
da .....En' s a, afrontando os medos, deposeriio
contra esta Tl'Opa e seo Chefe: em con. equencia
de que forão pronunciados prr authores da
guerra civil.

O ~irnples senso COlntnum convence a ta­
lumnia do 01 eio de JVlttd.il'll á J unta. O
Ajuntamento) e Accordq para o Conselho
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MilUm', em que se lh~ aSllignou o primeiro
lugal' de P7'esidente, dá o manifesto da Cons­
titucionalidade do Senado. Go emo, e Cor­
po Milital' Brasilei,'o.. Se Madeú'a, e a sua
Officialidade, se con fOl'massem ao prudente Com­
promi SO, tão honori fico ao mesmo JJJadei1'ü.
nío se alteraria a boa ordem, e evitar-se-hia
elfusão de sangue: mati o seo orgulho o pre­
cipitou a imitar a Cobreh'cz, Chefe tia Facção
do Porto· de ~! de Ag'o to de 1820, que der­
ribou o Governo Real , e em Carta á EI-Rei
teve a in«olencia de van~'loriar. e da rebellião,
inculcando-se o Cêlpitao Constitucional com
sua Officialidade, dizendo: - .

cc Hum Conselho Militar tomou á si, com
" nobre ousadia, o desempenho da Regene­
" ração Polit'ica. "

Olficio da Junta da Bahia ao .Minidei'io.

« A Junta Provisoria do Governo da Pro-o
vincia da Bahia envia á V. Exc. para fazer
subir á Augusta P.resença de S. M. EI-Rei o
Senhor D. João Vi.. e das Soberanas Cortes
~a Naçã,o, a Devassa orig'inal, á que aJunta
ma,ndou proceder pelos desa ·trosos l:\cconteci­
menlos dos dias 19 e 20 de Fevereiro do cor­
rente anno.

"Della se patenteão C)l' horrores, á. que
esteve entregue esta populosa Cidade nilquellcs
infausto~ dias, quemarcará-õ no futuro hllma
épocha de luçto, e pranto, tanlo mais do1oro-'
sa, quanto ella mancha grandemente a brilhan.
te gloria das L\rmas' Portllg;lIeZas, que jamais
se podel'á5 honrar dos louros, com que descor­
l'erão as nossas ruas salpicadas de sangue de
seos irmãos.

" O espirito publico da Provincia sempre
13 BECÇAÓ 11.



· I ' RIA J')O~ PmN'Cn'ÁES SU~CESSOS

~itado pe!as sug'gest'"es de algllns desorgoni.
7: ;) s, ue obrâo já de viva, voz, já cube,'·
tos com a amplitude da Lei da Liberdade éa
mprens , e, contanclo por ventura mal á pro.

po ito com a protec~ão da força, procurão de.
p'i dr a authoridade desta Junta. .

ce A Junta, ligada á determina<:ão das So-
('fanas Cortes, communicada ptola Portaria tia

~ecretaria de Estado dos Nf'g'ocios da Marin a
e Ultramar de 21 de Julho do anno PAS"

sado, não tem até aqui cumprido as Ordens de
S, A. o Príncipe Heal; mas dIa n"'o p6de
dissimular, que, sfórll huma fraccão, 'só nu­
merosa na cla~se mercantil de la.~ Cidade, a
fn.aim'iá dfl P'ruvincia sem dúvida deseia reu­
nir-se áquelle Augusto Centro da Familia
Brasileira. - H'anciscn riccnte Jl'imma, Presi..
dente. - F,'ancisco Carneiro de Campos, Se­
cretario. - .Manuel Ignaciu da Cunha e lfIe..
ttezes. - José Cm'do o Perei"a de Mdlo.­
Antonio da SUr'a Telles. "

Quando chegou ao Rio de Janeiro a tris­
te nova da mortífera (~alamidade da Bahia, ex­
tremosa foi a con~t~rn8('ão uos espil'itos rectos,
que, além do mal irrepar3vel de tanta perda
de vidas, I(lgo previrão os progressivos horro..
res da guerra rivil, e ~entirão os symptoma!
precursores tio irrecoIlciliavel Schisffia Politico
entre o Bl'asil e Portugal. Depois de trelt
tlliculos "de Colonisa(>âo. estava, por incognitos
Juizos de Deos, reservada á Primeira Metro..
poJe da ..4rne,·ica P01'lup, ueza (*), a desgraça
---'---'-'----------.----

(-) FOI naLUrlll da Buhia o Prirne'ro escriplOl' da
Historia o Bra:; I, ue elle tnliwlôu America Por­
tllg'ue!u. Que diria se rt'~II!icitas~e. e vi:;se II Prin­
tela das ProVillcills BIll i1l'i1'llS oebalde chorando a
nlortandade de be4i>S pütriáoli J pe'lo Proconiul d••
()ortei 1
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de ver a seos filhos assassinados por LusitanoiP ~
qlle hüvia -agazalhado em seo se·o. Os Ba­
hillnos, que residião na Capital, derão lagl'ima$
á humanidade, e fizerão demonstração de seos
reli~~;iosos sentimentos patrioticos, e civicos, fa­
zendu, por 8ubscrip(:i" v espontanea, no Tem­
plo de S. Franci cu de Paula, sumptuflsas Ex •
quias, pela almas das Victima ela Cabala Mi­
litar) I\Hl:>, em puro espirita chdstão, não ex­
citando odiosas differencas entre Lusitanos e
Brasileiros. O Principe -'Reg'ente, que não pa­
de com ~ Sua Presen('a Dar Proteccão á Ci­
dade de S. Salvador, á. que prirneirô apportou
vindo de Lisboa, nno menos penalizado pelo
successo desast'oso, deo linitivo á dor dos
compatriotas, Honrando com a Sua Pl'esença ao

.1ug'ubre Acto Jo Sacrificio Expiatorio.
S. A, R. Se Dignou de admittir no Pa.­

~o bu a Deputação de naturaes da Bahia re­
sidentes no Rio de .laneiro, que se reunirão
para dar-Lhe seos ag'l'adecimentos por essa Hon·
l'a. Foi Orador o Ex-Chanceller da Relacão
da Bahia, e Con elheiro da Fazenda, que b'em
desempenhou a con lança dos Patricios.

As infau tas nor cias das de"gra~'as e op­
pressões dos Bahianos havião extremosamente
const.ernado ao Principe Reg'ente: mas foi im.
possivel dal',lhes logo remedia, porque o Re­
gulo Madri1'u estava Senhor do Paiz, e) com
o 5eo reino de terror, e co idf'rou nímia n ais
seg'ul'o no usurpadoComn,aoclo da. Forc;a Mi·
li áI', pelo reforço que recebeo de hLI m Br.ta­
111:10 da Tropa Lusitana de A villez, que na sua
Expedição do Rio de Janeiro á Lisboa, de.•
vial'a a viag'cm, dcgcmbarcando á seo sa""o
na Bahia, onde foi incorporad á Guarniçfto da
~I·llça. Sem pl'Oporcionada Força Na.m] el:a
'lIlpratkavel auxilio eíi'ectivo ao pai~ subj·ug·ado.

lb Ü
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~poi certi ou-se que o Principe Regente,
rid 01> (J hos para a Contra-Costa do Sul

d' lleric , dilig'enciara attrahir ao Serviço da
l.~uinha :Brasileira o famoso L01'd Cocht'one,

que constava ter feito no Mar -acifico façanhas
o-ior:osas em favor da Liberdade dos Peruanos,
i a3 estava desg'ostoso das AUlhoridades do Paiz

ela \'atillação de seos Planos, brig'as de po­
der, e impontualiuade de Contratos. Narrar·
se-ha em lugar proprio o exito do Convite.
Entretanto que revolvia na mente o melhor 16 1a_
no de geral Defeza do Brasil, por Decreto da
]2 de Março, Deo providencias para reforn a
tio Arsenal do E~ercilo; para el'se effeito creou
]llIma Commissíio especial, a fim da Organi a­
~ão de Força Armada.

A turbulencia dos tempos, e a infatuação
de alguns lemerarios, que presumirão ser al­
gl.1ma cousa, vendo authorizadas as Junhls das
Províncias com as J uri!!di€ções excentricas, da­
das pelas Cortes na. sua Legislação Revolucio­
naria sem dependencia do Governo do Rio, for.­
çou o Príncipe Regente á alguns eXl)edientel
extraordinarios.

C A PI TU L O XVIII.

Nascimento da Infanta D. Janua)·ia.

A Providencia concodeo allivio á dor do
VriRcipe Regente peja morte prematura de

.seo primogerij~o filho Varão, fazendo em J1
ue Março á sua Aug'usta E~poza~ a 'el'enissi a
Princeza D, Mm·iu Lepúlciina Ju.sef6. Cm'ulin6,
Aj'Quiduqlleza d' Au lria, . I· Nl de dál' á
luz' humll lnfanta. O Povo appla' dia e:sta D~
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diva Celeste. A Recern-nascida r&ebeo o Bap.
tismo ao o'tavo d'a do Na ci"rne.nto t confor,ne
.ao e ·tilo da Pia Ca~a de Hrag'ança , na CrlpeI­
la Real, ontle se celebrou a SOlfolllidadc r{'li­
gio. a, e e cantou 'o Te-De,llm t com a mag­
llific neia do costume. Seo ,Augusto Pai po~­

lhe o Nome de D. Janulwia iJJ(lj·ia. .Foi J adri.
nho O Patriarcba S. José, e Madrinha a PI in­
ceza lJ. ,Maria da Glo1,ia, Primog'enila do
Brasil.

A Cidade da Bahia, ainda estando affi:cta
e oppressa pela tyranllia de Jll(ldeÍ1'a t bem ma­
nife tou os seos s.entimentos com que anhelav~

a par-se sob o Patrocinio do Principe Rt'g'en­
te, assim dizendo-Lhe o Governo no seguinte
Officio: -

", Senhor. - A Junta Provisoria do Gover­
no da Bahia, havendo recebido pela ,Carta Re­
gia de 11 de Março do corrente an~o, em
que V. A. R. Se dignou louvai-a, U' fausti si­
ma noticia de haver Deos Nosso Senhor Fe­
licitado este Reino com o pró~pero Na;:cilllen­
to da Serinissima Senhora Infanta, exultou c.om
o mais vivos entimentos de alegTia e cc nlen­
tamento: e participando-a il1lmediatame\lte á
todas E ta~'ões Publicas da Provincia, para as
competentes demonstrações de regosi'o, con o
depois á Catherlral com a Camara, e mais C r­
porac;oes, e Cidadão de distincç'iio, a render ~o.

lemnes Acções de Gr-aça ao Ente Supremo por
tão li 'signalado beneficio. Cumpre ag'ora á mes­
ma Junta levar á Aug'usta' Presença de V. A. H.
a expressão dos mais sinceros sentimentos de
slIa congra tulaç.âo por este moti vo, e a ,'eno­
vação dos .fiei.,· lwotestos «e amO?' , fidtlidade, r

e dhe~·ú.o, que constantemente a animão para
co a Augu ta Pessoa de V. A. R., como o
Firme roLcctor da. Causa Constitucional, a Ex.::
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trenu f n~or de nossos Foros e Liberdades.
Deos Gl arde a V. A. R. PalQcio do Governo
dfl B hia 6 e Maio de 1822. - F'ranci:.·co f"i-
'e lC "fY(mna, Presidente. &c. "

Le lhgno de memoria o seguinte facto:­
Til! e Santo Amaro, huma das pl'incipaes

do eel/neavo da Bahia, cujo distfÍdo sohre­
sahe pelo estabelecimento do nlaiores Engenhos
de Q ucar de que são proprietal'ios as 'pessoas
d mais antiga nobreza da Provincia, a respec­
tiva C~mara com o Clero, Povo, e Milícia,
festejou com sumptuosidade o Nascimento da
Infanta, não só com !wlemnidade religiosa na:
Igreja Matriz, e tres dias de .Iuminarias, lIlas
tambem com pompa de Campo, com brilhante
Cavalhada, e Baile de noite, e grande ar-

_ questra, em que se cantou o Hymno patl'ioti­
co (*) de composi'ção do patriota .José dos Santos
Bun·eto. Isso dá evidencia da lealdade do povo,
e do cordial affecto á Dynastia da Augusta Ca.
~a de Bragança.

(.) Viva o Principe Regente
Filho de Pais Vil'lIlOSOR;

Viva o nosso amado Rei,
Que quer os Povos ditoso!.

AlIIor, Amizade,
Paz, União, .
Hc dos Portugueze.
A Constituição.

l1JuRoria fAntnsia
Enganou sempre os mOI'laes:
8up(Jlante.se a vil intriga J

bejulUlls todos ig uaes•
. Amor &e.
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CAPITULO XIX.

Reconhecimento da Rl"geneia do P1'ineipe Real
pda Junta' de Pe)'nambuco: CV11tmdictol'ío
Prot:edirnento da mesma em não e,t'ecutar o
Decreto dlS Eleição dOIl P"ocul'ado'l'es da
P)'ovincice.

A Junta do G6verno Provisorio da Provin­
cia de Pernambuco. que não ha\'ia ainda feito
Acto. Collegial de Reconhecimento da Regencia
do Principe Real, só recebendo Ordens das Cor.
tes, e só correspondendo'!Ie com o Governo de
Portugal, sendo nesta parte sectaria da Junta tia
Bahia, le resolveo a abrir pública communicação

----
Brasileiros, Europêos,.

Todo8 tem o mesmo Hei,
A mesll!a Constituição,
CarllC tel' , Cost li me) e Lei.

Amor &c.

De hum Tronc(} Brag'antino
Nasceo hum Tronco frondoso;
Deste nasceu huma flor,
Que fie o Bral'il ditoso.

Amor &c.

Mil graçl\9 ao .Joven Penl'O,
Graçns mil ao Rei João;
H li 10 protege, outro confirma)
A nOlisa COlIstituiçá@.

Amor &c.

Entre laços de oiro fino
~e e!ltreilR II nos~a união»
He J anurzria n PE'lIhor
Da feliz Constitllição.

Amor &c.



4 li :>RIÃ DOI P.llllfCIP.U:S SUCCESSO"l

, com o Mi,li,terio do Rio de Janeiro, e fazer Cau·
ia Coou JUm cam as Províncias confederadas
qu requ rerão não se executar a O 'dem das
Co~t n ra o- Regres o do HeI' 'eiro da Coroa.
O p(\VO de Pernambuco n ~ o era menos . lth'o
e iote rgente para deixal' de conhecer que o
i teresse do Brasil assim o reclamava. He no­
torio ue elle comiderava impopular ti sua J un­
ta pela apostasia, que antes mostrara do Gilbi-

da Boa Visla. Verosimi!mente a opinifi.o
públ,ica da Provincia (assaz, manifesta po'r im-.
pl:esso.s . desfavoraveis. ao Presidente Ge1'uasio
Pins Fer'reh'(t, a quem se m:g-uia sinistra am­
bição, e secreta inteUigencia com o J)ictadOl'
das Cortes) o obrigou a dirigir ao Ministro
do Rio de Janeiro seo Officio de Reconhecilllen­
to da Regen-cia -do B.'asi! na Pessoa do Senhor
D. Pedro de Alcantal'a em 18 de Março do
corrente anno.

Contra toda a expectação v~o-se a Junta
Provisoria mudar de Sy~tema, e, com huma
contradicção inexplicavel, não obedecer á Lei
dai Cortes que determinara Nova Eleiç50 do
Governo p[lovincial, e expedir Offieio ao Prín­
cipe Real-, explie-itameute reconhecendo a Sua
AuLhoridade de Regente do Brasil, e declaran­
do' confo1'1na}'~se tiOS senlilne'1'l.to~ da Junta de
S, "auto; expondo-Lhe ao mesmo tempo os
sco p 'ocedimentos sobre a necessidade da J já

'l' > tuada, expulsão, da Tropa PorLugueza do
'lq,hula<1o Batalhão du Algm·"t'e. ,

POl'ém com, obliquidade e incoherencia fez
apolog'ia pOl' não executar o Decreto do me. mo
Príncipe Heg-ente para Eleiçã r do!! Procurado­
res d Provincia, affectando escrupulo, por
entender, qne esta provid~t1cia e'{orb'tava da
jurHd~ Constituição, e tendia á quebra da
União da Grande Familia Portug·ueza. Detlte
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seo procedimento deo Conta á El·Rei (*), em
contradicção MO proprio facto arguindo de atro~

'pe1:fidia a pro\"idt'!H;ia do Decreto.
Fosse este procedimento lIe ingenuidade,·

ou duplicidade, o cerlo he, que grande for­
taleza acne ceo á Cau!'lu BrasileIra peJa aber­
tura da Communica~'i'io politica entre Pernam­
buco (a RocheLLa d' Anwl:ica (**» e o Rio de
Janeiro, o Sacro Promonlorio do Brasil. A
força do exemplo teve em breve decilolÍva in·
·fluencia 80bre aI' Provincias limitrophes para
consolidar a Iiua União. O bom senso do ener·
g'ico Povo Pernambucano, não tardou de se·
~;uir em tudo e por tudo as Determinações da
,R~g'encia, frllstranuo a insidiosa conducla da
Cabala. que, para se manter na governança
da Provincia. pe.'tendeo conciliar cpusas in­
eornpativeis - obedecer ao Franco Príncipe Re..
g'ente do Brasil, e ao machia\'ellico Congre~so

de Portug'al.

--.---,.--------_.----
C·) Deixo aos futllrus lIat'Jra('~ de Perna,nbnCIJ

epcriplores da Hib!oril\ denta Provill<:ia ~xpli<:lIl"t'111 lt8
JHHticularill,ldes relativas au,. ,,1"'(1). Nt'<Yoclo,. III ais illi·

portantes: nevo concentrar-lIIe ii Hlst~na Ger.• !.
(H) J~"le titulo ho d..ttl!) pelu indigne P"df~

Vieira I\() Recife.

14 SECÇAÕ 11.
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C APl T U L O ·XX.

Desm -/'m em. rilla Rica: Dec1'etn de 23 de
.?" f.rrO anlluncillndo a f!'iogtrn do P1'i11cipe
J .:!!:{~Ide á Jl.JÚws Ge1'aes: Resta6elecilllento
Ó" ~ Ontem COI//. II Sua P1'esença: Pro'viden­
eias conciliadoras•

.

O Governadol' ue Mina!!! Gemes D. JlianrJPl
de Pm·tagal, que havia. sido nomeado por .E!.
Rei, nãu (juiz seg'uir a' Causa do Brasil. A I!­

tes de sahir d/) GOVHlll'), tcndo o Principe
Hegenle em Ag'osto dc 1l:'l21 permiltido li Pro­
víncia a org-Hni~,ação de sua Junta Provisoria,
aquelle Gove,rnador expedio ordens circulare!
ás Villas da Provinc.ia para a Eleil;ão dos M~m·
bros da mesma J unta. Mas, antes do dia apra·
zaçlo para esse Acto, insurg'irão vHI'ios Caba·
listas da Cidade de Villa Rica, que se arrog-a­
"ão a preeminencia de Constitucionllt'~, c:olloia­
dos para formarem 'hum g'overno de Slla fac­
ção. ,Os Cabeças desta Cabala erão o Com­
lnandante das Arma~ o Tenente Coronel Jvsé
Jlim'/a Pinto, e o Juiz de Fóra Cassiano SZJÍ­
,'idiãu de .Mello.

A Junta a~sllmio Oil Poderes Legislativo,
Executivo, Judicial, e alfecto.u ser independen­
te da Hegencia. A Camara se conformou ao
des~jo do Governo de S. Paulo para requerer
ao Pl'in<:ip~ Reg'ente c]ue niío desamparasse o
B. - ,iI, e em cnn equencia tambem expedisse
p.al'<\ ('sse elfeito huma Deputação ao Rio de Ja­
neiro (*); com tudo a Junta '1I'ocedeo com tal
despolisrno, que escandalisou a Provincia, e os ba-

---------------------
(*) Veja·se no Appendice a F"lla do Ol'lI.d.or

da D(jtlut ução em 15 de Fevereiro.
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bilantes cordatos anhelavão pela anniqllilação
dos ignohiles de potas. Temeo-. e comlllo;;ão
popular: era neeessarioprompto remediu.

Log'o que o Principe teve infurmação do
começo das desordens em Villa Rica, expe iio
em 23 de Março hum Decreto, em que Hl1llun·
cioll a necessidade de Sua Ausencia POI' alg'llln
tempo f6ra da Capital, sem de,clarar o c!e"tillo
e mOlivo da Viagem, Cornmettendo o Governo
ao c.mselho dOli Mil:tislros e St'crelarius de
Estado. Constou depois que se internára na
Província do Rio, e se pa sHra ú de .Mill<HJ
Geraes, desacompanhado de 'l'rupas, e com
POU('OIl Seos criados. A velocidade da viêlg'em
causou !'u rpreza aos Fazendeiros por onde jlf)!!­

SHva. Em breve5 dias Se apre5enlou na Capi­
tal da Provincia.

A causa da desordem fOI a il'rpgulaJ' Tns,"
talla 'fto do ovo Govel'l1o Prov i orio da Pro­
vineã'a, em que enlráriio por elt'ição tumultua­
ria e insllbordinada pessoas ambiciosas, vi9)e.1Las,
e que at1'ecuíriío independencia do Principe Re­
gente, procedendo logo llo actos arbitra rio,; e des­
poticns, fazendo Leis, qtlel'elltlo clInhai' mot>da.

-~l'endendo sem culpa fornHlda, depl\udn I\la­
g'istrados, creando (,OI'POS Militare!'; Cl!\so\wrba­
dos COIll furioso desejo de oomillC\':ilu, e des­
mentindo o VOIO do Povo da Pltlvi cia, tiío
so!emnemente manifeslatJo na Deputa ,;iI) de -e)s
Pro,cllradores dlri'~'ido:) lÍ PreH'IJ('a dt> S, .\,

Quando o Príncipe Regente' cheg-nu ' \':1­
la de Barbrtcena, a' CallHlra no 1./' dl' AL:-il
.em Carla IVlunicipal, de nllmerO,lll' H".. ig-natllra",
participou-Lhe cÍ-j'C'unslapcia<1amt'lJte (-'i>le-; Al­
tentado, e pedi) ,- tlLl(>, para reJneJip do..; ma­
e fl, Estabelece8~e hum GoverlJO Prnl'isorio Cnn,;­
i tucional , q~le pr venis ..e o l"spirito de divi",lio
~ anal'chia ~ que hia rebentar, ~ ~)l'ove~se ao

li ii
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o' f) dá Viiia , que estava unido á
au' ( ""remo de S. Paulo.

Iv( r )~O de ficleli ade e alegria se paten­
ou po.r todas as Villns por onde S. A. R~

.• <itOl, e as resl ('ctiHlii Camaras Lhe dirig'idio
'''f s de felicital·ão nos termos os mais reve­

I tes, e de cor;lio} amor, eonl expresso r~('o­
nhecimento de' Sua Suprema Authoridade ,como'
Reg'ente do ReilÍo. Os povos concolreríio á
pudia em demonstrações de sec jubilo, consi­
derando-se honrados com 2 Pl'e ença do Priuci­
pe do Brasil. Até o rr,anhoso e reüdsado Go­
verno Prov'i.orío da Provincia n50 foi tardio
rm similhante cumprimento; mas a sua dis~jmu·

lação não illudio. '
, O Príncipe Regente avançou á Capital
com a reserva que dictava a pruàencia, ten­
do sido inforn:ado que os Cabalistas preponde­
l'antes na Installada Junta havião conCl'lrdado
secreto plano de rCRistencia militar. Em 9 de
Abril Pousou no lugar denominado Capitfto de
Lonu; e Nomtando por seo Ministro para ex­
pediç50 de Ordens ao Magistrado natural da .
Provincia, Estevão RilJei1'o de Rezende, M 8 p­
dou P l' eHe expedir hum Officio ao dito Go­
verno Provisorio, contendo o Manifesto de suas
lnteneões.

Neste Officio se declarou, que o Princi­
pe Regente só tinha em vista o visitar a Pro­
vjnci~, para aecomodar os partidos que, nella
l1avia, e observar por Si mesmo o espirito pu­
b)'''o ;. que tiS Camaras e os Povos das V,lIas,
por onde passara, Bal'bacena, S. João d' BI~
Rei, S. José, e Queluz, bavião, pessoa) e,
lmiformemente, ostentado seo desejo de União,
e que os mais, por onde não passara, Lhe cer­
tificárao por Officios a sua adhesão e resolução
,de 9 l'econhece~'em como Priucipe :Regente
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·Comtitucional do Reino do Brasil, por· sé-·
.eS!'li a unica n,edida capaz de sahal' os males,
que o ameaça vão ; que a sinceridade de tHes
l'epresenta,:ões se confirmava pelo enthusiasmo,
,com que lodos os povos O recebião com in­
cessantes V!t'ClS, e proclamavrtQ Regente; que
o Governo Provi80rio Lhe enyiara dous dos
fieos Membros, a beijar a l\lão', e pl'estur-Lbc
igual obediencia, e subordinação. Annuntiou
por~m que, Aproximando-Se tt ViJla Rica, sou­
b~ com gTande magoa de "eo coração, que
nessa Capital da Provincia se hllvia forn,ado hum
})equeno paI:tido de sinistros uesigni(ls, que até
insiRuav8 o 01090, por que o povo bavia de dar
Vivas á S. A. R. , comm 'nando penas em con­
trariq, ardil destinado a negar- Lhe o reconhe­
cimrnto da Regencia, pelo qllaJ aliás os Povos
instavão. Àsseo'ul'Q.va·se em tal l\Janifesto, para
socego dos animos, que o Principe nfi.o que­
ria U8ar de for~'a armada ~ nem expor \} po",'o
illerme, e a Tropa (~e iguaes e bons sentimentos,
a ~erem sacrificados; por e,l' e rartiJo faccioso: de­
clarou em fim que &IIspendia a. !'lIa entrada na
mesma Capilal, até que o mel'mo Governo de­
cJara!óse ~ explicita e formalmente, se O reco­
nhecia, 011 nHo, ,por Príncipe Regente Cons­
titucional do Heino do Brasil.

Foi "erdar1eirarnente l\larcha Triumphal a
Yiagem do Principe Reg'ente á Minas Geraes.
Povoações inteiras espontaneamente ~ aggre­
giu'ão para O ver, acompanhar, e beijar-Lhe.
ilS mãos. E!'pecialmente se distin~:lIir50 no com­
mum jubilo e enlhul'ii8Snl0 os habitantes mi 'Vil­
ln de Sabará. !'ão ob t nte n~ boat s de qU$

o .Governo' e pmo de ViJla Hica ~H .eaçavão
com apparato bellico prohibir ao 1 ril.cipe .a
entrada, Elle Se dirigio sem pavor ao (rico
~u. desordem J cei'to de. que o elltulto concilia~.
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I j .d liguns facciosos uesuppareceria com a
... ~resen('a. Verificou-se a selltelll'a de hum

dos ma's Sa'bios do antigo Heis - U Olhó do
:iobe1'ano dissipa todo o mal,

Assim que chegou ás portas da Cidade,
o Senado da Call1i:ll'a enviou·Lhe hum Carro
de Tdumpho, que Elle per tiiode tia recu ou.
A Magestatle de Sua Pe.soa impoz silencio aos
félccio~os. Festas relig·josas iolemnis.lrüo ~ sua
vinda, Em 9 de Abl'il dirigia ao I'0vo, e á
Tropa da Província de Mina' Geraes a seguin­
te Proclamação: -

H Briosus .Mineiros! Os ferros do Despo­
tismo, começados a quebrar no dia 24 ele Ag'os­
de 1~20 no Porto, rebentárão hoje nelÕt:l.
Provincia. Hois Constitucional'II, Uni-vos CU'i\h­
g'), e Marchareis Consli"uciolllllnleIÍle. Confio
tudo em vós: confiai todos em Mim. N50 vos
<1eixeis illudir por essa' cabel:as, que!'ó bus­
cão a ruina da vossa Pl'lwincia, e da Hyão
em Geral. Viva gl-Rei CUllsl.ilucional. - Viva
D Constitui/:átt. - Vivi'io tudos que t(}J'{'m hon·
rauos.-ViV<1O os Min~iros,-Pl'illcipeHf'g;ente. "

S. A. R. pelo ~e efoipi.J'Ilo· conciliador, e
usando de g'enero a politic:l, attl'ibuindo a de.. or­
dem á vertigem dos telllpÚS, O:-tenlou clelllencia
com os rebeldes, ndo só perdoando os 'E'OS

erros e crimes, mas até proll1ovendo-os á su­
-periore<; E nprc:" " l:ls"im penhorando H sua fi.
delidade. Hecebeo felicitaçôcs das Carnara de
oc!a' as .Jidm.le, e Villas. ainda do remoto
li .rido diamantino do ~ert'll do Frio. e pro­

r)~ a. muitos objectos da Administraçãu Publi­
'~ 'Deixou por fim os povos s(lceg-ad()~, e ~a ...
I~ eitos com a .'ua l.1ellignidac!e lo' lOunifict'ncia,

tendo a complacencia de te temllnhar os pUNo e
anl~l1te" vot03 de toda~ fi ('la" es no ab"otllt , re~

conhecimento de· ~ua' AuthQridil.<.le de Heq'~l\tÇ dQ
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Reino, e o entranhavel oclio aos facciosos l1a9
Cortes de POl'tug'al, manifestando os seos de­
sC"jos de terem Cortes 110 Brasil. O Bom es­
pirita publico até se manifestou em Canções po­
pulares(*). Tendo dado varias providencia, Des­
pedio Se da CapiLal de Minas Geraes, deixan-

(--) Principe Excelso
Regente A UglloLO :
Velu nOSSll SlIlito

Vem di~sipêlr.

A m~rica feliz; l1C~ tua a Gloria;
Ergue ti cube~'II, \'em ~nll'ar com ...osto
Teu Príncipe no Templo ua Mel1~oria.

Real Senhor Achareis
Nas Minas Povu Leal,
Que COI1:~rve no sel! Peito
O Prillcipe CUllstitucional.

Genllflexa aos ReneR Pés.
Delilas Minas grita II genl<';
Viva o Anjo TlII<'lar!
Viva '0 Príncipe Rt'genl~

De~eja oBra il. ~enhor,

Com P .. rlllgal União,
Com Vll,;~a 'Altpza R(?~enle

Justa igual CunslllUlção.

Necessitac; Pnl'tng-nl,
Se qui'leleS ,er lemino,
Conservares-le unido
Com o Bra. iI illllllllrllll.
De\'es ser para Elle i!{lIal,
'rens cl if:~n a 'ubrie:a~ ii () ,
Porque Elle he Ten Irmão;
Porque Elle pórle dizer-
Apre C(Jll1 ll1lJto !'offrer.
Quebremos e~le grilhão.
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08 seg'lIintes Diplomas dignos de memoria: -
" Manda S. A. O Principe Heg'ente por

esta Secretária de Estado, que o Govel'1lo' Pro~
visorio de Minas Geraes expeça sem perda de
·tempo as nece!lsarias Úl'clen~ tiOS Ouvidores_
e Camarns da mesma Pr·ovincia para a prompta
execucão do Decreto de J6 de Fevereiro do
corren'te anno, pelo qual, Annuindo ás Repre­
sentações dos POVOi, Houve por ber;n ('real'
hum Conselho de Estado composto de Procu­
]'adMeS das Provincias do Bl'a!3il. - Ordena mais
S. A. R., que o rnesmo Governo faça <'onstal'
á todas as ('amaras e A uthoridad.ps da Provin­
.cia. qtle, achando.-Se reconhe.cido Principe Re­
g'ente do Brasil, He do ~eo dever' adoptar lue­
didas, fJue fação a felicidi:lde geral do Reino.
Unido, e de cada humi:l das Provincias deste
Reinf); e he debaixo des es pdnripios, que
exige o be!n g'eral da Provincia, qlle, uentro
em villte dias, contado~ da data deste, 0\1 mais
breve, se for posl'ivel J se devem apun.lI' nesta
CBpilal as Elei~~ões, que !le fizerem nus Cabe­
ças d,18 dit)"crentes Comarca8: prevenindo as Au­
thoricJade competenles, que 8S devem I'emeltel'
imtllediatamente ao nh~8rno Governo para as
translllillir á esta Secretaria de ]~slado, a fim
de se I1land.ar proccder ao apuramento, logo
que eXil'li rein á~ Eleições de todas as Coma 1'­

cas; pois que S. A. R. níio deseja, nem quer
J}êHlir dellta Provil1cia sem Deixar os Povos sa­
ti fCltos, e na pum tranquillidade, qlle tanto
..... pnl1. á Seo Paternal Coração. G~p{'ra S. A. R.

,n:.tis activ~, e prornpta execu(:ão pela parte
dn Gf)verno. cJando conla til" ·assim o haver
cumpriu'l.. Pa(;o de Villa Rica em 11 de Abril
de I~22 -"- EstelJ ío Riheil'o de Rezpnd,'. "

" Manda S. A. R. o Principe Regl'nte de-
clúrar ~Q GOVBL'.nO. roviso.rio. de_ ta. Pro~inci~
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que, em conseql~encia de havel' o mesmo Go­
verno e Poro reconhecido a sua Reg'eneia nes­
te Heil~o, cOll1petindo-Lhe pOL" tanto o Poder
.Executivo, fi·ca pertencendo sômcnte ao dito
Governo; em conformidade do' ~~. 6.,7., e 8 .•
<la Carla de Lei do l.0 de Outubro de 18:2l.
as attribuições nos mesmos declaradas; e que
EspeL"a, que o Governo Provisorio observe re­
ligiosamente as Leis existentes, sem de nenhum
modo as poder revogar, alterar.. su!'pender,
interpretar, Oli dispensar; pGrqlle só assim se
pôde cada vez mais cO\lsolidar o Systema Cons­
tit.uciollal. Manda mais 81 A, R,; que o mes­
mo Gover O immediatarnente faca abolir ag

Commissõe~ de Fazenda Militar,' que creou
nesta Prorincia, repondo tudo no .est~do, em
qlie esLava· fiO tempo da lnnovacfio, e {pte se
l:eg'ule pelas Leis e Orden' q{f~ h-avião ante­
.riormenle, dando o mesmo Governo, por esla
Secretaria ue Estado, parte de assiRl o haver
cumprido, Paço de Villa Ricá' 11 de Abra
de 1822. - Estevfio Ribeiro de Resende. "

c, Manda S. A. H.. ó Príncipe Reg'el1te.
·que o D sembarg;adol' Ol1vidor desta Comarca,
examit;lando as culpas, por que se achavão prezos
i)S tres ir.ldividuos, cuja soltura pedio o Ouvi­
dor interi-no Cassiano Sp~1'idt'ão de .Mello no dia
em que S: A. R. deo entrada nesta Capital,
informe circuniiitanciadamente, se houre I?,roces­
so, e culpa formada, antes de se verificar a
prizão de cada hum delles.

«Exi"'e mais S. A. R., que {) Desernbargh­
dOI' Ouvidor interino remetta ú esta Secretaria.
de Estad pura. :subir á Sua Real Pre. ença a
reluçii.o de touos os prezos, que se aehareffi
detidos por ordem da Ouvidoria c COl'reição,
declarando o tempo da prizú-o de cada hum,
a cul.i.)a, e o e~latl(} dos Process f;; de seo li·

15 nECç'.10 lI.
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vraml?nto. Paço de Villa. HicA 12 de Abl'il ue
1822. - Esíevrio Ribeh'o de Jl('':.endc. "

" Manda S. A. R. o Príncipe R.eg'ente re­
metter ao Governo Vrovisorío desta Provincia
a Represental,:Ho irH:!usa uo Víg'ario FI'Cl7lcis{'(J
.lusé Pe-peil'a de Cm'valho, sobre () prezo Do­
-mingos Luiz da Costa,. encarcerado ha doze
3·nn08 na Enehovia da Ca-deia des a Villa; e
n{'comme~1(la que o Governo dê todas as provi-

.dencias para evitar-se prizões eternas coutra oS
miseraveis Réos, e contra 'todas as Leis da hu­
manidade, e a respeito deste, Ordena positiva­
mente ;Í presente Junta de Justiça e conhe­
cimento' final na confol'midade das Leis. PaçO'
de ViJla Hica 20 de Abril de 1822. - Estevão'
Ribeiro de R(~zende. "

, " ~Janda S. A. R. o Principe ftegente re-
. netter á Camara da Villa do Sabará a Carta

Reg'ia ínclu!ill, por mão do Desembnrg'adol' Jo­
sé Tei:t'cil'{J. da. Fonseca Jl'1I8concelloá'" (lu \'idor
<la mesma Comarca, e Vice-Presidente do Go­
verno . Provisoril) desta Provincia, ao qual S.
A. R. Escolhe para esta Commissâo J em Tes­
temunho do alto- apreço, que faz das suas bem
conheci(!as virtud-es, pruueneia, e honra, com
que tem desempenlla-do es di1ferentes cargos pu­
blicos, que lhe tem sido confiados J e ultima­
mente a com missão , que desempenhou na Cor-o
Le do ,n io de Janeiro, sendo- o orgão dos fwn­
"qdos sentimentos dos habitantes desta bella e·
l"í..-.l rovincia p?ra a união, que felizmente es-

:::-.....~.........,.~(r- I €' lisada desta com as Provincias HO Sul do
10L:!, e que em breve J por tão heroico ex­

emp:o, se realisar(t a, respeito (,élS Provincias d()
Norte. Paço de Villa Rica 20 ee A bl'il d
1822. - Estevão Ribeiro de ,Bezende. J>
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CARTA REG[~4..

..,C Amara, e povo da Comarca .do Saha­
rã: Eu o Principe Reg'ente vos Envio muito
Saudar. Devendo, pOl' circuHstancias que uro'eru
a Minha Presença no Rio de Janeiro, partii'
quanto antes; não posso deixar de vàs Agra~.

decer, Louvar. e Bemdizer, pelo honrado,
e heroico comportamento, e intrepidez, com
que vos huveis mostrado á bem da Nação em
g'eral, e do gTande Brasil, de qu·em Me Pre·
zo ser Regente. Eu VOlt seg'uramente com o
Meu Cora<;ão mui triste, porque não Pude,
Pessoalmente; eomo Deseja\.·a, Congratular-Me
comvosco. O Sabará existirá na Minha Lem­
bl'Ullça, cm quanto Vida tiver; e 'Contai que
Beide l<'uZicr todas as Dilig'cncias, :eg'undo Mo
permittirem os Neg'oeias publicas, para voltaL'
á Provincia, de quem Me .t parto Saudoso,.
Fazendo caminho para esta Capital pela vos~

5a Comarca, a fim de vos Mostrar o Meu re~

conhecimento. Fazei publica esta Minha Real
Demonstr::lção, por todas as Camaras 1 e diffe­
tentes Corpos de Tropas da vossa Comarca.
Payo de Villa Rica 30 de Abril de 1~~2.­

PRINCIPE HEGENTE. »

Proclwnação de Despedida.

" Mineiros. - As convlllsões politicas,
que :1111eUçHvão esui Provincia, fi"erno hum<l im­
pressão tal em Meu Core:çún, que al!la \'er­
dadeiramente o Brasil, que :-'le nbrig:írilo a
vir entre v6s fa'l.er-vn" conhecer qual na a li·
herdade de que ereis sellllOres, e qUC!ll C'l'ão

I;) i i
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aquelles, que a proclamavão á seo modo, pa­
ra extorquirem de' vó-s riquezas· ~ vitla. , nã<J'
lemhrados, que vós nf\o seríeis POI' muito tem­
po soffreuores de similhantes despotismo. Haiou­
em fim a liberdade, €oRSenrai-a. Razões po­
liticas Me chamáo á Corte. Eu \"os· ag'l'adeço
o bom modo, com ()ue M~ recebestes, e muilo
mais tertles seguido o trilho, que \'Oi Mostrei..
Conhec~i os máfYs 9 fugi uelles. Se ent-r~ vós
alguns quizel:em (o que Eu- não ES\3ero) em­
prêhendel' \-10 Va.s cousas, (jue sejão contra o
Syslema da União Brasilica, reputai-os immedia­
tamen-te tClTivcis inimigos, amaldiçoai-os, e ac­
cusai-og. perante a J ustica, que será prompta
a descal'l'eg-<l-l' trementlo golpe sobre m~nstros,
que hOl'l'o'risáo os mesrrws monstros. Vós sois
Constitucíollaes·,. c amig'os do Brasil ,_ Eu não
menos. Vós amais a· Jiberoade, Eu, adoro-a.
Fazei por eonsel'val' o socego da vossa Provin­
€ia, de quem Me Aparto Saudosoo- Uni-vos cor
Migo, e desta união v.ireis a conhecer- os bens,
(}ue "esnltão ao Brasil, e ouvireis a Europa
dizer: - o Brasil he que h@ Gron.de, e Rico;
e' os BI~asileiros sãa os que souberão conhecer os
seos verd~deiro!l direi~os,.. e interesses. Quem
assim vos Faila-, Deseja a Nossa fortl.l>na, e 0\9
q.ue isto €ontradhi('\'em, amno só o vil i-nt resse
pessoal. sacrriirando-Ihe ()- bem geral. Se M!.l
acrcc.ólardes, scremús feiizes; quando não, gTan-

males: nos allleHção. Sit'oo-n1Jf/ de exempllJt
1'1 T~ 'ia.- PRINCIP~REGENTE. "
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C A P T U L O. XXI.

DesQ)'dens Populm'es e Militm'es na
P'rovincia de S. Paulo.

SEndo a Junta do Governo Provisol'io de S
I.laulo a primeira que deo, por assim dizer"
o Exemplo A rchetypo de legitima opposição ás
tyrannicas Ordens das Cortes, he congruente
aqui fazer especial historia de sua I nstallação.

Depois da Proclamação da Constituiçrío no
Rio de Janeiro em 26 de Fevereiro de ) 821,
ficou e tacionario o Governo da Capitania de
S.. Paulo, não obstante que o seo Governador
tlésse execução ao Decreto d' El·Rei de 24 do
mesmo mez, que unicamente se dirig'io ao Re~

cebimenlo da mesma Constituição que as Cor~

tes fizessem.
Porém logo que chegou a noticia do De.. '

creto da Regencia de Portugal de ] 8 de Abril
de 1821, que approvou todas as J untas de
Go\'ern08 Provisorios, estabelecidos, e que se
e. tabelecessem por Eleição do Povo, que acc1a­
masse, e jurasse a nova Oluem P lítica de Por..
tllgal, a Camara da Cidade de S. Paulo con­
vocou o Povo e a Tropa aos Paços do Con­
celho rm 23 de Junho do mesmo anIlO; e o
seo Presidente, o Juiz de Fóra :Nicuiáo de
SequeÍ1'a QUr'Í'roz; propoz a Formação de bum
Governo Pl'ovisorio, e o Juramento das ...... "'oa

da ConstituicRo decretadas pejas Cortes ue Lis­
boa, e ta~b\..m o Juramento de obt'dif'ncia á
EI-Rei, e flO Príncipe Regt'nte do Reino do
Brasil, e êi Real Dynastia da CaFa de Bragança•

. 01' acclama~ão do. Pu"o e da Tropa fo­
rão e ei~o8 : - Pl'esidenle I o Ceve! nado!' ~ que
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então era, João Cal'108 .Augusto de OegnTzau­
sen ; -- Vice~Presidente, o Conselheiro José Ba­
nifacio de .l1ndNtda e Silva; - Secretarias, pa­
ra o Interior e FU'l.:cnda, .II'1w,tim F;'ancisco
Ribeil'o de /in[l-;"adct ; - para U Guena, o Co­
ronel L'/,z(tl"O Gonr'ulves; - para a Marinha, o
Chefe de Esquadra .JIligll,el José de Oliveil'a
Pinto,. - para Deputados Vog-ues da Junta,
peio Ecc!esi'btico, o Reverendo Arcipreste Fe­
lisberto Gomes JaNlino, e o Reverendo The­
soureil'O Niól' da Sé .foJ.o Fc}'}"eil'a de Oliveir{(,
Baeno; -pebs Armas, o Coronel Antonio Lei­
te Pel'eú"a da Gamrt Lobo, e o Coronel PediDo
111.ullm"; - pelo. Comrnercio, o Coronel F)"ancisc()
19nacifJ de Souza Q'teij·o.õ, e o llrig-adeiro .!lIa­
noel Rmll'i.l!;ues JOl"dtw,. - pela Sciencia e Edu­
cação Pu blica, os Reverendos Professores Fmn­
cisco de Panla e Olivei}'lt, e Jindi"é da Silva
G()me.~,. - pela Ag-ri(;1I1tul'a, o Doutol' Nico­
láo Perei1"a de Campos VC}'guei;'o, e o Te­
n nte Coronel .Antonio ,MuJ'út Qnw"tin. Todos
lo~o prestárão o Juramento, e tomárão pos e
de !reos Empreg'os, ficando assim instnllada a
J ltr).ta do Governo Provi~orio da Provincia.

E~te Governo publicou ao Povo em 26 do
dito mez a sua Eleição, declarando tambem a
Bua rnstailayão. Participando estes Actos iÍ S.
A" R. por Officio de 30 de J linho, Lhe suppli­
cál'ão <"Ipe Deixasse liVl'e ao' mp.Slt)o Governo
as dis o 'icões e economia do interior, e, on­
tro si,lI,' o Direito de representar quaesquer
; .. _" en ien tes, que pac! esse tel' a execlI ção de
1O.Ho; L~is, e dos Decretos do mesmo Pl'inci-
pe negente.

A Installada Junta, para fil'mar seo cl'('(li­
to no PDVO, em 5 de Julho por BanJo fez
pnblil:ar o soh;'edito Decreto da RcgenGia de
Portugal, e,n todo o seo theor seguinte: -
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U A Regencia do Reino, em Nome d'EI Rei'
o Senhor D. João VI. ,Faz saber que as Cor'­
tes Geraes, Extraordinarias, e Constituintes, dá
Nação Portug'ueza tem Decretado o seg'uinte :

U As Cortes Geraes s Extraordinarias, e
Con tituintes da Naeão, Considerando a obri­
gação que tem de' est.reitar cada vez mais a
união (los Portuguezes de ambos ~s Hemisphé­
rios, por meio de seos interesses politicas ~ e
attendendo tambem á que nenhum Cidadão pó­
de adquirir o sublime caracter de Deputado de
Cortes, sem que este lhe seja conferido pe..
]0, votos de seus- Constituintes, nos quaes a
Subaania essencialmente 1'eside, declarão, e
decretão o seg'uinte :

., l.o Serão ha.vidos como legitimos todos
os Governos estabelecidos s ou que se estabe­
lecerem, nos Ei'tados Portllgllezes do 'ltra­
mar, e llhas adjacentes, para abraçarem a Sa­
grada Causa da Reg'eneração Politica da Na­
fJão Portugueza, e serão declarados beneme­
1'itos da PatTi,a os que tive7'em. premeditado,
desenvalvido, e execlttado, a mesma Regerw­
7·açiio.

« 2, Todos os ditos Governos' mandaráõ To­
go proceder ás eleil,'ões dos Deputados de Cor­
tes, nas qllaes se obsenaníõ) quanto fo\' pas­
siveI f as Jnstrucções, que a Junta Provincial
do Governo, deste Reino, em data de 22 de
Novembro do anno passado, mandou puhlicar)
assim para esta Cap'ita] , como para as Provin­
CihS do Rpino f ajustando as mesmns Instruc­
ções ás circunstancias )ocaes de cada huma Pro­
vincia.

« 3. NasJ'rovinclas em que pela sua exten­
são se acharem mui dh.lantes as Caueeas de
Comarca, poder,íõ esta consi( el'ar-se, pa'ra es-
te e eilo sómellle, como; Capitaes de Provincia. ...
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C( 4, Logo que os Deputados tiverem sido
eleitos, o Governo respectivo os fará apresen­
tar nestas Cortes, instruidos das competentes
Procuracões; e lhes arbitrará, para sua' viagens
e estada's, ajudas de custo, que serão pagas
p~lai Hend iS Publicas das respectivas Provin­
clas.

" 5. A occupação violenta de qualque'r por­
ção de Territorio Portugllez, seréÍ considerada
como declara(;ão de guerra feita á Portug'aJ.

cc 6. Quae3qllel' Allthoridatles, e pessoas,
que se opposerem á Regeneração Politica da
Naçao POl'tugueza, dando causa á que os Po·
vos de3esperndos ensang'uentem as suas re~50Ju­

ções, serão responsaveiiJ pelos males, que oe­
casional'em.

cc 7, A Regenci.a do Reino ape1'trt?'á cada
vez 1nfti.y os vinculos de fl'ate;'nidade, que
feli;;'lJ'wnte nnem este Reino com as P,'olJincias
Uft,.ainm'inas, prestando-lhe os po siveis aux.i ..
li{)s para se t01'IHt1' perpetua e indissolw,,'cl a
'lnlttuu união,

çr A Reg'cneia do Reino o tenha assim en­
tendido, e faça executar. Paço das Cortes em
]8 de Abril de 1821. - Hennano José B1'U­

amC:Hnp do Soúral, Presidente. - A~g'oJ;tinhQ

José Ji't'eil'p., Deputado Secretario. - João Bap.,
tista Filo'lJ,eil'lls, Deputado Secretario. "

Dl .ais fez a seo"ouinte Proclamacão ao Po~. , ,
o: -

o Govemo PI'ovisorio desta Provinda
: Paulo se cong'l'êltula com os lTIQrac!ores lia

"':.1'. ., e lhe ag'i'adece mui particularment0
as pllblica!õ: demonstrações, que tcm dado pela
sua in'8talla~'ão: Elle, fiel ao ~eo juramento,
pl'oc~ll'al'á, quanto estiver da sua parle, a [eli~

<:idade particu1ar da Provincia, e com ell~l a
de tojo 1t3te Reino; e querendo dar maior amo:
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p{itLtcIe as suas diligencias, conviúa a todos O!

bomens de letras, e pessoas zelosa\O do Bem Pu­
blico, para ql~e lhe COOll1lliniqllem as suas iJéas
6o!)l'e totlos os ramos de ?clmillistl'aeúo I em !\lc­
morias.., ou Rel'rescf.ltações, (,~';C.l'jpt~IS COl~' o res­
peito e dec-encia, que call~pete ao Governo,
C he propl'io dos Iteroicos e leae~ Paulistanos;
para que, sentio tliscutidHS, e ~prl'w,radils, se
executei)l\ hUl1las, c sejãG outras rell1~ujJas com
informaçáo li ApPl'O'\'ação de S. A. il.; para
Quem já está n~l1leatia h-Hma:Dep~taçiio de dOli!)
dos seos l\'lerllOrQS, os quaes deVel\l iml1ledia.~

tamente partir rH1ra entreg'al'em -ao lVIe:mo Se­
nhor a CartR <lo GOJ,lerno, em que par~icipa a
sua Illslal1aç:lo, e proles,(,arem a Slia. obedien­
.ela e respeito.

"'Holll'ado's PUl1listanos! COR\'.en't:ei-vos da
sinceri(.Ltde com '1lle vos falia o Governo, e
que nadu o ~fTastaríl dos deveres que o lig'ão
á ,Santa Hel4g'iã'o que profe~'Samo~, ao nosso.
amado S(~benlno o Sen lior D. João Vr. Hei.
Cunstitllcionéll (~O Reino-Unido, ao Serenissi­
mu ~ellllOr Principe l{eal Hegente deste Rei-.
no, á Iteal Dynastia de Bra~'an\'a, ás dispo­
sicões das Cortes Nac10naes Extraordinariaq, e
C~lIstituintes de Lisboa, e <i tudu o que pos­
sa concorrer para U p1"osperida<1e }lulJlica desta
Provincia.. Dado BO Palélciu d.o Governo de
S. Paulo aos 26 de JLlnno {Ie 182l. n

O.fficio da J lm-ta ltIJ P.rincipe Regente.

" S-enhor: - Raiou em fim o dia a{fM(u-'
nado, em que os vnlent('s P'tllilistftIlI1S, I 'nes
Vassallos do :\lIgustu Pai de V. ~\, n.. , ql1e­
bi',írão as' cad~íls dn 1011"'a e,cral'iJão que tão
Íritli"'namcnte os 'all"enlá~oj Dia qlle fic;~l'á

o o "
16 SECÇ. II.
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g-r<lvado com letra,., d' oiro nos co:'a<;ões da pi'e~

SCllÜ~ gcrnç i'i O', c áus flll.llras para touo o sempre'.
" Foi e!'te dia vellturoso o de 23 de J'u­

lilho do presente anno, em que, reunidos ()
Povo e Tro!:m '. por unanime acdfllllação ele­
gerão e ln.slnll,ll'flo bum 1l0VI) Governo Pnrvi.
sorio, que IMja de clliu1'lr rea,ll1lente de fazel'
cll.lllprir á ri~(:a as Ba-ses da Com~litlli(:í.ío, e
~\S Leis,. e dd'enuel' os sag'l'ado:>; Direitos do'
Homem e do Cidadão, f~'mo .v" A. H. \'crÍL'
do Auto in-éluso da Vereal(,ão- que remettemos­
por copia,

"A' V. A:' R. devemos este inaVl'eciavef.
benefic:io;. pois procuramos imitai-O, admiran­
tlo a mélgllrll'\;imidade e bOl).'Ôude,. com que V,
A. R. no <.lia: memorf!vel 4- do- correl1te, não só
Se Dig'llOtl .hJl'ar as BHses da Cen.stituição do,
Reino UniJo de Portug'al, B'rnsil, e i\lg,arves ..
mas ig'ualrne-nte pelf.)· Seo libe'l'al OeGreto de 5,
d'o mesmo· mez e anno Houve por hem creal'
~'~lIla J unia Provisori-.a de Govern.o que tives­
se á seu Carga· examinar as Leis que se ha­
jfio de pl'onnlig:a,', -e flYhCr effectiva a responsa~'

lJilidade dos l\-1il1istros.
" Este Acto solemne de· Regeneração, e­

prospl?l'idad~ futur-u se fez sem desordem, c.orfl!
tlJl.iversal ~ e completa união de sentimentos:­
e -)Jorll'He' de~·de este feliz momeBto eomcç:írão­
u rezar sobre nós dc'\'eres bem sagrados e im­
I~l'ete.n.eis que' jtlrall1e..'i, p·a.ra pl'eenchermo!J>,
~lll 1 • o-s pri~üflaes por meio de dous De·­
puJ'i ;. J-o mesmo 'Governo 'o Coronel .,1ntonio
J 1'11, Pe1'úr.a da Gll11' a Loúo, e o Tenente
<" ..)l'Iel .-':1ntunio Jtlaria Quw·tin, '\(umos aute­
-y. A. R. depor nossos sentimtntos de respeito'
e vassaHagem. '

. " Se esta prtwa sing'ela e verdadeira d()l

nosso acatamento obtiver o acolhioumto qu'e nOS'
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fIe mister, e nos parece justo, lil:Jpplir.amos á
V. A. R., qne deixe livre á este Goví'rno Pro­
\'isol'io as disposiç~ões e-eonomicas do GovernC}
anlerior desta Provillcill, na cOllfnrmiclüde do
(/ue os Augu 'los Seos Pl'edecessol'es já, cm
p<ll'te, tinhiío .(;·oncediuo <-lUS GovernadoJes e
Capitães Genera.cs desta Provillcia; ·e, OU(I'@

sim, o direito Cons{iluciollal de rl'pr('sellt~r

()UHcsqller inconvenielltes, que possa ter a exe­
clIeiío das 'lIovas Leis e Dt'Cl'eto de V. A. R.
vistas as circun. (al~cias locaes deste ~<Iiz. Dens.
guarde a Silg'l'ada Pessoa de V. A, H. como ha
mister esta Provincia, e to<JOi' os S'Cos leaes V3S­
sallos. Paço do Govel'llo de' S. Paulo 30 ue
Junho de iS~l. "

O pcssilllo excmpl,', que as Cortes de Por­
tl'g'al derJo de aulilorisür Aclo~ il'H',g'ldal'cs etc)
Povo, e revolta,; na ~rrora, feito,; p~;r instig'il­
('iio, e C:lbCeaR de Partiuos, lambem occa~io­

DOU na Prov(nda de S. Paulo, tilo di:itillcla pe­
lo seo caral'tel' leul, 1l~111 comeeo de l1l1architl,
<Júe podia turbar II111itn a trantj'li1lichHle puhli­
CII, se o illslallado seo GoVel'ilO Pl'ovisol'io não
alulhasse o pl'Og'l'essn do mal nascente, proce­
dendo com HcliviJade e viu'or contra a prinlei-o
l'a inslIrrcir:ão da Tropa, que rchenl.r~ na Vil·
la de Santos, exciluda pelo~ Officiaes I nfe­
riores e Soldauos, principalmente do Batalhão
(Ie Cil~'aúores, com o pretexto de fall:.J <.Le pa­
gamcnl() de ~:\()iJ()s ~ Eiapcs. AIg'uns dos amo-

'I.illutlore.; mais d('~enfreadus matltl'iíü, e rouhá­
rito a vario .. Cidarli'ios, e (le<:; i'ionárlío nUllfra­
gins de E!I)barC:H;Ô{~S 110 porto, O~ caLc\'as de
l\lotim for;tu lo~'v prc;"os, e 2!~1l1l'; crapilaimcll­
te pu II jc/')i'; com o q \l e se resta bei{tceo o so­
(('ó'o 'pi:lJlico,

,.\. .Ju11(a Hllllllnrioll ao Puhlico e"tes atl~l;­

tado.s pela sCs'llilltc l'roclama~'iI~):-

16 ii
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<.I; HonraclM Pau.iistas, \';11ente ~ briosa Tro­
pa, 110 tlia .sempre ITIcíTloravel de ~3 do lllCli

de J UJdto , . vó:;. déstes hum (Ja ro te~teRll1nho de­
tj_ue ... bunuav.ílll em nossa razão os liberaes e
~Ul!daH~is principias funda(!ores das &oci('dades~

Politica' "ju.ranüo as Bases da C()l}slitlli~'ão de­
cl'ctaJas pe!<)S De-put;;tdos das Cortes Extraordi-·
Jl-Hl'ias e Gentes cono'reo'udus em' Lisboa ;J' u-

t~ ~ ,

N-undo· obedienci:t ao Mu.i!o t?Hdero-so e Magna-
nimo D. João VI. nosso' Hei Con-;tilucional, e
~o Principe ~leal,. em (,lljClS M·ão· Ellft· depo­
sitou ti Hegencia d9 Reino do Brasil" e clIj<
llnnrosa tarefa n1l.'l'ftceo u:Jivers·al upplauso des­
te Novo Mil ndo; j llrando fina.!-meu.te decididcr
aíJ'el'l'o, e lrga\ ohetlienc;a, an Governo Pl'ovi­
s-o ri o , que por uII'flnillle- acc!ama{;50 iniilallas­
leis pura def"e'lJder nossa !'eg'lli'éHl~'a ir'ldividunl y

fll.zer J't'!'peill1l' V(~ sus pr()prjed~des, manter vos­
S{)S dir~ilos irnp.rescriptiyeis d~ lJom?ns e de Ci­
datlão!i ,_ firmal' a traÍ1quillid~Hje puhlica, e con-­
~o!idal' V(lSsa felkida-t:e, r~l'eDdt>-vos se u 'lIndo, ,.,
;)l'l- Bases desta- mesma Con&titlli,eáo lHH:eita, e­
as Leis éllllel'ioQ'es llecessari<ls a ~lIr ~ri-Ias, lHas­
tudos estes actos de- sahedoria-, ohediel~cia, e fi··
'delidcul~, que erão hum seg',lIro p're~agio d08 fu­
hlros. des~illos de- ~;l()ria. que nos nguarcJava, fo·­
rúo cm parte eclip&,j(~()S na Vi:la de Sa<nlos em,
a noite tle-28 para 29 de Junho, '-por hllm pu­
n.hado rJ~ perjuros Soldados e Qffit:iaes lnferio-'
}\es dos n'l~~lhu~s de (;~a<;adorcs alJi e!ltacicna­
d.)~, que·, esqueeidos tio ~a~'e i~cJi5so1u\'el com·
-r,1 o,. liga 3 I'e\ig;ifi~' UO jlJ.!'amento, núo lern-'
.,1', (.)s dos- lleveres sag·j.:a.dos eJe- Citltluftos e de-

Soldados, C(Jl1fundindo o H1HI-O da Liherdade>
corn a liberdade da Lei, p(,l'pelrúrfio o mai~;

sacrilego dos attentados, revoltando.s€ contra os­
H~O Chefes e Officiaes, arrombando CaMas,.
e soltand-o ueierlores q~~ curnvrião sua!i senlen,.-.
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c;as; prelHJendo as primeiras Authoridades Ull
VilJa os Officiaes d' Alfandeo'a e atu'uns Ca", ::>' ::>
pitalistas; acestando peças, carregando-as, amea"
çanUI} atirClr sobre us Barcos que tentassem sa.
hir; i:lrrolllhnudo o Trem, e npotlenll1do-se da
pnlvora c baila, e promeltendo incendiaI-o em
quanto não saciassem sua sordida e vi·) sede de
ei\'ll; por fim, OlHada e violenlamente, ~e ti'.
Hrfio p<lg"H de ttldo áquillo que ll;es pa'receo~

deliCIO lanto mais atroz; quanto o Governo já
d'antes tinha determinado, e dado as precisl'ls or­
dens para o pagamento de seos Soldos e Eta­
pes, segundo as Tabellns que aqui lJa\'iiío pOI."
faltCl das que esperava, e pedira ao Conselho
Supremo l\Jilitar do Rio. Paulislas e Tropas ~

o GO\ erno Pruvisorio \'os COflllllunica este execra­
vel atlenlado,. pnrn- que o acconlpaRheí na jus­
ta indi-g-ohl(ão que elJe inspira. O Go\'eroo Pro­
viso rio, fruelO da vossa unaoime esconla, que sa­
berá justili-car J jlll'ou ser fiel eX€f.lltor das Leis;
elle o erá;. jnrou. fazer "O!l~a ft'iici<lClde; elle
a fará; <-'onnai nelle. Palacio do Gtn emo de
S. Paulo 2 ue Julho de ]821. "

Soceg'ada a Provincia, tendo-se procedidO'
á Eleição dos seos Deplllautls p:ra as Cortes
que for50 expelJtdos Cf.llll 11l~·t·rucçõ('S da Cnma­
J'a da Ca pilal, continuou o Governo Pl'O\ iso..
rio com regularidade. Cumpre n;rncil1nar corn
t'specialidade os Deputados fJue mais energi~'a':

mente advog'árão I1HS Corteli de Porltlgal a C, ll",a

<lo Brasil: - .Antonio Cm'tos i'-"acheujo nib( in' de
.A nd1'l/da, - José Fclicifl'l/n Fe11UJ1, dl's J i'nllel­

"0, - e Niculdo Pe1't::i'i'fl de ('(,71'11)0,<; 'Vt'?'gul'i­
1'0, hahil Letmou, que, não ()b~(an!e ~er Portu­
g'lIez pOI' nntui'ulidade, foi arcenimo defensor:
de sua PalriCl li optiv:J..

Dep is qu' o Vice-Presidente
José. Burzifacio . de .1ndr.uda t: Silva
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o Ministerio, formou-se hum partido na Provin­
cia contra seo lrmão, que haviil tomado as­
cendellcia no Governo,
.' Em 28 de Maio ás quntro horas da tar­
de, huvendo-se tocado rebate com tamborcs
pelas rllas, 'a Tropa Miliciana correo a reunir­
~e na Praça' do Senado da Camarn, para onde
tambel1l se ajuntou o Povo, O Ouvidor da
Comarca soe apresentou log'o na Casa do Con­
çelho', e () Governo tambem procedeo á ~e\i­

são Extraordilluriu'- Ne;o;ta se expedia ordem pu­
J:il saber- oe das causas do acconlecilllcnto, ."'0i­
lhe respondido que o. Povo e. Tropa se 0PPU­
nhã.o ao cUill[lrimento de hllma Portaria.. do
Princine Reu'clllc em Clue I\'lnndava vir á Cor~. • n ' .
te, para objecto de ~ervi<;o do Estado, ao
!)[;esidellle do Governo Jo':eo Carlos .fIug'H-sto
d' VC//llhfll,/,sen; accrescentou-se mais, que o
Illesmo PO\'o e Tropa queri5u que fossem de­
mittitlos os dOllS Mcmbros do Governo, ldlll'­
tilit P,,{tnci.'?co Ribeil'o de ./il/dl'ada, ~ecr("t(lrio
e:}u lntel'io\' e Fazenda, .e ° I1rig'al!eiro ftta­
1HJel H:Jfil'i,g'ltCS JIJI'dão, Thesol1l'{~il'O da Fazell­
da Publica, arguindo-os <.Ie serem pe1'l1iciosus
á PI'uüillcia. A J ullta res[londco, que ~xce<.lia

as suas attl'ibuit;ões úefcril' á taes rertenções, e
que os oppoelltlls entrassem em seus uevel es,

Os' ditos Secret::ril) e TlJesoureiro, dc:.;e­
jando til'ar pretextos aos emulo5 e amotinados pa­
ra a continuaçiío da desordem, se oífererer:ío a
delOittir-se de seos Lug'ares, .!J1ul'tim P,'wlcisco ,
allll)CIIl reqllcl'Co a S!la demiss5.o (lo Elllprego

de lll"pcctor das l\'JiDa.;; ~ Matas da Provincia,
e o B"'g'Fdeiro .iilltiwel Rodl'i;., .J,e:~ a Jo Em­
p)'ego de Thesoureir.:> de) Cnfre Nacion::ll.

Em Sessii.o da Junta t.le :H· de ~\'1.tio se
accordnu, que, sobrestanuo 'S~ na retinda ,lo
(,1ort~ 00 l'l:esidel.iLe., se. pal'ticip..lsse a ~. A. H..
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a infausta occoffencia, e se esperasse pefai
sua' ordens. Por este expediente cessou o tu­
mu'lto popular e militar.

O escandaloso facto 00. Povo 'e rrropa,
foi justamente arguido de Attt:ntado contra
a Suprema Aut.horidade do Principe Regente.
Logo que clle constou nas Villas circ.umyizi.
l1hus, encheo de iridig'nacão os sees habitan.-. ,
tes; e varia's Call1~ras fizeráO' lcaes Officios á
S. A. R., protestando a ~lIa obediencia, e es­
conjurando-se contra os machinadores do .Motim.

S. A. R. expediu logo ordem para se pôr
termo á de ordem, e tambem para se proceder
á deYas~a dos Cabeças e complices do Atten:..
lado (*).

~...........Iti..., ....•__....._ ....... .......· ...-----"--.--..;;................-~

(.) Por Deâeto de 3 de Julho segn:fite creol1 hu­
ma 8ecretHlin de ESl'ado dos Negocios du Justiça <F'

Ecclesiaslico, e para ella Nomeou a Caeta1/0 Pintt}·
de Mi1'CJ1Ir.!,r1 lHontenr.gro ~ que erll Ministro Presiden·
te do Thesollro Publico, e Elt1\'ou para este lugllr 110'

sobredito it'lrJ1'tim Francisco Ribeiro tie Anr" atia ,.
Declarando fazer esla Mercê palas SlIllS distinclns qua-'
lidades, grandeB conhecimentos, e llingular adhtsão­
lÍ Causa do Brasil'.
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CAP 1 T U L O XXII.

QlJe)'ecimento dfl Senado dr'! Crt'mw'a do Uio
de Janeiro ao P'j'íncipe Regente dos Titu­
lus de - P'I'otectur e Defensol' Perpetuo dtl
Bj·llSit.

o Senado da Gamara cio Rio ele Janeiro, que,
setldo () orll'ào do sentimentos do Povo Flull1i~

nense. ha\'ia fe·ito em 9 de J aneil'o desL anno
tãu nssí:-;'na!ado Serviço ao Brasil, sllpplicandu e
obtendo do Príncipe ltegente, qu~ não elfeitll<Js­
se a !'ua I'etiralia pal'a Portugal, COlno inconside.
J'adamente as Cortes de Lisboa bnvião decretado
sem calculo de circunstancias e conseqllencias;
J'econhecendq o quanto ainda est.uvÍlo incerlos
e precari<ls os destinos da Nação Brasileira,
))01' ser a .Hesoluçfio de S, A, R, Fica1' sómente
pl·fjví.l'm·ifl, como dependente da Deci ::io das Cor ..
te,;; büm e prudentemente ajllizoll, que; era
neces~uria m:líur IJ'arantia para 8e o 'ul'Unca do'. o o ~

Estado,
Por tanto, seg'lll"O nos votos do Povo Fluo

minense, c considerando-se honrado pela con­
fiane';l de todos os Cidadãos sensatos das mais
l)ro~illciüs do Brasil, tOIllOU em Acto de Vc­
reaçno o Accordo ele ir otfel'ecer ao rrinci­
pe Heg't:nte o Titulo de Prutcctu)' fJ Defensrn'
~ej'J)('t llf) do Bl·({sil. . .,

E~colheo para esse etfeito o Dia (3 de "lJaio,
• nni\ rsario do Nascimento d' E!-Rei D. Joi'io

J , em que devia haver Bei,ia-Mão do estilo
0,' Corte, á qile o rnesmo Senado rJa Cama­
)'a pnr Dirfito COI1'Suetlluinario sempre assiste 1

tendo a hlJllra de entrar no Salüo do Docel ~

ç beijar a Mito do Soberano, lag'o depois ~Q
ÇUlllpl'imento do Corpo Diplomatico.
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Depois de concluido o Acto, o mesmo Se­
nado da Camara pedio especial Audiencia ao
Príncipe Regente; e apresentando-Lhe o Ac­
cordo de lIua Vereação, tmpplícou que Se Dig­
nasse ele Acceitar os Títulos de Protector e
Difensor Pe'rpetuo do BmsiL, em nome do Po­
vo, e da Tropa da Capital. O Presidente do
Senado fez. hurna Falia, em que expendeo afil
razões que justificavão o Accordo.

S. A. R., ALtendendo á Supplica, I'es­
pondeo J qHe não Acc~ita\'a o Titulo de Pro­
t.ector, porque o Brasil pl'iJtegill (t si mesmo;
porém que Recebia .0 offerecido Titul,) de­
DEfensor Pel'peturJ do Bl'Cl8il-, ponlue est~va

RC:tolvido a .executar sempre o Dever SagTudo
de Defender o E~tado do~ -seos inillJig·os.

Lavrou-se log'o no Sallão da Co{'te o Actl}
AU.Lhcntico do Offereciment.o e Acc\:ite de 'le
'!'itulo, q,le assig'nul'ao, não liÓ o Coq>o do
Senado, mas tambem grande numero de pes­
S{)(\s condecoradas de -todas as Ordens que ha­
vifío concorrido ao Beija·Mão,

Foi applaudida esta he-'olução circunspecfa,
pOl' sel' enunciada ·com a delicadeza competen­
te não men.os ao Carac.ter do Principe, que
ao Timbre Bra<;ileif'o. Com prudencia politica
e boa razão S. A. R. Recusou o Titulo de
Proteclol'; visto .que nem era Titulo Nacional,
e eql:livocava com huma Dignidade odiosa na
Historia da EUl'o"pa ("T

(~) O Titulo de Protecio?' era especiêll r1elngLI­
tel'l'a, 11f1 mcnol idade dos I'rinci pc - Herdeiros da Co­
ma. O Protector era Penillnagelll da !\ Ita N ob;'pza
que exercia :l Dignidade de H{'gente cI" I eino. Va.
rios ab\lS~ríl() .dv ·Poder Slll'l'eIllU, e foriio lJsnrpado­
res do Thrullo. BIIOJ1f1jJO?-te, ()sllrt}!lrlor do Thl'ol1()

I ~ 1da França, c Ass.dador da Ellt'..,lfl, tomou o .i. ilU C)

,de Pro/cctor da Confederaçiío 'do Rhc110.
17 SEC. II.
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Pejo Acceite de ,!'itulo ue Defensor Per­
petuo do Brasil" S. 1\. H. "ir(ualmente c()n~

trahio o Empenho ue nunca desamparAI' o Bra~

i:il) Fixando i'l sua Rcsit1epcia lia Capital de!'te
Heillo) Clllilesquer que fo~seJn as Determinações
do GOHl'no ue Pllrtugul.
. Dahi em diallte ns Juntas e Camaras das
Cidades e Villas das Provincias que não esta­
"fio 1:'(1 bjugadas com Tropas Lusitallas) dirig'i­
Tão-Lhe Officius de Coog')'l)tulações dos respe­
ctivos Povos, e de sua Gratidão por tão Ho­
norifica Resolu~po, que dava plena seguridade
ao complemento ue sec comnlum voto (*).

C A pj TU L O XXIII.

. Retros{Jecto d Portugal: Novos .l1ctos das Cortes
paru Segu"l'ança da Recoluuisação elo B1'asil.

Q Ilando as Províncias; <lo Brnsíl que re­
collhecir-o a Heg'encia do Principe Real, !'e­
esperançavfio df' feliz Exito "da sua Representa­
çfLo con tra os Decretos Recolnnisa t.lores de que
!se (jHcixrlrão, Yirilo em breve wall{lg'l'adas a:; ex­
p~cta<;ões de boa fé; com qlle se havi5.o persua­
dido, flue obtl'l'ifto cordial união todos os Bra­
!'iJeíros e Portllg'ue7.es no 'Templo da Concor­
dlc, por tiío ülcil e justo expediente como e.ra
lo! lJ"lt\ 'ução ue taeti Decret08~ Porém a sua 11-

----..---------------_.----
I *). No Armual Regijter', Oll Historia da EUd

S'1 la, que todos os ann'os se publica em Londres,
be.m se notuu que estu Resolução _.J Principe Regente
fOI passo decisivo para a Independencia do BrOlsil;
jJOrque (observa o Redactor) - " em politica, mu­
dança de Titulos uo Governo" traz com sigo mudança
de ordim."
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Jusão de dia em dia se foi dissipan(10 pelas no­
ticias obrevindas dos Actos do Congre~so, e
Governo de PtÜrtugal, que ainda mais eflcanca­
rár:-'o os seos designios sinistros contra o Gran­
de ';:stad~ U1tramarillo, que foi <> AsyJo Sal­
vador da CalOa Augusta ca Farnilia de Brag'an~i1.

Tendo as Cortes no principio do COlTellte
anno determinado Recrutamento do Heino, com
pretexto de necessidad~ de de t:nsáo de Porlll­
g'al e Brasil contra invasão estrangeira, fize­
rão sahir de.Lisboa em 16 do mez h 11M Es­
fJuadra de Expeui<;ão de Tropas p"ra o Rio
de Janeiro, ( como já fie . exposlo); e pelo seo
Diario se publicou Carta de Lei, assiglHH.la pOl'

EI·Rei em data de 13 de .Taneiro do corrente
anilo para a efI'ediva cxtincç-ão de todos os Tri­
hunaes, que este Soberano c.iIi creoll, dispondo
varias providencias para Auministração da J llS­
tiça e Fazenda, em confinl1açt:o e an pliução
do Decreto de Setembro do llnno passado, dan­
do aos povos nas causas civeis o recurso de Re­
vista para a Casa da upplinH:iio d Lisboa,
excedendo o valor de dUlIs contos de réis. 'a­
quelle Decreto nÍlo se ueo razão alguma; mas
na Carta de Lei se dá a razÍlo falsa de ferem
cessado as cau.sas porque os dilos Tr 'bullaes se
estabclece1';;'o nQ Rio de Janeiro,

Nfto ti 1ha cc, sado a callsa principal do esta~

belecimenlo des es rrribllnae8, qual era a Nora
Ordem Politica, que impossibilitou h contil_, 'fio
do Systema pelo qual 'lutes todos os 1 eg'ocios
dependião <.lu l\Ielropole.. Com o regTesso da
Corte á POl'tli g'aI tambem ntío cessiiriío outra!'
caUiJas secundarias, que I:f'clamavão a perce­
veran\'a do S)'stênHl Liberal l\lerc<llltil, g'aran­
tido pelo DecreLo da FnlnqllC7.a dos Porto-, á.
todas a.~ Nações J c do I{eg;ín IndtJto da Carla
Jie. Lei da elevu"üo. do Brasil iÍ. Catcg;oria- u.e

17 ii



Heino, participada por cxtraordinrrrio Expcdien,
h: lJiplomatico ;'ls Potencias- da Europa, e- pinO"
elias Hppl~udidtl e!ll ,'otas uos Gabinetes. Se-

o ria il1u orio e <lnniqlli~éldo eSt<c Prf'dicamento r

ficando aboliúos os Tribllnaes Supren1l;s, des! roin­
do ~aa L\lago ebtade Ficlt'li~silll(J o Senhor D.
João Vt. hum;) das i\J<lg;nificas Obras da sua
c.tada no Brai>i1, que lhe erão ~e g'loriosa me'"
moria, e cuja pt'l'Inanencia dilllinuia 11 gera}
oesconlentamento dos Brasileiros pela sua reti­
Inda á Li boa. Reino sem Tribullaes Stlpre­
mo,; seria grypho e zéro politico.

Pelo regTesso d'~I-Rei á Portugal núo ces-
ou o Tratado de COlllmercio de ltHO com a

CorDa lhiLallnica, fendo hUOla das suas Esti­
pulações a conlinllaç50 no Bl'asil do anlig'o Pri­
"ileg'io que os lnglezes tinhrío em Portug'al r

de hum .J uiz Cnn erva dor , Oe o'embargador da
Casa da Suppl:t:açao r e do qual só havia recur­
so para etile Supremo Tribunal de Justiça do
Heino. A extinceiío de~te Tribunal no Rio de
Janeiw reduzia ~)s lnglt:'zes á aI! ~l'l1ativa, ou'
de sallil'l~m do Brastl> OLl de sublílettcrem-se á>
dureza de proeu 'ar€111 Ob recursos de suas causas
em Li",boCl.

O 'l'ribunul da Junta uo Commercio> qlle
Et-Hei creara no Rio de Janeiro, e por t:lIjas

o ('on 't!as se ::lmp\itlra a juri dicyiio das Mez.as
(e In ... pet:ção tlus principaes Ci.!ades Maritimas r

e "... .., Labelecerão CUStli:i ue Se~,?:uro!l, antes pro­
hi~!das > foi o Baluarte illexpugnavel contra os.
aspl antes ao rc... tnbelecirncl\to tios Monopolíos
tio . nterior Systema, que era o pezo mo?'to 80­

~re o Coraçüo do Brasil. Foi clarissimo que ()
fim das' Cortes na sua extincçao era o retorno
uos Brasileiros á Servidão Colonial> com indi­
recto extermínio dos Estrangeiros, impossibili­
tando os expedientes estabelecidos da pl'ospe-,
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ridade do Reino J que já considera vão muito­
sublimado.

O Governo de Portugal deo mais provas
de seo animo hostil ao Bra;,;il, acceleradamente
expedindo Ordem ao eo COllsul em Londres
de não uar despacho de petrechos militares
e na vaes para o Ultramar. Elle, preve.ndo a re­
sistencia dos Brasileiros na execucfto da dita Cal'.
ta de Lei, antecipou-se ~ tira;'-lbes os meios
da <.lefeza nalural, sem ultenuer que lambem
deixuva o Estado exposto és emprezas de pi­
ralds, e ainda de correrias de revolucionarios
illternos, ou circumvizinhns.

Entre os insidiosos e claude tinos expedien­
tes do Governo de Portugal contra a Regencia
e tabe1ecída no Brasil, para firar este Reino
desarmado e indefezo, foi log'o descoberto esse
que se não podia occultar; sendo cumprida a
mencionada Ordem que se havia expedide ao
Consul em Londres para impedir a exportação
de quaesquer armamentos para o Bmsil. A no­
tificação de tal Ordem foi feita em 7 de Mar­
ço no Consulado Portug'uez (*).

Quão futil era esta medida, podia bem
conhecer qualquer pessoa de medincre saguci.
dadé, e trivial perícia de commercio. Se ln.

-----------------'---------
( .:Ii) Baldou.se o empen!Jll do Govt"rno de Por­

tugal, pelu segurançn, flue o 1,1('cretario de Estado dai
Negueills E t1angeiros no Rio de Janeiro, t'1I1 ..Nul~

de f4 de J ullho,~ deo offieialmente ao Cons\J1 Geral
ue S.. L I1ritannica nesta Cnpiial, em nome do Prin­
cipe Regente, de que as Embarcações Inglezas que ehe
~lls~em aos porIas do Bl'3sj] , serifio lldmittidas nR.
Alfandegas, inde~endeJlte de De. pacho do Consulado
Portuguez em Londres, e não Ferião apprehendiclos
os pelll!fehos 'militares e nnvaes que nelllls ~e transpor­
tassem ~.ela simples falta de licença do Consul do
Governo de Portugal.
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glaterra, contl'a OS proprios interesses, obstasse
á sahida de petrechos militares e navaes para
o Brasil. elles se poderião exportar de varios
Estado&.

CAPITULO X '""IV.

Indicaçiío pam não se applicar ao Bm il Q

Cap. },- do Tit. 6.° da .Nova COl1stitlti~'ão

. em quanto não estivesse completa a
Depntação desse Reino.

EVI Sessão de 23 de Fevereiro, o Deputa­
elo da Bahia Dinningos Bor{JfJs de 8m'ros pro­
po~ a [n€licllt:úO de se aJJial' o Cap. J.o do
Til. 6.° da Constituição que se estava discu·
tindo, até que chegassem ao Congresso pelo
menos dou:'> terços dos Deputados do Brusil;
e qmlOJo i to se não approvasse, a materia
vencida na Dclibel'açho não fosse applicavel á
esse Reino, cmquanto o Oeputados das respe­
tivas Pl'Ovin,cias não dissessem sobre e]la o que
entendel'isem convir. El!e assim sustentou a
sua indicação: - .

O Cap. l. do Tit. 6. da Constituicão a
J I ella se refere he o seg'uinte : - '

Ç( O Governo Administrativo das Provin-'
" eia - "esidirá em Ju,ntftS Admini.~tl'(J,tivllS. Em
n ~a(jH.I)Vincia haverá huma .J unta compos­
" ta ue lt III Presidente, ue tantos Deputados
" fll fi lt,l orem as COnHlI'Cail des-a ProvíIH.:ia,
." e d hlllll ~eCl'etal'io com voto, &c." .

" 7 I na creio que a Na~'fip se reunio aqui
para fazer huma ConsWlIiçiío para o Reino de
Portugal; mas sim nos reunimos pal'n fazeI'
lllíma COllstitlliçã.o para a [lação: e, ta se Hcha
e!õpalhada, mais gue outra alguma, em todo a
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Universo, Como Portugllezes be necessario que
e~t~inmo" pelos mesmos principio!>, e c. tes 110S

derem sem pre reg'er; mFlS, como reinos unidos ~

tem os interesses peculiare á cada reino. "
O Deputado flilJe "'0 de oAndt·od.u disse: ­

ce Neces,.,itamos de conhecimelltos Jocaes que
devem inl1l1ir na modifcaçr.o de a]g-umas deci­
súe'; ediás seria depois mister retroceder com
dez.al', ou, teimando nellas, arriscar o socego
do Brasil. Faltiío as Deputações do l1io Gran­
de do SlIl ; do Espirito Santo; de Mina Ge­
raes; 1\Iatto Grosso, Ceará, Goyaz, Piauhy,
parle de PCl'I1ambuco, e parte de S. Paulo;
apenns são presentes 30 D pulados do Brasil,
devendo ser mai' de 70. "

O Dt'putado MOU1'(J. impugnou a Indica­
Ç.dO, dizendo, que ella hia subverter tudo que
se tinha até então decidido; que seria hum
reto á Constituição; nue não havia Decisão
no Congresso que authorizasse a se esperar pe­
los Representantes das Provincias; qüe a pro­
posto. espe.;a era de principio anarchico &c.

Ficou a índicurão addidoa par~ 2.3 Leitur.a.
N a Sessão de 3 de l.Jarço, deo-se para

Ordem do Dia a díscussfío da referida Indi­
CarltO,

O Deputado Bo?'ges CarneÍ1'o impugnoll
u 1I1rlic{{çá(J. A I.a razão foi, pOl'que estava já.
no CongTesso a maior IHl ,te dos De ~J .. ~ ..

do Brasil; e, quando não estivesse, o Heino
Unido estava sufticienlemenle representado, vis­
to que cada Deputado não represl"nta ing'ular­
mente a sua Provincia, mas he Deputado in
solidum de toda· a Nação .... A Presença de
Deputados de todas as Províncias he convenien­
t~ !Jura info 'mação, mas não para validade.
A 2. 3 razão foi, Jiorque os Deputados do Bra­
sil qt:e ~i!lda faltão I podião, á todo o tempo
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que chegassem, fazer os additamentos ou emen.
das que lhes parecessem ao que na Constituição
se achasse sanccionado,

O Author da Indicação reforçou.a com I'e·
flexões jud.iciosas, dizr~ndo, que o amor da
ordem c da justiç'a, e o desejo do acerto lhe
dictara a Proposta, para haver-se cabal ínforma~~ão

das localidades pelus Deputados de cada Pro­
víncia. - Concluio observando, que convinha
dar-se attclleiío aos c1imail, usos, costumes,
distancias da.'s Provincias do Brasil, qu.e se po.
d(!!n c!Jurrwl' 1·eino~·.

Depois de forte contestar;ão dos Deputados
decidia-se que a rnatel'ia do sobredito • rtig'o
ficasse tl'ansferida para o fim da Constituição:
mas esta Decisão foi de rnachiavellica procras­
tinacão: a final a !lldicltciJ,o não foi attendida.

" >

C A PI TU L O XXV.

- Indicações dos Deputados do l-?io de Janeiro,
Villelc~, e Lédo.

E [VI Sessã.o do I. o de Março o Deputado
rillela fez a seguinte Indicação:­

"Consl-ando-me que o Governo delibera
chamar d Rio de Janeiro para esta Capital a

cademia ullS GlIéll'das-Marillbas, que passou
i .u .quella Cidade em 1807; e sendo ahi preq

ci a a e .. i (elleia ue huma Escola de Navega­
ção para habilitaI' os que . e destináo ao ser­
vif'o do n aI', ou co'no Oi'iiciues de Guen3, ou

• .,ôm ;!r,tos; ê1ccrescendo que ne~ta Cidade ue
isboa xisto outra Academia ú1.e l\lul'inha, que

torne aquella desnecess:uirl:
« PrnIYlllho l'e dig'a ao GOVCI:.J10, que fa­

.çu. sLI"pendel' qu~esquel' ordens, que baja ex·
petlido) _ou houver de expedir, á este respeito j
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·ficando alli continuando a referida Academia no
'Ensino de que se acha encarrega'da, em qUiln·
,to' se L1~0 procede [1. nova :organis<lção de Es­
·colas de Marinha, que forem indispensaveis em
,todo o Reino-Unido. " .

Esta Indicação accrescentou as provas ·dos
.sinistro.! designiús do Governo de Portugal d<:
~reduzir o Brasil á ·Grassa ·ignorancia., até. dos
.elementos da Sciencia da Naveg·ação. A verdade
.do facto que motivou a Indicação foi tão certa
.no Congresso" que nenhumD~putndo a con­
.testou.

Em Sessão do mesmo mez o 'D~pl1tado Lé­
-llo fez a Indicação seguinle : -

., Sendo indubitavel .que o Banco do Bra­
si I est~ 'a ponto de tocai' o momento de sua
.ultima ·quéda, huma .vez ·-que não ~e reconhe­
.ça como Divida Nacional aquella que o Era­
-lia, e as div.el'sas EstaGõ.e·s .Publicas do Rio de
.Janeiro contranirão .c;m :el.le, e rift.o se lhe
consig'nem 9uantias equivalentes pa.ra paga­

.mento das (lvulladas ·sommas, que enjprestara
. -á benl do Estado, .proponho: - -

" Que o Soberano Congl'ess@ decrete: .1. 0

.-que fica .reconh.ecid'Cl como Naci.onal a divida
'(Iue o Erario do Rio de Janeiro ·conlral1io 'pa'­
.ra com o l.3anco: .2,0 '<1ue manJe assig'nar pa­
·ra p\lg-a l1len to de ta I d ivida a q,trella p'c1 rte dos
·renJi!llenlos Nacionaes das differentes Provin-·
rias do Brasil., que se julgar cOlwir m,e
.f\m de provar por .este modo <í ex.istencla, e ao
credito do Banco, clIja pro$peridade está inti­
-lIIamente cQlInexa cor~ a do Rio de Jant'iro,
·e a desta Provinci.a COtO·a: dI) Brasil. ". - Tão
justa l'ropc:ista não teve resultado. ,

Em Se~sãu de.7 do dit-e m.ez o mesmo
Deputado Villela !eo huma indicação J em que
<{ll'o.,poz, 8!tC Os Gorcrnadores das Armas do

IS SEC. lI.
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Brasil fossem tirados dCF Exercito ue!'te Reino;
e q:lIe tanto elles, como· as mais Authoridades,
devião estalo suJeitos ás respecti\Las J unt.:lS dos.
Governos.

O Deputado Guen'eiro· requereo, que a
Indicação. fi.('.asse- para 2.a Leitura: á isto re­
plicou. o A uthor da mesma- 1ndicacáo : - " Pe 4

ço que essa 2. a leilu.ra não fiqu.e 'para daqui (J;

seis mezes... Eu sou orgilo da. minha Província;
e por isso 8011. obrigado. a fallal' com franque­
za .. Recebi cartas. da. me ma Provincia, muito
lIesagradav.eis, cm qu.-e pintão o estado d0 des­
contentamento •. em que el'll1 se acha: he pOl'
tanto necessario' tomar providencias. q.uanto an­
tes, q·ue sati facao o povo. "

\ienceo-se- ~er IIrg:enle a· Indicação,.
Na. Sessão· de 8 fez-se a 2.n leitura des 4

'

ta.. ln.dicaçi1o, e o. AlI.th.ol' da mesma disse: _.
" A IlDrneação de Officiaes (lo Exercito de

Portug.al pa.ra Governadores das Al'mas das Pro­
y.in.ciai du Brasil he· tlesnecessaria ,_ prejlldí-cial ,
lOju.riosa, e impol-i-tica·.. He d.esnecest'aria, por­
que alli temos 0Hiciaes benemcritos: he pl'ejudi-·
cial pelas avultallai despezas que· faz (:) Thesou-.
roo c-om a· ida c1a-quelles Governadores: he in-··
juriosa, porque póde. parecer' qué se·d·uvida ela>
ap!; ão. ou da fidelidade dos Officiaes do Exel'--

ito do .orasil: he impolitica,_ por.qlle póde
fazer descontentes todos esh~s.. Além disto he·
ll1êcJ~ que os povos do·. Brasil. não julguem·
que se pertcnde ainda Gonservar ulli estes, e·

utros lu, ares para morgiiuos. dos filhos primo,
genitos: he necesslIrio removel' delles toda a
'c!éa c.le uominação. Eu sei que as Tropas, que·
uaqui farão, e a. independencia.. dos Chefes- mi­
litares para com as Juntas dos Governos <Jas.
Provincial" , tem g-eralmente desacrradado. muito•.
Com eíTeito.· he ln rn monstro .de quatro. cabeçu.
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o Teglmen, que se quer aili instituir. Se não
-huuver em cada P'ro-vincia hom -centro de po-
-<ler, quem ha de ,chamar aos seo3 deveres os
-Governadores uas Armas, quando estes auu,;ern
'e saião do circule de suas obi'ig'ações? Quem
flscalisará o procedimento das .J untas tia' Fa­
:zen:la? QL~em vigiará os 1\'1ogistl'a(los? E oa­
-de deve residir :este Poder benão llas Juntas
00 ;Governo? T0dos sabem os male5, que tem
'solfrido -os povos pela rivalid'ude e confli-cto das
Authoriuades illuepe<nd-entes -entre si~ Em ver­
'<.!ade conf-esso qye não vejo a ra-zão pOTqu'e ao
'~lltigo Goven10 de huma Pro\'incia <:lo Bras.il,
qllande era indiviJyal, i'Sto he) üe ham só ..
todas as Aul.lwridades erão SOb01'dítladas, e a
,não hajão de ser á hu:n Governo CeI lectivo , á.
'hum Govemo f(Hmado de ifldi\'iduos da esco·
lhà e -confia-oca dos povo~, e entre elles resi­
·dentes. Julg-@ que ist() deve merecer a consi­
deraçiío do Souerano Cong;re'so, e que nos
devemos lembraI', que pGVOS, ql1e ha pouco sai­
-ráo da escravidão, não dormem tranquillos no~

jlrimeil'os dias e SOnln6 ua liberdade ~ sonhã6
"er os antig'os ferros, c quaL}ucr arruido J por
,mais le\e e i.rmocente que se,ja, 6S acco.rd~,

:e sohresalta. "
Prorogou-se a discussão pu ra o dia 11 ..

-e o Author tia Inuicaçãl' nesse dia accrescell-
tau: - " O Exercit0 do Brasil sempre ~~__ ~'-'o.::'-~_

l"iderou distiwcto de Portag;al; nem pôde dei-
xar de o ser; pois as suas pl'(}!lloções devem
faz.er-se . em 'sepal'ad'o, e mesmo nos C~)rp()s de
l'ada Itllma da~ Províncias 0.0 13msil-, pela gré'ln-
-de tlistan-cia, cm q-ue estão elltre si -, e a res-
peito da metropo!e. Com elleito seria muito
-dum (') obria'ar os OfficiCles a anel-arem de Por.

/')

tllg·~t1 para o H-rasil, e vice-versa '. quandC? se
púde .conciliar () eommodo dOli parllculares cum

18 ii
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o com modo o'era1 do Estado. Ora no Exercito
do I3l'asil ha/:) muitos' Officiaes Europêbs, assim
éomo no de Portugal ha alg'uns I3rasileiros.
~uando proJJonhe que os Governadores úas Ar­
mas das Provi nci~s do Brasil sejão tirados do·
Exercito do Brasil, não excluo os Europêos,
11 em os I3rasileiros; e assim não póue haver
idéà· al·~um.a. de odi'osas differepç~s- entre hUflS

. e, outros: "
O Deputado Borges Carneiro impugnou n

. Indicação com o, especioso funôamento de
que - '" o .GoverIlP" tinlH~ authorirlade illimita.
da para escolher os Governador~s das Armas
em (fue Üvesse ~onfiança, em qualquer parte,
que est~i1io, e faze·tos passai' de Portugal
para o I3rasil', 0)..1 do Brasil para Portugal;
devendo-se esperar que nissQ attenda as regra.s.
da prudenc18, e-, as distancias e commodiUadei.
das pessoas que se nomearem j quanto .for con­
ciliavel com· o bem publico. "

no exposto he clarissimo que o designio
das Cortes 'era o., restabelecimento do antig'o ..·

.GovernQ Militar) aggTavado com o privilegi{) .
. exclusivo de ferem os Portug'uezes na sua .mão

a Força Armada, para exercerem seo predomi.
nio, e despotismq nos J3rasileir-os co.irmãos, 'e,·
filhos d:;t~ pl:o'prias entranhas, surdos aos. bradQs-:
~ Naturez.a, ..eLiberal P9Iitica._
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C A P I T U L O XX VI.

G?'eação de Commissão Especial dos Negocios,
do B?'asit.

E'M Sessão dás Cortes de 12 de Marro !H~
aprescntilrão duas Cartas uo Principe Reg'ente;
datadas do Rio de J.aneiro de 14., e· 15 de De­
~clT\b.ro d(!) anno pClssado, em qU.e Expunha á
EI-Rei o estado politico daquella Capital, e da,
Provincias limitrophes, e qual c.ra a vontade
do povo para o não deixClr partir para Portu­
gal. Então o Deputado Peuira do Ca7'1no dis­
se : - cc que, não se podendo mais escurecer
() estado á que se achava reduzido aquelle ter­
ritorio, propunha com 'urgencia a creaç50. de
humâ Uonnnissão Especial dos Negocios do·
JJmsil, que· houvesse de indicar. os expedien...
tes de serenar os animas, e remover as des-·
confianças dos povos do Brasil contra o Con"
gresso. "

O Deputado Guerreil'o judiciogamente ob.
servou : - .< A situação do Brasil merece huma·
attenção séria. Hum dos. meios que nós temos
para conhecer ali necessidades do Brasil- ( mes­
mo estando privados dos conhecimentos locaea.
daquellas Provincias) he comparando o seoesta­
doO com o stado á que ficou reduzido· Portug'al
com a ausencia da Corte de· Lisboa para i
de Janeiro " e entúo conheceremos tambem mUI­
tas das privações-que nós padeciamos, e tam.·
bem aqllellrts que o Bl'asil hade· sentir por
ig'ual motivo. Os povos que estão accostumados
a ter ju,nto á' $i os reCW"S08 ner.essal'íos, não
podem su.jeitar-se a te,' que ir busca-los muita$
legoas distante. "

- O Deputado B01'ges Carneiro, vendo rpal­
figul'ado o aspecto dos N egocios Ultramarinos·,.
em. apoio da Proposta disse:::: ~~ Em verdade'
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querer em tudo mrdir o Brasil por aquillo, que se
resolver para Kuropa., he incullel'ente, e mui­
('O erl'aào; e querer ter aquelle longinquo Con­
tinente na mesma depenc1encia de Lisboa, em
'que della estúo as provincias EUl'ftpêas, não la­
remns 1Jwis que ,'elaxal' os vinculos da Uniãu ,
quando os queremos s·eg'ural', e apertar a corua
até que estalle, Se quizermos conlinuar o Sys­
tema até ag'ora adoptado, quero dizer, que
não haja no ilrusil huma AutllOridade, que pos­
sa nem se quer st:lspenueI' hum Ministro pre,­
varicador; fazer clepenuer de Lisboa o cxerci­
·cio do poder aumini5lrati\'o) toda a despeza
das rendas publicas &c.; "cnasccrá naguelles
povos hum espirito de reacção, e chegal'eJJws
aos termos, em que esln lt Hespanha a ,'espeita
·da sua Arne7'ica. Vamos pOl' outros caminho!!
mais genero;;os J e mais adaptad0s á natureza, "

O Cong-resso se resolve0 a nomear buma
Commissão Especial de JV€goc-ios do Brasil com­
posta de doze Membros, sendo ametade Depu­
tados d·') Brasil. Mas, por fatalidade, appressall­
do-se esta a dar o seo Parecer em 18 do cor­
rente mez de Março J o evento não cOl'respon­
deo ao destino; purque foi o estimulo lmme­
<liato para se dese:1Vol\'er no Brasil o e~pil'ilo de
l'ea çã , prog'nosticado por hum <los Coryph~()s

<.Ia Cuuala Anli-Br<lsileira; porque nelle se ma-
.---..,~,-_......:~~. u que o BrClsi1 n-:ío tinha nns Cortes de­

fensores de sua Justa Causa, "islO que trahi­
J'fto 03 seM mais evidentes interesses, ainda
llquelles cm que posera a sua mais cordial con­
fiança. O primeiro, ql'le assi~nou o dllrD Parecer,
foi fi Depn tac1n <la Provincia' de S. Paulo Anlonio
Carlos 1\1achado Ribeiro de Andl'ada: e~te, ha­
yendo lev,lClo as Inslrfl-cç'Jes dn Povo 011 Governo
de Sl~a Provi·ncia, njo a" qlliz apres-enlar nas
Cor(es, s/"ndo.lhe ahi requer·ido seu'undo coIl.-

.1 D' . ' ota uos lai'IOS.
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CAPITULO XXVII.:

Carla de Lei das Relações Commerciaes de
Pm'lugal com o Bl'asit.

A Car.ta ue Lei das Cortes de 19 ue Mal':'"
ço do corrente aono de 1822 foi Rulra Publi·
ca, só PEomulg'ada par.a illudir a incautos y No­
Preambulo dá-se razão especio!'a para encobril'
o machiavellic0 clesig-n·j() de frustrar os benefi·
tios tda franqueza· dos Portos do Brasil T de
que os Bra.,ilciros estavão de posse, em vir­
tude do Inuullo da, Carta Regia de 28 de Ja­
n,eiro de 180R, que foi confirmada pelo defi-

-niti\'O Decreto d~- 1815, que declarou livre o·
Commercio' daqueHe Paiz com. todas as· Nações.
Alli se d'iz: - " Desejando fixar as relaç'ões
commerciaes entre P01'lugal e o Hrasil~ e unir a
Grande Familia Portugueza por laços indisso·
lllveis.,. firma.dos nos interesses re('ipr(lGo~·, que'
só da' mesma união podem 11esullar á todos os
Cidadãos ue suas v.astas' Prov.in.cias, Decre­
tão &c.. "

Phra se' demonstrar o· gTavame d'o Brasir
nesta ardilosa Leg'islação, hasta advertil, que­
FIO Art .'3.0 se sobrecarrega. a exportação dos

.Vinhos de Portug-al para· e te Reino com os di­
r~itos- h:ypothecado5 para- H' Hmortisa~iío do pa-
2Jet m.oecla, e 00 AI't. 9.° se confirma o C:J'­
rema prohihitiv-o Colonial: - Fica pl'ohibi.dcl, nos'
p,orlos do' Réno do Brasil a entTada pa.1·U con­
sumo de v.inho, vinagre, ng'oantente (Ie vinho,
e !lal, que 11~0 forem de producção de Portug-al,
Algarve·, e Ilhas adjacentes: - Fica igual1nente
prohibida a entrada do Azeile, que não fOl' 'd~

Po1·(ug-{.ll·, emquanto o seo preço não exceder n~'
13ra'3il 150<1>nOa, POI' pipa commum; e logo>
que exceda, poderá ser admittido' o azeite es..-
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!trangeiro 1 pagando o duplo dos direitos que
pag'ão os de Portugal. - No Art. 10 tambem e

,imp(1em os direitos dobrados na importação ~de

Generos e~l.rallg'eiros. - Em outro se ill1poem
Direitos de 30 p.or cento aos Generos não admito
tidos em Portug'uI.

POI' ,este expf\uient-e ficrrvão 'os habitantea
do Brasil como servos da gleba de Portugal,
para' só terem supprimento escasso, e'caro, dOi

productos desse P<:1;z., privados, .em grandes ar-
ti'o'os dos 'Variados I)rovimenlos cstrano'eil'oso ' ~ ,
(lue aliús seri50 .'('ompraJos em primeira m~o;

sendo incalculavel o lucro que resulta só do
aprovisionamento de viveres para os Navios ..es­
trangeiros. ASl!im as Cortes tentárão roubar o
nosso Timbre de ·Commu.nicação directa com
todas as P&r[es da Terra, e desfruclar, o mai-s
barato passivei, ·os fruetos naturaes ·e arlificiuea .
de todos os Paizes.

He cscuzado fazer reflexões s0bre o Art.
'Lo que impõe 10 por cento de Direitos na
Exportação do Brasil; sendo ·a l~eoTa Geral fa­
vorecer o Governo a exportaçiio dus prouuctoG
00 raiz, mórmente <los qlfe soffrem conCllrreu~

;cia de competidores .de outras Nasões.
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C A PI T U L O XXVIII.

Mdo recebirnento nas Cortes do Olficio da
Ju.nta de S. Paulo: Discu.ssão do POTe·

eer da Cornmissáo Especiol doI
. Negocios do Bl'asil.

L ando as Cortes tiverão participação uo
Officio da Junta do Governo de S. Paulo, em
que ella requeria ao I rincipe Re'rente que n50
sahi:se p la E Iropa, os Oeput.H\oS de por­
tugal ílcárto aton:~os, atul'(rdn , e asso 1 bra­
dos. orno ferirlos de raio. P ;'ecião não crer
aos proprios olho : não se podião capacitar,
que Paulistas o tentas em a que os Portuen5es
qualificár-o de nobre ousadia, de reclamal'e:H
O<> Direitos uo Brasil contra o que, em boa 'tazão.
ajuizárão seL' despotismo do Congresso nas o 'deus
offensivas da Suprema Authoridal!e estabelecida
pOl' El.Rei, e espoliativas da Categ'oria do
Reino, tl qlle Elle tão jlLta e politicamente
havia elevado a Grande T na da Santa Cruz.
Os termos enel'gicos, bem q .e exorbitantes, de
tal Officio de cobrirão ás Cortes o segr do de
sua imbecillidade, e que no ll1tramar já n~o
se cria na presumida omniseencia, e arrogada
omnipotencia, eorn que nos seos JVlanifestos se
apreg'oavão sanctificados Regeneradores.

~ Na S~ssão tumultuaria cm que se fe'l a
primeira Leitura de tal Offieio, póde.se dizel'
que .6 houve vociferação. e náa deliberaçã '
Alg'UllS. infatuados de oradores, requint.lrão em
virulencia e furia: e o colerico Borges Car­
neiro. ardendo em raiva, até d~o logo VOLO

de f01'ca contra todos os Membros da .Tunt de
S. Puulo; sem attender que havião u ado ( bem
que em palavras rnaú duras que elegantes) do
Indulto Constitucional) o Direito de Petição.

19 SEC. II.
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Os Deputados Brasileiros forão mortificados;
apenas o Deputado da Provincia de S. Paul
.!:lnfonio Cárlos Machado Ribeiro de And?'ada r.e­
pellio os baldões; dizend'o, que na sua atria
havião não menos pessoas de honra que no on­
g-rellso. Reservou-se a Discussão para 2. a Lei­
tura do dito Officio.

Em Sessão das Cortes de 23 de Março re
abria a discussão sobre o Parecer da Commis­
são do Ultramar relativo á Representação da
J unta de S. Paulo, ql1e havia sobremaneira irri ..
tauo esse Congl'esso. O J." Parecer foi pruden­
te, e consistia" em que se lhe concedesse es­
paço de tempo para interpor o seo juizo ácer­
ca úe tal objecto, até que recebesse noticia.
do real estado do Brasil, que a habilitasse a
julgar com pleno conhecimento de causa; pro...
pondo em consequencia que, entretanto. se
dispensasse a leitura da dita Representação I, e
se suspendessem as Ordens, de que h,avião quei­
xas. - Forte altercação houve de varios Depu­
tados: para se formar idéa das contradictorias
opiniões se faz o seguinte transumpto.

O Deputado da Rio de Janeiro rillela dis...
se: -" que o Congresso eslava inteirado do
conteúdo na Representação, e que por tanto
não era necessal'io que se lêsse.•, - Accres­
centou : -" Para que se quer que lle leia?'
H~ para magoar os nossos ouvidos e corações? "

O Deputado Bo?'ges Ca?'neiro tlisee: ­
r I voto he que não se leia o papel. Eu já.

"j o C Igresso hontem hum pouco incendiado;
e' o meu maior desejo he que o Congrc.so to~

me todds üs suas decisões com a maior mag'es­
tade e serenidade. O maior lustre, que te.m tido,
e· ~em, as Cortes de Portugal, he a marcha se­
rena, e de pl'udencia, com que se tem diJ'igi­
do em todas as suas, decisões. i\' esta sereni.
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dade de espirito póde obstar a leitura ila Re­
presentação. A Representação já foi lida. O meu
T,arecer pois he que não se leia, e que não se
tome huma decisiio pl'oxima á sua leitura. "

O Deputado M'1'W dtt disse: - cc He mui­
to para sentir que houvesse a Representação
da Junta de 8. Paulo; mas huma vez qne ella
appareceo no Congresso. não sei para que S8

quer tanto mysterio sobre este Documento: he
neces,lIario que e leia para nossa instrucç·ão;
como se ha de avaliar a forca <lella sem a sua
leitura? Deixemo-nos de tantos mysterios. O
Congl'esso não ha de proceuer com indignação,
mal conforme for de justiça. "

O Deputado Peixoto disse: - Ir Não sei
para que seja ,tanto empenho para se ler hum
tal papel? .•. A leitura deste lJapel necessa1'l'a­
mente ha de incendiar os animas. "

O Deputado Fernandes Thomaz disse: ­
" He de admiral' o empenho que ba para que. se
não leia tal papel. Diz-se, he para que não
excite a indignação nOVa111Jente: mas acaso hum
papel, que merece a indignação das Cortes, não
fie deve ler? "

O Deputado Pessanha disse: - cc Nenhum
dos Membros deste Congressa póde neg'ar, que
a Heprese1tação de S. Pa:ulo seja hum acto o
mais subversivo da ordem, e o mais attentato­
rio i Soberania Nacional: mas dizem os q 'e
defendem a Co mis ão, q~le os sentiment lS ex:.
pressas naquel1a Representação p~rlem ser com­
muns á Provincia de S. Paulo, e mesmo á gr:ll1­
de parte do Brasil, e que por isso deve a ~om·

missão ser authoriz da a demorar o seo pare­
cer até novas noticias: eu julcro, que nàda
disso he preci o; mas qne se <leve aproveitar
esta occu'iiíÍo, que ch~marei desgraçada,' para­
extrewarmos, e p&r á pr.ov.a ~ Q senti mentos, da

l~ ii
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Província de S. Paulo, e o das outras do Bra..
sil: o crime he patente; ahi está o Corpo de
delic.to: mantenbão as Cortes a sua dig'nidade,
ordenando que se forme culpa aos authores de
tão infame papel. Se as Authoridades obede­
cerem, podemos estar seguros do Brasil, e con­
tinuem a legislar para elle: aliás poderemos di­
zer como já disse hontem hum illustre Depu­
tado - adeos Brasil. Se eu consultasse só o
.brio de Portug'uez, votaria que seguissemos o
nebre exemplo de Sylla, o qual com a mesma
mão com que esmagou a facção de Mario,
anniquillou as hostes de Poncia FelecirlO, <]ue
solicitava á forca de armas o direito de Cidadão
Romano para o; povos da Italia. - Suspendendo o
meu juizo sobre os successos posteriores, só ou­
saTei qffiTmar, que os p1'elos seTão os instrumen­
tos da_ vingança da fé ult1'ajacla. "

O Deputado Trigoso disse: - (( Lêa-se a
Carta se se quer maior eífervescencia de espi­
rito. "

O Deputado .Aloura disse: - U He preciso
que o CongTesso ouça ler a Carta de noticias
confidenciaelii que se diz haver, niio para se
inflamar sobre o cõnteudo deUa. Que medo he
este? "

Posto á votos, decidio-se que não se Msse.
Continuou a. discussão sobre o Parecer da

Commissáo: -
O Deputado Soares F-ranco disse: - <r Op-

n 'o-me ao Parecer da Commissão: na Re­
presentação da Junta de S" Paulo se diz <]ue
08 Leg'isladol'es de Lisboa quizerão legislar pa­
}'a o Brasil sobre cousas que não deverião leg'islar;
<]ue este Corpo Legislativo he buma fracção da
Nação Portugueza; e que, estabelecidas as J unt.as
Provisorias, pertendel'áo di idir o Brasil, tentáráo
escl'avisa-lo ~ e faz~l':lhe ~al. - E não são taell
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termos aftaques mani estos feitos ao Congresso?
O meSl\IO Principe foi o que mandou dizer á
seo Pai que lhe era indecoroso estar no Rio
ue Janeiro, porque se achava reduzido á hum
Capitão General; o que motivou a deliberação
-do Congresso para <] ue elIe regressasse [t Por­
tugal; o que tambem a dig'nidade , e a união
da Monarchia assim pedião imperiosamente. De­
ve-se mandar formar culpa aos que assignárão .
a Representação. Todos nós sabemos que são
·da Facção que quiz embal'a~al' a vinda de Sua
Magestade. " .

O Deputado Moura disse: - cr Que homens
'são esses da J unta de S. Paulo, a quem â Ame­
rica haja de seguir como hum rebanho de g'a.
do apoz hum carneiro? Só sei que me excitou
"R pena o ver homens, que excitão a rebelJião
e o crime, que ninguem ousou contestar. Tra­
ta-se de castigar a rebeldia de 12 honlens daquel­
la Provincia. Se esta Junta se limitasse a di­
zer ao CongTesso Nacional directamente pelo
orgão de seos representantes os inconvenientes
que os Decrelos tinhão, estava dentro dos li­
mites de sua aulhoridade: mas eIla insulla com
palavra o Congresso, e diz: - VÓ!:l publicasteis
estes Decreto que tiverão por origem, e por
ca u a, o vosso despoti mo, o vosso pelj urio,
a vo'Ssa fraude machiuyelica, o vosso espil'ito
de ol'g'anizudor; diz mais: - Vós não fizesteis
leg'u ente estes Decretos, porque, inda 'nuo
estavão no Cong'fesso todos os representantes
do Brasil; sois huma fracção da Grande Famí­
lia Portug'ueza. Ainda fez mais: dirig'io-Fe ao
'Chefe do Poder Execlltivo que está. no Rio de
Janeiro, dJzendo: - Vós, Senhor, não Vos de­
veis affas ar do :ilio em que estais wllocado por
Vosso Ang ,'to Pai, porque as Cortes de I.Jisboa
ll:" o ti ão • uthori ladc pura desfazer o que
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Vosso Pai fez: - Não VOi; deveis separar d'Ame­
ricil, Slejão qua{'!lguer flue forem os Decretos
das Cortes. Quem diz ü.to, não arvora are"
bellião, não se põe na Vanguarda dos Anar~

chistas? "
. O Deputado Pe1'eira do Carmo disse: ­

l( A Commissáo Especial rigorosamente falIando I

não dá parec:er; faz hum I:equerimenlo á es­
te So.berano Congresso. E o que pede a Com"
.missão em seo requerimento? Pede hum prazo

. razoado, a fim de colher noticias posteriores
do estado politico do Rio de JeJl1eiro, e mais
Provincias do Erasil, para lançar depois com
segurança o seo parecer definitivo. Quando se
caUa a razão, e fallão as paixões, nada he
mais facil que impug'nar os arbitrios aponta..
dos pela razão. Eu estava até ag'ora persuadi·
do, que hum Deputado ás Cortes, antes de se
assentar neste augusto recinto, devia deixar lá
fóra da porta, o temor I a esperan~a , todos 0'11

prejuizos, todas as paixões: adianto mais; de­
via até esquecer-se da Província, em que nas"
eeo; porque só desta maneira, he que póde
subir acima de todas as consideracões .humanas,
para ver lá da eminencia da sua dignidade hum
unico objecto, o bem geral da Nação, gue re­
presenta. Persuado-me que os iIlustres preopi.
nanLes, que attacão tão afincadamente o req.ue­
.l'imento da Oommissáo I se esquecerão destes
I, ..ncipios, . para seguir os impulsos do amor
proprio ottendi<.lo: ( Alguns Deputados disserão
- nã(J - e Ç) Orador continuou.) Sim, do
amor proprio oA'endido. Pois huma lava incen­
.diada , que 1'f:bentott da volcanica J unta de S.
'Paulo, póde manchar, nem levemente, a mag'cs­
tade da rcp'e enta<;fio nacional? Quem o acre­
.ditará! Mas a moderaçiio do Parecer inculca
medo 1 dizem alg'uns destes SI'S.; e eu digo"
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~ pl'~l'ipitação prova ligeireza, e ligeireza quan­
do? Quando péza .obre nossos hombros huma
responsabilidade immensa, quando os destinos de
muitos milhões de homens, talvez dependão da
resolução, que vamos tomar. Confesso todavia J

que tenho medo: e de que? De que palavras
j-nconsideradai augmentem o incendio, que mui­
to importava atalhar; de que discUl'SOS pouco
comedidos attrahiráõ sobre as Cortes odios, que
depois vão reflecti.' sobre as novas institui,:ões;
cle que demos em fim aos inimig'os do systema
representativo J esta arma terrivel - nu tempo
do despotismo tão calumniado J le eonse1'VOU in·
tt!i7'a a Mona'rchia; chegou a decantada liberda­
de constitucional', e de 'repente se fez !Jm peda­
ÇO$ o Imp'e1'io Lusitano. 'fomara que nos per·
suadissemos háma vez' por todas, de que nem
huma só palavra se profere neste recinto, ou
s?bre cousa , ou sobre pessoas J que s~ja in­
rllfferente. Oxalá que esta verdade nunca ·se
arrede de no sos olhos; porque a sim o pede
a dignidade do Cong-resso, e o bem da Nação.
Mas, que tem o P01'ecer, que deve dar a Com.

, missão, com as noticias posteriores do estado po­
litico do B1'asil? '1 udo, porque só por ellas
podemoil c.onhecer, se a Representação de S.
Paulo he (l sentimento de hum punhado de
facciosos, ou de huma Provincia, ou de mui­
tas, ou de' todas as Provincias do Reino do
Brasil. Nesse caso (ouvi' eu tremendo na Sé-·
s-ão de hontem) Sepau·se o B1'asil. Separe· e
muito embora J mas não porque nós o aban.
donemo.: o abandono suppõe desprezo J <' nem
os nos~('s irmãos Brasileiros devem ser despre..
zados.1. nem o desprezo se perdoa nunca. Não
apl'essemos inconsidel'adamente esta crise J que
póde ser fatal á elles e á nós. Demos á Eu­
ropa hum testemunho publico I de .que as lições
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da histo 'ia não são desprezadas pelas Corte/'1
Constituintes de Portugal. HUllIas folhas de Chá
5eparárão ara sempre de Ing'laterra os Estado'
V nielos d'Arnerica: huma Jeg'slação pouco me­
ditada converteo em bum pelago de sangue a
hrilhante Colonia de S. Doming'os ; e as Colonial:>
He panho as .. , basta. Temos refutauo todos ()
fll'o'umentos, que se opposerão ao requerimento da
Commissão: resta-me cO~lcluir em duas palavras,
que elle deve ser deferido: primeiro, porque
não offende a dignidade nacional: leg'undo,
porq ue evita mel1ida~ precipitadas, sempre de
gr~ncJe risco nas crises politicas de qualquer
palz, "

O Deputado Girão disse: -" T090S já
ouvirão ler as expre~sões de rebeldia, do ser­
vilismo, e da maldade: agueI/,e protervo esc ri­
pto insulla tanto os Portpg'uezes deste Reino,
como os do Brasil; porque insulta a Repre­
sentaçüo Nacional; e por conseguinte toda a
Na~~ão Lusa. Soffrerá pois a patria dos Albu­
querques, dos Almeidas e Castros, a patria
dos Dinizes povoadores, e dos Reis Conqui '­
tadores, huma affronta destas, feita por hum
bando vil de facciosos? Poderá o Brasil por
ora g'ozar huma independencia segura? Não
cahirá nos horrores da anarchia ? Ah l eu vejo
lá homens sim muitos sensatos, muitos sabias;
mas tambem vejo huma povoação de escravos
a.f.ricanos, e ai dus familias ricas, e illustres se
° fog'o anal'chico huma vez péga! ~lle será
talvez assoprado por venlos estrangeiros, e de­
vorará tudo em suas chammas. "

O Deputado F'eTnandes Tlw1J'taz disse:­
" Nós não queremos que se castiguem os Mem­
bros da Junta de S. Paulo por exporem os seos
aggravos; que1'emos que sejão castigados pelo
modo com que os expõe. He o parecer da Com-
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missão que sobre estes negocias, tanto da!!
Cartas tio Principe, comu tia Representação
de S. Paulo, vista a sua natureza, a sua im­
portancia, e influencia que po.dem ter na sor­
te <lo Brasil, se espace a >;ua decisão, e se
resoh'ão ambos depois de virem, as novas noli­
cias, e sabermos como foi r{'cebida ri Expedição
no Rio de Janeiro, se os pOYOS resistir50 ílS

ordens das Cortes &c.; se propuze ,c isto s6·
mente, sl:'ria eu o primeiro em dizer - tem ra­
zão a Commissão; esperemos; vC'jamos qllal he
o resultado das medidas que o C.ongTe 60 adop­
tou; vejamo,; como foi recebida a Tropa; ve­
jamos () e:lado em qlle e Hchão estas Provin­
cias; mas Zl Cnmmis:iio passou de repente pOl'
ttldo isto; e propõe o anniquilarnento dos De­
cretos que o CongTes o e tabeleceo a respeito
(lo Brasil. O que existe he huma Representa­
,;ão insolente, que attaca as C~rtes, CJue se
oppõe ás ua, resoluções, que diz nío lhe quel'
obedecer. Fóra disto n ua mais vejo senúo hy­
pothe,es e pu illanimidades. As noticias que se
e pa.lhão que a opinião de todos os Brasilei­
ros he a da J unta de S. Paulo ~ são ltisto7'ias
paTa nosfn ....el·em medo. Desgraçado o COllgreiii­
80, se elle precipitar as suas medidas por taes .
noticias. Sabemos que ha huma Facção que
tem p,'ornoyido todos estes re<;ultados, e hadc
continuar a prornovc·los~ intrig'ando, e espalhan­
do estas vozes· de descontentamento. Desgra­
çado o Congre!lso, se não suspenc1el' a deci­
são de suas loedidas, até virem noticias mais
circun taneiadas dos suceessos, e se não fun­
dnl' !'obre ellas a sua resolul(ão: mas esta sus­
pensão ilade ser de (udo, não had~ !ler Ó dos
Nf'!"!'ocios de S. Paulo; hade !'pr dI' todas as
mecl'idas a respeito do Bra iI: i. til he que o
lJeue a prudencia, _ QU~}':~e pntrcgn'r á Na,,:

.' -, - . ~O ,~cfo IJ.'!.,
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rito o Brasil unido com Pm'lu.,e"ltl no estado em'
que elLe se acha1.:a antes de 24 de ..4gosto de
J820 ! Como o recebeo o Cong'l'esso? Como se
achava então o Brasil? Toda a Nacão sabe o
(Iue era o Brasil desde que El-Rei foi para tá.
Toda a Nação sabe o que nós desde então
temos solfrido por causa do Brasil. "

O Deputado B01'ges Ca1~neil'o disse:-·
" Para as Cortes p.oderem tomai' com acerto hu-·

, ma delibel'adio conveniente, sobre a' Carta da.·
Junta de S: Paulo, tanto. no lado, pelo.quall
os' seos autllores pertendem semear a zizania.
e espalhar a desconfiança nos povos das Pro~

"incias meridionaes do Brasil contra as Cortes
e Governo de Portug'al, como na outra parte,
em que se tem proclamatlo principios anarchi·
cos e· subversivos, pelos qtlaes os membros da
J unta de S. Paulo devem ser submetlidos á se­
veridade das Leis, he neces,sarío que fixemos
as idéas do espi rito pu l.lico das Províncias do
Brasil. " - Expoz larg'amenle qual era esle espi.
rito publico, fazendo huma enumeração do fac·
tos prin'Cipaes I que tem acontecido no Brasil;
i~ depois de feita esta enumeração, e de ex-

'pôr varias razões em f~ivor do requerimento da
Commissão, concluio dizendo: - I, que se de­
veria, approvar o Parecer da Commissão, "

Foi a-ppl'ovado o Par~cer da Commi s50 por
92 Votos contra 22. Mas e ta Decissão d@
Congresso foi só de respiro temporal'io: cen·
tuplicou-se a Furia dos Coryphêos tla Cabala
Anti-Brasilica, logo que se certificou o real es~

belo das Provincias do Brasil, unanimes na
Opposição aos Decretos de HecoloniF:ação.

He notabilissillla a Falia do Deputa'do
Fernandes Tho n.w0:,: que: pela sua extravaganciaD

provocou os l\le,mbi'os circunspectos, ou me..
nos desorientados. I a .{;hama·lO á Ordem,' Elle .
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affectando de propheta, disse: - te Que oBra.
sil se hade separar de Portug'ul, nin~;uem o i)ó­
de duvidRr: quando? He o que não sei. Se o
Congress<:> precisa mais notieias 'para se deter­
minar, he melhor que digamos Adeos ao B?'a­
~il, e que cuidemos dos nossos negocioso .11.
·minha opini(lO !te que o Brasil de$de.iá se de~­

ligue (chamou-se á Ordem, á OT(lem,) e
que fiquemos sós; venho a dizer, que, se ()
B7'ClSil se quizer sppal'a1', que o faça; mas que,
se os seos povos S íjuerelfl li;s'ar á Portug'al ..
se sujeitem ás delibenl.,:ôes que o Congre!'so de.

'terminal' (*); e se nío qui'Ze'I'em estar por is­
'80, que se desliguem, Li rem da h i o sen tido.
Se o BrHsil se quizer d?~)ig'ar, ning'uem o pó­
de embaraçar; pois que be hum direito, que
tem todo o povo J df' e~colher a fórma de go­
verno, qllt> mel'lnr' l'lc cOllvier. O meu parecer
he que não lia l'<'ceio ti 1";lllU desta dt'sui1iflo;
c CJuando o !\(lll\('<;,..{" I então deviamos acabar
com legi"IHr para o Bra!'ii1. " Se fosse hum dos es­
'criptores ven<H.'S e inr ndiaIÍos do Rio de Ja·
-neiro, ist.o não admirava: mas hum Deputau<:>
,tão ardente tão z~l()s()! 1. Diremos com Talley­
-'rand - Eu 1'ejil'o , não commenlo.

Os Leitores reconheC'cráõ n<:> discurso do
Deputado Pereú'a do Carmo os g-enuinfls sen­
~ill\entos constitucionaes., de quem verdadeira·
mente anciava manter a Ullirío do Brasil á Por­
tugal p~)a g'arantia da IgLlalda~~ de Dil'eito~-;

e nos dl5ClU'SOS dos seos contl'adlctores os dlc·
tarnes machiavellicos, só proprios a etfeituar
'desunião dos Estados Pai e Filho.

;0 Deputado Pessanha pateuteou o supra
SU11'lJl'J1.Um da malÍg-nid:il.de dos espiritos in fernaes',

""'0- • ..... _

"'- (.lIt.). Dev-ia- <)iael' - estando completa tl R'pr~sell"

1Qção dos dOUQ Rcino$ '1H) oue (fJcasse ao Br(ml~- - ~ 20 ti
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llppellando para a vingança dos Jn'etos; a horri~

bilidade n50 podia ir mais longe.
O Deputado ~[lernandes 1'hornaz, intentan.

do canonizar o Congresso, justificoll', sem o
perceber, a Junta de S. Paulo, que se sublevou
contra o Projecto da Recolonisação; elle en·­
call1pa ao Brasil os males de Portugal, e- com'
insidiosa emphase perguntou á' seo oppoentc­
o Deputado Girão, se queria entregar á Na--

- ção o Brasil unido com l>ortugal no estaJo em­
que elle se achava antes de 24 de Agosto de
1820, isto he, com a Categorra de Reino á
que havia sido elevado pe-Io Senhor D. Joã<>
Vr., e com as franquezas do Systema Liberal" _
de Commercio e Industria ,- e Estabeleci Ilentos­
de Tribunaes &c! Apropria loquella o mani­
festou. isto verifka a Sentença do Corypbê<>
das Democracias (*) -:-- a ini uidade lLe c~ga J e_
'" paixão não 1'aciocinçe.

C A PI T U L O XXIX.-

Pm'uer da Cornmissão Especial dos Nego~

cios da B1'asil sóbre os 1'equ(J"j'imentos
das P1'ovincias deste Reino.

A -Commissíio diz : ~ " Lend~ attentamente
as Cartas de Sua Alteza Re~l á Sua Ma~'esta­

de, não pôde deixar de c-onvenC'er-se da fi'a11~

queza e lealdade dIJ procedimento de S. .Il, R, ,J

'- Eis a unica verdade do Parecer da Com~
missão!

Diz mai!! : - " A respeito dos Actos do
_Congresso e dQ Governo, foi. tudo desfigm·ado
pm' escriptm'es venaes e desm'gunizadores, que-,

~ ...------'-.----~.:.t" (*) RQusseau
a

G - ~ - -
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úlspiTados pelo genio do mal) afanéio·se ent di..
vidir irmúos. "

ce A Commissão deplora o engano em que l{l­
borão os Brasileil'os: - AJão con eLe corno se
possão atlribuir ao Congresso vista. contrárias
aos sentimeutos· liberaes que lbe derão nasci­
mento. A Constituição falia por si mesma, e
con vence a impostura dos que a ((bocan/uio. ­
Aos povos do BrasiL nada se negou do que se
concedeo ti P01'lu~al de ditt'eitos, comrnodos, e
vantagens, tauio quanto o penrnllia u. situação
de ambos os lJltizes.

" O .Congresso não legislou para oBra.
sil, senão porque elle adlze-;'io sem condições
ao que se decL'etasse nas Cortes.

" Menos contemplação merecem os grava­
mes especificos que allegão; e, bem acriliiola.,
dos, rerlltalos-bão benejicios os Brasileiros'ab7'in­
do os olhos.

" A estada de S. A. R. no Brasil impos­
:ibilila as economias precisas, e accelera a qué­
da fatal. dellsa parte do lmperio Portllguez:-

e mister que o Herdeiro do Throno resida.
em paiz que faz parte do Systema Europêo)
cujas Negociações tanto podem, principalmente
nas actuaes circunstancias, influir na sort.e do
Reino- Unido.

" lIe pasmoso sobremaneira que se queira
a conservação de T"ibunaes que tanto pezo fa­
zem á Nação, e que estão em perfeita con­
tradicção com 6 Sy!stema representativo por el­
la admittido. Huma Repres('ntaç~g formada da
flor dd Nação, não he mister escorar-se na'!
formulas decrepitas de Corporações permanen­
tes, para qllem o dia de hoje he como o de
llontem. - Similhantes Estabeleciment.os são o
.)uxo da Ordem Social, que a P.litica reforma>
toduil ~~ ve~~s que na. ol'ganisaçã~ ~e h~m pai
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'se oIb a para a utilidade, e não para o appau

rato.
r< O Reino do Brasil nada' perde com a

extincção tk).lO Trjbllria.~ ro-rCjlle- 110 Decreto
respectivo se proveo de remedia á tudo_ &c.

" A calul1lnia envl':nenuu alg'uns Actos do­
CongTeiso e do ,Governo, taes como as nomea­
ções dos GoveTnadoTes q,lIS Armas, por falta,
-de conhecimento de I:h'asitúros. Falta involunta­
'Fia não pôde justificar indecente fervor, onde
não ha malícia.

" O Congresso não tem dúvida de cance eI'

«,0 Brasil 1zwn fJlt dous CentrfiJs de Deleg!lçi1,Q
do Pode7' E.x'ecuti-oo. "

Esta insidiosa asserção, por si llÓ, n50
-deixou a menor dúvida do rnarhiavclliclI Pro­
.jecto das Corle~ de confirmar () ~c'h ,,,ma Poli­
tico entre as Provincias do Norte e as Pro­
vincias do Sul.

Mas a tentativa da Recoloni BC'áo do B n­
~iil., 'e da Divisão do lmperio, eSlu'va tão fóra
-do Sy!stema Americano como dA Ordem Cosmo­
']ogica; ella mal podia. ser emprehendida pOI' Con­
trabandistas de opias politicas, que I'ecebifio a
dictadura do Commissa7'io da8 T1'opas de Par­
tu,gaL (*).

(li!) Tal foi Fer:nandes Thomaz, que tornou o
;preponderante aSCendE:nle nas Cortes, e achou oppor.
tunidilue de snldar SllllS conlas com promessas do Et·
'dorado do Brasil. - Veja-se o seo Balanço no Sup­
p/emc7I/o do Diario do Governo. :N. 87") com dllt~

Gie ~3 lle 4-lnil de lS~.2~_ ~
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CA PITULO XXX.

Nota ao Parecer da Commissão" Especial
dos Negocias dos Brasil S'c.

E Maxima d'Estado nos Paizes Despoti..
"cos, que o Governo não dê 'razão de nada;
isto he melhor. do que dar ra~ão futil, ou
falsa.

Na Resolução para o regresso do Prin··
cire Regente, as Cortes só uerão as razões"
de - ser a Sua resitlencia desnecessm'ia e in­
deconJsa á Sua .!.llta Je>'ct1'chia: e com-ir aos
intereeses da Na~ão qll"e viajasse nos tres as-
ignados Estados da Europa, -Hespanha, Fran·
~a, e Ing'laterra, para. obtel' os conhecimen·
tos necessarios a occupar di-g'namente o Throno·
Portllg'uez. A Commissão agora só dá razões,
de economia, e inten~sse Eu?'opêo.

Sabios Governos Representativos em Ue·­
volucões Paliticas não tem extineto, mas só
refol~mado, os Tribunaes, e Estabelecimentos
similhantes, e principalmente por melhor Le­
g'islação, habilitação, e escolha de Empreg-ados.

Na que os Inglezes i'ntitulár5o sua glori­
O'sa Revolução, não se abolirão os Tribunaes,
antes existentes. Assim iguaJmE'nte se praticou:
na Revoluc~o' dos Estados-Unidos d'America.

A estabilidade dos Estabelecimento,. de J tlS-­

tica, e Economia Publica, ainda que eft'ituo­
s~s, he infinitamente menos prt'judirialdo que'
Q instabilidade tias ln titu·ições c C 1I'[)0I'a((e~o

A prudencia politicfl e a F>tac!istlC< expenmen­
tal ilÓ aconsêlh ~o éforma bTa ai, coro cir­
cunspect.o calcu. dI s circlIl, tall' 'as e conse­
quencias;' e muito mais quando se involve a
fortuna e honra de muitos Cidadã.os. -O l)l'~-
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g-resso da população do Brasil reclamava os re­
cursos dos POVElS nos Tribunacs ahi creado ,

Não <.leve pois admirar que o Princ~pe

I egente , cuja perc;picacia não podia ser illu.
<lida com a Bulra publica, e u::; phantasmag-o­
rias <.las Cortes, desfizesse o Plano dos .,11'­
chitectos de Ruínas, Suslentando a Unidade do
Poder na Capilal do Brasil, unico Centro em
(4UC a Providençia Collocára a Authoridatle t;u..

. prema deste Reino. -

C APl T U L O XXXI.

Proposta não atlendida dos Deputados do
B,rttsil nas COTtes canh'a o J110tOl' da

Guet'1'a Civil na Bahia, o fI1adei9'a,
e o MinisJTo da Repartição.

O Congresso e Ministel'Ío de Lisboa, tendo
)'ecebido Officios do seo Procollsul na Bahia,
o façanhoso JVladeú'a, não procede ao que de­
via contra esse Nlon'tt'o, e rryranno. Mas a cons­
ternação que a noticia dos tão calamitosos sue­
cessos daquella Cidade, expostos no Cap. XVII,
causou nos espíritos rectos, impellio em J5 de
J unho ao Deputado da· Provincia de S. Paulo
tlntonio Cm'lo Riheiro de AndTada, a fazer
nas Cortes huma Proposta, assignada por 17
Deputados do Brasil, para que se dissesse ao
Govel'l1o, que fizesse eifectiva a respon_abili.
cade do Ministro da GuelTa, e daquelJe seo
nomeado Governador das Armas,

O Rel3tor da Commis!lão da Constituição'
Pe1'eira do Carmo, evadio a prop()sta, dizen­
do: -" que a Com missão não tinha á vista
documentos alg'uns, e que se devia esperal' a
pevassa que se havia man(1"ado tirar de seo~

~ucce!lsos! u.



BO IMPEIUO DO BlU!lL, P. t. SEC. II. CAP. XXXI. 161

o Deputado Marting Bastos mostrofl a
necessidade de se dar huma satisfação aos po­
vos da Bahia, que tanto ioffrerão por esses acon-

. tecimentos, tendo sido muitas casas roubadas,.,.
muita gente morta, e havendo-se perpetrado
wda a qualidade de crimes 1 em que se achão
involvidos muitos Officiaes Lusitanos; e por
tanto era preciso tomar medidas á esse respei­
to J com as quaes se mostraiise aos Bahianos ,
que o Sobel'ano Congresso não era indifferen­
te· ás suas desgraças, e aos seos cIamores,

O Deputado Moura fez elogios ao Re·'
latol' da CommislÚo, attribuindo ao seo pare­
ceI' prudencia, e sabedoria J visto que não ti­
nha documento alg'um, pelo qual se podesse co­
nheceI' o qual dos dous Brigadeiros, Freitas
ou JJ!]adúra, rompera o fogo, e que isso mes­
mo se concluia dos offiêios -da Junta Provisoria
do Governo da Bahia. \

Seguia-se acre diatriba entre os Deputados
Brasileiros e Lusitanos.

A referida Proposta não teve resultado em
favor da Causa da Justiça e Humanidade I Dis­
ciplí'na Militar, e Ordem Politica. Madeira não
~Ó obteve impunidade, mas tambem J para trium­
pho de sua usurpação,_ continuou, por confian­
ça das Cortes, no Governo das Armas, em que
á força se empossara, até contra a Lei No­
v.issima do meflll10 Congresso, que'.annullou toda
a Ordem, e Carta Regia não referendada pelo
Mini~tro reilpectivo; o que I por si só, bas­
tava para ser destituido, e sentenciado em
Conselho de Guerra, Tanto mais que a: ho'cri­
da matança brauava ao Ceo para exemplul' cas-
tig'o de atlentauos nunca vistos no Brasil. ,

Os Cabf'ças .do Areopago Ulysiponense tanto
recon heccrão, <J ue a culpa só estava no seo HoJ~­

fernes (que ~es('J~rão' salvar J á ,custa da propna
. . . 2i' ue. II.
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hon~a) que mandárão soltar, e livremente deixar
sahir para o Brasil, ao seo rival, F1'eila~, o qual
havia declarado, perante aJunta da Bahia, que
q,uria pOi 'e ao Contendor, log'o que aCamara,
fizesse o .competente registo do Diploma com
que se aulhorizava o Competidor; o qll~,

t:onstara dos Officios deste ao Goveroo.

CAPITULO XXXII.

Fc'licilação de A- ilt~z ao Cong>'csso-; seOg

Lou'VO't'es, e de 1l1adóm, e Rego.

EM 23 de Maio o Ministro da Marinha J

dando parte ao ongre so da vinda do ']'enen·
te General ,'moge de .I1villez, lêo a seguinte
Carta cong-ralulatoria:-

« SenLhnr. - A' este Augusto Congresso
tem a honra de dirigir.se o 1'en~nte General
efO'i'ge de Avitlez no momento de sua chegada
á este porto, á bar lo do Navio Tres Corações,
hum dos que transpol' ou a Divisão Auxiliadora
do Rio de Janeiro; a tegtemunhar {l V. Mag.
o s~o mais profundo r ~peito e venei'ação ;" não
só pela felicidade e g'lorin. da ra~~ão POl'tu­
gu€za, como peja prosperidl1de eom que mar­
cha na ~;ra de oIJm da nossa TI eo' nel'ução
r l" o,,-'U! lCa ..

ce Em 3:f de Janeiro do .ll'esente a·uno
.elevei ao Gonhcci nento de V. Mag'. as occur­
J'eDcial', que tiveriío :Jo'ar nos dias 11 para 12
do mes: 10 mez no Rio de Janeiro, cujo Go­
verno das Armas exercia' ent~o, e cujo deta­
lhe, com esta mesma. data, elevei ao Conheci­
mento do Gov~rno de EI-Rei.

" Digne.Se por tanto V, Mag. receber,
F1csta homenag-em o tribu~o de seo amor e leal.
t-Iade á .l\.Jação Portugu.ez~; que el~e tem. a
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lwnra de apresentar ante este Augusto Congres..
80; pOl' cuja prosperidade e conservação did­
ge' (>ti seoa votOj ao Ceo,

" Aos Pés de V, lHa 0'. - Bordo do Navio
1Jres Curações, 21 de l\3aio de 1822, -. Jor­
ge de .I1t,illez Juzm'te de SOIt~a rpm.'m'e$." .

Eis como o Procon 'ui daa Cortes se pros­
trou ante a Hydra de mais d~ cem cabeças, sem
j'emorso, nem pêjo, de ter insultado ao Prin­
cipe da Na~ão, sido call a da morte do seo
Prirnogenito, 'e ameac:.ldo a destl'uieâo da Ca-
pital tio Reino do Br'asil! ~

O Deputado GUe'neh'o disse, qu~ não se
devia mencionar na Acta o ser recebida a felicita­
-ção, e congratulação de AviLlez com agrado, eru
quanto não se manifestasse a sua innocencia •
e o sef,) regular procedimento.

Os Deputados Jl--loura, GiJ'ão, Caldeirl'u.
e Freire fortemente iffipugnárão esta opini:o.
sustentando, aue o General ./lvillez se condu­
zira com muit~ honra e muito aber cm todas
as operações, que prãticou durante a sua e.sta­
da n.o Rio de Janeiro, "

O Deputado Miranda, ainda foi mais sill­
gulur: di se que o Ministerio do Rio de Ja.
neiro he rebelde: (O,'dem, Ordem, vozeou­
se de variÇls lados) Elle' exclamou-: - Chamfio-me
á Ordem! Dia virá em que pos~ justificar as
minhas idéas. e melhor expend ·las.

O Deputado Villela clis ) 'lt:e nao sabia
a razão, por que se devia receber CO!"1 agmdo
a felicitação do General .4villez. tendo Q. Con­
gresso neg'ado essa distincção, quando a en­
viou o General Luiz do !lego.

O Deputado Póvoas disse que. bem que
fosse Militar, e prezasse a Honra de sua pl'O­

fiSiiáo, com tu<.lo, até. mesmo por honra e cre­
dito do General, era de pareceL' que se) sus·

21 ii
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pencleBse O jujzo· de sua conuucta, e a mençã;o
na Acta de sua felicitacáo, em quanto não hou~

ves~e cabal conhecim~nto dos Successos do Rio
ce Janeiro.

Excitando-se altercação entre os Deputa"
dos Portuguezes Póvoas, e Freire, ressentin­
do-se este de que se lhe imputass·e seT"oilismo,
retorquio concluindo, que Avilltiz em toda a sua
conuucta se comportara mu'ravil/zosamente, e
que, se alguma impulacão merecia, era por te-r
8iáo tão condescendente:

Dictou porém nesta 'vez o senso do d{'.co.~

ro ao Congre~so o usar de prudencia, e deci­
dio que não se mencionasse rm .;leta, que fo;'
recebido com agrado.
. ~rendo o General offerecido huma Expo­
Sliçiío dos Successos do Rio de Ja-Beiro, sendo
mui exte~sa i foi remeitida á Commissáo dos
Negocios do Brasil, dando-se ordem de se pu­
blicm' pela /mpl'ensa Regia (*).

Na Se~são tumultual'ia em que depois s~

tratou deste objecto, as Cortes, em vez de man­
darem proceder, conf<l-I'me as Leis de toUas as
Nações civilisadas i contra .Avillez. e Matleü'a;
llg-gressores da Guerra Civil no Hio de Janei­
ro, e na Bahia, e rebeldes ás Legitimas Au­
thoridades Constituidas, sómente determina­
Ião a impreilsfto dos Offieios destes Reg'ulos na
Typographi~ l~ acional, como Documentos Jus·
tificativos oe sua condueta, sendo aliás os Cor­
.poso de Delictro de horrida Rebellião.

Tal foi a ceg'ueira e furia do orgulho mor~

.tificado do Cong;re. so, que nem via o l"idicu~

l~ de sua raiva impotente; não podendo já du­
VIdar que nada se podia executar de suas Or­
dens permanecendo na Terra da Santa Cruz O

(.•) Veju-se o Appendice.
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Assertor e Vingador dos Direitos Brasilei-ros,
e da Sua- Propria Dignidade; sendo o Pl'incipe
Regente tão lnte,ressado em salvar ao menos
a principal parte da l\1onarchia Lusitana '!lo
Despotismo Dernoeratico e Militar dos Revo­
lucionarios 8euuctores do Povo e Exercito de
Portug'al.

Sendo mais facil commetter crimes que jus­
tifica.los, lê-se com horror no Dio.1'io das
Cortes, que este Cong'l'esso, pura dar exemplos
de atrocidades politicas de todas as sortes, não
desapprovoll a Força Pllb!ica, e Guerra civil da
Tropa Lusitana, nem se horrorisou das suas
hostilidades.

O Deputado .Mi'l'anda disse: - " Em .Iltlíllez
não - lhe vejo c7"imes,. vqjo hwna condlwta
leal efranca,. huma conducta digna do maio1'
flfugiu. "

O Deputado Girão disse: - "lVós eslamos
ao facto de seu COnlpU1'(amellto, que fui de c(}t·­
to o mais hum'ado e b7'ioso; que cada vez fa­
ço mais gosto de ser P01'tuguez, vendo a Por­
tuglwzes que em pai:::es tão remutos sabem
mante}' a honorfl du pat1'ia, J>

O Deputado CaldeÍl'lt disse: - rc Este Ge­
neral não he aceusado mais do que de TER CUM­

PRiDO AS. ORDE S DESTE SOBERANO CONGRESSO. "

Não tendo sido chamados á m'dem, esse.
Deputados, a obvia inferencia, não temera­
rio juizo, he, que o Congresso dera occulta
ordem para u hostilidaJe tão atraiçoadb. de
Avillez.

. I

Tamberrj nas Cortes se derão IO\lvores ao c

Mng'uinario '.l'rllldâ1'a j e o Deputado Pes:,·anha.
até com antiphrase, ou hlasphemia, o intitulou-
o Uedemp}or da B(/hiet, tendo aliás sido o
Destruidor desta Primeira Metropole ue> Brasil.

Tambcm I não obstante as represenla~ões
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dos fJreputados de Pernambuco, que por vezes
haviá-o exposto as violencias do intruso Pre­
'sidente Lui;:, do Rego, foi este declarado Be­
neme't,ito.

Ferro e Fogo! Eis os expedientes que ai
mais atrubi!iarios Deputados aconselhárão con­
tra os Patriotas do Brasil, que unicamente
requerião a Igualdade de Direitos, e a Fir­
meza do PI'edicamento, i'l que os havia ele·
vado o sea Monnrcha Leg'itimo, que no .~'1a­

nifesto de Guen'a cont:'u o Ânvasor da 1'10­
nal'chia, datado de .Maio de SOS no Hia dg
Janeiro, Dcdarou vir Creu!' Nu o 1:npe1'io.

Hum dos mais vio1entoR COf'yph 10s 'Ja Cu­
1Jala Anti-13l'usilicll, o Derutado .Moura, bradou
<!izenuo : - ,ç Já se não d \'e hoje tradar de
raciocinio:, nem de exhortações, nem de pIa.

os conciliatol'ios, para mantel' a leg'islação da
Amer'ica; e só sim dar ao Grande PU1,tido da
Uniúo', que e~iste naquelle Paiz, hum auxi­
lio tutelar e protectol', que Q vigore ''e que
o habilite á combater,. e aniquilar a Facção. "

O eAbbade .JJ![edl'ues _ em apoio dOf; Deputa.
dos, que requerião Novas Expaclições Navaefl e
Militares contra o Bl'asil, insinuadas nos Offi.
cios de Avillez e .Madeir'Ci, diStSe com cnthusias­
mo, de quem s6 reíi.pirava sang'ue: -~ " sefal~

tal' Capelltw, ("'ajá me nj/,ereço. "
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CAP I T U LO XXXIII:

Dec't'elos das Cortes de Portugal .sobre os
Reqll>erimentos das PJ'ovincias do Brasil.

QUando o Senhor D. Pedro de Alcantaya se
esforçava com o Seo EspiriLo Conciliador em
Extender e Consolidar a Reunião das Provm­
cias do Brasil, ao Norte e ao ~ul, até Empre­
g'ando por Sua ·Carta Honor·ifica au Opp,'essor
da Bahia o restante meio pacifico de evitar a
gue Ta civil. e, LUltanuo com os elementos
hetel'ogeneos e refl'actarios de opiniões, timbres,
e interesses, Des~ja\'a Unir os E,tados Co-Ir­
mãos no Templo da Concordia, salva a Dig;ni­
dade do .Reino Ultramarino, que propllgn~va P(;!­
la . sua Categ'oria, e Representação Nacional;
os Directores das CortQs de Portugal só medi­
tavão, e emprehcndião Expedientes irritante!'! con.
tra o Brasil, para o restHbelecill1ento do seo
Systerna Recolonisador; com actividacle de {:en­
tintunos porfiando em recuperar o caduco, e
totalmente perdido, Monopolio Metropolitano.

Pela sua errada e or~ulhosa Politica, nem
ao menos imitál'uo o exemplo do Parlamento e
Governo da Gram· Bretanha. Quando e te, co.ntra
a CarLa de Privilegios de alguns Soberanos aos
seos Colonos d' Amel'ica, ()uiz l -, reer Sllpl'C­

mazia despotica, estabelecendo (} Jmposto de
Papel Sellado Jogo derogoll o A lo respectí­
"0, attendendo ~ Reclamações das Províncias;
o que serenou por aonos o. tempestade immi­
llente. Em nada o Congresso de Lisboa desag­
gravou ao Brasil J nem consultou ao Decoro
do Principe Regente, o seo Mediador e Advo­
gado; antes, tendo a vin~ança n'alma l estimu­
lou todos os unimos com insultantes e furibun-
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das ~ 'eclam'ações', não reprimidas, de-seos Mem­
bros, provocando Ruptura, e as extremidadea
de Represallia e Guerra, com a seguinte Re­
sC'!ução sobre 05 Requerimentos das Provincia»
do 'Brasil: -

DECRETOS.

I.

« As Cortes Geraes, Extraorc1inarias, e
Constituintes da Nação Portugueza, attenden­
,') á que o Oecreto dado no Rio de Janeiro

---o ,1 16 de Fevereiro de 1822 pura a Convoca­
'};'o de Procuradores das Provincias do Brasil,
e}Ccede as faculdades do Governo delegado por
";ua Mag'estade naquella Cidade, he contrario
aos Decretos das Cortes, altera o Systema Cons­
titucional, e pr~judicQ á definitiva Reg'ulação
do Governo do Brasil, que vai estab~lecer.se

na Constituicâo Politica da Monarchia, decre·
tão o seg'uil~le :

H 1.9 He nulIo, irrito, e de nenhum ef·
feito, o Decreto de 16 de Fevereiro do ~Pre'
sente anno, pelo qual o Governo estabelecido
no Rio ~de Janeiro convocara hum Conselho de
Procura -ca das P'l'ovincias do Brasil. Fica
por tanto i exp uiveI o mesmo, e será logo
suspensa a a execução em qualquer parte
onde se Ib,' principiado.

"2.° 'j" -se-ha vel'i/'jcar a responsabilida­
de do iPlisterio do Rio de Janeiro, não só
pelo citado Decreto, mas tambem por quaes­
quel' outros actos da sua administração, em que
a responsabilidade possa ter lug'ar, "
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II.

H As Cortes Geraes, Extraordinarias, e
Constituintes da Nação Portugueza decl'etão 1)

s,eguinte: .
" I.· Serão processados. e julgados os

Membros da Junta Provisional do Governo da
Provincia de S. Paulo, que assignárão a Re­
pl'e~ent~ção enviada ao Principe Real, em da­
ta de 24 'de Dezembro de 1321'; e bem assim
os quat:ro, que assig'nár50 o Discurso dirigido
á S~la Alteza Real no Rio de Janeiro em o
dia 26 de Janeiro do presente allno; para o
que se el)vi' ao Governo a mesma Represen­
tação, e Discurso, a fim de se transmittir ás
Authoridades com\>eten teso

te 2. 0 Não será exequivel alguma sentença
condemnatoria sobre o referido objecto., sem
prévia decisão das Cortes.

fC S.Cl Contra nenhuma outra pessoa, além
d~s indicadas no artigo primeiro, se procede";
ra pelos doqlmentos que nelle se referem, c
factes á que elles alIudím. "

III. I

rt As Cortes Geraes, Extraordinarias, e
.Constituintes da N'ação Portugll~q;a, to mando
em consitlera~ão o eatado politi , em que
actualmente se achão as Provincias rferidionaes
do Brasil, decl'etão o seguinte:

"L-Continuará o Principe Real a sua
residencia no Rio de Janeiro até a publica­
ção da Constituição politica da Monal'chia Por­
tug'uez!l, governando entretanto, com sujeicão
á EI- Rei, e ás Cortes, as Provincias que ~ct~al
.mente governa, e lhe" obedecem. Serão nomea~

dos por EI-Rei os Secretarios d.'E'stadú,' em'cu-
~g SBC. II,
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Jo Conselho se tom2lráõ todas as resoluções;
e 6 Ministro da competente Repartição assig­
nará , 'não 56- todas as decisões, !'nas tambem
ao- correspon<.:lencia offieial, ainda a que \'icr
dirigida cls Cortes, ou á EI-Rei. Fica desta
"maneira sUSpensa a Resolucã@ de 29 doe Se­
tembro de 1821, pela quaí as, Cortes mandá·
1'50 respeitosamente participar á EI-Rei, que
o Principe Heal devia regressai' J quanto antes,
para Portug"al:

" 2. 0 Serão logo eleitas e installada6l as
Juntas. Provisionaes de Governo, em conformi­
dade do Decreto de 29 de Sete inbro de 1821,
em todas as Provincias, em que elle ainda
não estiver fielmente executado...

CA PI TU LO XXXIV.

Rejlexóes sobl'e os t?'anscripto"S Decretos.

O Dia do 1.0 de Julho de ]822," em que
nas Cortes se accord6.rão (*) estes Decr~tos,

póde-se com razão dizer Dia de Rompimento
de Portug'al com o Brasil, e de Declaração
de Guêrra d' EI-Rei ao Principe Real, c, ao
mesmo te o, ia de Ruina da Nacão Por­
tugueza; p r 'Ser a Causa immediata: não só
da Emanei ;üo effecl.iva da Colonia a respei.

~

(-) m vel'dl!de e justiça convem aqui declarar
o que CD stll dos Oiarios das Cortes e do Governo
de Portugal,. que o dccor'do foi mais propriamente
DesaccoT'do j porque a ResoluçiiQ se venceo por hum
Vogal, havendo 59 contra 58 VOlOS. Isto prova que
no Congresso havião Deputados que bem entendião
os Intelesses Nacionaes, e previão as funestas con­
sequencias do Indeferimento dos Requerimentos das
principaes Provincias do Brasil.
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to da Metropole, mas tambem ua absolut~, e
irrevogavel separação dos E.,tados Filho e Pai,
impossibilitando a sua Reupião e Conciliaç~o.

Infelizmente a Resolução das Cortes, d~­

pois da!! porfiosas e prolongadas discussões dos
Requerimentos das principaes Provincias do Rei­
no Ultramarino, foi tal qual o Principe Regen­
te presagiou. e por i'sso antecipadamente se
prevenia Declarando em' s@os Manifestos do
L" e 6 de Agosto a Independencia da Terra da
Santa Cruz, quanto a sua pr'ivativa Representação
e Leg'islação Nacional, salva a União com Portu­
gal, Protestando obediellcia ás Leis e Ordens
do CongTesso e Governo Portuguez, no que
não encontrasse os Direitos e Interesses do ES'·
tado Co-Irmão.

He notorio ter esta Resolução sido dolor~­

sa aos' cordatos Patriotas, porque nella virão
o arranco de cordas de coração de parentes, e
consanguíneos de hum e outro Hemisphério. EI­

'la foi mais que amputação do Braço DÚ'eito da
Monarchia Lusitana, por se dilacerarem as en­
tranhas do Corpo Polit}co. Se as Cortes tives­
sem cumprido a Promessa da Igualdade uos Di­
rei tos, conservassem a ClIlteg'oria d@ Brasil, e
concedeS'Sem o lnduIto da Residencia: do Prin-:
cipe no io de .Janeiro, a Monal'chia Lusi­
tana tinl\a a mais bella perspectl1 a. de augmen­
tadtl força (J esplendO?' (*).
. ACabara Anti-Brasilica prett•.u nante no,

·Congresso se mostrou indignada da p raseologia

, (--) Expressão de Sua Ma~stade Bl'ilBrmico Jor­
ge 111. na sua li'al1a do Throno em 10 d~ Fev~rei­

:'1'0 de J808, ql1>ancto deo pa'l'le ao Parl'Bmenl0 ela
·fêli~ E'x.pedição de Sua Magest'lld'é Fidells'sima e da
·~al Familia ao B'raúl) e Qrou ao Ente Etlei'no
par-a boa ventura da Empreza.
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90S~ Requerimentos <las Provincias do Bra­
sil, e desattendeo ao objecto sub6tancial de
que dependia a subordinação ou separação dQ
.fovo ofi'endido. lnsisl>io no seo systema de ir-
ritação do Principe Regente, e dos patriotas
.influentes no espirito publico.

Não considerárâo os Cabalistas que era
do seo devel' tel' alta Contemplação ao Filho
do Soberano, e seo Lugar-Tenente, e não
exasperar os habitantes da Zona Torrida, de
illflammados sentimentos de liberdade. que so­
.breexcedem nelles aos dos habitantes dos mais
paizes ('*:) " e cúnheci~.() suas forças, sendo di ri·
g'idas por Principe Nacional. Não se conven­

.cerão da inutilidade de seos esforços, vendo
o exemplo das Colonias de Hespanha, que
teduzirão á nad~ os furores dos Cabalistas da
.lv.letropole, ainda sem terem de sua parte hum
Principe da Nação, que verosimilmente com

(-) Parece que os Cabalistas ignúravão (ou não
5e recordá1'lioJ as opini(\es de dous eminentes Estl\­
distas, tão famosos na Europa e A merica. Erúnund
BU1'ke, q nandn primeiro propoz no Parlamento de
Inglaterra o Reconhecimento da Indef-lendencia dO'O
Coronos dos E~lados.Unidos, fez a reflexão, que
.alies, POI' '55 qne dominaVé\o a ~<;CI'ItV05i,. tlllhãll aind~

mais exaltlldos sentimentos <ie Libel'dlld~ ql1e ,os Tn­
gTezés, por per mentarem no conllll 'te a immensa
su periol'idad' le condição clu homen" Jivre . Franklin,
censuramf Ii ob~tinação da Cabal; cio Govemo
Bl'itannlco' e I !!II~iugar os ~eo' Cul nos, espCt­
liando,08 dos Privilf'gios dados pplo' Reis de Ingla­
terra, de não pagarem tributos ~en-o tlll OSluS em
sl1as Assem lel!!l, nrolTnoslicol1, q'le perderia a sua
~ . M t '"oupremllZla ell'of-lolit<ollil continU!lll lo a lTllerl'lt, qURfl'

do' aliás, só COI~ a tellue despeza de hll~n pOIlCO de
papel. e tinta, levogando os SEos ACLOS iml'0litico'i\-,
f:0derla ~On~rVltl' purll sempre o seo belo Imvew'
no Amencano.
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liberal Constituição pacificaria os vastos E~ta.

dos Americanos, ~, dando-lhes Centro de uni·
dade, assoalharia tambem o Triumpho da Le.­
gitimidade em o Novo Mundo.

Era facil de' prever, ainda por espiritos me­
nos comprehensiyos, que depois do exterminio
das Tropas Lusitanas, á' viva força, de Per­
nambuco , e do Rio de Janeiro, o Principe Re­
gente, tendo Acceitado e J nrado o Titulo de
.Defensor Perpetuo do Bmsil, estando fortifi·
cado com as principaes ·Provincias, não soffreria
POI' mais tempo a insolencia da Cabala Anti·
Brasilica, e poria em movimento todos os bra:­
ços e recursos do Reino para fl'U~tral' os Plll­
nos dos Revolucionarias e Machiavelistas de
Portug'al, e que acharia na Propria Honra',
e no Pondonor Brasileiro, unanime e corQi.al
coop.t'·.I'açào para resistir e deoellar os inimig-os

.da Ordem Social. Evitar-se·hião as extremida.­
des, se o Congresso tivesse a virtude e con."
.gem igual á do Parlamento de I ng'laterra, o q il.al,
depois da derrota de dous Exercitos que o Go­
verno havia enviado contra os E!'tados-Unidos,
aiSlm tomou a Resoluçao na Camara poputa r: ­
:r ~ Casa considerará como inimig'os de Sua
f< Magestade a todos que derem CQI1 -elho, ou
f' tentarem ulterior pl'osegllimf'nto de g'uerra
H offensiva ~ohre o Contillente d' America !*) .,

POI' fatalidade incomprehel~ :-vel n:" o' suc­
cedeo assim~: a prudencia delSa ',""'.00 as Cor­

,tes, que só oslentárão raiva il\lpq~ente contra
o Brasil, e seo Governo.

------ -------_.
(.) Abiel Holmes - AnnaIs of Amel'ica. \"01. II,

-p~Z; aS9.
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lvlachiavellic.e das CO)'les de Partugal para
desuni1' o Povo do Brusil do

P'rincipe Regente.

'As Cortes, ou pOl' arrependimento doft
seos Decretos do I.~ de Julho, ou (o que he
mais certo) por Machiavellice dos Directore:l

.do Drama Revolucionario, fizerão a Tentativa
de desunir o Povo do Brasil de sua Potestadtt
Tutelar, que aliás tanto ardor havia mostrado em
stlstentar a Jmtiça da Causa BrasiLeil'a. Pareceo­
lhes adequado ao intento publicar em 17 de
Agosto hum Aranzel Sophistico, de Proclanw­
ção ao Povo do Brasil, não dizendo pulavra
f' 3re ~ expedição desses Decretos contra os
patriótas, á que derão em culpa o terem, usa-

o do Indulto Constitucional do Direito de Pe­
'tição, só espal'zindo zizania, e" com ironica
lisongearia, intitulando rasto Impe1'io o Esta­
do Ultramarino, que aliás e5poliárão da Cate­
goria de Reino:-

As Cortes Geraes Etel1'aordinnrias, e çomt~..
r luinle~ da Nação Pm'tuguezu

1) Povo do Brasil.

H I?urru {', e consolidar a Monarchia Cons­
titucio aI em ambos os Hemisphérioi, he o cons­
tante bjecto das C~l'tes, e o ardente desejo
de todos os bons Portuguezes. Estreitar pOl' vin­
culos indissoLlveis a união de dous Povos ir­
mãO's, ainda que separados por hum tão largo

.espaço, he o dilficil problema, cuja resolução só­
. póde obter-se por meio deo huma con~icção in­
tima, e de huma declaração franca do que nos
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convém á todos. Não pêrcamos por isso em
vãs disputas, e em cri mi nações reciprocas, agueI­
Je tempo, que nos he tão nece!isal'io ara
manter a integridade de hum tão UI to Impe.
rio, cuja grandeza, e cuja solidez, depende 1
buma união bem ajustada, e permanente.

" Brasilei'ros, nem os vossos irmãos da Eu­
ropa vos contradizem, nem as Cortes vos negá­
rão jámais o direito rwlta1'rtl, que tinheis pRl'a
vos constituirdes independentes, e p ra escolherdes
as condições do Governo, que mais vos convies­
se: virtualmente assim o 1'econ1zeceriío as Co'rtes,
quando vos 'propnserão a Lei Funcian:ental das
J:<ases, para declarardes, se queríeis, debaixo
daquellas condições, fazer comnosco a mesma
consocia<;ão, e o mesmo lmpel·io. Se os vos­
sos Bepresentantes nâo podérão cooperar ém
razáO'''da distancia, e elo tempo, para l'e fazer
esta Lei, l'ÓS a adoptastes depois di:. feita, vós
a jurastes', e os votos de todas as Assembléas
politicas do Brasil resoáráo nas abobadas des­
ta Ca a, no meio elos maiores app\allsos, e do
maiar enthusiasmo. D~sde então ficou sendo
noto rio ao mundo inteiro, que, bem longe de
adoptardes huma submissão cO'flldicion(ll, ha­
vieis reconhecido, e jurado as Bases da Cons­
tituição da Monarchia Pm·tugueza, e que de­
baixo elo politico Systema, e dl:l condiçíes do
GQverno alli ,estabelecidas, havieis !l1~clamado a
união com P01'tugal pela maneira' á mais 50-

lemne, e a mais espontanea_ .
" Os principios essenciaes desta nossa origi­

naria Curta Politifa não farão alterados na
.Conliltituicão; for~o sim mais desenvolvidos, e
mais expiicados. Elles consistem geralmente' na
{iivisão dos poderes politicos - 1zuma só Coma­
Ta- de Representantes' com o poder de leg"islar­
lmnw .6 Assemhléa em caua anno - hum s6
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Rei tnviolavel com Minist1'Os tesponsaveis - a
-Liberdade da Imprensa - o Direito de Petição­
Eis as p"imeiras goarantias da li.herdade politica:,
e civil do Povo de Pm'tugal, e do Povo do
B1'asil; libe,'dade ó Brasileü'os, que he hllma,
e a mesma, tanto para vós como para vossõs ir­
mãos da Europa; pois para todos tem o mes­
mo valor, e efficacia; nem a Constituicão con­
cede á hUl1s o que negoa á outros: q~em vos
diz o contrario, quer só satisfazer paixões am­
biciosas, alienando o VO!lSO espirita para com­
prometter a vosea segurança, e para acarretar
sobre vós os horrores da anarchia, e da guer­
ra civil; são homens inquietos, que adulão to­
da a especie de poder, só púa subirem ao
cume da authoridade; e das riquezas, sem lhes
ln. portarem estl'agos, e desolações. - Césse
pois de huma vez a illusão, que por aca~(} ain­
da obscnrece alguns espiritos em boa fé.

" Brasilei1'os, quando as Cortes vos mo~trá­

rão o pendão da liberdade, e vos convidárão
para vos unirdes á elle, não foi certamente pa-

,ra vos reter no estador"lservil de huma depen­
dencia colonial: quando vos otrerecerfio a mes­
ma Constituição, as mesmas liberdades, e as
mesmas gl-J,a tias, não foi certamente para vos
fazer escravu o Estranho modo de colonizar, e
de escravizar s Povos rara este de lhes reco­
nheceI' ire JS, de que estav'ão despojados, fi

fóros, e que jámais plenamente gozárão. Co·
ruo se a 1i.b rdade civil, e politica fosse algll~

ma especulação abstracta, e fóra do alcance
de qualquer mediana capacidade, tem querido
persuadir-vos huma ~eita de desorganizadores,
quê .era inconsistente com aquella liberdade fi~

,carem subsistindo as Juntas Provinciaes, que
são da eleição popular,· e que vós mesmos

. til1hei~ creado; extinguirem~se os Tribunaes'l
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ellja inutilidade, e cujo peso era notol'io :í to­
{]o o mundo; ,'etiTll1'·se da .America o Herdei­
.TO da Coroa, quando todas as razões politicas
'Q chamavã,) pm a o pé do Throno J é quam-Lo
vós mesmos tinheis man{f'e tado a vontade de
lhe não obedecei', ,Esta facçâ'J de amzJiciosos/, e
de inimig'os da tranquillid:l<.le publica, f.z en­
grossaI' no Sul tào futei pretextlJs: alJeg'll'i;
primeiro, que as Cos"tes nito tinha auth ri a­
de de legislai' para o Brasil: .al!eg-ário mais
a in.iu liça da legislação; e paI' fim dec!urárão
a desobediclIcia formal, e a I'e olta manifesta;
quando a aLlthoridade legislativa UH>; Cortes es­
tava radicada nas Bases, e na vontade dos
POVflS, que adopl{l'ão, jllníl'ão, e reconhecerão
aquella authoridatie, quando a justi:a da.legis­
lacáo se firmava, ou na natureza das COl1SK:'~,

oJ nu' vontade'd s mesmos Povos anlcriol' e suffi­
ci6ntemetlt~ d daraua quando em fim a resi ten­
eia parcial era o' mesmo crime da ,'ebellião,
que he sempre o precursor da ~lOarchia, e pu,.
nivel em toda, e qualq/H!)' associaçZia bem ar-
g·an~sada. "

" As Cortes. sabendo que esta revolta em
apenas levantada por _bllllS poucos de individu.os,
que assignárão hum documento" decl'etál'ão o
processo deste~ revollo\>os. As COl'tes respeitão a
vontade geral de todo o Brasil c sabem que
a opinião geral dos povos he o ~hiclllo, e o
orgiio de toda a legi lação prudente; mas sa­
bem tambem que a opinião g'el'al tle todo o
Brasil he ado ptar com as me mas condições o
mesmo Systema de Govemo, unindo·se em per­
petuo vinculo com Pm'tugal, e sabem que as
tentativl;ls desorganizadoras da resisLencia pahial
são ~penas ramificações da facção do Sul. Pa­
ra conter o desenvol..vimento destas J e de· ou­
tras paixõas inquietas, liberticidas, e contrariait

23 SEC. II.
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~l 0 1-' rlião geral dos Povos do Bmsil, d€termi...
ná'rão as C01'tes que o Govenw losse aulhor'i...
sado a manda'i" T-ropas para aquelle Continente..
Novo pretexto para os facciosos! .•• mas tão
futil corno os primeiros. Este meio, 110 tel'~

mos, em que as Cortes aqoptl:lráo (qual de
vós () não vê , ó Bmsileiros?), se he efficaz
para rebater parcialidades perigosas, he cer­
talTlente inadec..luado para f 'ler canquistas, e

. para fo;ltslenlar tyraIlnias; tsto só ba tava até
pn ra lhe tirar as apparencias de ho~tilidade. Po­
rém as Cortes consi lenlrão de mais a mais o au·
ge, á que tem cheg'ado no Brasil a preoccupação.
entre Europêos e Indige;w.s, e quanto erão de
recear o excessos de bum frenesi po-pular, que
a Tropa tio Paiz não seria capaz de conter:
.. então nccessario proteger a propriedade regI,
e pessoal ti hum grande f\llmerO de Cil..d!dãos.
E como podia ser indiiferente huma tão gran ...
de massa de intere~ses, e de opiniões! ..• Na­
da mais influio nesta determinação das Cortes,

~( Brcu,-ilciros, o procedimeoto das Cortes,
e do Governo, cuja a .. tboridaue vós reco~1he~

cestes, ejul'astes, não tem desprezado nem os
principios de justiça universal, nem as maxi·
mas da "arte de governar, nas Leis, e nas 01'·
dens, que v "t n mandado. Não vos entreg'ueis
por tanto aos c }I'ichos de hum pa'rt-ido, que
'l)OS per$U( d o c(;ntra'rio, porqu~ só intenta
dilacerar- o r.; , t.: óésuoir-vos. Refl~cti vós mes­
mos; pensai no que erei~, e na gTaduBrifia.
politica, á que vos eleva a Con-slituicão ; pon,..
derai attentaU1ente o q-ue vos dizem 'e ~es vio·
ladores dos juramentos mais !" lemnes, e acha·
l"eis' que huns quer m o extl'emo da liberda­
de, pl'Qclamando hurna iooepen.dencia democra­
tica; outros querem o extremo da servidão,
RQriBdq, (,) cam,inho ao poder ab&ülu:tO-~ e aos,
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privilegios da ari torraci ; porém as Cortes \00.

offerecem a Monnrchia Co l~litucio> 01. co o
hum meio termo entre lO es dUll;; p-el'ig<l!ws" E'X

tremo ,como aboa da 'ossa snlva~:fo poli­
tica; vós a ten > da filH I, f (), c escu~ais en­
tregar-vos au o ero.'o, e HlTi:ci'clo neg'ocio de
e:tabelecel' hU!1l Gove 10 absolutamente novo.
O' vossos Representantes cooperão com activida­
de. e sabedoria., '{!fl7'ct se fa~e1'em na ComItitui·
çio aquellas (uldições. que.lo- 'em compativeis
com a unidade do poder, e do bnperio, e que
tiverem por flfl1 immediato a g'el'al llW' dnue dos
PO\ o. N;io vos faltará nem amai. . bsolllta
independencia no exet'cicio do podei' judicial;
tribunaes incommouamente situados l1Pgfio jus­
tira, ão vos f(:lJtarú tambem huma aulhQrida­
dê delegaJa do Rei, que na repartição os
empl'eó'o!oi, e das mercês, ponha Ill~i- ao vosso
alcance a iJltervell.~ão dó poder Real.

" Bra. i/eiros, o acto de adopwr) ou ge re­
jeitar hllm ,,-' ,·tema de Governo he hum om­
prol li. !iO; pe~arnoll inconvenientes' clamos, e
toma.n s.; entreg'a 1 s hl ns direitos ara melhor
podel'tn s crQznr oulros; e fi sirn como sacri"·
camo. a Eh r fad natu "ai, para gozarijl08 na
a soci, çuo ivil com mais Hegllr~nça as sua'
'anta"'e :!I, a "im devemos Iilacl'ifica' huma PUI'"

te dilS vantag'ens civis ti superioi~ 1 tilidade da
união de hllQl gl"ande lmperio, -2 os mares
se agiláo, s os mezes pas '50, e e mil e
quinhentas leguas de Oceano põe o e paço. e
o tempo entl"e fi Lei, e a sua exe('.uçfío, não
·he tão circu:nscripta a e~j'ét'a dos inventos hu­
manos, para que a sa..bedoria das instituiçfell
não possa 1'eunir o que a NATUREZA SEP ­
ROU; e se ainda assim mesmo re tarem al­
guns inconveniente~,~bem compensados ficãõ,
evitudo ·se ~S, horrores da a murcllia 1 e as ve"

23 ii
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.xaçues do podei' absolu.to.. Tudo isto foi bern.
calculado pOl' v6s na V@SStl. eSGolha , e no vos.­
so juramento.

n "Eia pois, B7'asileiros, não quebrantei8'
p-r8messas tão Sl)temnes, e .tão jl~stas. Exerci­
tei o vosso· po.lel' politico, I'\)·andando sabios
Representantes ás 80rtes <ln· Nal.~ão; não será
grõ«nde o seo iHcommodo.. , e o comparardes.
com fi importancia da UJ~iüo: gozai das frfln~

quezas da lih-erc.w~e.; a !:JroL('cçâo do Governo..
~IOS assegul'u todas as. vantag'ens sociaes.

". As Cortes não rertendem sustentar ar.
união de Portugal com ° Bt'asil palo. meio das·
armas; a força hc fraco inst·rumen-to para con­
ter hUlHa connex1lo suho.l'dinada, e proveito­
sa <1.1 mll Povo activo, llllmer.oso, crescente, C,

ami~o da. sua libcrda(j,e. A· nossa união, B7'a·,
s:leiTos, depende só das. atl'eiçõe.s, e 06 inte­
resse, que pl'oduzem vant~gens reoiprocas, no­
mes. commUni;, parentes, amigos, leis ig-uaes,
igual pr.otecçã()... O titulo dos V·OSS0S. direitos.
he a COr;}stituiçáo. B.revemente e-lla v.os será
Femetlida com as ne.c ssarias ad.dições; çanto
basta panl que ningllem ouse jámais p{'l'sua­
dir-v()s, a delirante extravag'ancia de que vos
pe-rtende red~zi.r á colonos, c á escravos, quem­
assim vos deseja constituir: e se hllma decla­
ração tão siqg'eJa., e tão franca, não he capaz,
de r€movc. todas [IS causas da d)s(wl'dia, e de­
restabelecer a primeira, e· não s~lspeitosa coo··
~an~a, as Cortes, lamentando a vossa ceguei•.
ra, e a vossa aIluoinação, fi(;50 ao, menos ~a-J

tisfeitas com ter dado a· paz á sua ·conscien·.
cia

r
, dp.clarando QS seos principios, e manifes-.

tando os seos sentimentos. "
. O, texto não. precisa de oommentario: e~

le dá a evidencia inlemll de· manifesto <Jólo:;
o silencio dos' impunidos hOlTeres di Aville~ c.



1)(') IMPE1UO no J'RASIL. F. X. BEC. U. C. XXXVI. 181

Mac!eifla, basta para co.l1ven-cer ~IS refall'ada" de·
tlarações dos Cabalis.tas, flue jt"g·.~rfiQ l'er ii.

estupidez Q partilha dos Bra!:ileírv:" pal'a .acre·
ditarem em tal ing'uagem '.' desmentida r;ur
;.lCLOS, que eSlão qOS üllJos do: Mundo.

CAPITULO XXXVI'.

Hostil'idades do GOVf!1'nO Portuguez ao B)'asil, e
ao Senhor D. Pedro d' Alcantll'ra, E;\:tinguind6
fln Nom'e ~l'El·Rei a Sua Regencia. Rep1'e­
ltendendo.O, e Ol'denando a. Sua obediencia.
aos DecTetos das C01'tes.

EM data da ].0 ue Agnsto se ex!)ed:-:-do
vrll1ias Cartas Reg-ias (*) ao· :: nl1,Or D. Pedro
de Akantara, Extinguindo 11 sua Rcg'encia nes­
te Reino do, Bmsi/' Quando não houvessem
exubel'an,tes e notorias p\'ovas elo estado coac-

o to d'81-Hei, e de ser instrumento pa.ssi·vo
do GO'verno nevoLlIC"io~ario,.. estas Cal'tas, por
si só. dariâ;o a demonstracão U1ais evidente
de estar sob o seo jugo. .

Os Cahalistas das Cortes d'lf Portu'g-al che-·
gc:1rão ao eX€esso· de indl1zij' (se não compel­
IiI' ) fi.. gl-Rei a assignar em ta~ Cartas a pro­
pria i~.:nominia, e a de seo Pá.) ot::enito Her-

'-' 'l'I ~ \".-'

ffeiro da Cqroa, o Salvador da i 'ealeza Legi-
tima e c;onstitllcional na A mel'ica, pondo em
ri!O.co de A na rchia, e até de· talaI perda para
aCusa, e Dynast-ia de· B,'ag-anç<l, à Pl1rtc'
Principal da: Monflrchia Lusitana. Nestas Car­
ias, não s.ó se d-esaHenueo. á Mediação, q le o

"'--,----
(~) Vi,de Ch1'tmica Authenticn. pago :3-9, c 4·3.
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Prin~ipe Real fez no RequerimentÇ) das prin­
eipaes Provincias do Brasil, mas tambem se
despr0zoll a Hequisi~'ão, que havia feito nall Car­
ta" XV I I. e XX, de 14 de Fevereiro para o
castig-o dn rebelde cIlville.<S. Para. cumulo de inj l·

riól, se determina que obede(:a aos )ecretos. da
Cortes, tão iniqnos como irnpoliticos.

Causa ainda maior admiraçãu a CJrta fa­
mili.-:r (rEI-Rei de 3 rJe Ag-osto, não tal to

. pela reprimenda da phra eologiu da Corresp n­
t1cllcia epistolar do Príncipe á "co ai, como
pela exor.b't<1nte clausula, com que lhe recoll1­
l~leIH! decente escriptura sobre POi'tugal, di·
zendo : - " porque assim g'anhnrás a estima­
" l(tío dOfi Po '!lIguezes, que hltllt dia /ws de
« gOVc}'nar; e he necessario que as, im lhes dês
" ..: Jcididas pro\'as de amor pe~a Nação, "

Excede $.0 a a credih']idade que ta,_ CRr­
ta fosse escl'irta por EI- Rei. SeI dúvida o
de1'lul nado, que a dictou, prevaJe 'endo-se da c~n­

uUfa do Mo lurcha, e de sua $lIbrniss~o ti p,'epotel1­
cia da Facgao ciominant .. fez (plasi pa7'1'icidtÃ dis­
tincç.7(; entre os nascido e residentes em gor­
ttlg'al, ~ os rc~id ntec. natos Oll dot )iciliarios no
Brasil, como se estes lamhem n~o fos em Portt~­

g'lIczc,:: ,. ~ n ít> ~pertcllcf"'se n á Nação: especial­
mente depüis (~a Cu'tu de Lei em qlle EI. ei
declarou o !lehur· U'ri,Io de Podugrd, J']'/isil, e AL­
garves, pnra' seg'!ludo aH.1 diz ) h~ 'er I)I!IJêita
ullião (' i J(·;!tid .dr.'. ~

He irnp{)8s:vel descrevf'r em adequados ter-
mos a lerl'j\'el impre.são qlle l~les "rtas fize­

-1'5.0 no e.. pirito ferido de hum Principe de e.-­
tremosa ..ell .. ibilidade, acrisolada Honra. A
re!'pó:ta flli proporcionada { irrit<)~ão da elicla­
dlll'a: nella u Presumptivo I erc!eil'o da Coroa
Qllâl' ca os Cc baii"tn' das 'odes taes quaes
erfo, e os denulllina uiios-JlespctnhtJes; e
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concluío Fazendo total renuncia á Aut'horidade
da Metropole, accrescentand-o. - Todos os Bra­
gileir'o', unidos ii Mim, .1e ajudfio a dizer~
Nada, nada de P01'iugal ~ nãú ueí'emus na~

da ~c.

C A P I T U L O XXX VIL

Resolução do Pr 'ncipe Ref(enle lJara Reu­
nião das PTovillcias do Em 'i~: liestau­

7'acão da Bahia: Separilclo de
. PortZl~;úJ.. >

G UI '-TE P8L S CI n.eu .. 's ANCL1S
COM pnUDE üiA E (:, (J'rELA. Esta Re·,
c0mmendacão de EIRei D. J )ão V[ ae, er­
d'eiro da Coroa ,. antes de partir para Portu­
g'al (;~), foi equivalente á xpressa ordem de

iia Politica' para segurar o Brasil á Dynastia
de Bragança. O Principe Reg'ente a Executou
na serie dos suc ec.:sos, que sobrevierão.; e,
em consequencia I Sal 'ou egta Parte d' Arnerica ,
para não ser l'll'L'ebatad,. na Vortice das e·
volucionaria Dem cracias. cirCllowizinhas.

Em r(llOnto em POl'tllgal s procedia. na car~

reira extraviada descripta 110 Cap.~ XXIII e 'e­
g'uinles, os Brasileiros sentião mais que estua·
ção, á propol'~'~o que recebião noticia das ma­
lignas Resoluç,ões do 8ong'l'~ss(} e >0-overoo de
Lisboa. Em .,23 de Maio se .a.ppl'e!"entot\ á
S. A. R. fórte Requerimento de muitas as-. .,,..,,
s)O'natllras para que cOIJ oCRs.e (ortes lia li.-a-
pital. Cedaodo ás i l1>ltancias tio Povo e ....'cna­
do da Camara do Rio de Janeiro,. e <'/\)8 P.ro-

(>l) Consta di Ct rtu .l -X TI I de 1 [l de ~ctetllhl'f)
ele 18'22 pag"58 da Chronica Autheillica da R~'genGi(l.
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cUl'arl()~~s Geraes das Provincias Collig'adas; e
Reconhecendo o imminente perigo da anarchia
pela etfervescencia resultante das infaustas no­
vas; Assig'nou o Decreto de 3 de J linho para
Convocação da kl.i.ssembléa do Brasil, Neste De­
creto, se palclllea o e5pirito do Minislro .José
Banifacto ' de ~lld?'ada e Silua, Este Mindro
expedi o log'o ú Pernambuco energico Officio
'para conciliar o Governo dissidenle dessa Pr ­
vincÍCl, ainda adJicla [18 Cortes. O Senado da
Camara do Hio de Jane'ro cooperou efficaz­
ment:ê ao mesmo pl'Oposito, enviando a hum
Commissario, o Desembarg'auur Bernardo José
da Gama, que preenchen dig'namenle a sua.
Com missão, a qual teve feliz exilo.

R A. R, Tomou, antes de tudo, á pei­
to a restauração da Bahia, 'MandalH o e pedil'
os seguillles Diplomas:-.

Cm'la Regia.

19nacio Luiz Madeira d( lI1ello, Governador
das -Armas da Buhia, Eu o Príncipe Regent;' vos
envio muito saudar. Os de5ustrallo~ uccontecimentos,
ql~e cubrirãu (le luto essa Cidade nos infaustos dias
10, 20, e 21 de Fevereiro, magoamo profunda­
1l1ente o Meu 'Coração. Vel'teo-se sangue de Meus
Filh.o!;, que r U amo CUolO os que Merdeo u natureza.
E não podendo restabelecer-se a pl'Z, o bem, e
alegria dos Habitantes dessa Província', nem a Mi.
nha propría alegria, em quanto não se praticar na
Bahia o mesmo, que felizmente se executou ne~ta

Corte e em ?el'llambuco; sendo até necessal'io para
a tranquiltidlHle de todlls as Provincias, e para se
aj.l~l'tar m de nu\'o os relaxfldos vínculos de amizade

entre 05 dous Reinos, que o Brasil fique só entre-
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'gue ao amor e fidelidade dos seos naturae~ defel'so­
res. Por tão ponderosos motivos Ordeno-vos, como
Principe Regente de5te Reino, do qual jurei ser De­
fensor Perpetuo, e depois de ouvir o Meu Conse­
lho de Estado, que, logo que receberdes esta, em­
barqueis para Portugal com a Tropa que tão impo­
lilicamente dalli foi mandada, na certeza de que fico
responsavel á Meu A ugusto Pai pela falta das Suas
Reaes Ordens, as quaes Elle certamente vos teria,
dirigido, se podesse ver de tão longe, 'e no meio ........
das escuras nuvens, que rodeão o seo Throno, a
urgencia, e absoluta necessidade desta prov1dentia.
Espero que assim o executeis; e á Junta Provisoria
desse Governo escrevo tambem, para que aj>rompte
embarcações, e tudo que for necessario pa~a o im­
mediato, e commod .regresso: quando não, fié'arb­
responsaiel á peo~, á El-Rei, á Mim o e ao An-
tigo e' Novo Mundo, pelos ueploraveis resultados, e

funestissitaas consequencias ~l\ vossa desobcdiencia.
Escripta no Palacio do Rio de J anei 1"0 em 15 de
Junho de 182.2. - PRINCIPE REGENTE.

Carta Regia.

Presidente, e Depu tados da Junta Prov isoria
fio Governo da Bahia, Amigos, Eu (;) Príncipe Re­
gente vos Envio muito sal~dar. DeselandQ. pôr a salvo
os Habitantes Q~ssa Provincia d~s gravi5sirnos males
que tem soffl'irlo, e que hão de continuar a soffrer
em quanto ahi existirem os que delles forão calIFa;
Dirijo agora ao Brigadeiro Ignació Luiz JJ,!adeira
de Mello' a Carta Regia inclusa por copia, para
que immediatamente se recolha á Portugal com a
'l'ropa I que dillli veio, tomándo Eu sobre Mim
reiponsabiHdade desta urgentissima, e indispenS8vel

24 SECÇ. II.
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providencia. Recommendo-vos que empregueis o maior
zelo, e patriotismo no fiel cumpriment desta Minha
Real Ordem; apromptando sem demora tudo que
for ..necessario para o commodo !'egresso ti Tropa;
tornando todas as medidas para que não . ja algu­
ma reacção dos uiversos panidos, que tl:a\,>alhareis
por conciliar, e reprimir; e fazendo conslar á toda
essa Província o muito que Me magoárão as suas
desg;'aças, bem como os ardentissimos desejos, que
Tenho de remedia-las, e de cooperar com todas as
Minhas forças, para que este tão rico, tão grande,
e abenC}oado Reino do Brasil ( conbecido só nas Car­
tas Geogrllphicas por alguns que sobre elle legislá­
rão!) venha a ser em breve tempo hum dlls Reinos
Conslilucionaes mais felizes do mundo. Escripta no

. Palá'cio do Rio de.J anei 1'0 ~ em 15 de J unho de
1822. - PRINCIPE REGENTE.

o'"

Proclamação.

Amigos Bahianos! O Meti amor ,ao Brl\sil, e

desejo de vos felicitar .(le chamão, e a Vlf3 con­
vídão a seguirdes o mesmo trilho de vossos irmãoR
Brasileiros.

Os sacrifh:ios por Mim de ,bom grado feitos, em

honra do gra~de Brasil ( e a 'Verdade. que rege o
Meu coração, Me iostão a dizer-vos - Bahianos he
tempo ..... ''''sim'', he tempo de seguir entre vós a
honra (di'Visa do Brasil), desterr~,: o medo, e
faller apparecer o valor, e intrepidez dos invictos,
e immortaes Camarões.

V"Q <lois doceis, candidos; e francos; a prova

bê terdes-lOS entregado nas mãos de facciosos, secta­
rios de outros, no dia 10 de Fevereiro de 1821 J

eL; que os estragos, e i~ulbos, que boje. som'eis C~
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meçárão : (lancemos sobre Ísto bum véo, todos fo­
mos enganados). Nós já conhecemos o e1'1'0 , e nos
emendamos; vós o conheceis agora; cumpre, para
não serdes traidores á Patria, fazer o mesmo.

Vós vedes a marcha gloriosa das Provincias
colligadas / vós quereis tomar parte nelIa, mas es­
taes aterrados pelos invasores: Recobrai animo.

Sabei que as Tropas commandadas pelo - jofame
Madeira, são susceptiveis de igual terror: haja co­
ràgem, haja valor.

Os honrados Brasileiros preferem a morte.•á es­
cravidão; vós não sois menos; tambem- o de,,~is

fazer para com nosco entoardes Vivas á Independen­
cia modei'ada do ,Brasil, ao Nosso bom e amavel
Monarcha EIRei o Senhor D. João VI.-, e' á -IlOSS~

AesembI~a Geral Constituinte e Legislativa do Rii.
no do' Bmsit Rio de J uneil'O 17 dt:o Junho de
1822. - PRINCIPE REGENTE.

Não tendo effeito este Esforço Concililt­
tario-) 6 Príncipe Reg"nte Escreveo de Seo
Punho ao Lord Cochrane (segundo depois foí
de constante notoriedade) famoso Comrnandan­
te na Marinha Britannica, que. entáó' havia
adquirido celebridade pela tomada de Lima,
que se reputava inexpugnavel, cConvidahdo-o
para o Cúmmando da Marinha Brasileira. Tam­
bem fazendo ~apromptar huma Expedição Mili­
tar em auxilio da Bahia, Nomeou para Ge­
neral a' MI'. La6atut, que se achava no' Rio
de Janeiro, e tinha .reputação de haver servi- .>

do .di.tinctarnente nos Exercitoi da Franca.
Certificado da Acdamacão de Sl ~ Re­

gencia no Reconcavo da Bahi~; da Rebelliiio de
parte do Exercito Pacitlcador no EstadQ Cis.p!,t.
til)o; da Expeqicão de novas Forças das Cor! •

~ ~1: ii
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t.es· de Lisl;lOa; Se Resolveo a Fazer Dec1ara~
ção dç lndependencia do Brasil, ainda que
só moderada (.como ahi se, expressa~, Authori­
. nM e Animando aos Brasileiros para valoro­
~a resistencia aos Lusitanos, que tentassem
desembarcar hostilmente em suas praias, Para
ess~ elfeito publicou .Oi .IUanij'estos de 1.0 e
6 de - Ágosto á Nação Brasileira, e aos Go-
vernos Independentes (*), .

Os Sectarios das Cortes se esconjurárão
contra o Principe Real, e insistirão em sua opi­
nião.,. allegando a obl'igação da obediencia de
Filho· dO Pai. Mas, em politica, os Principes
não são Heróes de Romance, para correl'~m á
~lla perd,i«;ão, 'e de sua pynastia, por abstrac­
tos princip.19s de Direito. S. A., R. vio-Se em a
p.-~'2essidade ineluctavel, de Cobrir c(lm Slla Eg'i­
de (/ Brasjl, prescindindo de tifJ;lbre de q,ue
seos mach'iavellicos. inimigos se riâo; visto que
transgredirão, sem pudor., o's mais sagrados pre­
ceitos da Relig'iâo, e os vinculos do J uramen­
to, com que prometterão' aos Brasileiros a Igual-
dade de Direitos. ,.,

Desarma-se toda a censura com as c1awlU­
las das Cartas do Principe Regente á Seo Pai,

fi dátas de 28 de Junho, e de 26 de Julho
d ,.~: -Q

.r S li -',as Cartas anteriores á esta, co­
km'ião de ap arecer a qw;m tem attacado a

(J , c a r i.'lt' crestade, e tenrdião a felicitar
Ia fio l.( <, Gvião mistel' se.rem mui for-

> r<?; ....onhecedor da verdade, ~
le'j , ,1 lerá de~clllpar o meu atre­
d m s rv' r de Cartas de V. Mag. pa-



"

DO IMPERIO D~'l1RASlt. P. X. Ue'. II, C. XXXVIII. 180'l

rc ra attacar attaCltntes. - Perdão peço, e 6,e ter­
te to o alcanço. Não SOl' rebelde, como hão de di­
te zer á V. Ma,!.!. os inim.igps de r. Mag. - são
<t as CIRCUNSTANCIAS. " -

CAPITULO XXXVIlI.

riagem do. P'rincipe Regente á P"ovz'ncia
de S. Paulo.

.... ..

A Desordem q;e appareceo em Maio na Pro­
vint:Ía de S. Paulo, referida no Cap. XXi.,
havia cessado pelas Ordens do Go.verno: mas
ainda permanecia o fog'o da discorqi~~. ~mo
em C![llza Qoloza, pelas emu]açõe, e,antjpathias
de pessoa~ e familias "Conspicuas da. Provincia.
Hivalidades entre Militares, e competidores ao
Com mando das Armas, fazião recear nova com­
moção na Tropa. Só a Presen~a do Principe
R~ente podia congn'çar dissidentes, e extin­
guir partidos. Era de summa importancia que
estivesse pel'feitamente tranquilla e unida buma
Província, que se podia qualificar de Cabeça
da Ponte tio ExercIto Brasileiro.

S. A. R por Decreto de J3 de Agosto,
Declaro,u a sua RC'soluç50 'pe II' ~\ Província
de S. PaulQ, Constituindo blll1la \ Rf'g-encia de
Ministros, de Estado, com a Pl'esidencia Oe

Sl a Espoza, a Senhora P"inceza Rea.l ~ r­
cbiduque2.a d'Austria, Permi tindo ao Const'lhv
d'Estado colltinuar as suas SeSSÕt's.

Nomeou por Secretario interino di rante
~ Viagem a Luiz de Saldanha da Gama. No
curso das jornadas, foi dao(lo providencias pa­
ra a segui'ao;a public~. ühegando á Villa ~e
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Mog',) das Cruzes, por De~reto de 13 de Ag'os­
to Demittio do Commando ao Governador das
.t\rmas da Provincia,

P:cou mysterioso o pl'Ojeclo dos Cabalistàs.
o(t . depois constante que se tinhão colloia­
o p~ra não receberem o novo Commanuante

/ las 'I'rnas Nomeado pelo Principe Regente,
e que harião expedido Ordens para chamar á.

....apilal as Tropas da Provincia, seduzindo a
soldadesca.

A Camara da Vil1a do Porto Feliz da Co­
marca .,Q.~ ltú havia tomado em 24 de Julho
hum A:..~ol' o para não se cumprirem as Or­
dens do G vemo insubordinado, colligaodo-se
para esse ,effeito c.om as outras VilIas: e em.5
de Ag'Qs-ta t.f'l"OOU outro Accordo de instal1ar hum
Gc '~,9 .temporario, composto de Procuradores
das ViU ~", e-J.ligadas, para exercer f) Ex~.;utivOl

ell1 Nome ue S. A. R.", até se reunirem os
Membros do Governo Provisorio que Elle es­
tabelecesse, a fim de salvar a Cú1nm'ca dos
• }'07'es d'anarchia, e conserva-ice fia ma'is f7.1··
t e religiosa obedienci,' ao l\t1esmo Senha.,;..

Officio de 14 de Agosto participá.­
R. este Accordo, e as circuns­
-ldia dos ambiciosos, e anarchis­

mompta providencia, assim
<la '.)" "'xposição; - r< Ter-

)ran-lo á II teccão de V. A. R.,
au,mç:nte e ece;emos,.. para nolisa

, o int sse, e- por nossa
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manifestar.Lhe o geral jubilo por tão inerpera-
da Honra, e tributar- Lhe o devido ~gTadeci­

!llento p.or huÍna Mercê feita com Seo grave in­
commodo, e sacrificio de long-as e penos~~ ''71',

nadas. Os Emissarios dUiJ Camaras da Pro -i 1'1 ~

cia se esmerárão em Falias energicali, e de-. ..
monstrativas da ingenuidnde e constanc:a d"·
seos leaes sentimentos.

O Principe Regente chegou á Capital de
S. Paulo em 27 de Agosto. Não se póde assaz
descrever o alvoroço e a complacencia do Povo
em verem ao Heróe do Brasil. Todas as Au­
thoridades e Corporações Lhe dirigirão Discur-
sos congratulatorios; á que S. A. R. Mandou
responder pelo já referido Secretario d'Estado
interino. .

ACamara d!l Capital foi rene er.il, ua
homÇ.ll1l$em ao Senhor D. ~e?ro de r :c'llltara;
e em sua falIa, sem exphcltameu e declarar
as causas do estauq perig"1>so da Provincia,
disse: -

" V. A. R., com a Sua Augusta Presen­
ça aifugentando o mO?1,st1'o da disco1'dia, Vem
a reanimar a pacifica Oliveira. - Esta dito!'a
arvore, reanimada pela bcnefica influencia de
hum Astro Pacificador, torna a recobrar o

I seo antigo vigol·. - Alli intituLm ao Princip~
o Anjo Tutelm" que Veio firmJ;ll' em alicerces
inabalaveia o mao'nifico Edificio da futura gran­
deza, e p~rma7.ente pl'Osperid&·\.I~ da Pro-
vincia. " ., .

S. A. 'R. Mandou responder pelo 2';];0~­
cretario: - " que Agradecia a Falia na Gama, ~)
e tio seo org'ão o Vel'eador Jt!farlOeJ JuaqUlm
de Ornellas, Declarando, flue "';,.,_: ,1'o7'~una

he j~zer a felicidade dos Povos que 1'eg~;. e. que.
para o seo be1u nada ha que repute SaCI'ijicl? "

No meiml) dia os Professores rubhcos. -
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tambem dirigirão
rna.

l\landar responder-lhe

1\ , fll.lOU· expedir·lhe respo~ta.

/. ao Cabido a sua Falia.
~ebllral'·]h • • stava intimamente ca·

incenJade com que foi recitada.
as Vtllas da Provincia
de Agradecimento ao
S\.la viage~ preventiva

'xpedir:lhh respostas
ressões em que ma-
antos .

.otavel a seguinte
ou 1 o mesmo dia
~ão que lhe fá;

fI ~(, (; Tenenle Co·ro-
1 to V ij' ha~ que com ~
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sua !,ropa havia' sustentado a Causa da Fe·
gencIa: -

" O Princire Regente Determina, que tu~

do volte ao antigo estado de cousas; e Esoe· _
ra que d'ora em dian te os Paulistas goze
a tranquillidade que lhes deseja, por momen­
tos interrompida; e que continuem a appre.'j' n­
t..1' ao .Mztrldo inteiro o quad1'o de /zuma oQ;'Ja· .
,,/.tília. "

No mesmo dia S. A. R. Mandou expe­
d.ir á Camara da Villa do Porto Feliz a se·
guinte resposta ao seo Officio de 14 de Agos~

to: -
" Quanto ás medidas que ne&il8 VilIa se to­

márão á bem da Uniilo Brasilica, Oruena F'J. A. R.,
que fiquem de nenhum effeito, por \'\lº"o, :tu·
dar de face com a RlIa chegada á está 'Vjn­

eia; e ~~ tç~as as Hepresentações QUI" • uver
de fazer aCamara á bem :lo Servico NacIOnal,
Lhe sejão dil'ig'idas, ~rnqllaoto' n'ão e instaI.
la o novo Governo da Provincia, ao qual,
hl1ma vez que se organize com legalidade, de·
verá obedecer, como be~ do seo de,·er. ~.

Ao Discurso do Deputado' da Camara da
Villa de Santos, respondeo o Secretario: -;-. " Sua
Alteza Real Agradece a repetição..-rl-os verda-
deiros sentimentos do Povo, e amor e res ..
peito que Lhe tributa. " P

. Ao Discurso do f;apitão Mór, e Cor O •

Militar do seo"Commando, o mesmo ~ecrelario

respondeo': -" S. A. R. Reconhece a leaJ~

dade dos Paulistas no Serviço da Patria,
respeito e amor parii com os seos Soberallos. ;;
~ O Príncipe Regente Restabeleceo a Or­
dem Publica com as providencias qu 1ft;) ~
_tedas as Hepal'tições. Principiou por dis olver
o Go.verno Provisorio .Ja Provincia , e D.Ju· a
demiiiáo ao actual Governador' das ..~.rmas. ..

25 '-SECÇ.' ú.
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situação singula-rii-

J dito ~'" se /'
!le em 0p'P0rtun"
lciniaa d' Ámevf
e 'Familia,. co 1

,o (*), verosímil­
'Jolcão revoll,l;ciona+
)do o Sul do Novo

mplo d'Os .E8tados:
, e I}lelo obstin'aao

n , podendo segurar--_... _.- ° Principe ReM,
nãô

r
prevendo que

~erto~ e mais 11a810
ança. Eis lUaximo

~, S PRINC.:!PAES SuCCJiSS09

o enignidade , e Deferio co~

rs que', _ dos particulares; Provêà.
d' r i cia, fazendo }'eforçar as
lI' te Santos, S. Sebastião,r

r maior itnportan'cia.
á ·ii:lades Civis e Milita-
i I te dirigissem quaes...

. ! Administração, em
se iI :tu 1 a Assembléa, Geral

ICll e 'onvencido tio bom
it -e . lidade dos habí.
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rima, e sem exemplo nos .Annaes da 80 ie­
dâde. Depois que em 1807, o, então Príncipe
Régente, Senhor D. João VI , 'pétseguido pe-
Jo Désp6tà, .1ilitar de: Europa, p ocutou ov.:
a Real Familia seguro Asyl0 "neste' Estado l: -,
t"ramarino, ahi se conservou tranquHlo, 'e c'om '
obedientes' povos, exc~pto no breve per' ich'
da rebelli·ão de Pernambucó em 18]7, que foi
8u>ffoeada em o nascedoro só' pelàs fieis Tropas
da Bah-ià, ás ordens 00 sed Goverríàdor ó Con-
dd .dós Arcos; - e, não óbstailte a Revoluc'ão
dos €olonos Hesparthoes do Rio da Praia .•. e­
pellio" as ag'gTessães de Monte-Vid'éo; ~'com J

o seo ,Exe'rcito PaC{fiCal101' da Occupaç.ãJ .Jttlili­
tm' do Estado Ci'splatino, pela vigilanc:a e pru­
dencia do seo General LecB,', con e:;,f':n,~' m
paz ,e prosperidafle I esta Fronteira a~'

nhas dG')Ur~gua'y, communicando·lhp. In­
dulto' da Liberdade do Cvmmerci9, e nada .in­
novando na· anterior A:lm'nist ação desse paiz.

Era por tan~o impossível que os Patrio­
tas Brasileiros, vendo que as Cortes Consti­
tuinte~ de Lisboa se tinhão arrogado o despo..
tismo o mais ábsoluto, reunindo em si todos
os Poderes, de~sem ao Uni'verso ,o ignominioso,
espectaculo de não defenderem P-' Honra e
Dignidade á 'que o seo Paiz hal°- , sido eleva­
do por Mercê da Providencia \"<}

He notori!> que em taes c.ert~,_ além da
Cabala Anti-B!;asilica, havia hUQl9 ~~cção Lu­
so-HespanholR., que não só projectara a Rp'

~--_.......:.. ~~~--------'-



HI o IA.. DOS P 1 CIPAE CCESSO!t

colonisaç;'O <lo ra ii. mas
de I'l g'al . Ca. fella, pa a ~ ma
s da de Hespanha hum Impel'io com
.. itu< do elltr re ~·e,'. e ap '/.



---..,.,..- '-".._----------
(*) Da m~sma Obm consta que nlls 'Col'les ,

Jnsultavão e ridicularisHvão 00 Colonistas oljundof' dos
He~punhoes, dizendo que não se sabil:l que espec1e
de animaes erão. -

'DO llMPERIO no B~AS1L.P. X. SEC, ...1. CAP. XXXIX. 19'7

dade e,'a peiar que dez invasões dos Frarzcezes
na Peninsmla ('*').

Não podião p0r fanto levar á paeieneia
o estabelecimeRto de huma Corte no Rio o@
Janeiro. com Oi Tribunaes neeesi'arios a,): ,
novo Predieamento J e com o Governo do r fI;

cipe da D,fnastia reinante, A consequen( ia
que o t,frannieo e cégo Partido pre~;lIIma\lle

seguio Politica similhanle á das Revoluciona­
rias Cortes de Hespllnha, e se arrojou á iguae
attentados, para em fim tel' identicos resultados.

Finalmente exhaúio-se a paeieneia do
Principe Regente, quando reeebeo os novos
Decretos das Cortes exarados no Cap, XXXIII.
Achando-Se ainda na Provincia de S, Paulo.
e abrindo os Offieias UO Ministe:'_,_ e~an<lo

nos Campos da Pil·anga. com g'l'à" ~-

panb~lento Militar e Popular, ai. . mmeuia-- Q.

lamente éin '7 de Setembro Fei, rl'ol::lamaçáo
VocaI de Indepenclencía ou NI01,te, que foi
appldudida, e seguida de Unanime Voto do Po­
vo, que O Acclamoll - 1M PERADOH. Da
BRASIL.

Voltando á Cort~ do Rio de Janeiro, foi
universal o enthu iasmo do Fluminenses, que
não ceder~o ao~ Paulistas em (1 ni,nidacle d~

sentimentos de Gralidão ao seo J J .BERTA 00 t:
Elles com solemnissima pomr..." ,,]e todas ;:is Ór­
dens do Estado, em 12 de Outu bro O Ac~la ma':
rão Imper ()r Cunstitucional. e

O
LleJensor Per-

petuo do 'Brasil. I

Pód~-se sem h,fpel'bole dizeI', fie
nhor D. Pedro de Alcanlara nas R<lsolll'i0 _
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CONCLUSAÓ
·Hiu ~

Lusitano, pelo ressentimento Kacional cas in­
justiças, (;jue forão causas do córte do Reino.
Unido. Protesto que sempre distingui a Na·
ção P01'lugueza (famosa nos Fastos ~'" ~l\-i\
lisacão pelas suas Descobertas d'Africa ,..- ,.. "
e America, e que foi victimá do furor revo n-­
cionario da Hespanha) da Cabala .I.1nti p ~

lica, que fez Leg'islação Fratri'cida cóntra o'
E-;tado Co-Irmão. oó desta, não daquella, falIo.
Conformo-me ao dietame do referido Historia­
dOl' Americano, que assim manifestou o seo
espirita liberal:-

" Os nossos escriptores são useiros de fa­
zer vagas e abstractas declamações contra os
nossos antepassados; porém o que") ,~stei forão,
o que fizerão, o que pensárão, o ~n ,) v'vê­
rão, e que inft 'eneia tiverão nas \\,' ~av.
em 5~liar o destino que agu?.>·/J-.. a sua
posteridade, ,;ão queotões que mui poueoi á
si fazem, ou julgão valer a pena de investi.
gal'. Elias com tudo são -a essencia da g'enui­
na historia; e nellas devemos apr~nder, não
só a reverenciar o qu", ha de bom nos caracté­
res e feitos dos nossos pais, mas tambem o go..
"lEal' da Herdade que nos transmi tirão, e apro- ­
veitar·nos de seo exemplo. ~s invecti--:.-:
sobre taes cousas para nad9 ....ais serverP do
qne de ostentar a nossa vaid' e, e .accres~en·

tal' o ridiculo de fallar pO[llpo~mente de nós
mesmos. He tempo de abanuOJlarem os nossos
escl'iptores e declamadores taes puerili~.r

entregarem-se ao estudo de historia d, .
no firme attributo da verdade, e no digno
offieio de pezar nas balanças da jus ;ça os~ actos I

dos homens, e os monumentos dos se 'ulos. "('
"

I



, .



1­

~+t*~++~+~~++++~*.~~+~~~~
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nOCUME TOS, NOTAS, E lLLUSTItAÇ(jE~-'"
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PAUTE X. SECÇAÕ II.

A O C A PI T V L O 11.

OJJicio do Go'Cerllo PrnviMrio da Proüll~ía' ;de~;~

, l'.f5:,ulo 1- de 2i:" de DezembT<J de lS.; - -..-..... '}

" SEnhor. - Tinl;amos jlí escripto fi V. A. R.
-anteR qne relo ultilllo Correio lecebes~emos a Gaze­
tt~ E.xtraordi/larin do Rio de ,Janeiro de II do
aorrenlc; e apE'na~ lixá'llOH no~sa utlençiío sobre o
IwilJleG,o Dcc/'{![n dn,9 Cortes n<'erca da Orgnnisação
dos Gnt'emo dns Provincias do Brasil, logo ferveo
em n(JFo~(), COl"lÇÓE'!l hUIllH nobre indignnçiio ~ porque
vil1l0l'l nt'll f'XHrauo () Syslema da an , ,-'Ii.i e da es-
cra\'idiío; ma o sl"~L1ndo, pelo qp V. A. n. de-
ve regI' !;~' r para Portugal, a fil11 e 7) i ".i([l' incú-
gnilo sómenle reI:! !lesp' nha, França e lng1aterl'a ~

causou,no;, hlll1:'- .yeroadei'o 101'1'01'.

" Nada m'... nos· i'e f' lend do que desunir-no!! ',-
enfruqu cer.no;, e filé deixlIr·nos em llIisera Orp~l~~ ~\­

de, ul'rancnndo do l'eio da ~I'llncle Familia B, ~ -i/ei­
j'a o uníco l'hi commUIll, l.lue nos res(aV3, , depois
de terem esbullwdo . o 8rFui/ do benefico-Fundadol'
neste Reino, o All~usto Pai de V. A. R"- E;'lga­
'lão.l;e; assim o esperamos em Deos, qne: l! o vín·

A. '
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sem esperar 8 conclusão deste. otemne Pacle J.Va­
cior/pl, auentar contra o bem geral da parte princi_
pal da me ma, qual o vasto e riquissimo Reino do
Brasil, despedaçando-o f'm I\li,eros retalhos, e pe"­
temlenno arrancar por fi'l1 do seo seio o Repreaê·!l!an-.
te do Poder ~xeculiv(J. e al1l1iq'lilar de hum golpe
de penna toclos os 1'1 illllllues e Estabelecimentos ne-'
ces~arios á sua exist<:'ncia, e futura pro!'peripaue.. ­
Este inaudito de'lpoti5IHO, este horroroso perjurio po­
litico, de certo mio o merecia o bOI/l e generoso Bra­
sil. Mas engunãoose os iniKligos da ontem nas Cortes
ele Lisboa, se se cUjlllcitão que podem ainda illudil"
com vãas palavras, e ucas fantasmas, o bom sizo
elos lwnntdos PÚl'tuglle~es de ambos os JYIUJu!.os.

" Note V. A. fi., qll<:', se o Reino de lrlandfl,
que faz huma parte do RE:ino Unido da Grã-Breta­
nha ("pezar de ~er infinitamente pequeno em com­
palação do rasto Reino do Brasil), e e~:ar separado
da lnalaterru por hum estreito braro de mar \.l.e

I:) ~ _ •

se atrave!';sa em poucas horas, todavia cnn erva "YIll'\i\

Ooverno .&er::I, ou Vice. Reinado, que rep"P~("l1t;l~ Poder
Executivo do Rei cio Rcino'Uniclo, como poderá vir á
cabeça de ui ngllem, q Il~ não seja, ou profundamen­
te igno1'flnta, ou loucamente alrevido, pertender,
que o vastissimo Rl'ino do Brosil haja de ficar sem
Centro de actividade, e :em lle[Jres<:'ntante do Po­
deI' Executivo; como igl1~"mente seUl hUlIlR mola ue
energia e direcç.\o das nussas Tropas, pRra poderem
obrar fRpidflOlente, e de mãos dada'l, a fa·vor da de.
t'eza do EstAdo. runtm qnalquer in.\-!"",~vrsto attaque
de inimicros eXlel'llOH, Oll contra a!' lesordens e fac-_ . o

çoes ll1ternas, llue procurem altac.... a segurança pu­
blica, e a uni.io reciproca das Provincias!

" Sim, Ã.llgncto 8"'enhor, hc imíJo"sível que os
habitantes do .. B, asi/, que forem· honr;.dol';, e se
prezarem de -ser hoO!t>ns, e mOl'mente os F "íÍ.lis~a~,

possão .iam ais consentir emtaes absurdos e dê5.9.otis­
mos: sim, Augusto Senhor, VOSSft Alteza /leal de­
Ve ficar 120 Brasil, qunesquer que sejão os projectos
das Cortes Constituintes, não. só para nosso h.em
geral, mas até para a inc!epenc!<:'ncin, e prospericladfr
futura do mesmo Portugal. Se V. A. R: es.ivel' C9

A ií
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Representação da Camara de S. Paulo ele. S1 d~

Dezemlno de ib21.

" Sen hol'. Se he ind II bi t(l v~l, CJ ue fi. N Hf;U O. 01'­

luguezll, pnl' seo!; feitos imnllJl'lae , tcm ~i,l() elll
todas as epochn;, considerada COlllll hIlllla JI\ I~ão dl'
Heróes: .e he cel'la ljue n('nh"1I1 pcvo da t<'lr", II..
póde dispular virtnues sublin,l's, lllle tanlU fi ~nn.,)..
brecem ,. lnes COOlO fi adheó<l.u, e' t:Jelid,l(le <Í ~e(1S

Heis, enlhll~j;J. mo pela \orio, e P2ll'li('lislI'O (>x"lt,\(lo;
tambem lie illc·olJte.ql\'.el que el\" I e ~enlJJle a mes­
ma; qne os IIleSI1\()~ . E'nlilllenlos a l1l1ill"IO, ql1er llu­
bite hllill, ali Olltl:() i-lellli~l'hí'rio. A Hi~t{Jria do Bra­
sil atlesta esta" I'cl..de. :\5 hcruicas prc,eza'" d05 Per­
nalltbllCallo., por e~jlaço de sete anilO;', cr;ntra ,eos
tYl'llnnllS im'asores: os H,ollandezes; o glo,iosos, e
felires esforços dos Bllhilinc:s, FlulIlinensl's, e oulrOS
Pu o~, repellindo 1'01' "ezes aggre~si)' s eSlrangeiras;
siio exelllplos, Ijue nSSa?_ eviJ l1('iüo quanto' os Por­
tugllez(':> llll~cid()s·r ll\l nrll~i1 pr zilrilo sempre n ua
'illdepefklel~ia, Uil\dll q\lalldo agI ill)(1l1eos~ p ~, bl'\rbalo
de. poti~mo. Era ill'}J(ls~iTel pois, ill·ul Senhor, que
os Bl'a!:>ileiros de Ilo.i~, llE'l'deirds dus nubre senl:~

O1entQs, e valor de seo A nlepusstielos, e illustradu5
pelas luzes do. eculo, n,IO vi\'es~em pos",lidos U:1
IÚ1101; da t)'I'll'ia, e cada vez 1lJ;lis inHullludo r.u ele­
s~j!9 de vel' livre, e indLrendenle o seo PlIiz Natal:
era ill1po. J-il'el (lue, depois de l:i~1 li. lIgeiras e. pe­
rllnças de hqllJa I elhol' sorle, ell" .1.\0 treule~Se~l!

,'gol'a de ho~l'Ol', e indignaçilo, ,I1'('\'e\),lo d!': de j3
o IlH',c\ouho futnru, que os 111l1l:'~1' ~e ~e relll1z11relll
05 planos de I:'~cql\'illéio, ljue lh' _ I>lel~anío tJs PtJlll:­
gllezes da Europa. Com I'lTéilU ()' gl'neí()su Bra~il,

qlle tiio frllPcalilen' Sj;' Ire. to" ,\ ra~'f'1' call. ti cnm­
O1ulO com l~ul "1.\.1, \endo illudicl:. ii !la boa te,
e .ld,lrujado' _1~V -<l~cbro ollciollll:, recl1llhece hOjll
o seo erro, e, Íl vidil 'de procedilllelllU,' n'IJlca e,­
perados, P:JI'l'C{; ii'7.f'· arnadol'llado; p()dcn:lu tiren ..~
acredilar toio 1l1.>~illJas di"po, jeJít's a seo rc.:qwiln. (},.;
PêI\t1iHus por"'IIl, nlio ~u I lido pOI' ·1ll:.;Ís 1\~1l'l\() di~-

fal'çnr ~e~ .ipslis~il\1 re;-,entilllelHo, .lio o,: prilllelr
qu\:! ~\,. <:\0 le\'a~ll\l' 511'\, \lZ>- 8: proU:Slar cIJalru ,il!;. :l
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os seo!! 1011n1 0'05 , qne intentiío pôr em prática "To
errllua POlllic<,: o Brasil collilf'ce perí'eillwlt'nll:' todR
II 'eXlt'lI~l\ll de se"S recur ·u". A Il11LiCln da eXlit\l:ÇlIO

dos 'l'nuUIl<le;; du HII) .II"' J~Ill"'i ..u, II da letirada dUíl
'lI"l''; d~ c; tlE-J'fII , p o~ Ol'uei,'s de 29 de ~oIC'lIlb,u,

vipt<jo piir II clllllulo ;Í 1l\1~~<1 d<:'~t',peraç.lo. Urdt:'lIão,
q1lt' V. A. H.. "í 'l"i.1l10 ali pura PurtugHI, dl:"i.
xalH.lll () H... in<l dll R •.. -iI ~t:'11l CPIIlro COl110JIIlIl dl:' go.
V 1111I, e 1I1l1;ill ,- I. 'f\I .. II,lll~O dependente, de' LI,..lll>:l
em toel,s "" ~U"!-II!,.II-l;'., e ngl'"Ili', qllhl \il coo
j"llia sem CUIII 1I11d"l,a •. Eota ,,~~dltt<l, a IIll1i!! ill'po­
littc,l, que I) e'llIllllI "'"nHllo pudia dietar, ItJltlada

sem se con"ult'ir U~ Hl:'I'It'''''lllanlt:'l:l elo BIl1"i\, i1e o
maior insulto, 'jue se ~Iudiil L:ter n ~!"llS habilante ;
e sua eXl'r ~',i(l, nós (l ousam,llS diz!"r; selá o Pl'l.
meiro ~igll;d da de~ulliiio, e da dis(,(lIJia, selá u
principiu dll" desgraça!! in.(;alculaH·i~, que telll de ar­
ruinaI' a ulI,hos os Reinos. A UlIlt'lIçllt!Ul'a perspectiva
de tantos lI"des cvnvenceo os h"bilaníe5 de~tl1 Pro­
villcin da ne('essidacie de se reunirem para ;·l,.. .•• l'e ..'
de COIlHlIIll\1 accordo: e tratarem das medidas que as
clrCIIII'italll:i ...· exigem li b,'ll1 .da Pall~a.

" A CamBra, e os Ci{ lIcl;ios abai o llssignac\os,
persuHilidos de que d Re~oluçilu de V. A. 'no de.
ppndl'1I1 os cle. tinus deste Reinu, re~oj\'eriío enviar á
AUgll!-IU Pre~('n<;a de V. A. H. hnllla Ol'ptltH~'ii(l,

('OIllPPSI" de Ires CidadiÍu!!, o Con~fllleir() José BD.
lIi!a ... io de Andrtltla t: .....iiha,· o (~<lr\ln':.l A n/unio
Lei/e Pe7'eiro da Gallla Lobo, e l, J\Jl1I1'cllloll .José
,A'ouclie' de Tollllo Ilendol1, cujo ,llI,\ 'J hl' reple.
sentar ;í V. A. R. IIS lerri\f'i~ ('\ln~ ljllt'llcia" que
ner!!,:II! inllll:'llle se dI' 'fl'll ~eguir, 1, ,na HU"l:'lll'iil, e
I'OlTlIl'-llle, lilI/a dI' difli'rir () s (I "~I,bHl'(llJ' uté 1\OVa
re!ovludí" do' ('''I !!rp"o 1 t!l,jc'n,,!: I (i, I.e de espe­
rar '11lP l:'11t-, 1I1l"\1a0' illll~tl'ild() !';I ,1 '1'1' 1)" rf'ciprO('Oii,
e verdadl,jl'OS 'éllkl'l' Sf-S ti .. · dUlIS P.{'il'·~, clt-rlete 0\:11'0

system:l ele .111.;11. '<I11dlldll sc.b,·!:' ,I- "'; lIl"is jn" .\~ e
ra7.ouvl"'i,,: a pi illrip.d d,is IjIJI1PS '~erá Ct'II<JIIl<II[!" a

• cOllH'rva~'iio ele V. ,\. R. Ilt·~te H\·illll, H'ln a qnai

jamais us Bra~il('il'tls C(ln"pnlir:lõ P,l\ I tlllla uni:lll t'p'\e.
ll1er<1. ~ Oeplltaç:i(l IPI' ti hOlirll d ... P, pr!"'sar • lT,
~. R. oS pUlOS l:ienlilheutos ue ~em; PallliSlas, e a ~
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'le hum PI incipc Religioso, e de alta contcmp,hrçiío;
mio tem nece,;~idadc de viajar IlOS R ~nos e·;(rnngei­
1'0 ; no seu Reino e Dominius tem lllUlto qne ou~el.

vaI', viajando nelIes. "
" N,io se nparte V. A. do Reino do Bra~'l,

onde todos os Brô.lsileiros e~tilllão, Hl!Iào, e 'e 'elcn­
ciiio n V. Â., sobre tudo OE honrados· Palllísla~; to<- ~
dos eIles, eu, e o meu Clero, e-tamos prolHptos 3

dar a viJa POI' V. A. R., e pela Real Fal1lília.
V. A. R. cm consciencia deve fi"ar' ne!'te Rein)
do Brasil, go\ernando, para e'.~t~lr as com'eqnellcl~l­

f.llleslas, que tia uusencÍa de V. A. R. infullivel­
mente Sl' hlio de seguir; pois os Brasileiros são lIon.
radvs, e e:;üio com os olllUs muito abenos para ver
o que lhes convem; se V. A. R. sPlJ"llir o que per­
t-endem a Cones, !la d " se ar 'epender, e !'em ..pme­
dio. Siga V. A. H. o .. 10 de Cesa?', que dizi-a
- que valia mais se1' o 'Primeiro cm "lima Alclêa,
que o segundo em Roma. ~

" Rogamos poill a V. A. R. qne, pa.,~ bem
s-eo, e.."'V\ o ati raça ás nossas suppUca. , liio bem
fundadas lia eligião, cp... '''lPlbem padecerá oa au-
scncia de hum Princ:~e télo Rrligio!'o; e formaria
confi)\'me o ('oração de Deos, cegu~ldo se explieão
as Sagradas Eseripturas: não ·110S ~eixe V. A. R.
orfão~, 'sujeit0s á lanto!:! infol"tunios. G-overne V.
A.: R. este Reino do Brasil -com aquella mesma cari~

da~le, prudeneia, e sabedoria, com ql I alé"c'gora tem
gC)\'ernado , e altn·,hido . os corações d' •'\OVO Bra~i-

liense; e o Puvo de Portugal se contl.lIl_ 1 a Pre-
sença de S. M. Fidelissima, que l).e d~ Ruperabun­
uaneia; pois elleR ,antes, segundo di ..ião, se .conten"
tavão só com a presença de huma P ~soa R("a1. ,

" Deos g-uarde a Y A. R., a J\ llgu5la Senhora
Princezu rUe;;;1 , e t ,l l a A ugllsta ,Real, Família por
muito!';, e dilaOvtós r,\OS.

.~, S. Paul 1.0 (le Janeiro de J82~, - DeV. A. R.
@:Illais humilde .subdito. - lIfn.the-us Bispo. ,,'
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""OS, e o accl'csci:no de ontro. novos, introotlzillOS pe­
la imperícia, 1)('la 10:1 fJ, e jwlo crime, appl'ludíriio
com ent\lIIsiasll\o aS prirneirnc; tE'lllati\'n:, e 05 llobres
c~fill'ços de ~elJS Jnn:los da I~tl mpa, li bem Ca 11 pge.
nerllçiiu Politica do vasto l111perio LllSil;l"O; Oliti­
wí.rã~ _ porém o eo ardur e cuiiança, ItJ~o que re-_
fleclIrao com mllr!tlrez.J e sallg<lc fr'o I:U r-.Iani e~1O

das Curtes ás N.lções.;(rangeira:, em q te dejll()rarj~

dv-.e o ..,;tado _de lIIi Q eri:'l, e de pobre?'.l em qlle se
achala Purtu~"l, imlicava-:;e 1~"r;'Rdamenle, com'o
medida nece.saria, o l"'.;tabelecimellt do nnliao Ccnl­
l1IE'l'(;io eXCltl;,IVO colonial, oriaE'1II fecunda "'das de!!­
~raças, e du IOl\ifu alJ<llilllenLO, el1l ljue jazêra o
Reinu do Brasil. '"

, E'{aI11ill~rão clt'p-'lis <a _ Bases da Constituição
d.1 l\hll"\I'chia Portugllezh e as arprodr50 e jtlr{l­
1':10, c Hrll) ~'rinGipio illcontestnveis de Direi o Publi­
€O UI\IH'r~al: mas o Projecto da nQva CÕllslituiç,io
Pvliticô., "IHão aindl1 niio debatido, e conve"~'~:l em
Lei, p j"'cto em . '11l1ila arte mal pens,a lo, e in­
jllsto, em que se ·)<;nel ..'ilJ condell1nar' astllc~ snmE'n.
!e e .r3nr'il a ser "011'" ;..ez Co!onia \. ai', pre"en.
lar o papel <Je abjecto e!'cra\'o, cuja admll1il:lLração
era confiada a tutores egoilltas, e u\'up-ntos, .ó
l'esponsuveig <Í!! Cort<:s, e no GO\'crno de Lisboa, en­
tranhon no fundo de su alma no\'as dúvidall, e
lh~s excitou novos temores, e descon 'nnça·' Em fim
appare(;eráo na "lz~ta ExtJ'[lOrciinarill I~ '\{io de Ja­
neiro de 11 de D.!zell1hro pas<;<Ido Decretos
de 29 de Setembro: ent:lo ra gou-se de « do o véu,

appllreceo a terrivel rivalidade. O hovell1Q, Ca­
filara I e Puvo de S. Paulo estrení:'ceo de - horror, e
'11'(.1eo de raiva,

" lHodernJ0 "I'" m. o maior '~peto da Slla indi··
gnaçiiu, e lu. <>n'áfl "~assumido a ,.(" ru os seos (li­
",citos, os hOllllns ";"llsatofo. procedei:',) a nnalywr fria­
mente o primeiro OE'creto Provi~orio, que org-aniza f\

f;rma, e flllribuições dos Governos Pro\'incitle~, ria •
r ii, começando pelo exame da genuína iUlellige"-

Cia de tas dnas palavras - Decreto Provi~(Jrio

acllú.<io, qU'il só podia 5.!õr hl1llla de( -II ~.1l3Çíl

•tempOl'luia, ~xj(fída p"la Lei imperiosa da nec.e'1ldll I.j>
l:) "

Blt



'o á'1
l~ til}

ta,
le-

5la...

no\'o

~-.

l' fe~-

'~1I1';:



J3'

m'cE'l;s.ui:lrliente \'('1', jl;tn 11(', fi drsmemoi'nçrío' rià 1

Reino do Brasil c.n porçnes desatar/as, e ri<:aes, sem
1/(:7:0, e !'em céntro COllllI!lltn de força, e uniuat'e,
,inill hum Go\'elllador das Arruas 5õujeito, e re~pon~

!'.\vd aO ti{) Governo de Lisboa, com todas as attri­
bniçôe ue, pOlica;; dos antigos Capitãe Gelleraes,
súlllellle pri\'ado deste nOllle; víriio C'J;Overnus Pl'ovin­
('iaes, a qnem lIppUlentemenle se da,.'\ toda a juyi;;.
ciicçiio na parte civil, econornica, • dn....\istl'aliva, e
policial, Olas destiLuido' \'erdar:~i,' ll)enle dos instru­
IflentQ5, qlltl os podiiio habilitar, para o elfecti'vo' de~­

f'mpenho de \las ouriga<;6es; víriio J unIa de Fazen­
da regidas, ainda agora pelas absurdas Lei~ antigas
das SuaS crençõcs, cu.tos defeitos já estavâe Olanife '­
Ias pel~ experiencia d.? long. s annos, e seos mem­
bro "coJlecliva e indivi(!'Iil:l!lllente, respom;'l\'eis ~ó­

menle ás Cortes, e Governo de Li 'bo.a; vhão ma­
gi trados independentes, e anarchic{/s pela f-,!lIa de
Illlm Tribunal 8111'1' mo de Justiça, que conheça,
e julg'l~ -.cos crimll. "rrevriricações. e os Povos,
depois dI. ucostUlIl. ,s p,- ";f'ze antH)S ~ "'i?C' "''ios mais
prom~ tos, reduzidos .,oje pela extincção pi. 'editada
de lódos os Tribunues do Rio de Janeiro a hirPHI,
como vÍs colonos, solfrer as delongas, e trupaças­
dos de Lisbua, defraudndos por hum ra~go de penna

I de huma AULhoridade' bf''1efica, e tl elur, qne SIl­

P 'nda seos ais, e enx ugne suas lagri las, J dc~racho!l­

do, e punindo nefJ1 demora; ~íriio ~ '-<uma pala­
vra, quatro forçl:s ~ntre si indf're\,d, II . , de cuja
lnln e oppo~içiio intilllivel, e necessária, devem !'e­
guir.st' desordens, roubos, <lll<lrchi~, e gll ln civil;
poi:! que o Governo de Li boa, e as <':orlr-, a dUa9
Itlil legolls de di, tarv~'l, nunCf' ;"·>n;s. podel'ião re­
pl'illli-\d~. e () "j".~. Víl'ão fi °,ti 11 onl ; o accrescimo
d> desJ}eza:l IJ 'Olp: . e o caruncho ) velho despo­
tismo cariando por toda a· circlJmferenci a nova Ar­
vore C.lllsliLucionul até spo amngo, Que horriveis ca.
lalllidar\p" pois nos pre, agiava, e pronlettia hllma tão
&.b~urda r. ..·llHI t4e Governo! A que deploraveis d ~.

tinos nnll e~tav:l condelllnado o bello, I'ico_.~ VI.

llOpel'io Jo BI' bil ! '
"P.assou-:;e depois ao exame do. segu. r

• r' ~ D'
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'SI" criminnsl tnh"z por haver sintTl'1.lmrote, e ~em,

l'iWrVa, é"'~()ciado o () dc~,ilJu ans'" de,tlnu\; 'de ~eos,
I'Il1ll11S da EIlI' P,I; .. "':l" 11<5 Ira despeJa'ratlu em pOI'-

<,ÕC de' atilLI'15, e pi j'<.Ido ue hum celllro (:OllllllUlIl

de fill'ça, c tiL' uniuade, se'lI se E"!<jl<'l'ar .n, nem
.erem o\Hidus o:> seu Deplllados; porque a eSles,.
lplilllllt' lá cliegllrem, só ~e dei;'<1, por eSCêll neo, a
pllel ii tarefa de appl"UVUlelll, ou niio, a e.xlillcçâ·,).
das Ordenança-!

" QuanJo em 1807 o AuO'l\sto.!l" rle V. A. R.
e relirou para () Brasil, ueix ., 'em Li~boa 1, I~na

Uegencia; e o~ Europêu', aillci .. ~ '"0 conlen1ps. ':'Olll
Cole Governo cenlral, pedírão a S. l\Iarre!'tllde que ao
meno lhe enviasse a V, A. R.... ·para rChefe d:lqllel1n
RelTenciu. A tn,iC;lio. e a perlidia roubár;i'o. no~ o
pri IlIei l'O, e o Decreto uas Cones q ner hi nda 1'0 II­

bar-nos o sôgundo: l'erus'"o o de Portugal a setls
Jrmãos do Bra ii a posse de hum bem, cuja perda
n.io podião suppOl'lUI'. Que egoisJ1lo ~na Idit6> , qu.e
comportamento! 8ua má polilica chega á ta'nto, que
l)ão telt!"n) sllcrili ... 'I' a .maior parte da NllÇ.io, e to:
da a Ati usta Fa:- i." .: Bragança, aos ~ ""os pro­
va\'t:'l~ de se renav"rt: a trisles cii'cla IlS .cias de
1801:

" O pequeno Reino da Irlanda. apena:; epa-
rodo da Grã·Bretanha. por hllm estreito braço ue
mar conserva todavia IUtm Governo Geral com to-

a!> ..5 attribnições do Poder F.xel ti .."o o mesruo
acontece ao diminnto Reino de Hal~ -~<" ~overnadL>

3('luRlmenle por' lJllm Irmão ele ('.:> 'V.; e o
n e. mo vemos nos k,,~íl0S da Bobernin, e dn HungriA,
cujo Monarcha he o A ugusto Sogro de>_r, A ~ R.
Como pois póde, vil' á cabeça do alguen ~)ertrntlcr,

(jlte o vasto, e riQu.{s~imo R,eino do tirasit fique
.em hum Repre 1' ....1 ntE' do Po ~.' E 'E'''utivo, e sem
lllana mo a' l' lll~' I de energia,' . direcção gel,l?_
Que_absurdos em pOlitica, e qUb .hl!la Ue gClIerosi.-
unde! '

" Em fim, terminou o Povo lle S. !'<llilo o exame
do 2.0 Decrelo l'l m li an"l \'~e lue; mot i \,(j)s', com' le
se pertende ill~ldlc. r a retirada ele V. A. R. <.

t~emeceo de hJl'lo!" com a só i éa, de qHe lal ~
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pelo torrão em qu.e nasce~nos, tambem neve l'aT.lar no
cOlar,iío de ~e08 A lIgU~IOS Filhos, n JS'O; compatriota!!,
que cm tíÍo criticas circunslancias nüo d~Yel!\ uban·
donar o eo B I',asi I. Seriu p'OI' vcnlul'a o d~gejo de
wrnur li' nOrnç!H Spo A ugll to Pai? Os abraço,..r; c ca~

linhos de ~t'OIl fj'dhoh, e de \lU01./\ lernu, e \'irtuosn
E~po,~/\, indellll1iza·Lo·h~u dos aI> uços pau,'rn;les: e seu­
{lu pllnl os l'uulistas indubita\'cl, q\le Sua l\Jagesla­
de fiJrH r\)I'~" do a chama·Lo. para Purt Up'-<l I, desobede.
ceI' li tdCd Ordens, lIe hum vf:rdadeirC', actQ de abe­
tiien.(i~1 filiaL S da aclÍso a felicidade/o ~ os subdi
tos da Europa? qu rn nlais dellu precis~ que"")
habitantes do seo Brasil? Serillo· os interesses f.;;"('"
tle sua Augusta Familiü? Estes aleSlllUS requerelt1 im·
periúsHlI1enre, que V. A. n. conserve para a Serenis­
sinta Casa ele 131 agulIça () vusto, ferlll, e grandioso
Retno c!,) Brasil.

" Eis o que lhe llconselhl\ l\ l"a7\lio, np ',~, e a
p'olitica: se porém V. A. ~. , a pezar d~ tp.do, :lti·
"esse I COIIlO já nfio cremo, pelos til:: illluradus, t'\
llnli·comtilucionacs n~creLOs de 29 de Setembro, além
de lH';·del. ~"lI'a o "0, o que tl1! (\ ('ra poss,~'

\'c1, -no Dio.tidll~e, .l;Ioll.em livr~ I e.df.. !H:ipe..,
teria n mbern de responuer perante o Tribuna ....111 Di·
vindade pelos rios de slIngue I qUi! irilío en opar pela
sLla ansenclu nOSllOS campos, e l1lonlnnhas; porque,
quebn oos de hllma vez us prestigio;) da ignOl;anciél,
c: .iii 'l" l:avidão III liga, () honrll~ips. '>ortug·I\CUl. do
Brasil, c ,mórmenfe os PUlllistus, e lt ..lo, f·cOS. netos,
e filhos, que liabit50 u populosa ~ ri!. 'l,viIlCi<1 d~

Miníls Gerue~, o b.i.9 Gruude do ,6tH, . .::toiai, e
lVI lo Grusso, escudullas na justiça da. sua flllsa, e
seguros na sua união, força, e riqu za I qJ'1 tigres
e (jlÍlltlldos, tom riiío vingança crua da pcrfidip oRse
punhado de iÜinligoa. _:3 91'dem ,- - 1ft ju ti~, que,
vendido6 á polití - rC,2ulta de G(ibilJ~'" ('s Estrangeiros,
e idllicinanc\O"- ti. ,e .",g, pertenderllO'''fl\zel' a IOlHI, .,

a nOSRn infelicidade, e esta v·ingàtu;a faria époclra
f

na JIistlJl'ia do Universo. Mi\s nós· declara\no. pc.
rante o~ bomens, e perante Daos, COI\I solcmne ju.
I'IHl1enlo, qlle não, queremos, nem desejamos ~cH-ar":~.
nOil de nossos cnros Irmãos de PllI'lUgll\; tlllel'em~

c - . f
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comportal'em conforme aR ViSla!, e c!est'jo ct tiS me~.

ma!! ProvincilH; (l PUI' ce-nnll, AlIgu to ~enh 01', que.
bll turá, por 01'11 1 I'llltl os PI'ovinciu!l gl'andeR d o Brasil
enviem dous J)~pUllld()s, e ri pequenl\!! hum, DeRf_
ll1odo, 1I1rm dos Representnnte3 nas Cortes Geraes 1
fl1 e nd"ogtll'lll, e defpndiío os Direitos da Na<:iio
em I!erlll, huverti no Rio de Janeiro humn Deputa­
{lio Bmsilicu, que nconselhe, e faça tomar aynel.
las medidas l1rg~nle!l, e necess!lrias, l: 1bem do Bru­
eil, e .Ie CU(!l. huma de suas Provi!'zi, , que nã(!)
podelTl esperar por decisÕl'f; longinquóls, e demorac:' ,,~.

Então nós, mensageiros de IUO feliz noticia, ire' Oj

uerrarnlll' o pl'azer, e o jubilo no!'\ corações desasoce­
gados dOI! nossos honrado:>, e leaes Patricioll.

NII/1/en .forelo!
O eeo nos Itade ajudfll'!

José Boni[acia de Andradt' ~ Si,l"~, Anlo-
nio Leite Pereira lhe Gama Loho, Deputados pe­
lo Gor-cl.", e COI, a"'. - José A"IHlche de Toledo
Ren-rlon, pcptltlld 'pl:lh Camal'l'l. - O i.""'.ulrc Ale­
$uncirc, Gomes de A ze-:;edo, Depu tuJo -p",To ~lel'o. "

J1Janif~sf() do Por:a do Rio de .JGIIC;I'O, sobn: lJ

R~siden('ifl da "'((1 AJtc:re Refll 1/0 Brasil,
dirigido ao Sent~do d(l G(e\ WI'IJ,/

" O Povo do Rio de J anciro, cOi'-,."f:,enllo que
OR intf'resse~ dll~ 11(.;6r~ reunidtlll em hum centro
c Hltl1t11n de jdl'l'l>l sll!>re o Bt'm Pllblico rlp.vem ser
o~ prill eiro objectus dt\ vigilancia unq 1lelle- - que e~­
tão l'evestiJos <\t- Cn.·"lcter (\~ seml" Represen 'aptes ,
e de mnis élln\' ,\-.Ido de qlle nas circunstRncias
aC!Ilt\('s se con'rlill\i .j... re. plIn.llvel para com ai'i ge"9
çõe!l flltllras, lle niio man.jfe~la!lse os seos senlimentpl1
â vista elll llIedonhl;l per!lpectiva, filie se offt'lt'ce a
!eo~ olho!' pela retirnda oe S. A. R.,- se djrige com
a ~ll.til11a energia ú presença de V. S.a, como ,:~o

leglll!110 Repl'e!lentl1nte, esperando que mereçfio tORª
.a !lua considel<lçiío os mOlivos, que nesl<' se expõê, .

ij ii I
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-e 0:1 PolitIcas di_~E'lão que o ~:nio' qlle irul1M' (Iv
Hnsil o ~enh()r O. Joiio VI. alc;!I\~uria enllE' 5

RllllgoS rl'gos Illaiore~ hunrus do que e ~e, (PIl' le­
'ou Ja, <;n e os l\rgollélulflS ii Culcho>;, o Pll\'~) dfJ
hill dt.- .Ium'iro jlllga qnc o Nlll'iu ',IIE' lt'con<!uzil'

L ll:t Alteza Heul, <q'~'i1l'eccl;í :"IHe o 'Tl',io COlll o
Pa.illtflo· di! Int!,'pelltit'llcia l:n Bra:,il.

" Taln'z que "', M., Crenndo Il Sr. D, PedIU
Plin,ipc He"el le do Brasil, lil'e,8e .iinnte dos ulhos
st,),; linha. Iruçndlls pelu ('E'lebre : Ir. Eu- Pl'ar!t:/ '

L'i Ir: pu, saa,e du Roi u' (,,:!lU eu liel(, te Po~' 'I 'ui
jJerd,[il le H['('si! de dell:r: manicie,'1, 1. 0 • I' 'til­
lI/que qu' eu auraiel/l /'ait les Allo'/ais ,1'01/,1' 7Jl'ele:r;/e
de gat:rre C/uc le J1orlu o'al S(JUIIÚ' nu.'C 1'raJ!rllis;
2,0 jJar L' lurlej1elldrlllce '"dans la quet/e ce f> aml
PU!! sepal'é de lu. jl,lell'ofJo/e par la gU{;II't: cil

pourl'ail manqueI' de lombel', COlllllle (>"/,faii lt's
Culonies ESj;a 'n(lle,~, el liar la 1IIe1lle nlÍ:ôll, ... 1 urec
S/lcces. All si /'sl iI bilJl et'id 1,l ~ ~(jmntll~ te

()u-ceruill ciaúli o 'au Uresil fej,aSSe 1'111 P rllJ!!-'/Il
iI la:,. ,'rá dt:'1'I ierr. I'~"';" l' indepemluILce el"'.blie dallS
te! cO/1/rAoirs d/iittio .'1e J(/J/('Íl'o. "_ "'" pacsngem
do l ei e n,io "eri fi "'a!', e, POI tllgal perd la O Briisil
por dOlls modo.;: primeiro por at -lCll1e que ruriiill c,'
InglezE's com o pretexto de gl:ella com PlIl(Ug;.(
su' 'netlirio aus Francez6s: Fec:run 'o pela illuependellt'ia
lU!' inrali~velmente eSle gla~lde Pl.l.iz, Se 'arado d.,

1\letrupole pela guerrn, j;roclam'lI'ii1 _ co;.r:o tize ';10 as
Amerir. ~ HeFpanhulas eOll, a 1l\~'~1 l'~ ••1.ziio, c e011l

o nlc'~mo SlIt:Cf' FO. He logo b<"n e\'idf'Jlte , qne .e
algum dia o{Sube~ill 0, e,;ta~el(;("do, no ,1rn~il \ollr,lI'
pala PortU"Il, tlelÀHl'a a IOZ lil> SI a lnd '[ elldell la
firmadêl elll (od.l<; a- feitnlias do ~'io \ C' J.ll "':10.

'ullhece·se qUI! l~j> esladcs: 10 -= 'il\:"'<~1 ) e lil<'r.
gent'ia em Cllie ·L • .Iil0 (·das as Frul'ilici,l~ do B'<I,il .
o unira cpnlÍ'o p .di on le purece ,\ue SE' C~'CH'll(

stlas vista:, e ~II"~ '},c1.i,nças, he :'I COllsliluiçr:, , c
éI prillleira \'nlltllgelll que Se' r'I'P1'I c!f'dl' . \IJ' 'p~~

n~r"dllr hc U U1I1-I'I'\':lciio in.lieull\el li 1- a lllbll;~l- ,.
de IJlle se ndl.l dI' pll~:.~ e"'t.l allíi~a Cl.\lIni I, \I.lll-_; f­

Iliada 1I\ j\~ollar{'hia. 11l I}I''; I ar: iiil,j ulizi:r :1 le<­
dcnt:iu tlu Augusto Cltefe du 1\ BI,:\ I) do 4\' • dI)





faz mUls neC~!\lIf'io para a futurA gloria do grrr;;íI J

4ue Sua A Iterou Real \'i"ite o interior deste vl(;-tis"imo
ClInlit1Pnte dl'bcunheridC' na Ellropa POI\ugle7a, c,
pur de"gltlça nO~Sll, (,J.alllifladu, conhecid", c1pscrilJl(l,
dt'5fJOJl;t!O pelas 11 açát':> E;"U'Clllgeirus, cm I..'.lj" Cl r­
t!JS, l'oll~O 1I1tinHlIllente na de J\1r. La.Pie, \l'S
COIII \ <'I'gonllll ':111105 procurar as Lalilllues, e ae
Longitude!! das Pr<l\'incias c<'nllaes, a direcçiio <I, s.
5(>05 gnmdes rius, e a '\ln po:ição Cor ;;ra}Jhicu, os
jllstos Itllliles que as l;pparão huma das 1'\ItraS, e até
COtllll~ct:r li Slla cilparidade para i1 rique::uR de :;-;,1.
cultura pela influencia das Iliver5as ~llperficies ue
eH,,:> úfil>lt'cf'lIl.

" (>rJrlllgul considerando o Brasil como !I!llll
Plliz, que bÓ lhe era util pela exponaçiio do' oiro,
e de ontros generos, com que elle paga O qlle impor­
liÍo us I~~tnl\lgeir()s, esquecendo-se que esta 111 es III a
e:-.por;,açüo t'ra resultado maio da!> força;; J111y~ica!\ d0

ra"il, do que de e"tilllu\o das Arle. rJ" ;,,_-1,. Irios ...001­

prilllidCl~ pelo IllOrtifero Systemn C(lICIlIIlI, t abal..!v- ­
Illldas Í' hll'na c~ba rOlina, n~o se dignou em tcm­
p) a glllO E't1lrar \lO elwlIle de te Conli,:- )l~é, nunca
lançou o. ulho soLfe o seo' llJermolllelro politicu e
mural, pllnt conhecer a altura em le esl<lva a' opio
Ili:io publica, e bel'll o mostra agora pehr indiff. rença
('O 1 que !ie annlll1cia' o seu rf'speito: he por tantO
de I rimei'3 necessidade tjne o Príncipe Real rlp ~ste.

pI1S~,. ('i<., valltlljl1so Il<ira maior desell\,olY;lI\el1to da
vida 11 ~"'I 'e phisi<:l1 rio Brnsíl. ~ '.

" 1>. Cortes da Ellropa, Illlj. decuhida daquelle
eSllendor: qne e!las appresentavH. ell'l outra' éplJchas,
ainda consernío grandes subiu, filOlO os politicas;
porém f'!llas c1as. eri e con iderão. flllldas, ~ parnlysa.
das pejas divers~l'l facções q te ~ s "omlil1te~ J Ulll !lu­
Jlla prepoten.:ia .tr~eslsti\'el: ~Ulí AlIeza R\lRI não
e.nconlrllrá I.oje ndhls moi do que il~lrig[\. dipl ti Ir
~I('a~, m)'slerios cab'lllisticos, penençúes ir/elles, p." ­

JPt:lOS ephér.ieros, IHrtidos lImeaçadores·.,.... '\ /- il>;".J.

publica por locta <l parte corrolllpida, os L .. '>s d;;,­
A !lei e das Sciellcills na mais miseruyel pr(Jst-itt1i(,H~,

111l!1lR poli\ica cégn concebendo, e abortando; elll
.Lutlla palavru) Sua Altez!l Real acbará er~ loda li EH-





'e grande mappll colorido o pouco Ilne fizerâ'o dei':
xando em RI sombras a! concus~ões .iulentissima-,; que
Boli'rer;io us viclimas de eD de~potisl\\o. Till he li

iJéll, que o 110S~U insigne Vieira oíferece ·em 'uas Cal'.
la~, qllandu llnnalyt;a a conuucta destes Regu\l)s de
uaslão de ferro, praga tão fHnesln ·ao Bra -ii, ou ain­
d",. mais li LjIHl o lIleSIllO Syslema Culonial.

" Sendo poi!! esla vil'gem Je lão grandes conse- l

qnenciu pdr·a o prog"essivG IlldhurarnenUJ . do Brm;il~J

fica demonslrada a suu ,itl'pUrll'lnciu, Q li !rUa lleces5ida~

de; os conhecimentos Oldtluir~dos pUf ~ ua A Ileza ltea1·
~l:lldo c-unfl'Ulltlldus COIll o~ votos daquelles que r'Js­
.uem li verdadeira stat·isliclI do Brll i1, serviráõ muito
p>lra org< nisolrem o plallGl do rE'gimen, que deve reuni­
"Ii!lr II I;UU vida phy icu e mora\. Ha 1IUll1l1 ~list~ncia

lIlui cun~iJerllvel entre o l\leiú Diu da Enropa e o
l\Ieio DI.! da America: li natureZl\ humanA 'p- ~í' ex.
perilllema hllana II111Uançll IItlmivel,. IIUIII nuv~ \_>....
e pUI' iS.iO llIe61l\U l\llma !lOVl\ illfi,lIenc'lI - ~ar.'.

Clu d.~ .,e;,s iI1divid.1I0li' he impossiv.el <'jue 1'O\J3'

",..I ;j~"U!l em tlpposiçüo yhysica se pOS~l . ''-ai:- Je­
bui '\:0 do Illesu" S}'lil.lIlll d~ Goverllo; ,.. fi l,j,j,u;ll'ia ~

li .\gricultlll'a :00' "', ." elll geral e:\ig~1l no Brallil
hlllTlll Ll'gi.laçãe pnrticulll', t: as. es u~lt'. novo
CoditTu devem ser e~blJçad \s sobre os local' , "~~e

ciP· o) hão dI! ir ler. slIa execução. Se oBra 'il lwri._
...",Hlo ~1I1 'lU o infancia, f' COI\) lllui p(wcas Jlome~a­
leI! , n•. su; l\Iucidude avançuu rupidamente 8lrllvé~

das meilr.. :'>-11 I'reirt\s, que .tolhião ~'lll marchu , quanto
nào avanç."...~~puis de ser vi,iwdc, e perfeitamente
c(;1I111ecido pelu Principe H",rdeiro (,\ J\lo\l91chia, que
nll SUII passóI~elTl vel'á II justiça, (IUI; :l" uhe fez, l.rundo.
tie-Lhe f)5 urgoltl:i Cololl~aes, e ti nc!'G'·se· Lhe. (I Dia
delna ? () Puvu d( Rjr Je J <I. ~~ L~'ldo em, vi '. S o
desempenho de~te' 'prujeclo venlal!ei'·<'llnl'IIU P )i\: lU'tI­

pico, e conhecenuú q\le Sua 1\lttl"l\ Real a, nuncr...
o 1lI,Iis enercfico elllhusiasmo ,em rea\i'lal·(t coní l1l'alld
va tagem d~1 ação em gemi, nãL pl'IJe' ." m.,
convir no Seo re6I'e~so) e julgulluo , que lem tlilú~,J .:H()
banta para que V. S. faça ver a Sua Alte/:l rteal
. ddiclIdeza; c.om que o lHe mo 6ell\wr se devent
:bll.ver . las cil'.-;uil~lallcias já ll.meaçul1úrai no ll~rizont()

D
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"\TA ao Cap. 1~ pago 24.

'Tunta de S, Pauto om relJlersa de
'1'''O[)(lS ao Rio de J ti u:iro.

.'
'O.fficios (

'zelho de Estadtt 'em Lisboa no mesmo anno d 1807•
• que depoi. da chegada de SUII Mllgestade pelu
interessantes razões puliticas '. o elevou á Categori-;
de Reino, que estai! ruzõeil farião flue o A UgUBt()·
Cungres~o das Cortes tomassem em con idernçiio o
·reunil·o pam melhor o conserVarem adherenle a Por........
tngal; vêm08 o contrario, que diviélern em Go,eri,os
Pl'ovinciaes independentes, e arbitrarios, e só COOll
recurso ás <:Ã>nes em tão longa ciistancia. 'rodo o
hum senso treme, ) Ilustrissimo Senado, quundo pÓfl,.
denlo lllt Anlll'chia inevitavel que ameaça a lodo -o
Brasil, e que annuncia julU/'os tristes e desastrosos:
por isso VV. SS. tambem de\'etrl cooperar pRra evi-
tar estll desordem, e a quem os Supplicllntes instiío
e protestílo peloSi acontecirnento~. que fpor esta falt/\
sllcceuerem; e represetllão que ellláo prom~_tos J. t'res-
tal' para a conservaçãe de Sua Alteza heal :-'lm,.
RefTente de todo o Bril ii, na COnfilrllJ;,-1--1- . ~j'\l'

Decreto, e Instrucções, os sens serviç !! pesso~"'~, . ~_

I'l(l Mi1i-r nos, e os 8eQS bens na COllJ.:lbll;"í:!!S.~ •.
qualqller sub!<jc1io, que pafa isso for pre,i v",:# l.

" E certill1 d... e este he'u meio rle nel) con--
llel'vur U ioceg.J, U!hll n o sllpplicoio nY.J I. R tIuem
Dea .gulln.le. Rio ! de J uneiro de l~ ~.:. ,,',

" Senhor. - Quando o Gover.>f' Proviso"'ió. re.
1:('oso ue perder fi V. A. -'?'.....; las de5ej~f de
eempre p05S li·bo, esperava 1,0 maior !Justo \ e
ftnciedjide pela rlecisão, e complelllento dEi II ..iO ,..

que no ~eo Officio de 2-1: de De7.elllbl'O I' nnnr
passado r'l!1árR á V. A. R.', he então, 0111' ~.-. '" ,
CIO de 17 (i~ Jal1eil'O do presente llnno, ex, . te>
pela Secretaria ti' gstndr compE"tellte, vem pt)l' l 1Il0

'á sua perplexidade, e desvanecer 6e08 temores, pela
~ertezR <fe haver V. A. R. 8uspendido l\ SIHI snhicla
Jlarll Ponuga'l,. de F~cn:- no Bra5ii, por entender,

1> !~





no em crises similhantes. Sómente holrren8 ôn n5'0
a'lueciuos pelo meHor bafo de vitalidade, e inteira­
lOente ap:ilhico~, ou uvezados a cifrarem sua vida nll""
descllberta de meios, que contentem sua ~obiça, e
Ilatisfiíçiio ~t'os interesses pe~suaei, he que podem en­
curur com indi,tfel'ença as clesgraçfls aCIUUel:! dessa Cé\>:
pilUl; porque para taps h(,)llwns a P<llria he IP...J-:.·
'nas para o Governo, e Povo dessa Província, qUo6'

con.ervl:!mlo ainda muitas das antiga~ vir.tndes de seOit
ante.passados, não sabe separlll' sua felicidade illdi·
vidual da felicidade p blica,. a Patriu he tudo. l}e~

baixo deste pOlltO de vista V. A. R., que por
tlAnlos titulos be o mais sE'guro penhor da futura
prosperi <,de do Brasil, póde contar sempre com a
nu~~a firme adhesào á Sua A ugu5ta P('ósoa ,. e á
gloria, á diO'nidade, e bem geral da Nação, com
todos os sRcrificios,. de que lIe capaz o :lG .."U ardf! •
te patriuli mo. -------..-, ~

" O Governo finalmente,. vendo,. ~ .
~ reCl1WI~ os ferros, que a má fé de se"os ."lllo· p.a:~ \
E -;'vpa OOl1rara para mc.lhor o~ ftlzel' í ~.ijn 1 lU nO\J

" seu ,carl-'o") lana, be os meios, e et'ical~li ·10 ~ll

lua! vista~,- dá I ',eII " convicção d ss~m Ó ~
~mpenhava a mais e3sencial, p----.... >"'_al~ @'~..~ a de

\I S obrígações. A' vista d isto o ti ovel'Oo . ~v )0<';_

. cc ~ar arrradecido a segurança da especial consíu~

'T8çã e e~ ; ,na, com q.ne V. A. R. o ht>nro\1 a Ctt:
de 3D :V> J neiro proximo passado \ que lhe dirigio;
mas (e '1.a V. A •.. R. que o Gooverno, rectlsandG
re\1peito;anlenLe elogio~, de quelnã<J he credor, se
contente com a ap.provação de • con~cier"cia" por
ler feito o seu dever,. e hu\' \; já pogo parte de
huma divida; que contrahi [, ['"'> o genE'fOSe Povo,
que o escolhl)o, t.om o Gra 1rl cip.e, q.l:' o ap­
provou.

'" A' Augu~ta Pessoa de V. A. R. ',u 'rde ú~
muito:! annos. Pala cio do Governo de- S.. 'í), uI ....
de Fevereiro de 1822. "

São diO'oos de memoria a seguinte PrcrtooNil~ção

da J unta d~ S. Paulo em ~5 de Janeiro ii Trqpa
re01ettida ao tio' de Janeiro, e a Carta. da Camúa.
da.. mesma Cidade ao ~onselheilo JOl6 Bonifaci' "~:





r
", Soldados! O te~plo da immortalida e VOI­

espera, não erreis a vereda que a elle YOS conduz. ,.

(ar a.

r-

..
Deputllção do Governo d,
em 15 de F:evert:iw~

" 111. e- Ex. Sr. - Sendo incontestavelmente obra:
do cllidados e lULes de V. Ex. a felicidade 7 ~~

qlle guzu e,;ta Provim'ia, saudosa até agora pela all-­
it:'l1cia UIi seo dl~no It dho ,. e vi,_,ilunte Pai, te.,ia de
[lIdis fi lamentar hoje com jlls~iça ua orrtll1daue, s.'
por bllm ludo não atten I tse á gloria de que ,se vê
coberl'u pdo l-I'lnroi"o Decl'eLo, com que o Grnnd6'
e IllIlII'orwl Reúc'lte do I3ra~il, Se di.,noll· coroar Q

merito reconbe~, de V. gK., e \lor outl'O Hão
~oubesse generü, d acri-lical' seo interesse no bem geral
de torlo (} Brasil e da Naç~o int-eira. Sendo o")Stes ,
Ex. Sr" os enti,nentos pUI'OS Jle que btá~'p6g5uid

• CamaH\ desta Cidade, ella cheia de 11rÍ''I' I' 'lai­
motivo tôo· pll\u,;i\' I d l' á V. Ex. ós .d-1J\'i

RéHabenf', ou antes os. dá a si mesma cOl"gralul{ln-
00-:;::- sobrelllnneil'1l com sna nova 1,Çl a; '.ignp &.
V. Ex. aeol hlr'· q.el,i 't10 aq lIelles em se u:> c,o.
çâo, a 'sim .comu· \'el1otlhecer sinc~'('o- s a1'_deot u s'-
votos pela 'lUude e vida de V. E·' , . ; ""l ü.. - ""01'1' !'"
cor o noi! be 1II istel'. Camllra em Vereação de ,:)v l1tí-

y h~t: o de- 1822. "

Falia rir umdor da
"rws Gef'aes

cc Senho~. - Logo que 'Se fir"ão publicoi! os De.
eretos dus Cortes de 29 de Seter ~\ do anno pallslldo'
sobre a nllva f,irmu do! Gov n 4.J~rovisorio5, e da.
retil'udl-\ de V. A:' R. de"te 1 '111" t10 Brasil \' l'l-\ .o
de POI tllgai, foi ta ª com moção, do Povo, e averno,~'

clá Provincili de l\lll1as Ger:~p.s ,. que jull!ár'~ . ter
II Lira do Oe'ipoti'lmo erguido o seo coBo.'- JP­
reduzir a peior e~téldo do que I\quelle, dI; n.- àc;\':
h:Jvã.o de sahil' pelos ~Ct()8 da venturosa Rege'~eração.

Politica, garantida. pela inslallação das Cortes Gerile5';_
e Extr<1ordinar.as em Li boa; e tomando -o Ga,verno.
em con"ideraçüo .o estado de desgosto, em 'lue todOi',





(lO! ditai Procon!lules, que arbitrariamente fotrnarlÍéi
Lstados em Estcldo j sendo Rindu maiol', se, de miEm}
dadas, tentarem 'abusar do sagrado vinculo do J ora·
mentol de o,delidade contl'a. o Ar!. 19 das Basea 'dln~

ConRtitllição.
" O outl'(), em que se determinA, que V. A. R.

retrresse ·qultnlo antes ptl.rl'. Portllgal, e que passe a
viajar in'Cognito á~ Cortes e Reinos de Hespun)l',
França, e Inglllterra, sendo acompanhado de pessoas
d-a todas as luz-efi, virtudes, e aclheiflo ao Systerna
Constitucional, consit!enlndo·se a continuação da ·re~

liiàencia de V. A. R. nesta Cnrle, não só desnéces· ~
~aria, mas uté indecOl:Olllt ~ Sua ,\!ta J erarch~ ,offe­
rece h UltHI n0V"\ pro va do Sy: ema de90f/~anziadol',

rlllba-ndo·no!.l n e~perança de' t~rl\lOS em ·V. A. Real
hlll./' Centro CQlI\rnUlII de nnião dai Pl'l~vincills deRte
.Rl it1l1 ~ pura onr{e devem confl".,ir todos os ra ir . da­
circulo deste Edincio Plllitico; e he s'Obrelllllneira'
offensi vo a A1ta Grandep:u , e J erarchia de \L. A'. R.' 1

e tlO~ hnbítí\ntes deste Reino do Brnsil, tu'Olo por niio
wr., devidamente' apreciada ·a preerninetlcill".da Au~~"stlll'

Pessoa de V.. A. R. I como tltm bem .paÇ (; nsiderllll.se:·
'O' Brasil l'eco~onisl\u()'Çs,e pO\' Isso indigtw dc.- 'p05~U~'"

em seo seio o Herdeiro do Throno•...--:-' . ' ,
" Subl'e os runduilH'lllO!l"éxp' .:cfrd(j)~ ain .'a_sema>­

'li. e io outt'05 igna.lrnente dilCnos de altenção. Se l\

. NllÇãl Pot:tugueza lIe livr~ e independente, e sefÓI'·,.1
ma d l?OI, .ilguezeil de nlnbos os Hemisphél'ios', corno.
enlno ~l'~" ,.IO!! nÍl>! ier pllüimonin ue Portugal !lem·~

otr~nsll d A rt.' I(S e 20 dlts Bllses da Con~lit"uição~

COlUO, t: com que' l\l1thoridatle, se t~m decidido dOI'
no~sos direilos~ e dC'stino~ sem \\jsislcncia do!!. nOS50l'

Repl't'~enUtntes? N.i.o está o J7lru.s;;. emancipado, e·
niio he hum Reino, 1\ .qJle.-..... -.C!'r,.:--ete suas ~e17nel

lltll'ibuiçõe>l? Como IJe u.1.il.o~t:'spoticamente á h~ml\
desprezivel CQ1 rmia, pt·ivando.a fia A lIlTlIStê . fesença\~

ue V. A •. R., elttinctos seos rrribllnae~ para cresclL
a desgrnç., .nl\'l'i\ziío d, distlinCia? N,to será .li . .ir. iOr
neces~idl\,le, que fôl'memos humn só f<lmilia COtÓ vin·
C~d09 inrlissoluveis, e... que sejüo i~uae9, e lambem
il!cti 'lo\llvei. 03 nO;903 dij'eitos?' Nós estamos bem
.eguroB delles; ~Qnhecemgs OB nossos recursos, à,

:&
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nossa representação, Conservanâo·Se ~l\t,.e no~, COl,110

Centro cummuln de união, reve!Hido do Pode!' Ex~cu.
tivo plll"ll o exerceI' Constitucionalmente sobre as Pro.
vincias unida~ com as..istencia de lIous Conselheil'ol
por cada huma deltas, nomead6S por meio de Êlei&
çõe~ legae:l, f! amovi veis peta Povo, !le não desem.
penharem os seo' deveres, além di~ responsabilidn­
eh, em qlle nciio constituidos; conRervondo-se. CI'
Governos Pl'ovisorios no seo exercicio regn\ar;- até'"
qlle !IS Cmtes, moderando fi accclemção de suas de.
(:is6es, prtlvidencêem legalmente, como he de esperar,
o que ftlr .i"sto, e de razão; menos sobre .0 n:g7't!$.
$0 l/C V. A, R., q lIe jamais dei xarlÍ de ser o Cen~

.r~ COllllnlllll de Uniiío, e do Poder EJtecutivo heste
Reino, para que eutrE' nr,!! se celeh"em Cortes Legis•
.atlvlI.!> ". c se f.orllle o SystemR das Leis especiaes,

(.e lldE''luadas. ao mesmo, e tenha cada Provincia em
.t:i .todos 9i Tribl1!1ues competentes,. e indisper-',,!-veis,
~ ,6UII1I\JOl\O de f;eos habiumte s~ .

" O', esta fi; r Illfl , A ngusto Senhor, ..erá V. A.' R
o nOf;po I lImeo Tutell\'f, qlle faça desviar de .nós o

<Cjuarl..;v tio!! ho\'r.oreg da anal·chia. e dt)il desllfõti'o80ll
mal~~, 111le nos eSfll?l'ão á exemplo d' Àmerica Hespa..
nhola, f,"lemlo-H6 'redol' do nosso elemo reconheci.
ment<, d~s bençaos ria PosteridAde; "s~~do final.
men c V, A.. R _ a gloria e o "amento á'esJ.~ *"sto'

e.< ri \Iti~"im{) Reino do l3msil. - O Vice·Presidente
do G lVertí., . de M inns Gel'lIaS Encirregado da De•.
plltnçilt.l' .1: sé. Tt:i:reirn dn FOlu~ca e Vasconce .los. "

O 'lllcipe Regente e primio 1) Se.o Re~l Agrado•
.,

Falla da Deputação de Goya'!:. '
•

cc Senhol'. - O UiflPn Ca!ftOl'ja, Pt'e111t1o de
60YHZ, SM ~VigllrioGern\ t l"J uraes' I e' Habi·
tantes rlflqnE'l!lll' Provincill, re idente9 JeGta Corte,
vlio n Prt!sença' de V03 a Alte7,lI Ref\l, com,olntel'.'
preteEl do sentiloento com~,;n de tOlh, a Provincia
ngm<iecol' Il V.' A. !.t. Se l.>'ignoll t na~' em nõv":' d~'
Janeiro proximo pl\HFUdo.

" O Vasto Contlhente 'elo Bm..il, Rt'a\ Senhor J

<está colloc~do" d~b:\i"xo de hum Cen a: 3a:6 pl'opiei".
i: ii
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agonriío a felicidade BI;e.silica, e" estr(!itão a nnri}f;-
. ·d08 d01l1l 1Il Ufll!o,;. r-

I" Enll'Planto receba V. A. n. os liincerol votO!
dos 00 ant)S, que pr lesliíore. pei lar, e obedecer
S I1Jpre a V. A. R. ,como seu Regt'Llle, ó:.1\lagnnllmlfl'
ProIPctl.'r. Rio de Janeiro 25 de Feveleiro de )822.
- Frollcisco l3i·po. - I'V]onsenhor Roque- da Silve.
1l1oreira. - Tenente General .1oaqu.im Xaúe (" - .
rodo. - O Sa rgemo MÓL' J anuario Soares de BH­
/lIões, ,.,

NOTA ao Cap. Xl I.

oJliciOI da Junta de Perrzamouc(J.

" Senhor. - Diversos Pel"iodiws. ?indo!! dessa
Provincia, lem annullcilldo a gt'nerosa resolução de
V. A. R. de Ficar no Brasil, I/lira ~erl'il' ue ponto
de Ul1lao, ~s~im ás sua!! Provínoias enlre si, COfllO

á de: llls com o Reino 'de Portllgal') uniiio's Iodes
os respeitoll neces.a(·ia, tllÓrmetlle nas ci rCllnstancias
presentes. A lembl'ança do. IIOSSOS caros Irmãos de
8. Paulo foi tão feliz, e pOl' ,:'Cft, qüanto nobre
• ,.esolução de V. A. R., pllra deixarmos de lutlv~r

Ílquel1l's o denodado Pnlriolismo, que Oi cllracterisa,
e de, lIgrlldecer II V. l":. R. o vi"\'o inlerl.';1Se, que
lama p~IQp Portuguezes <leste No\'o Hemisphério. Em
v dade ;'Senhúr, não era preci-:o muita nperspicRcia
par:! dCS('()rtNI:lJ'-se a rilada, que algtll1s Aulicos,
lIurprphendendo llS sempre jtl!ila~ inlenc;õe8 do Sobera­
no Congresso, havião fi)l'mudo COUII'l\ a nascente li­
berdade de P rtlllY;\) e Bras:J. Era-lhes flreciso enfrtl:'

M .".,

ql1ecer n(l~, ~laru melíi'or l1o~v,~prilÍJir; e para enfrn-
quecer·noll, " tr;>.lhel pleci80 divic1il.no';..,.A esse fim
lançúrão 91t..S primeiras vi tus sobre n Brflsil , o Braço
tlir"ito da Monarchin; e apouerados ao mesmo te,tnJJo de
11\l1O de6pr~Bi\'el espirito de parliclo. procllrúnio fu'
mlc.ntur li n1aill in'constitucitlnal rivalidade, 6nvi!lMdo­
nO!i Tropas de: Po;tugaJ, não necessnrias, ,011 i;~··.
'iueridk6, e (1)111 soldos, e ,-enciUlentos por e.u!'..



mil {!Tt\VO!\l'I8 li Fazenda da!! Provincias, debaixn d~

especi ~o pretex.to ue auxiliarem a nossa tra0'luillida.
'de, e li"rarem·nos dos estragos da anarchia.

" F'elilPl'",ellte os aconttlcimentos nesta em os dias
~g, lle Nove.nbro passado, e 25 de Jal\eir9 do cor­

te, devenl ter Illo·tl'l\do 110 Soberano Congresso a
) '.iC'l de TI'OP!IS desttlcadll de huma Provincia

to OUu,,., 'luafq l1el' t1 ue seja l\ sua llelHltnintlçiio I

,J que ileja preciso mais do <lue indic:!r I\S SUR8

GRUSaed, O Requerimento dos Povos desla Provincil\
par'a o embarque do Batalhão de Portugal, qlle
nest!l se achava, e o resu\tarto do Grande Consolho,
'que 1\ pl'udencia nu!:! obrigon a convocar, e que
tomamos a liberdade de levai' pOl' copia Íl eonsidern.
Çr de V. A. n" connl'lna!'ft esta ,'el'llade politica.

~~ fim tOl'l1(HIIIlS a rt'pelil', ~endo pl'ecillo deter­
111. ," , f,)l'mfl do. Guvel'los 'lllC deviiio pl'ovLol'ia.
me l( I'egelf'\ fi I· Pl'ovinl'ia dr) nl'll~il, elll C(lIflnlO Iliío

dt'cretll'l" pela Con litlliç:io, e com lllldlenóia
di' l,O!l Ofl "eo~ DepIIIHll\l'l, a 'I"'" (h'via et' .j.lt:l'lnll­
nt-Il e, debaixo (I;) Il\I\i8' bell\ 1,'1l1t'lldi.tll fi '1'111 II ", illli'a

'scolha dll!: cmb,'o!l, q ,e () de 'j;in Ctt 1I\l1l1' I '10111
, plul'!didt\d~ ti voto'l do'\ !:'()"l I~lt'it()rt's de Ptlro•
.:h ia, o Decl'e' 1, J e '~0_ de Setellll,l'O, pel1l8
Illas jllHticulll' "tica~ di!' )o,içõe, l'I"III·\llell
t"tor:~ fi furça, I, pl'ivllndll.os de llllri\lIj,Nt'~,

que lhes ~I,.lo nat I ,mentI!' d vidl\~, fi, cre 11'1 com
.,,81\8 l1,;,;ribuiç()(' (;1111'0 e:'lleJ'aeR na fi "''lfllll J'),'o\'il1­
cia, pAI'a pami Y\Il\I' l\ marcha d' IHI" -I ',\l CO,l1l
qne se p"oclll'ava ~lllldil' j) illllllct'nte cl'ell'l,i.\ll Itl LI! 9
Pov'os. Em execução do nlllchiRVelico - Dh'idc, el
impera, el·igil'lío.se _ na rne'unl\ Pl'Ovincíll hum Go­
\'erno du!! ~1·ma5., hllCnl1 Admini~trAçin de Justiça
com Chefeq norl1endo/\ pelo Govel'llo F;xeclltivll, in.
c1epantlenteg rio '009 1'&\0 UlI ?rO\·jneiu E! só líqllel\e
l'eflpoMaveil". ~ A pt'Íltica de h LI 1 .' miUlIlll te. 'lY8temR
ne9ta Pl'ovi ncia tem vi ndo' em 1l0C,(:O\'l'O lia "l\ZI\O I
PI\I'l\ • convencei' a BIlLl rtlOoBtI'l\Micl,.\le. quando niío
ll\l\nifeBtllgSe cll\r1mentc, que elle tinha sido acinte­
n;te7\te lembl'ado para tirllr'Bo P!"'lido da colli<.;iio , qu.
rieces!Ull'iamente devia entre elle hnver elO dnmno da
Constituiçí\o, que ie hl\via proclamiWo. Felizmellte
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:II. noss/I prlldencia, 013 energia, tem evitado r.! (ris..
tes cOllsequencias de hum lal systema nesta P~'ovin­
citl, ainda pelo despotismo da plH,.Fada AdllliIl18tI1l~'iio

e enthusiusrTllIda p('la liberdade, que lhe segllriio a!\
Bases da Constituição, e que se julga com direito,
COlllO herdeira do patriutismo dos Vieiras, Vidaes',
e l)ias. .

" TodaviH " Senhor, muito nos !loimR a espe­
rança de que n Soberano Congresso, de~asRombrad().

dos prestigias, com que l\lguns Aulicos o proctlrào
illudir sobre os sentimental> dos povos- do Brasil,
para des\'iarem sua utlenção dos criminosos motivos ,.
que os dil igem, haja de ter em vista na Lei da
Crp.Açâo do. Governos da~ Provincias, ,que as deste
R.eino do Bra 'ii, pela sua locali'dade, exten 50,
dilferença de clima e costumes, e distancia 60 Po­
d r Executivo, . niio estiíe ml me!lll1U razão, '1..... e Ui
Provill'cills de Portugal, para lhes poJeI' ser applica­
vel a mesma organiFaçlío de Governos. Deveria bns-

- lflr, ·',.mhor., ao mflchiaveli mo anti·consLitucional pRSSOS.

tão ~iganLadQs; ligaJt> porém com o espirito de'
~Hlrlido, e de ri~alidade " avançou a ninis; e o De-' .
creto de II de Janeiro correbpondeo AOS seos inten­
tos de dominação obsoluto. e depemlencía colonial
do Brasil, sem se. lembrarem da ::ategoria de Rei,no,
á <r.le este jÍl linha sieo elevado, e. aGue (' lava
acostumado, sem se lelllhrarem, com quanto tennão
per muitos annos aemido em silencio debaixo dos
ferros do Ide5potism~, não tinhão nascido para es­
crayos, e menos para supportarem' de bom grado a
I'enovaçíio elo antigo cuti,·piro. Obrigados por esse
Decreto a l'ecorrel'lÍlos ao Velho Mundo para II final
decisão dos nossos direitos, e paru ,I contil'mação do
mais insignificanle em.~n'go "vil, militar, fiscal, e
indiciaria,!lã .podia esquecer aos nossos Irmãos
Paulistas, nefil a nós,. que em pouco· seriffmos igual­
mente forçados a recorrer ;i Lisboa., para nos sup­
prir, como dnl1lcs, dos generos de industria E'l>tran­
geira. de 'lue pl'ecisavamos, e que por consequen:­
cia ~I'a nec0ssario req~rer a .Presença de V. A. R...
neste Reino do Brasil, plHll aC:ll1lelar simillwnte·
desaiuizado, qu.e tanto cOtllpromell~ria a nossa par-
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Üculllr. trnnquil1it!llde t e li necessarill união dos dou,
Reinos ele PortHga-\ e Bra~il.

" ~~m \'erda~ie t Sel~hQI', só cabeças pouco pen­
li' ntes 1 e ignorantes do espirito publico do Brasil, e

n I' ,,'gresso do Systema Const4tllciollut ne8te Novo
• , f do, pudiiio lembral'·~e da possibilidade de ndle.

l." l)~lecer hlll\1[{ II:l\ or~em do COUHa~. Não podemos
( . I tudo oeclllt!!I' li V. A, lto, 'lHe supposto lIelll

ras6C li inst<lurnçiio da Meza da Tn~pecção, de­
\_. léHla por nq\lt'lle Decreto, paI' termOi; nDs pelo
colltrari<l já lembradu da sua abolição nesta, pela
!oU" recl)nhecida inutilidade 1 rnórmente qunnrlo iie
llltellda fiO seo fim, nRu. p()<.~emos todavia achur Ião
mal, CtllllO o tem par.ecidu é\OS Redactores dus di­
~ers(}s Periudicos; que nos tem vindo á mão, ex­
(incç.ão desse exercito faus~o.o de TriuuIHle!', e 11;1\1­
prf'g.. .Ios publicos 1 que, alénôl de inuteis á htlfl\ôi

boa Aelmin?truçilo, tanto gravão a Fazenda' N,,(,;o­
nal eles.» PI'ovincia. e tanto pe1.íí0 elll olii.nH 11tH'·

.Ipe s'obre a SI1!l SI1 usiRtencill Ilarll C) "I' h.ail\ IU"~ le

.• 'plulldir, Ot~ reprovar sem dislineç!19' ln, Illn .\1

outra cousa. '.
" Tendo-nos talvez, Senhor, fllltec'ip"du St()!\

nossos CIHqs Irn 109 das Pr()\'incJa~ do Stll t~,,\ \1>':"('
fi presença do ~t. no Cungrt'9Ho, e nos It'I'l/lU~ d...­
vitlUS, as nossas reflexões sobr!:! os incon\'enil?!I[e~ ,~lIe

a pmtica tem descobel'lo rt.l;l e.xeCll(:ii'o do do mOl\s·
~1'l\OSO ~ystema (fe GovCm0!;, nilo podemos -CO'1ll t I1lto

deixnt, de ug!'lldecltl'-Ihes fi lem bl'ança. q \l'e nOH I rlJlI xc
o granda' bem da Presença de V. A. It.; tlllllo rlllli!! t

que Rendo a Resolução tle V. Â. R. fllndaoa (,Ill

principioA de .ílllltiça.,tendente (\ nrH1ltr u .uniiio dos
dOl1s ReinoR da 'l\fonal'chiu, e tlpoiada <ll\! eXl!mplo
de muitas N lições, ~o ,.,fia nos~ proprí •• , pl\. he de
~Fipel'ar , se,ÍfI uesapprovocla pelo ..Sonel'érno Cong:oe;;so ,
cujas bel)encl\!I ·viRta!l só lllil'i'ío Ir feli·cidá'de dil GJ'(mr1~
Familia Partulru~za.

H Congl'Iltuh ndo-noR pois de lllltemão com elle!l ,
t;er.nos-ha Bobremaneira ogt'adl\vel li. conn"lrwç;i o de.
tloticin~ tão impQrtantell, e fll1e ,0 Soberano CongreR!l ,
liínnllindo ao voto gerar dos p(Jrt\l,~lle7.e:'l Brasilei,'o, t'

~.(il 'l1!:jG ~Ilt-re nós ?e V. A. R •..l "e distinguindu



() Governo Polilico Lle llUma N-açiio dos dois I ino ,
que a cl'llllpiie, e do Administratiro, e Economico
das suas respectivas Provincias, haja de fd.zer para.
quanto anles, e com hU1I1a melhor organi~ação de
Governos, a devor,ulora rni.lrch~ do incendio, que
espirilos lHal intenciollarlull, -ou maligno., procllrii()
&Opr'll' entre os lVlemluos Ja llleSIHU Fallliliu '}
tagueza.

" Os Ceos prosperem nossos votos, e guardem
V. A. H.., como corrli.{lmente o Jesej<lo, quem ~e

honra de er <:0111 o miJis prQf"tlnL!o acatamento. De
V. A. n. subditos re peitosos, e leaes. - Ger'Cu io Pires"
'Ji'er7'eira, Pre,~idente - Bento Jos,: da Costa­
J oaqllim J os~ de Jlliranda - Filippe Neri Ferreim
- Antonio Viclorir.llo Borgc$ da Fonseca - 1Ihz­
'!wei J~nacio de Curv:tllw - Laurcillino A nlonio jJt.1o­
n:ira de c.arval/w, Secretario. Recite ue l?ernarnbuco
JS de 1\1 Ul'I;O de 1822. "

" Senhor - Pelo no so Omcio àe JS do corrente
terií. '. A. 11. vi-to o nqsSI)", s(!nliillen~o' ácerc,l dos
Decretos do Sober.ano Con~r<::5s;o de 1 e ~9 de tietcm­
uro pa.sado, e II de Janeiro do. conenle anno, qlle
QS Pcriodicos de8,a indi.cavtlo CO!1l0 a cau~al d~\i Re­
queri nentos do:; Po os para a ~ontinuaçiio da r~-i­

tlen~ill. de V.. A. R, nesle Reino do Bl'lIsil; assim
\:omo a nos!olt esperança :le .que o ~neSIllO S"belan()
Congresso hOllV<j 'he de approvur i.l generosa i'esulução t

C\ne V. A. R.. huvia tomado, de e-3paçar a !lua re­
tirada, como fundada em justiça, lend61nle' a firmal'
lO união dus 00118 Reinos de Portugal e Brasil, e
especialmente a uas. Provin<:ias de'sle vaSlo Reino en-
~re si. . '

"Collgralulando.no~'com o!\:.-nOSSO!l I'l'mãC's das Pro­
,jncills do SI1.I"" flor hum:l tão feliz lernomnçll, diri­

gililOs á V. ~'. R. o. n\iSSOS mai!:; sillcero3 agradeci­
mentos pelu llllel'eSSe, qu·e V. A. Real lomara na
Inanulenç:io da hUl'llIunia social da Grande F,~lllili,L
PurlutTut'Z<l, e d 1 felicidade deste Re:no do Bra-il.,

"o A cllaV:llllo.nl'S, S~'l\hor, neste eRlado de li.:
~ongeirai C:ipel·,\;lça. (que felizmente ainJa não eva­
It0l'.ll'iio) 11'1.UJ.t·.,J COlU.mllHl.nle do COl'rdo,D. .lIa­

l'
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ria FHlncisca, com tlestino' para Lisboa, nC1S t'ntrpgOl
huma"Porlaria, em Nome de V. A. 11.. exprdiull
em 16 de Fevereiro pas~ado pela ~eerelallia do~ e.
gocios da Guerl'l\, rel'1tiva ao regresso da Expediçiio

'o ti'luda para essa Pru"incia, 110 caso eventlltll, que
J • c neste P0rlO, e hu til Oecreto de I(j de Feve­

'. j.mpress-o, e avul o, pura a Convocaçiío dos
curadores Geraes das Provincias , que devem fOfmal"

.1m Conselho nos termos, e com as atlribuições n,,'
mesmo Decreto declaradas.

" T:ío francos, q'uanto firmes e leaes ao noss,o'
.juramento de obediencia á.s Cortes Geraes, Extraordl"
Harias, e Constituintes da Naçiio Portuguem, ao
.A UgllStO Pl~i de V. A. R., El· Rei o Senltor D. João
-VI. , e á V. A, R. em ludo, que não se oppos r­
á Sua Soberana vonlade, não podemos com IUclo deixaI'
de fevar á alta consideração de V. A. R.: Primeiro,
que, acha~do- e aqllellu Perta ria firmada por pessoa,
de cuja authoridacle não e~(avamos prevenidos ~e

antelll:ío' pai' V. A. R., a sua execução podena
Oll).prümelter ou o nosso ,dever para com V. li R.,

ou a paz e tranquil1idnde ~ de que felizmente ~ozamos,

se por ·... entura aquella Expedição já mio tivesse se-'
guillo o sea deslil'" : HeO"llndo, que, suppo lo achasse..
1llÇl$ muito para 1m...11' ~ lemurança dos 1105505 Irmãos'
das Pro..,incias do Sul em requererem a contillu[ção
da residencia d~ V. A. R enlre nós, e muito para
~gl'adecer a. nobre resoluçiio de V. A. R. em nnnuir
á essa perlenç:ío, 'com tudo julgamos não deveI' aven·'
llurar passo em artigo t"iio importante, serll a resposta'
do mesmo Soberano C(lngres~o; tanto mais, que niía
lhe podem, ser eSll'ahho'> os poderosos motivos, era·
:tões que urgem ~ residl}nein de V. A. R. ne te Reino;
~ssirn como huma nova fÓl'ma k Governos Pl'ovinriaes "
ql)e mais c ncorra para a sua unilío e

n
furça que des·

graçadamente alguns Aulicos pl'{jctlr~o s~lapnr.
" Debaixo pois deste ponto de vi la, não pnde.

mOi deixa1' de liI'Jgar á V. A. H., haja ele n'ão es­
lr<ln1J;lI'-no:;, em Sua ~lta bondude, a necessflrin ele·'
mura na exectlç.io do sobrediLO Oecreto; tanto mais,
'quanto, ao primeiro golpe de vista, par~ce·nos, que'
I\S suas di5posi~0~t' se en.contrão CO'IU as aUl:ibuiçõeli'
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·no Soberano Congresso, e d' EI-Rei, e com v jurs:
llIenLO de obc !iencia que lhe havemos prestado &

face ti Ulliverso, quundo nã(} tendúo a eatabel ceI'
a arbitrari daue dos Mini 'tl'OS tle V. A R. neste
)3ra ii, pc li iníluencia, que necessariamente lhes deve
resultar da SUll a si5õlencia, e VOlO em hum Conse­
lho de Pr.lcurad Ires de Pmvii'lcill', pt'ivado por --::>_0$
l1leSl!./J facto tlil li berdade de vOlar. A lêm de l1l1e,
<lependendo e~,e mesmo Direilo Consultivo, que se

oncede pelo Oecreto ao. Procurad<Hell de Provincia~'

<la vontade uos l\Iini,aros piu'a a sua convocação~

elle se apresellta subremaneira illus(),rio, para poder
~lll1cinl1r < Cidadãos experimentados nas traças do
.lle polümo, e por exlremo ciosos da liberdade, que
'lhes aliança a Sagrada Constituiçiin.

" I<~~las rell-ex<íes., qne naturalmente c1ecorre:n do
~nunl.iado do sobreditll De Tela; a conblllça, que
-temos nos senlilll<'I1lU CD(I"lilllcionlles de V~ A. R.;
~ interesse que V. A. R. tem desenvolvido pela feli- •
.cidade L1'lS Povos deste va:lo ConLÍnente uo Brasil,
e sooretudo, ~el1hOI , o ~I.colhin\cnto, 'CJ.ne a verqade
sempre adwl1 em V. A. n., são os poderosos moti.
vos, que nos :lnimão, e 1I0S ob~'igão a rogar a V. A. R.,
.queira descollfi01' dos jJiII iSt1'OS. ,-:"" q:ue {[carl/,elhárãa
simj,lhanle medida, como tendente a deshal"monisar'
os 1\lembrus da Grande Família POl"tllgue:la, e a
re'tabelecer o antigo De_,.Jotismo linislerial. '"Queira.
V. A. R. deu:onfiar, tornamos a· repelir l desse exel··
-cito fausloso e inutil de empl'egaàos publicas, que,
·0 ceróío, e que, para se perpetuarem na ociosidade,
mando, pl"ivilegios, e inleressp.~ cl que gozão ã.
<custa da liberdade e falelHlH do C' ladiíos, não du­
~idao sacrilicar u mesma eon:; itllição, e a nossa fra­
ternal harll1\lllió.\. T<ll\'el" nos engnne o cios0 zelo, de
que estl'll\lo :.jpod-erad.os, pela Cansa ~Ia Naçao; tal.
vez, qne OlHro ,'eja o enti,lo virtual do Decreto:
eremos contentes com a \ierilicação do nosso 1'1'0;

e enlão dnplicados serão os mo,ivlls de amor, res­
peito, e li.l.,} dad~. ~Ile (I ibiltal\los ÍI Pe:!~oll. de V"
A. (l., a {~.Ie 11 Oco, !?;Il 11'.1" I C'),\10 11'1~ lIe mister,
~ cordill\me Ile'o des 'ja 'IUS. P.dflc I) drt Junta Pro..
•;iiluúa de Pernulu})ul:O e'u :tJ de iU.ll'ÇO ~ 182i!.. ,.,

• l' ii
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oj}icio á E 1- Rei.

'" Senh'JI".- Pela C'1pia N.o L ver;l V. 1\fllgc.tatle·
~lIlil1lento;;, que na flunqllel:l du IlO~ (l ClIlil(:tel'

1 .; levailo á ;Jre~ell ~a de~. A. ft. o St'ren is. i 111<>'

l'ur D. Pedro-, as~il1' éÍcer f~ d'J Rt''ltlerill1enteJ"
DO'l'OS do Riu de J anei'ru tlõll"<l H cOlltilllHlÇã;,

\1 lia resiJencia fiO Bra~11 , e da generu!la lle.lJluçu()
tj I havia lUlI1auo, de licar t"lllre nós, para mais
estreitar os h'ÇUR de união Jus c\uus eillD!! dI! Por­
'tugal e Brnstl, e dns Provincias enHe si desle valilO
Conlin~l\le, como Ílcerca dos Decretus de V. 1\'1. dC)'
1.0 e ~9 de ~ete\llbfO ~Io unnQ passact{) ,- e 11 de­
Janeiro do corrente.

r" Se li nossa opiniãu sobre' alguma da d·isposi ..
çóes dg S{)tred~to O-ecreto, e a nOS!la c\t'sconnança
l;oure a rell~eSS!l de Tropas J'lHl'a esta Província, não
el'ão bem fundadas ,. eaa~ com ~lIdu em nada tinh;io
1l1lerndo e nosso dever, c a fé tio j\l'l'3Il1ento, 'lua
]l,Hiumos prestada. EilIbonr; a intriga, aiosa' ela f'eJ[
Gidade '0 qu.e nos está p\:eparada, teflhn procnróde de­
negrir 0S nessos senlimentos; n prl1e1encia, nrmeZá
de cara.ctel',. a fid~Jid<l(kl ao jUl'amento pres-lade.) , o

~ar{,'br eu libercla·de Con litllcional, e hllma inde~v~~

união com os nossos Irmã·o!! ele Porttlgal, são os fu..
róes,. que n(:)s guião na esc.ada cio dever, e do honra~

jl~m prova dists, Senhor, lemos a henra dE:' le\'nr á
comidcl'lls:;ão fie V. 'J. a €OVin- N.o 2 cio nosso Ofll cio de
~G cio cOl'lenl.e :'I·S. A. R. o Princiflt' Regente do Bra i I;
em resposta éÍ Pertaria,. e Oe-crelo :r.03 e 4 , ql'le hon­
tem me!7lnO receuçmos; e a nos~a rt>ptlgnancia, HJlezar
do re. peit.o e um@r, qtre lri'blllnmos a S. A. R. , em
dar exeell<:iio Il h.Hn DrCl'CIO, flue nQg pnreceo en­
contrar ~()nl as- attr~blliç0es eie \. 1\1., promover
Q OCflpotic;lno lini;:tE'lin!, e aberrar dos princípios.,.
em q.ue deve Lascar o F-dificio Constitllciemal da Mo.
""rchia PoHlIgu"'za, acauHrá de convencer a V. M. ,.
(pÕe os Pprnarnbuennn-,. COIlI qU""to tenhão· tido R'

'tle~gl açll de serem mal cOllccitl1ádos por flJ~IJI1S IIIl}5~

I ' I )rOl', CJlIe compõe o Sober~no Cong-resso r
.i\J s. o ~ 1.1 'I illdignus lj,a PI'O..~ec«ião dC" V.. M,,"~
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e que na !lua ignol'aneia sabem pelo menos C~nhecel'

os eo li irei tos, e dever, e sã o mereceoure' pela
~ua franqueza da liberdade, que lhes atiança ..s Basell
da nos~a Constituição.

" Deos guarde a V..M., como nos he mi~ter

e cordialmente o desejamos. Palacio da J 1li1la .t;>rr
"i oria do Governo da Provincia d. Pernumbu • :i7,
de Março de 1 2~. "

NOTA ao Cap. XVII.

Falia do Orador da Dt:putação da BaMa.

" Senhor. - O Acto de caridade, verdadeiramente
Chri-lã, com que V. A. n. acaba de manifestar
o apreço, e amor filial, que lhe merecem os Habi.
talHes do Brasil, deve "ser tl'an milli,Jo ii Posleridad,e
em LOlllína de oiro na Historia cios lmperios, par!\
exemplo dos Príncipes, e he mais hum Paclri'io, ljue
V. A. R. levantou {t Sua Alta e Gloriosa Memuria.,

" A Scena terrivel e sangllinllsa, que n di. c~'din,
e negra intriga, abrio no centro da rnageslosa Cidade
ela Bahia , minha Putlip, contra os pri ncipiol' liberael
de huma Con titllição, que he o Pl:IlIlH.lio da no a
segurança individual, devia nec;-ssRriame~te sensibi_
lisar o Regio Coração de V. A. R.., que com pa­
ternal solicitude Rege este Reino para nos cunservar em
uniiio e tranqllillidade, empn::gando nes e Alto l\1i.
nisterio Suas Reaes ,'iJ'(ude~, quê de dia fi clill ,,50
fl'lltificundo em benr.ficio da Grande Familia Por_
lllgueza. '\

"Ajlll.a uM,'de que V. A. "R. por tão oes.
~raçado acontecimento se .tleixoll )Jenetrar, f~i assaz
del\lonstrada, quando V. A. R. C' SUI1 A ugll ta Eli-o
posa, com lugubres divisas de pezar, e IU10~ ~eo

J)ignúrão de Ir H l:;'I11'a r 88 Exequias, com que suf.
f1'agamo!! II. A lmas dos no.sus palricios e 1m,nos , que
outrDs f'l'lltricidas tinhiio inllnolauo como victimlli de
leo indiscreto capricho e ambição.
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, Sim, Augusto Senhor, V. A. R., não só en.
rrH'leceo aquella pompa funebre com Sua Real Pre~

" , edificando-nos com Piedauc religio'a, sempre
ln r <travei no rI'ltrono POrlllgUt:!Z, mas até Decrt!lou

:wis públicCl , e so\elllnes demonstrações, que leso
• lI1hÚnlO plenamente quanta parle V. A. R. tomeira

l .e-lamentavel acontecimento, e que V. A. R. abe
• lnrar us habilantes do fimsd, ainda além da. se·
)III! lira. '

',I Parece inCl'ivel, Senhor, e he para lastimar,
qllé cOIH:idad,ios de hum mesmo Jmperio, ligado:>
pelos sagrndvR vinculas ue sangue, e Hllliznde, que
pr[)te~6<io a :lleSllla religião, debaixo daR mesmas leis
e COSlumes, e que nnalmente todos desejão os mesmos
vantajosos tins de sua politica Regeneração, excitussem
em h~U seio motivas de ligeira uesconliança, e em
(;uja pal'lilha lodus tem igual quinl1:'lo, para c"varem
~ua mina, e de, traição, cevando 111lma rivalidade,
CI '1HZ ue reproiluzir as mais fllne;;tlls consequencias
( llum adio vingador, como se fossem duás Nações

tranlla e inirr.igas !
" E~te fucto detestavel, simulacro da medonha

l:1l'chia, hude ser a1tarnE'nle desapprovauo pelo o·
l r, no Congresso, e niio póde deixar de macroar pro­

rUllllamente o Magnanirno Coração de S. 1."1.. Augu;w:o
Pai de V. A. H.. que por eh~eito de Sua i11imitada
bond:Jdcfi apl~zar "de lodos ( sacrificios, sellou com
o San Real Praz·l\le o vo'to gernI da Nação para
não vel' .derramar o sangue innocente ue seOi
su bdi tos,

" Digne-Se V. ~. R. de A ceei tal' benignamente
os mais hel'ó senli\11entos de profundo respeito, e cor­
dial gratidão, que em t"fome daquella provincia e do
:Brasil inteiro, lenrlO li honra oe pôr na. A u'rrUSlct Pre.
sençq de V. "'A. )l.•, n11lntando ínais estr a~signulado
benpncio, lias heroicos es(orços, fiom que V. A. R.
tAo dt'" 'elado e infllli*"'II'e!mente promove a felicidade

,."dl'''le H,eino, em· de~empeJlho de virtudes herclauas,
,.'e ad'llliliuaR.

" A Bubia l Senhor, que ~lIidosa ~e denomina
. l'.Tonilu dd Brllsif, e que por sua' situação gev·

• C ;'iyueza natural f(}..z hunrt~ pl"lQcipal parl~
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deste vasto Continente, se vê tri te, e abatiJa; sof.
fren lo - os resultados de mal fundadas opiniées, que
dividindo os animos de seos habiI3o-tes, os aplllesenta
iI face do mundo como se fôra hum povo barbalO;
ma~ Elia hade recobrar seo vigor e energia; e re­
conhecendo o que melhor convem á seo proprio~ i
teresses hatle recder na Augu ta Presença de V. A. li;
os mais públicos documentos ue slIa homenagem pro..
curando na lirme Protecção de V. A. R. os ll~eios

Je segurança, e felicidade, para con egllirmos o
fim da verdadeira união da Monarchia Porluguez~,

que toctos devemos sustemar. -
"Protestollospés deV . .A R. que a minha bella

Província he digna da fuvor, e honra, com que
V. A. R. nos distingue, e espero que elIa dará as
mais decí ivas provas, de que os de vios, e~ elTos
até arrora c0ll1mettido3 fOlão filhos das crcun taflci:1s;
porqu"e sendo uniforme, e inabalavel o espirito Consa

litncional, de que estiío intimamente pGs.uidos IOUOi
os habitantes do Reino.Unido de Portugal, Brasil
e Algarves, não he posf'ivel que dei:>.-em de abraçar J

,os meios conducentes para consolidar hum Systema,
de que V. A. R. he O mais exemplar Observador,
e de que tanto depende a integridade d'a Monarchia, e
à conservação da nossa Liberdade Civil: não podêildô
aq'tella, e de mais Provincias do Brasil de conhecer,
"Iue V. A. R.; como ~entro do Poder Executivo
neste Reino, he o verdadeiro, e )nais seguro vínculo
da nossa perfeita União.' ,

" A Provincia da Behia, reverentemente Bl1rade­
cid~l, beija n Bemfeitora Mito de V. A. R.ocomo
JncliLO Succes UI' cio 1.'llfono Po;tuguez, Regente deste
Reino, e Defensor Perpetue cio Brasil. Deos Aben­
çoe os Passos, de V. Â. R. e Lhe dila~e a ,-ida por
muitos annos para felicidAde, e Esplf'Ill1or da 1Vlod
narchia. Rio de Janeiro 24 de Maio de 1622.

" Por todos os Cidhdãos Bahiemes, rI' identes
l1estR Corte - Antonio Luiz Pere 'Ta da C~m'lfl. "
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NOTA. ao. Cap. XX

..,; me da Conta do Gent:ral Avilte:-:­
ri,: Portugal ácerw dos SUCCeSfO$

de Janeiro ('li).

(lO Gor;crnq
do /lio

~ ioda que seja ínacl'et!íluvel historia compostA
por 11l11l1lgO, e apologi;lfl de Sllns enol'lllidude.'1, to.
d;lI'ia, para cal.>.i\ uemonstração da verdade, im.
p~)rla aLlui ll'<lIl.,crever e exulllinar aLguns paragl'apho
Ja COlIl::, (,ue /.:il!ez ueo aü Governo de Porlugal
dOE SIIC(;e~~Ús tjLle occasion3.liio u ua explIl iio do
Bit) ue Janeiro çom a Tropa cio seo Comn ando.

Depois de tapto inslllLO ao Príncipe Regellle,
~ ao POfO ç1,a Capilal do Bra 'il, que atlerl'OU COiO
1I1l1l'aça le gllerra civil por qnasi hum mez, a iii rlll li,

ClUC tudo obr.ll"l - pOI' julgor se,- as-sim do seo de·
,t:f, t: fJOI' l~oJjrll da lJiúú'ío Auxiliadora.

prescinJirei,de reHexocs ~bre 11 des~'io da viagem
(.\ e fez CDI/tra ll; orden~ do Príncipe R genle, uni.

\I1do íl Pt'rlHllllbllCO, á pretexto de ft~lla de pro.
Vliiões, que- lhe ftJJ'üo subministratlas palo Governo
l c , orJde cnll\ tlldo não acho\! o nccolhillJonto
q ue espera \ a, e de q ne 50 4 II i xou , pondo em riQo
~ soct'~ ua terra, donde tallbcm se tinha exter.
minado o fl:roz E,ltalhií,) do AIgarve.-

PHr,1 se reconh'ecer li fa'\iidade de sua Conta na
parte lIlaj"~ o(fen~iva do Lugi:ll'-Tellente de Sua
:T\Iagc5lade FiJeli\i~irna, e rins PatriotO!s Brasileiros,
pilslará notar·s!'l, qt!e .I1'ille: não disse huma só
Jl.!lavra S'lbre o hé)l'ri,lo ~ ltentadn do nQctll1'110 as~alto

!!-o ;\-}lIrrn tlq Ca -telh e'l) 11 ti Janeir,), e n sua for.
mal Rebelli~o cllntra a Suprema e Le7ritima Autho·
;'ídauc estab~lecit!a neste rtein'lJ Ultra~ÍlurillO, nem

ta se acha em 111l1go Officio ao i\~i•
. Portugal, !quc a3 Ct/I'tes d"l'tlll

"C • -:ie 'clll Imprcl1:;c\ N acioqi!l d~
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qne sincel'oll, filh0S do Brasil, ullanrlo de RQlitic~

1Jan:icitia, approvll'nuo a sanguinaria rel'olução feita.
,na Baltia com l\s:assinato~ d JS fieis á,., seu Soberano '1

" A mil1~la residellcia lluqllelle Paiz, 'e o eG­
," nhecimelHo prático das pessoas mais notaveis; 0&

," costumes 1 e ínclinaçáes cle! seos habitantes, assim
" como li marcha que e,iles se~uell~, me põe ao facto-"
" de expor á V. Ex. com fntn llle:l.a ~ perigo, Clh

." que se vê naque'!le Reino, se o Governo de Sua

." Magestade mio põe immediatamente em hum dOi
~, pOlllOS IIH1Ü; convenientes hUnla força de mar e de
,,, terra, que pos~a conter a !icenciosit1ade uell\ocrati ..
"" ca, que principi,\ a grassar, e ljue ao mesmo tem­
" po pl"oteja 05 direitos dos seos sllbditos. "

As pessoas mais l10tftveis do Brasil bem conhe­
cem, que o timbre ~lI;i~tocrtrtico do raiz inconlIJara­
,-elmenle excede, e be interessado .a coooprimir, o
ela licenciosidade democralica. Além ue que o Corpo
cos Proprielurios tem olhos vigi1anles para se oppor
á~ machip,ações dfJR demagogos, ,que aspirão á riqueza,
consiJeraç;ío, e prepotencia. Nenhum p.ç>,vo, mais que,
o do Brasil, he tfio attl'ahido ao respeito e amor
ue Governo Monarchico·Constitu'cionai , jJela ~Eperança
de bOlHas, e condecorações. Feli,tmenre a experiencia.
tel>1 demonstrado esta verdade, Sã noviço na Hist~ill~

.da Revolllções se póde arl'i piar de alguns ephémeros
nnancos clelllocratilws em, VI\Sl{) pai~, agitad',} pelo
miÍ.o gemo dus telllpos. O mais geral bom scnso, e
o espirita publico dos fira, i'leiros,' se contenta corn
o moderação de go\'erno -reguiar, e ctelt'sta ás tUl'bu­
lencias da Democracia, telldo fi l\lonarchia o res­
peito dos seculos, e o nutural a';cendenie da Legití­
ll'l'idade do/t rrillcip~5 d,l Naç~(1. Com a estalJilidade
da ConstiLUiçttl iVIonorcl,ica de Governo Repr.esenta­
tivo Mixto, são satisfeilos os desejos de WUOIi os ,es­
piritos recltos,

I< Tivemos o sentimento amargo de ver, que as
" nossas fiiiaps . lIppliclIs irritáráo o a'lilllO do Princí­
" I,e, qllalll1.J nos ínlillloll que não daria qunr~el

,. eUI parte n!.;lIil"t. Sill1ilhanle inlimaç;i,) ft'itu pelo'
o"~ Augllsto Filhu Jo Illuis PieJosu e C'Cll\eilLe UU8

'J 'nossos Munarc!us, uni:h ii incerteza do leJupo' em,
G
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" que~ chegaria a Expediçfío que devi'a render.no.,
" resúlveo unO_50 pl"Olllpto elr.lJarque. l'

O PI incipe Regente slÍ se resolveo á cs. a extre­
miduclatle- depãis· de ver inut;iL.,al\,.)s os lIlellls,. q'le
empregou· para fazer cessar a rellitentia do. CUllIman­
(ante e OHicialidude da Tropa rebelde,. que tinha
. 11eaçado a destroiçiio da Capital, e se ubstinava em
,.ão sa!lir dn porto elll quantu não chegasse a lt.perad~

no\'a Expedição de Portugal, cuja reuniâo talvez sub­
jugaria o Brasil.
. "' S. A. R. não eSlá em liberdaoe de Gbrar, e'
:n he irnrellido. ~\. desviar-se de seos sentimentos ma-o
:n gnanimosr

" POIICO a P0\:lCO desapal'eceráõ os pr-est:gios da.,
" veneração e l'espeito á S'-lgrad<'l Pessoa <,Ie S. A. R. ,.
" que já principiavão a ver como hum instrnrnentQ'
" t€1nporario paru preparar o caminho, que o ha de
" condu:l.ir "'ao termo, de sec desejo: do que resulta­
" ria o eonHicto dos parlid0s, e a tyrannía pot»Jlar r
" muito mais cruel do que qualquer outra; com tal as:
., as p.essimas consequencias- da estagnaçã-o do Coma'

, Aon mercio , emi~ração ,. e a· I":Jlta de segurança das res..­
'? soas e propriC'dade., como já tinha accontecido no

, " Rio de Janeiro e Pernambuco, onde se levantou
~ o eSland' rte da di.::cordia entre Europ,êos e Bl'a...
". sl!ei 1'0;;, ,r

FOl'jando nn· venig-inosa cllbee,a phantasticos me-·,
teoros de futUl'as uesorc\ens pol~licas, com ardil:
enumera fl\{:tGs anomalos dos Governos da Provin~ias ,..
qne aliús· fOlão filhos do horrit!o ~ ..stetrla dus COI'·
tes, que nàoplar<to o muchiave1ico aphorismo de dividiL"
par.a imperar.

Em juslificaqiio da Ordem das Cortp.s para o re~

gresso do Principe Regerfte, aflil'tnou Avillez : - ". que'
,., no Bl'ólSil havia esca~sa cl;lfl-lIr:l de "sciencia; que:
" era o sólG di' lyrannia aos escruvos;~ que as ruas·
"? t.In Capit-al, e,taviío sempre cobertas de pelotõe:J'
" de .nrgros nús.. cujo aspeelo mais se a~~cmelha ã:
,., de h m Povo selvngem tlue ao da residenciíol de'
r> 111m Príncipe. " "

Não vio pl:'la cegueira da p'aixão, que i so mesmo'
por ,si só, tiJ:a bGa J;llzão que reclamava a PreseSlç~.

I .
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,lile Pessoa llelll ne~te Reino Ultl'umarino, li. fim de
graduo lmente ce f;~rell1 os Iri~le5 efl'PilO.s_ d? Syslellla
Culonial, que as Cu~·teR de Lisboa Cj rmo Il\slaU1'<lI ,
e tl~ que os Brasileiros anciavtío por se eximirem
COI\) pletamen e. f!;stes., bem poditi u retorq II ir a05 fun­
dllllures da. Colotlius -n:v<-jiío·se ,w Obra de suas
%lU/os e ei1J,cn}lOs. A Historia e UII!I.l\nidade accusão
aos l:>orlu(l'lleZeS de 'erelll os primeiros importadores
.de Ethiop:s pnra Ellropn e Ali erica .( • ), e os ul­
.tiI/lO~· em abolirem, por Força Britannica, a Culpa.
Narioll,t1 do inf;II1,e Trafi.co de tres seculos de horro­
res. Só com a Presença do PI'itlcipe do Brasil, e
Cortp permllnenl-e na egi:lo Solur .com firme Cow­
.tituiç" Vberál, (ioderiilo ser allrallldus á ella Colo­
nos, CupitlllilitélR, Indll triosos, e Sabios da Europa,
.~ ~radllalll1ente mitigar.se, até extinguir-se, oco. ume
.~o rutiv il'O, e o CoJigo Negro.

" P,)I'ém esta 1ll€511lUS 4\1aliL~udes que o ador­
." n;Io, S:10 ali lr.eios, de qne se l{')rn validu ús
" Cu yphêos da Revolllç;ío para obrarem., ú sec pezar,
." cOlltra a' interess~3 (<1 J\olouurchia. '. A R. he
" qlll\si obrigado li obrar o Cjlle Facção.dominante-
." qller. Noio e~u'l em liberdade ele obrar, e he im­
." pellido a dcsviar·-se de seos sentimentos marrna-

" Aimos. '"
Era da sagacidade e prllden.cia do Principe não

appar-se á lorrente da OpInião publica. A suo dirr...
nidauel re·clamuva qne Suslentasse o Seo Post~.
Elle não era de caructer imbecil para servir' de ins­
·trumenl9 ele Facções, nem capaz de soffrer que f09,e
-considerado come a Crealura de pal'lidarios de Oro
<1elll conlr·'triu á júrucla CUllstitu:r;:ão. A natureza
'Ü dolou de alto ·espirito, \la u Riio tolerar adicta­
dt1l'a dos 0Jnast:ls das Co~·tes. que. pn'ljectlHão
.col1'lpeJli-Lo 'lO regr~ssu fi Portugal,. e o espoliútiio
-das rendas de Sua CHsa cie BI'Il,:;ança, recluzindo·Q
a ser passivo eSjl~ladur . da sua 'Colhlemn'nçáo li via-

-----------,,-----------.---=-
( '*) O jlldicioRO Poeta PurlllgllC'z Gal'ção cha­

+llon e'lIiopas ~rancos. Od flue R6 se ufuneâo de ser
Elll'l'>llêos, "eal O~llr\.l di~linctivo elll('rilo.

·G ii
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g('m f()r~a<1a na Emopn,. pl,lI'a Se presentar na Hes..
}lanha, França, e lnglul na em FIHÇU Paladina 7

recebendo u lt" de t'edllgógos, vendo mnrcar-Be·Lhe-
o Cirtlllo de seu destinadu tyrocinio politico, tel1t\[J

nce06 olhos,. e cOlllprt'llensivos pensalflentu8, para
er alem l~O vulgar horizonte o ulteriores projectos
a Cabala Anti·Bra:,ilil!O.

" A ch"va-me eom o Governo das A rrnlls, e
,., este dividido em tn:s lJCSSOl/S, de lal fórma com
" niio se ellcwntl'a exemplo, para CI'UZ'H miflha!' rela.
,., ções r e fazer qneslionllveis' as cousas mai,,; obvias ,.
" e que PO Serviço devem·se cxecull\1' eom prompli.·
" dão e wegredo. n

Aspirava li ser o Buo7loparfle do Bnsil, sem
• ter os talentos deslt! General, que dt'rribou o Quin...

quellirat9 d<> Dirt'ctorio Execuliv~, e amua menol
de AuguslO"", que abaleo o '1'rilHnviralo de Roma,
e foi o Fundador do J.mperio dos Cesares.

A aUncinaçüo de Al'l-Ile,.. chegou á ponlo de fazeI"
decllll;u<;ões igl1omil1i~sa á ai p~ltprio, e ao Brazão
Portllgllez. Pttra escusar o- seo indisculpavel att nla­
do; allegou o temo!' qHe . teve de IPr dt'sIHm.ldl\ a
Divisiío Au,xilíadora pela Trol' BnlSill"il8, e forçn ...
da ã embárcilr-se !lnles de 6111' .emlid!\ pel Exp~di~ii()

'E>r~enada pelas Cortes. Assill) mo~lro\l'se de tão c II.

vista, que ex.dloll a Valer-.lia A mericllnll, fi degrn.
dou Vulol' Lus·tullo,.. .nculllal1l1o se inclI ido da
Lenor panieo dos,. ~lilitare!l do pl1lZ, qn.· a·liÍls ui,
lier gl'upa- de castas. l\1ani-ft'8hHl o seo caracter de '.
pOlico, indjgnando-!le & não poder exer('il~H' li SUl

prepot neia ,. por se, ver eircull8c~ipt0 llU triunil'iral
da, estabelecida Commissão Militar.

" O rumor geral, que circulava na Cidade; o'
" modo de olhar atrave~!il1d@ dos qtJ~ enio mal'ClltfOi!
" como inlC\ligQs da Di,'isão AJl:riliado,ra; o esplllha­
,., fato COBl que se celeb'l"ou a Uepresenlação ela Ca"
?' Ili~ra ;, ludo denotnva • ~\1e ela compl .... tB o iriuJiplio
" tIo Brasil, eO dos filhos do Paiz sobre os Euro­
,,'pÍ;os. Qão lhes ticlINtl(l a menor dú ida de qne
" ~e intentava illjUI ia·los atrozmente; e OH po,'leyi()fes·
" faclos pr<Jvão) que não forão :iom 'undamenl~ s~o

" receio!:. »'

•
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Os posteriores jactos desmentem esta c .Iunmia ;
preclotllinou senl.I)r~ o e. pil'ito c(Jn~iliador en! re Brnsi.·
lciros e os Portllguezes estubdecld.-:Js no Ultramar,
qne, qllasi unanimemente, seguirão a Causa do Brasil
por convicção, interesse, ou impotencia de se 0Ppo-
rem ao Voto Ge,ral, e espirita do tempo. r

" As conlestações de S. A. R. e a posição dG"
" Campo de Santa Ann", qne todo se achava accu­
" mulado de grnpos de homens arm~do!i de quantidadeS
"de peças de :I\rtilharia, e aonde per momentos
" cre cia o numero de gente arma,da; me não dei·
" xárâo dúvida do perigo imminente, á. que estava
" reduzido o Pail, e da exactidão de meos t"mores.
" Pum evitar o rompimento hostil, que rerlamente
" le7'ia causlldo o derramamento de immenso sangue
" innocente, e~tabeleci o meu Quartel Gener I no
"QuArtel do Batalhão N. 11, doml ordenei tOc\U9
" as pl'(:)'jidencias nece>lsarias, hão ó para precaver,
" que se rompesse o fogo, como tambem para evitar
"toda (;l' desordem e ultrage, q ue se podesse fuze.r
" aos habitantes, ás. propriedades. "

Aqui desaeredila de insnbordinada, e inimiga dQ
})aiz, a sua ~(lldaclesca; e fazendo o quadro do
llOrrido aspecto da St'dição Militar, e Guerra Civil,
fle arroga o merito da trnnquillidade publica, qUt: 'ús
foi devida á Presença e ús circunspectas providencial
do Principe , e á coraoem do po,·o.

" Os habitantes corrião pelas ruas ao estrepito
" de trombetas e sinos, e levando toda a especie de
" armaS. A Cidade e lava nesta disposição, verdlldei­
" ramente affiictiva, P. nRturnl .ú hum povo que nunca
" soffreo invlliõe!l interiore e exle ·iores. O Norte do
" Rio de Janeiro se prepa.ou para ser o theatro da
" guerra .. "

Pela circunstanciada delinea 50' que o mE'imO
ATJiI!ez ahi fez das providencias lIlililnres do Principe
Regente, com que palitlysoll as insidiosas operaçõei
da tropa, e os estratagemas do lmplacuvel inimiga
pondo termo á lonaa Ilrronia de íTuerra ~ivil, 'TI C01.\. d ~o o h
COllsll:I;na o aos conternporaneos e 'Vimlo'uros hum Mo-
numento Penpeluo da Habilidade Militar, não menos
que de Condncla Philantl'opica do PrinciFe Regen"te,
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~ le ~e'.mo!\trOl1 Digno do Imperit'. AIssim Azille-z,
com II sua Rebe liüo , á seo pezar, I'e\'elou ao, lul do
í.l sl.'g:l'ello da~ FI 'ças do Bl'Ilsil, sendo bem dil'l"'idil
por t:ilentu'o Príncipe Palriota. <) -

"CUlll df<'ilu ludo 1t'l'minou sem o len
"uaTllno; e ~lluelle uppaTlIlu, que, á maneira d~

, hUnJa Iluvem horrendu, allleu~'a\'a de ti ca rrf:!"'<1 r sobre
,; os habilant('i, e a Oiví :10, di~4ipou-sc feTIZlneOle.
" Tlldu o Itio de J anei 1'0 púd alt€'3lhl', q ne a ne.
" nhllln h"bilflnte s inferia o menor damno, e qlle
" !Í llIinh,i aClivi lade, e vígilancia devem fi st""lI'ança.
;, de uas propt iedatles. e pe~, oas, as quaes'" elllpre
"em CU1l11l10Çi'ic5 populares co lllll1:IO er viclill1a~

" de-g:'<Içadas: eu posso a~s('~lir,lr 1\ r Ex. com evi.
" dtencia, que por 'l:e::es lenho et'ilado lod(: (l cJ!lIsíio
"de (/17gue." .

Esta ling.:l<l~'ern rnanife.-la os malevolos intento
da Divis;io rcbelLlda; e jn~tif1ea a politica do Prin,,:
cipa I cg~nte em extcrlllinlll-a do Bra,il. .

" CO-HlO he possi vil pen. ,Ir pie li ugllsta Assem·
" bléa lenha \,i .. la'3 ambicio, fi (e oppre :io e lJral1-ni-&
" SO lI'e II 'I'll Povo, á qu~m tem P' och rn ado, á face
" do Mundo, a igualdade de direito ,'2 ':":10 sabem
" todó3 que e"ta hc a B,1se da COllslituiçilO, e qll
" ..h" incomp.lli el a illju. til;a cm hum Governo Re­
" presclltalivll? "

B~ n-o sabe hum e outr. Hemi:,phério com que
~e~ra perfídia u.; Cortes na Hesrnnha zumb:II'ão da
ai. ceriJade (re suas Colon'?!" e as Cortes de Portugal,
iHlélS illlitnJolUs, nos trahirHo a fé dada, e que A'cilLe;s
nccnsi,)J)ou a morte do Primogellito Príncipe do
Drli~i ?

Anilr,ado só de espi':to ele intriga, e ardilosa.
mente oecldt.lOdo! 011 de;;f-ign I'CII. do , os [,IClOS reaes,
tiuJ;io: (Jutl"'S, de menlidCl~ pela nOlOriednde pllblica,
tl lill1 de (!U!HdW"tIH o ,eo UIO atroz CI ime ,,I 4ue em
nenhum P\liz clIltq ficaria illlPllllidl1.

F,JulI<I,)· e De,aldl' de 1111:TI P.lrtido qllc diz - "
Flxi-'il "e 1)(\ Rio de JaI.pjro iniciario 7201' 'm,z)slcrio
do; ItNlcpl<lII/r:nlc,l' rio Rio da Pr,i/a. Chile, ('arn('as~

o d'lI lucia lI"r U1illligo da J)ivi~·"1O .1"Úli(/rI n:fI ~

dI -mlo;- -" liue C, \)'11Mll em Cttlús) pum o eXl '"
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minio da mesma Divisão, o esco111o mais Arte con",
tra os seos fins. "

He int)ue.;tionavel qne esse Cor o Militar se' fei
odioso ao Povo ul"poi' do seo nocturno allaque li
Praça do COllltnércio, elll que fez 1Il0rtandade na<
gente de. armada na madrugada da' Pascoa da ReG­
"I!rreição de 1-'21 (*); monumento inuelevel de des.
humanidade da Tropa LU\;itana, e que, pela noto­
ria preIJolencia ele A,:iLie'.: occultou n'l sua Contot
os clandestinos tramas, cum que pertendeo seduzir a
9U'\ OHicialidade e Soldadesca para obstar au legi­
tilll() Acto rio Senado da Cumarn do Rio de Ja­
n ilU em 9 de Janeiro, só dirigido á satisfação do
jthtO Voto do Povo, e não para exterminio da Di•.
'Visão A ll:Gilirzdom.

Püra honra dos Fluminenses, Aviltes, sem O
pre-entir, deo-lhes louvor, quando pertendia arg~ij-os.
ElIe as 'im diz;-

" Desde que Slta Magestade regresson á 9ua an­
" liga Corte, deixando em seos Dominios (**) Tras­
"atlanticos a S. A. R. como Regente, se desen­
" voheo hmn f-orte partido em algumas Provincias,
" que advogava pela sua emancipação. O fóco desta
" opinião tem sido o Rio de Janeiro, pór ter exis­
"tido alli n Séde do Governo, e por estar e
" posse de huma parte da Familia Real; não 1'/1100

" Tendo p01' estes moti 'os descer da Caleo-oria de
" .NletTopole de hum GTande lmpe1'io. ,

" Este Povo, 911, dizendo melhor, huma Fac:"
"ção delle, illlldida com fi idéa de ter sido ( a
" sua Cidade) o assentu ua Monarchia, não podia
" surp0rlar a condição, á qll'e a nova ordem das
" cousas o ,-ai redu~ir. Ea he' p ,I' isso, que, sem
" consultar a vontade das Oll'tras Províncias em hnm
" Congresso "'legitimamente 1'eunid(}, quer ser o Ore
" gão. "
___• ~-e- Q

('~)·Veja-.se.esta Historia Secçiio·r Cap. XIX. Vid~.
Historia. . • •

. (_li!) Nãq se esqueceQ do velho estiro, mas cl"
lidou-se do titulo de Reino do. J3J:a$-j~. .

"
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E!t rec rml1ecimento do Pondo nor Bra ileiro fie,
ao me,11l tempo I refutação dai c.do nníiis, "COI11 que
tS Cab,t\i-tas leo perlendido eclipsai o CaraLLer d"
Príncipe ltege-nle, arguindo·O de MulOI' e Pulrono
dos Actos dOIi Puvos das Prorincias e da C.lpital,
para ~e nii, <'xecularem a- Or ells dai COites, e
Ficar no Brasil - .dvjfle~ fiÓ dit com emlJlta:e:­
-' Sua Alteza Real ollvio com agrado a sollicitnção
tia Cnmara do Rio de Janeiro. &c.

" He Vertldae que S. A. R. n-io cOIHentio ja­
.p, mais na linglla~e 11 sednctora, ~ n.lo percehi.-l nlH
" Vi1Ja~ da plc:be Sel1:IO expre.-;sõefi c altada~ de amOLO
" para ('010 II SUd' Pessoa, e qne se} erão ef~jlos d·
" t:<lI'in'lQ ll!i,d, 011\ <lue Ile olhado, tanlO por suas
" arna\'ei3 preldas, C)lnO pOI' ser o Hertleiro do Tllro.
" no I e virludes 00 melhor du!! J\lonarchas: e !le
"ju~;ltça accl'escelltar, que S. A. R. não só ha
H al1l!l!lo de lOllo o POV}, ma; l81t}bern idolalradu
" de lod,,!! 1\'1 re550as~ que le \I a honra de conhece-Lo.
"lI l/um .Joven Príncipe, franco I liberal, activa,
" e doei!, ruío vóde dâxar de s(.,· o encantn de seos
, Povos I as,úm como ~oc1a ~ Sua Augu"ta Fal)li.
~~ liq. "

IfOTA aQ Cap. Ir pago 24.

BX4'('e da Conto do General lVarlcira ás Corlt:'
4ctJ1'cq dos S1-lCCe890s de; 8allia.

A imparcil11iclade da Historia exige que s~ gllar..
de l\ regra d~ J usl iça U ní versai - O liVr:" IS out,'a
Parte.

11-1"de ira , intruso Govemat!or daR Armas da BII4
llia, Je,) CtlOta :19 Cortes cios seos A ltenl;;ldos em
PQUS Offlcios de , e 17 de Março (..) I em li lIe em·

(.) ,\ s Cortes as mandárã
prensa N acíollOlI de Lisboa elfl

.M iu do CUflenle anilO,

•

publicar pela 1m.
;:'ess~o de 29 d
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, J'rrnendeo jllqtifiClIl'. sua usurpação ehoõtillladc. Oeslt;~

Officio translua 1\ verclacle pelos V{>GS d09 d;;;farces ..
o L o Officio allega que na Bahia g.}ratão

papei!'! incendiarias da maior t'slim:l dos espiritos ini­
mip'os da ordem, vindos do Rio, S. Paulo, e Per.
n,,' bllCO, cm que positivamenleo era atlacada a Alio
t~lJridadc elas Curt-es.. Diz mais que, tendo recahido
~ eleiç'io dos Memb,'oB do G{)verno em naluraes d
1'aiz, á excepçao de hum EUl'Opêo ~ e tomando posse
inlerinam~nte cio Governo das Armos o B1'igaddro
1I1anod Pedro, facto á que ningQem ~e 0PPOZ, e
exercendo este hum Poder só re!'!ervado ái Cortes,
logo agourara funestos acontecimentos, que se vieriio

1\ ~ realtsur. Conclue que desse e oulrOs factos, e pela
opposição que encontrara no 'Senado da Camara da.
Cidade, J ~nllt, e do Governo da Província em lhe
não cllmprirem logo a Carta Regia que nppl'eSentoLl ~

H',;llllara o. procedíment9 das hostiliúades. O onico
facto verdl:!deil'o qtJe dá á cargo do d:.o Comman.
dante interino, e com que affecta ter elle sinistro..
projecto!!, altl'ibuindo·lhe grande ascendente de IiO­
puhl1icl' de, he 803irn exposto:-

I, Cresceo o meu receio, quando v~jo, que re,
unindo em Hi o Ex-Governadol' o Poder 6Ó re er·
vado á Sua Mw;estade, e ás Cortes, publica Promo.
ções, confi rI' PO"lOS de Coroneis li paizanos, e manda
le'i ntal' hllnl Dístico na~ Bandeiras do ReO'imentchl'ê
.Anilhuria, I, ..,

A responsabilidade e~te facto só devia ser de
Conhecimento das COl'tes peta Nova Legislação, que

. con tituio os Commandantes das Armas immediato
á uthOl'idadf' Su'pl'ema,

As~im M~deira faz a des~ripção da guerrll ci.
vil: -

"No furor dos attaqGes se não podem evitlll
. ah;uns acontec;mentos : ní10 ha ou.vidos para fl motlera­

çáo ; muitos ~ os SoldadoJ dos Bata'lh,ões e Cavallaria,
d Sf'. pera los m>tis do fogo que das casà!l de muitos par.
ticul.ll'es se lh~s fazill ( nté de ~urn Convento das
FI'(!Íra~ da L a) do que mesmo do da Tl'Opa fac·'
cio~f\, arromh 'rão al~'uma$ daquellas de qu~ se ·se·
grtirão alguns') desastres &c." .

H
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No 2. o Officio 111ar/eira, em vez de ua J u 9lP
iicação y que devia ,e:Hring,r. e a Il\oslrar a Cun::ili.
tl'cionalidade d" ValIa Re"la que aple~tlnlull, Irin­
ripia com hlzer recl'i'1linaçiio do COl\)Ill' ndante in~
tt?l'illO, que derribou com F"orça Publica, fêlzend(

• pela,; pru~l'ia~ níão o jll~tiça, qll( comüderou ler, l'f'a\~

lIIente allthori~allllu a ill~olen~e ~lnllocr{/cia • e fi Po.
tencid da Rebelltão, contra a rl'n'lltluli'IOld A ulhoo
ridade Supl'ellH\ úa Proviucill, pro.ufftamenle inst,dltl­
d.1 por Eleiçiio Pupular na con '(Jfllll(lllde da n()vi,;~i.

n~a Lt'i tlar; Corte:>. Eis 0"1 lerlllO:> da principal Ca.
plfllMdn : -

" Qnantlo Q Bligadeiro lfl{/t/oel Pedro tomou (J

Governo da;; Almas t;/Il COllSt r; uencirz (Ir: sO' o n,{/is
graduado Offi( ilLi, /fite tJ i.lti'J aqllt, viu·se d.'l"·
mente lIne J partid1) revo\llciulurio, ou illJepeIlJI~nl(',

recobHír.a hUlIla grande energia por ver í'l te-tu da
furça arllwda hum doo; mais re~pl\l\f'cjJo.; ilHlepl nden·
teso Farão· insultadus os S<lhl<ldo~ \'.trropro,; e dt've-

• If' á disciplina rigoroso, que sro,; ( I: 'ft:'s IIIf's fizer;Í(
,guardai'. u tçrem.!>C evitada grnllde~ df'''ol'ltt'ns. D,::&
o mesmo Brio ldeir to,lt>s os ra:~(J5 F:tIra ta7er pro­

-gredir o parlldo, assllllúlli!O{ ale ê111I\iulI,bdt'S, que
iifl pel tencem aos gra~j(lt',:; Pod ores do l~t!tad(). FelJ
,~llllell Promo~õ~s, de. ~,achanüo todos os Officiae.

dI) UeOi.lcnlo de J\lldh"ria, e oufros muitos i.ldi,
viduo:i ~ conhecidos d€'8(~e on~o tempo por fUllICeOif

ll1dependei~ter;. l\lauJou ornar lls Bld1L!eiras do I1lPsmo­
Regimento com hUlOn legendli em lt'lfDs de oiro 1

que seos Otficiaes e"colhe 'em T t' que seria execnta­
dl\ á custa til) BOldo de Brrgôdt>ilO. Procnrou oe meio..
{le -all~flIental' a tl?l'<;ff nu· c.,rpos do Paiz, publi­
cando Banciui fiara I >rdúo dtO de,.ertores, e puril o
rerrut;llllenlO. Mandou reuo;r ali dilO HegimenlO de'
Artilhali" hnma plHte do seu- De"CdC4lTlt'ntu, que 'ü·
nha no l\ioll'l)~Je S. Paulo. "

" Mandou Upllll!\ptar Compnllhias de Millciac; para­
·llqllel\a Fortalell 1 logo que .j()bre a Costa llpp~rece~­

1t~1ll ioil\1igos, esrl0!lul'l\ 011 cO/llboy. 1 '/il) tendo núe­
p:lIel ra com Polenl'ia olgnll\:\ (' lpltuu-°se e:pnlhudo
ne,;t:\ . Cidade, que fiO Hro' de J ri neil'o, e Perna m­
buco obrigavão a elllbMcar Oli (;01'1)0:> Euro}! os ali
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de,tacado;, deve colligir-se, qUí: o Brigtldeil'o Ma­
noel Pedro, e o partido revoluciona rio , tea mio,
que aquelles Corpos \'íessem buscar aqui hum abrigo
Rlé I'eceuerelll r\elermínaçópq r\e Vossa, Mnge,nude,'~_

de El.Rei, queria oppor.'!E' ao o e:embaqlle na­
queila situnçlill, no ,\30, flue pr.1r " al'11ler motivo
fosHern demanda-I'I. Qn;\1 ti,} 'e ~pR\lIll1'ão aquell"
noticiaR do Rio de Jnneiro, c Pe.l'IlamUllCO, aherta·
mente se dizia, llue as tropa'! de Portu~a\ aqui exi".
tentes hiiio a ser obrigadas 1\ Illb.\lrca~., c os [;Iccif)·
ilOS nzerao circultll' muitas Proclauiaçôes. exhonallllo
() Povo e Tropa, a seguil' o t". ell1plo daqllella!
{{lia!! Cidades: porém as Tropas de Plll'tllg,d, lirm2il
-em seos principios de honrn, e amor ria Pdtria, '1lll'
.tem sempre desenvol ido, e.tavã di;;pu~tlls a moner
IIntes no posto, q le a Nação e ~l· ei lhe confiara •
.oe que deixal·o sem ordem de quem unicamente at
pód'c manrla retirar.

<, Deo ordens a mesmo nl'igaueiro para se aca­
barem de armar alguns Regimentoli de l\:1ilicias de
ftlrB, no mesmo tempo, que na Cidade se tomavã(')
medidas para c\eliarmar aql elJe! ReginTc:'lt'Os, que são.
11('1a maior parte campo, (os de El1ropêo~. Taes foriio'
()9 passos, <lue deo aC]ue le Brig!Hieiro desde 3 até
)5 de Fevereiro, em que recebi a Carla Regia de 9
cie Del.emb-I'o r\e 1821, pela qual El-Rei HOl.. ~

por bem confinnar-me o Governo das Ârmas desta
l"rovin iR.

" 't"Hlo·c; as )alhado no dia 1 pela chegada de
'111m N aVI Porro aql1el\a Resollção de El· Rei,
P 'inripiou o .\urtido revolucionaria R buscar a manei·
m rle a mb.lI'ac' \', bem pers'Jadido, de que elle
perdel'Ía mui L para os geos inte~to huma vez que
• f\J\'lfll ILrmad' deixasse de olar debaixo do seo in­
fluxo. A Ciln che!{ou no dia J5; nes~e mesmo dia
ftli apre ~nta·ll á J !1I)t8 Pl'Ovisorill , e ao General das
Armas, qne I e fiozt>I'.lo os. comprimentos do estylo;
p ré 11 nenhuma proviuencia vi dai' ..para se realizai'
a Ol'dem de iJ. Rei. ~

, o dia 15 dirigi-me novamente áqt1ellas duas A>u-
t'\Oridndes; c1i,;'"e·me aJunta Provisoria, que niío se
illtromettia neste negocio; dando a escusa de que I~ão

HiÍ

o
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th'era pal'licipaçáo de EI· Rpi snhl'e ° Oovl"rno, (!\Ie'

me conl1nra, O GO\"{'lnadul' lla ,Alllll\S di "l"IJ'e, que
lc::ClI ava enlre~"1". ue u comllllllc\o' e ,1l;<:te.Cfl1lOIl , 'II e
mo elltregariu ,~e l: ClIlRfll'a f gi l .. .,~(' II 1111'0 dil,lollll,
dizendo logo, que duvid .. va '~'J1l(' 11,1 lal hZP><sl'. D.­
qui conclui, que o Illrtl ,\ llhlHlllll\'<\ I'nra fzer'
com qne a Call11trd reClI:Sll~~e Ill·f't'1\l'her Iluolu t; rma­
lidade do Regimento de lh7H. 'l'.~e mt'smo dia foi
apresentada ní Call1ara a Carta Rfbin: P\)Il~11I l\ Cá­
mara, apezar de l't'r lia de ":siiu, I ,lU 1't'lIllio ~"\l; o
dOlls de seoíl 1 lembras; por cOllsequellcia uUO f(1I li

Carta registada, • 'o dia 18 se reUI1I() a CUlI.lll',\,
não a mesma Camarll, mas olltra, <pie II' IIUVO -o
nomeuu , nãl3 ~elHlu pura desperdiç ar esta cirCUl1l-olHIHH.

" O Go\"el no, qtle ao pi illl'ipio ~e ha\ ia H,I).

traào rndtfleHnle neste negoeio, e I.pnlll III pnsso li­
nha dado l1am Jirirrir a oiJillião pul>li~il li C'\'Of da
execução (u 4. ue E l- Hei man ár I ltroll na '1 \l('. lHO,
quando lhe. constou, que havia huma elH senlal,â'o
tie qualrocentas e vinte cinco pe!o'sORs contm a lIlirllia
posse, e rlet rminou ; Camara qtle IHlda decidi~f\e pur
~i, só no CH () de uppart'çt'l'em dúvi,lns na )(;cnsião
de lhe ser il1!linuado. o Regio Diploma. Assim SI!
executou; C' deste modo se conflagrou t) per11lcio$o
principio d~ opzw.r·,c (l/gu~m á e.rr:cução da Lt::i,
e dos 11Jalldados d\ El-Rei, alllhonzamlo pequei a
fracç-o da pllpulaçiío de . uma Cidade a fllropellar
os principies, qu.~ a Sabednrin de Voslla lJ1dgestade
estab luera, e a lVação juránl. Depois oscorrerão
o:; mais filctos, q ue já participei á Vo:sa lage. [ade,
e 1l0~ qllaes- lle inn~gi\\'el, que o Bri~lttleiro Jllanoel
.Pt'dro influio extraordinariamellte. 'relluo recusado
t'ntrf'gur-rne o Comma. do, mORtroll ao l~lIrtido l'evo­
11lcit1lll:lrto ,que podia eontar com t' le pum ~'jtlS si­
nic;tro fins: a!isim e te partidn, depoic; dt' h~\'er obrado
todas as chicanas, que teve ao !ieu alCillll'e, para que

'~II nllO tomas e po. se do Govt'rno du'i J\ I III II 'i , lançllll... tambern mão dos seos recl1r!l{IS wililale:l-; t' ulém do:t
Ilrepal'ativIJ5, qne ~e lherão nos Re-gif\l('nlll!:l dt' Linll:! ,
foí reunir·se no FElrte de _ p,'drn aI) Hegill'l'llt.o
de Artilharia hnlrtl1 il11'nen~í(\a(le ,le ~ ... diciano-.; e paI­
tanus, q'Ue forão ulli arr. '\~us, e ru Ul\; i<t S; dand()
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aquelle General desle moao hulU:! prorfl 8ulllenli.a,
de que elle apoiava Iodas as dispu. j',Õl'd p.·u (lP I'ar
hllma rebel\i~u na Cidade, ou "\p'e fi i II ~ e P'V\ u­
nha. Se eHe tivcs'e obf'decidl' ,V'O ii 01 le.ll de
EI· Rei, e se o Governv l li lia I 'II te li\l!s~e 0J!poslo
!Juma (irme resi:olencia Ú~ pellellt;v'S dus f, CC\l'S ~r,

qUlindo huntn 1111'1\.01' e nl<ti<,r parle tlu 1'0\'0 mO~11 \\l.l

11 sua arlhl'~au á bOll 1lI'dl:'lll, 1'.!"C1. ue o ú [:if)

publico ~e li\f:'sse lestabdeciJo. te oue o sangue Pu ­
lilguez não li"'c~se ido d~lla ;"'" "; pOI'~lll Mio ~c
cuminhou ;,t'niio pal'H o I1lal; e qUllIIUO lia IH.ile do
dia 18 (I (jO\'l"IIlU cl clar< \I \ que quel ia alallocll' li
guerra e1\il, e que COIl\I\!OII II Bl'i~ndt'Í'o .1.lfalloel
PediU I ,Ira cone II'!'I' 1"'1<1 e~te fi 1\1 , elle niio al'l'a­
reCt" : l~ 11'1 U fio. i I IUIll,,_ l\1ales, nem <\0 luellOS qlliz
COU)1l'llIl' 1l\lrT "'11<' lill·lm;

•• O _~eo co" lhll'lalllenlo na 1l1ll1lltií do dia 19 he
huma dt'II,ull:>truV") di'lu 11le~'li\J. N IlIgllem i<Tnora'tl,
qne oS jl>lt'li.I,,~ ~e li''\''Il) c. Ht·t'rhl\dl~, e qlle en, lat(s
lll''!'l Hiv!' IIIUO elH l,el'igo50. Ellt:: ~abia perfeilnll1('n~e

o t' Illdu, t'tfl que (',.Iava ti 'I It'pa, e PO\'O no Forte
de .'. "l:'<iru, e qlle B 5lHl l.re~l:'llça podia inilnil'
fllnc.,!ulI1l:'nle uhlf' gt'llle rt'vlJll1<:ionada. Além eh. lo
lI.i,) h:\lia mOlivo alglllll jU~lu -para que aqllelle Ge­
llf'll·d /, ""1:' d<~ IIHJdlllgudH al'I"'It'cer.lhe: entrei: lI.!.o Ue

. fui ulh 111"1"~ 1I1ar-se: e, ou por SlItI ordell5, tlll- por
!'Illl il!l1'\I'IICi.l !j(,brll l;,\ reulIiiio [ ° que li eo lempo
I'\e subelH J as Trupas fieis forHO atlacadns" com ani·
lharil', quundo eH, e' a lnHiol' parle d~ !leR repousava-
mo~, lidd,)!! lia convenç;\o ( <1< ); em que hUIIl" hora
a .:tI'S .H llIllJa cedido ria ulIlhOlidade, que EI·Rei
me c"lIh,.I''', pf'r5uadido Je :que Vossa Mugestade, ~

EI· R"i, es IIn" ri,i° mais "fllle!la' cessão, do que fazeI'
respt'it.,r a minha aulhoridflde 1'01' mero das: baior e­
tH~ " <.Jue "era o unico recursQ, a nÍlo ser aqnelle
n,CIO ue I acillca(.:~o, Apezar de tu,do, !lÓ fi'z a 'cessão,
que eSlil\U da minha, parle, declat'lmdo a precisã.o
de ourir o 7)oto dN Oiftciaes ~as Tropa$ da Guor-

(.. ) r<\.i . r, lVadeirã l{e' colloia com a ,na OJi;~
c:íaliduue q ue f~z l.1! ,con enção na Congl:t'g.\ção•.. . ~
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Z ,'lgo a ded:lração, de que eu I'ea~su-

mil. • 'lllthn' ,'"de, logo que se descobris.
fl'lE"r '('I 'l ltlovímentos para destroir a

',lIe niio tllrdou desgraçada-

• s 'ões -ainda se conhecerÃo me-
l' lo • oto, que Be loiegllío á der·
d~ .)' I ,,'" ", IIe o ultimo opuro da mal·
Iro r"" I,her er· e \1'0 Forte de S, Pedro, reg·

po le t. '.Iclt,va~lltif ás minhas proposiç6es , e entre­
tnnto estAr mandando reuni.' os Regimentos de Mi·
Jiciac: \. I ,1rll virelll combater·nos, servindo,se para
i.to da Fal,idade de dizer, que os Bat'llhões Euro-
p00s - tinhftu rompido as hostiliclacl;'4 I Illbandü, e
!'uqueanrlo o seu Qllartel Genel'aí. todas fl!

HInH l~nt[ltivliS for;in bahh1.tlas; ~'e( fi 't::es o aban-
donrJrlío, fuginrlo pnra os campos ; f\ll~' da honra,

-e da Patrí[l triulllpholl, e a sorte CfI • í a prote-
-gel' os e,forços dos honrados Porlll~ t;,), que fieill
ca6~ seos juramentos, tel'l1linal'l\O tod0S, se preciso
fox, os leos dias, pal'a conservar II glOl'in, e inte.
~!",idade da noss~ querida Pfltria, e para sustentar ii

Sagrada Causa, cm que e tamos e,npenhados. "
l'>óde-~e bem conjl'ctural' o rniqer""pl BRlado á que

!6 ""'(luzio a Cidade p las segl1inte~ dcclunlçõe :-
, -" Ong gl'llndes crimes sempr se i\pg'upm tristes

I'esuhado;}, e qnando taes rec;uhadofl nhrangem bum
gnl11de Ilumero de individuos, elle;:; illspirâo hum
fFande horror, c os authores do mal Illtrn!lem entãQ
n execraçuo de muitos. Tcll he e1taclame lle a situa­
ç:io ,em que se acha o Brigadeil'O LI1r,l}'!.J.}e! Pi;:;Jt·o­
Blls foi caU>!R (Ie se-V"l' COI' er o $,tngue Portuguez;
el1e flli a origem d"tl se 4,e'\'povor,r !tUlnfl Cidade tão
po II!Ma, e de ser a1tel'lIc!o o !locego de tantoa mi­
Ih,lres de famílias; li elle se devem os 'Íncommodos ,
de que forno victimas os pacifi-cos ha ,itadores doa
campo : expondo-os ás l'iolencias 'de huma soldadesca
J'l{litiva I desorden~df\, e cheia-- de preci~ões, Tantos
mala tem ioflnido de tal sane nos Cidacllíos honra­
dos, e II eslada nesta CJclade "da~lielle BrigadeifO
llinda Iheíl causa tantos t receios, que alf{uns me diri­
gi ,,~o I junt.atl1Gnte com t;)dOi ,09 Officiaes do E~ercito
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ele Orlll l1a\, c do fiel, e nunca R ~az louvado Dr·
po de Ca\"allaria, as dnas Repr~Sel\lU(,Õe ddS (",,~ :as
juntu"!, assianalias por 543 p~"s('as, p dilJd.p II'\',.

tl1vl,,~:-e, Cjuanto "nles, pura ' i! ya {) '.,; -"u
jl[l:l/or:l l.::dro, ~ (lia respoL' , , El- Hei pr >.os
cp" c,:, e du re 1,<JIl.I,bilidH(le, fio quI':' ~e "dia,
pelo "<lnp-t1c infelizmente derrall nuo. N,jo só a llie illS
Hei IC:-!:'Ll.,\'Ó<,s, IlIUS até a minha cOllvicção úcercíl

elas Ilcce:;~I(I'IJe de atIil:-lar 11 >lu Cidade o dilO Bri
gadtllll, n.e obligillfio H 1l111nc\a-.o '!.~.barcl\r )'('\ Navit;
~. L'\luller, que segue viagem para e, '8 Capital.

" o~>'a l\)ageslucle, 4UE: nada de~eja eldl0 o
bf'l~l, e glnt'ia da P all'ia, e que já tem ito t,mtoi
slInilJcio!" 1'1'18 ~I;I' l'/I1~l:rvadu a intE'gridade da i\jo.
narclJia ,~",.I .._, e uo mundo Pürtuguez, se dig!Jará
de lun ar e II ", alta ('on idi"raçiio as nossas circuns·
11l1ll.IaS, e a' n!:'c ~-idllde de vrover. quanto antes,
;b nlH'SaS ClfCU1I5tHI,li.", c preci~õcs, pala cOJ/~'eguirmos

os fius, 'Jue a l açáQ incU1l1bio no pairioiismu, e a
110m a dos lIoJilitoTcS lIfjui existentes. "

He fileil OiCCIJdar II inimigo prostrúdo, prezo, e
não u\I\iclll. PUlé1l1 li eldade, aindll. que Su{]ocllua,
fidlll tdtn, e LI l'nal ~JI"(·\'ll1ece.

He lI11t lJilt~sill.a a pelld,.. ,cia de Jl!atieiul coo\
que invecli\\1 c ln 'falTOfi termos, e sem sOlllbrn df:
j.rova [ICCl,IKR li Cumnru, Junta: e a Congregaç<'iü ea.
cilicatlul'ó1, óll'gnintlo.as de -' atl'uptllar os lJrillápiol •
que a ':o.uúe1'lluia de li ossa .lIlageslade esLl{belect:7'o,
e a .1.Vrt çüo Ju./'lÍra" quando aliú5 ellns prujlugncírão
pl'1a ol>i~I'V,llncia da Lei FUlldClll,entaJ ~ RrglJlllmen.
lar d.a' 1\ 'a Constiluiçüo Polilica, que prulliue aos
l\IdilareH !(JI1IIHlem-se em Coq.......) DeJiber8nte~ e alll1ul~

la Uecy"'u, Qrdem, e -Carta Rcbia, em que nilo S/i

lê a Hefert:nila dg Sccredrio de E~tado <lo' Exp~
Utenle, .. li.1! de se precaver a sorpreza da A 8!glla­
tUla Relll) eHào s~t'vlldir a reFpol1'lIbiliuade -dg Mi·
nistro .

. Sem uÍlvida il.faf'od Pedro be deE','eCl'ave\ me­
mori .. nllS AlIIlHe~ dll Urasil pela aLI'~cidade ; CIlIO q'll.

prClclHtr ou a G Il!\tiMlição lIe Portugal COIlI de,'clIrlla
d' Lll'lilharitl e Illosquelarit, l.( nra lHilit-•.nes Dru,i\eilll!!
tiels l\ seo ~oberIlAo, eUI LO de Fevereiru de j 8~ I

,
>
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â despeito de !>nas dissimulações e phàO' ,lsmngor;as d-r
S\':;teI1lLl Con titucional.

• Ou IJinrio das COl·tes N. 25. có'n,t-:::-;- I
SC'~são de 2 de Jàneiro, discutip" ~ o Proj'
Lei para recrnt!lmento, fizera a .egn; e FaU? ,­
pntndo de Portugal o Barão de ilJolle-us, que' e",.-,..·
s-imilmente inflnia na teima do C ngresso em acúele:-­
Expediçilo de 'l'ropas ao Br}J;\ ú)){Jzar da OpPO~l­

ç:'io dus Depntarios Brasileiros, hQl - a .do receios <Je
in\'us:'io c"trangeinl' no Ultramar, que aliás nenhuma
Potencia tenton contra as revoltadas Colonias de He:;-~
panha, ainda depois da Declaração de sLla 1m llW­

delicia, Tal ficção e'{~dellternente se de-linoll a culOrar
o projecto de SJd ·u· iío do Brasil. Em lG do dilO
mez sahio «() 't ,~Hlra o I io oe .J IIneiro li Es-
q uadra do Chp e \L oiI'isáo /lJa.r:imidiano.

Eis a ~ I do Barão: -
" No recinto deste angu to ConlTres~o tenho 011­

iclo repetidas vezes li everar, CJlIe ldguma~ Potencial:
do orte se op!)oem ao nosso Systelllu Constitucional;
e nenhum de nó" ignora ~ue o estado politico da Eu­
!'Opa merece actualmente mnita atlenção. E ainda
mesmo qlle tive5semas esta certeza a respeito ele Por­
tllg"a!, não a pode~iarnos ter a respeito do BrHsil.
N'-o se pence Forém que fallo' a respeito da opiniE.o,,"
politicas dos nossos irmaos do Ultramar; pois que
os seos dignos represent, tes ~lS IC'1'\1 afinuçad(,l neste.
lOouerano Conrrresso, cOIU tui1ta franqueza e firmeza,

, que devemo'! °estar cc: tis:;imos que cousa al~llma po-
derá. -ellllrrtl-os de PortulTal. ;t.Ias, como elle ninda
nos n,.o + nçárã:o, nem podem aAiançar, que ne·

.nhllmas potencias estrangeiras tem vista:; ambicio aS
sobre al~llOs p ato!: das no :;a. Provincias Ultrnmarinas ,
qne lhe:; :;eriiio d.. maior vantagem, nnalJ'sados poli­

,licumenle por to lo os lados, chamo sobre -este a Sllmp·
to a auençcio l~O soberano Congre:;so, e lambem :;0­

bre o estado em que e tlo as nossa" Pl'Ovincias d' Asia
e A {rica, que, por núo estarem ainda 8CJlti o" seos.
representantes, mesmo pelas .. uas grandes distancias
e po~içõt's geographiêas, é <l' Vlltros muito:; motivos,
.não estão na, circul1 tan, : do Brasil. Em eon e·
,qu'i!ncit> pois d~ que í\r':.Do dizer,.e. de lJluilil

~
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V1t) (1)1 e até de todos as leis e di"pv~,ções, UI"

as Curtes Conslltucionaes. A~:ill\ 5 ecre.vfl 1.-

são de 5 de ~dell1LJru de 1 '21 conforn 1_'

opinião do Uictudor Fernrzndes Tlu '~, (J-P

bateo li opinião dos DeputudO' que cL.,.cedilío I la. r-­
latitude nos Direitos du 1\1011' '<:!la C"nstittl<:.IOI.
Assim di~se, como L!and Liy" e 1\ 511" : -

" Quem ouvi 'se dizer que d-:"l orma se des-
carregava o ultimo golpe ao Puder do Rei, suppur.
rlia 411e já se lhe h, ,ião descarregado oulro,; muitos:
Simil/wlltes pllla"NH nio se devem proferil' ne<:\le A­

g'~ ·to CUlIgre 'o. A li ;) se trata de marcar os ver­
(hdl'iros IllUil~i... dQ" dilferel tes PllL!eres; e como I'
e :periencia II I ulu,;tlad,l, qlle' o Executivo len-
d e se eoci" 'I lI~lI1'pllr as attliouiçõe~ do ..Le-
gi,;\atil'o, te- ,;~a meSlll'!l ,'periencia p.n~illaclo aos
es<:ripwl'e., a lançaI' as lJuLi;' fUl'tes !Jrlrn:iras pnra
q I.e se oi' con 'ig , Ht: verdade que ellas tambem de.
vefll ser PO,;t.l\ ao Puder Legi 'lativo; porém 01:

tI/elos que esse tem á SU(1 dúposição <são mui fra­
'cos c'c,,, (2)

Por furça da Decisão lIas Cortes EI-Rei nilo pôde
jamai' dar protecç,ío á Seo Filho, que deixou sá
tIO Rio de Janeiro, e milito l11p.nllS aos habitantes d:<;
Brasil: antes ficou sujeito á if)'noranciu e ilflpo,lura
para tolher o bem que fe ao B~'lIsil, e as. ignar Lei~.
Orclells, e Cartas cio decretado pelo Corpo Legislati­
vu, ó para executar a Ob"a da Destruiçã/j, e a
cientellrll_c\e 011 lemnação do Seo Primogenito.

1 r'el "i; Cuu'a fi)i o 'j'stema de impunidade
.do<:\ Militart!s do ,Purtido lia Cungresso, que tnntas
pI f'polt'n( .. s e 'llÜi ci nas perpetl'áráo onde pl'edomi.
navli.o o' .Jant" r s Lusitanos.

..
•

----------~
( I) \Teja- 'e o Uec~eto d("

'no .11ppendice da Secção I'
(2) O contrul'io IllllS~J ii ~

'Tra, e França.
1
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"'a Se~.ã() de 10 ue Janeirr e nppr-:;e'
Pa eeer da COflllui;;,.üo d,l C II itui ..-
d<lta áccrca du Sucte~~o de :J 1 0 \'elll1 1<-'

passadu) em qlle houve COII lioç; popular
contra a sua Junta, installadu êo corl~ pI Il •

Uevolução de 10 de Fevereiro do me mo nnn, de' .'p­
ta nesta H i~tori a Sceçào l) C.Jl p. . J. ·.J."l . te

Parecer se mnnifeEtn, que o C~lgl'~"v mandarll Iii r
de\'as li do cu. o ) e qwe renle l. á dita Cummi:.
a Conta da Junta, e a Repre5ent, ção dos prez.Qs
oOlltra ella. S~lo'notnveis ns declarações qll{. ~

brus da Commi são fazem no seguintes ~~: ~

" A COliln ão de ConF.tituiç'io) ouvindo os Srs.
l>eputa(:v<o .•!tia sobre o Jliicio d) Governo) que
Hcaba ete • 't I. ), e a Rep:·e. enLaç:lo de alguns b,,­
hitantf' . llE:.mu Ci !nde, qlle tambem:e lêo em
huma das Jess5e. précedenle-s , eon. itll'l'Oll o f<leto f:.ne
ueo occns.ião á priziio elos r~os no dia:3 dE: 'o\'elll 1>1'0

p1S ado, já oom{J huma c:\\lsa local, flue eun titue, o
Governo em nece idade~ de tomar n editlas extraordina­
rias pi:t1'U manter, e fnzer re'peitHt' sua 8uthJridarl' ;
já como eOeito de buma callsa geral, flue influe sobre
a sorle da Provincia, e cllja triinscendencia ubranae
todas as pO\'03~Õ s dflqllelle ·reino. ~ o

"Factos TlIui P "ltivo'i, e. c\lja e.·i~tf'ncia não
he já po sivel duvi,!tl, , nos induzem a acr~ditar, 'J\lR
nas principaes cidades, cabl'ças das Províncias do
Ueino do Brasil, se tem descubl'rto infelizmente huma
ecqecie de Ti7:a!idnde enlre POTlugueses Bmsilf'iTOs e
.....: :rt... sendo in' teis oe; e forçcs de muitos homens
senFllto ')i ra evitar o mal de tüo grnves con~eqllencia~;

porr~ ~ v_ .s iritos inClui os trab-~dhiio por fazei' valer·
esta idéa, a .q'lal he con'ieqllcnle nn:;cer o descnn­
t('ntam€'nti~, pois (h'lIe a desuni(i·o; e por fim hllma
n!;solula pnNl{'1ío , ou desmembração do Reino
Unido, "lllt he o sel)o objecto principal.

" Por lll!lis 1'. t ecioso que !:e represente () prelexfr1
paro hU'l1H t: I rivalidade, o caso he) qne elt eXI-te
eln milita parle'R do ~"'l. I , • e ha t(ld.l a t€'ndencia
p'tra ~e g Ilt>rtdi <Ir: v', ,de muitos dos Portn~lleze!l

J rl\silf'ir'lQ \ illtel'pri'tll' ,\(l I "al ati Jll'P 'idencias, tllle as
(;ufLe dão, e Ul~ aque) ,. ,lte deix:~ (L_ dnr, li , "





•

1
, o

;aCI:pc tl31'-, qne o
CJlIPllll Ci,!al!e seja seg'li.lo
(:; I) v('rnos.

,. A Commi c'lo a~, enla ti'. ,

.l,amai;; lla \,j~t IS do l'ullgres'o
a ullir-~e á C'lll ~I\ de Pullwfill e 11:10 h,lve '.11)

. O '"RO de seos eplltallos, nem ahez li 1m P,,,'tu
que n:lo e.;luja COIl"PIlCi,\(;" _. q,;e ,
10rçl' que se estreifem os t " e san,!!;uc, ~ d
ami::;arie, que prenúem lwm t1 outro llcJJlisphériQ...
a ituação ü-cLUdl da l\l.marchia, o bem d, '<lJ;<l.

e as leis fundalllelltaes da Jus'tiça exigem, q.,ê t~br
esta base, sobl'e=~stll certeza, e publico te~lel1lllnho

que as Cv"l ,;, de sua pllliliC:l pAra COlll O~ nossos
irmãos dõ ' I, he preciso lomal' desde já llle-
elidas as I I'gi~as, e as mais adequadas lÍ CII'-
C!ln~13ncia para t., lazer cOllllecer '1uan(o he sem
fundadan.enlO u receio que elles tinhão de nossas
illlençõe<:. "

A Commi.~ão pl'OpO'5 varios expeôiente q.ne lhe
parecerão adequados a remover as descL'Jltiun~'as }-io
Brasil, e· assim concllle:-

" As· Cortes pToc/rtmem flOS Povos do Bl'u!'!I,
mostl'llndu·llles qIHll:'S telll sido os artigos ,FI HanCLlO•.
,ados na Cunstiluiçiio ~. / seo bt'lIeficlt>, e panicu ar
vunlaO'cm; e qual he a imparcialidade COlll que o
,'ongresso telll \1l'ocedI10, e n interesse qu'e tem to·

mado em todas as cuu 'as do Brat;il.
" A Comml sno se per '1lade, C]llf', élt!nptélc!lIs,

f/< -''.) Jidits, todo" os Porlll,gulJze' do UltlUlIlllr'
COII hccel\ leia prn~ 'ia e\: pt' 'iellci,l q til' nó' IlllllCa,
tivelllo>; -'~ll teremos ·uma!.; O'llr!lo~ vista.;, senHO de
oS' tr wr COI rlç'SSO il'f/1Iio , e 110SS0S iguoe,l' f'm
tul1o, e de It "I)rit'ar por m'ltlloS illtere,,'t's I'nl'
principio.; d')~:' "t <;a., e til' gralillii , virtuu.. de que
elles Slo perr'·ilurtiente adam d iS, a nos pre"t.llelll
hUllIa' i'Tllal correspor encia. " -

O "'Deputa o dfl. Bahia Líno Coutinho ql1e,.­
ante>; de ser eleito DepulauIl para as Cortes, llHlia,
sirlu .'pcrel<lrlo da unta I ;Bahia por Eleição Pt)­
pular, deu razões VH~a -'\;;lll.del'eza eL-) JllnlH , e {'no·
cluio Jizendo.; -" Eu ui "j':jUlU telllpp. lllellrbru UO

•





73
D .

Depoís qne 'se emillirá'c' as c Presl
~ente propo~, que o Corwres;;o
j.uizo. - Assim se decidia. '"

O" prezos remettidos pela J :1"IU orno ca "re,,?-ar;J,'
de esc7'uvCllura, deslocados de sens 10('IS leg-: .i,Ho"" e
sendo tl1mbemalgHns i\lilitl1rcs, contra todas ~ ne.
gras J llridicas e Legislaç't\o Pall:ia, ainda no G:oVI:'

absoluto { o q.ue, só pOI' is<{o, 11l311if.e .1 :l tyranllía ,
e incon!>titucionr.lidade cla J unIa} imprimirão a 'bJ.

defez a , e as Cortes, sem prllcedel' a A udiencia .J lldí· .
(lial, os mandárão oltar como ...e l:E:ferio .oa Sessã-;:-
l.Cap. XXXU. '

Falta doo j)eli~lados de Pot-lugal co,zlra os P'9.o

.triotas t1 /brasil, e M Principe Regente•
•

Em J lllho ·do ,cC'rrente , o enlrou na ontem do
.dil\ a discussão sobre o rjarecel' da Commiss,to uns
~~egocios Politicos do Brasil, sobl'e o An. que fazitl'
as Junta" uos GovenlOs das Proviocias independente'
dos Comman€lalttGs da Força Armada, .sendo estes sú-­
:l\1embl'os da :mesl1la J li lHa na parle Militar. FOI notavel
a ucrimonia da allercaçul' dos maiores Falladores 00
Congresso.

Seria Ii'mi pl'Olixn ~sta histt''lria ,s neUase in­
c<>rpora95e u in.tegm de todas as Fallas dos mais ri
lentos Demagógos das C01:tes. Ba6tará off:recer Ex­
traO'- 's • <.ie algnrnas r Ara se funnar conceito de seo
f\lnCor COh,'" o Herd Iro da oraa, e de ~ua atra­
biliuria di:11~clica .conu,.os efensores da Causa. d
Brasil

NaSessâ", cle'2fl de Julho sobresahio, até err.
.wntradicçãof'á' SI meSHlO, o Letr<tdo da Vílla de
T.rancoso, o Dei'IHudo li/oura, As~ilTl. ,disse: -

" Quantia se trat;> dos Negocios d' America, Se·
nhores, he reallll~nte triste a po içâo em que se acha:
ente COllOTes, o, saQcHdo, eOll o já se deve ver d" an·
temiio, yue, se.iiio quaes ~ rem as medi(la~ que se
Montem para o rcgímen é1aqH:elle, pniz hão de mere·'
Ctt]', a t'eprovação ~ censura dos prest':lIlf;R, e ~'i12Jo;,t-

X·
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e11a .-se o,?p8zesse ,ao desordenado e ':I'enet ico lil. e'~f1c

.i~sm(J dos Derrwgógos? que, cor tra " vonla'" e I'cl'a '
do Bl'llsil, reclamão hUIll!L Il1llepe ~~llci . FIl t~tr:l , '~11la

e prematu ra; () 2. o foi ~ara prot~gt'l' os de l raç.ulos
EUTOpêos, que n' Amel'íca siiu objecto de hll11HI. f.lre.
occupação barbara, e G!.e hl1m ouio o Ir:his enfurecido,;
o 3. o fui para com esta força~ a Ilgmel1tll r os mo: ..;-:;
da resistencia contra os Negl'os; que alE ameaçú'", "
renovação l~as acena,; de S. Do'rllin:~os -&c, .&c. "J' •

Na Falia do Deputado, Gil'ão suo dignas t.(e
reparo as seg'lIinte~ phra~es, fal!;as, e cmphalicas: ...
~, He indecoroso lillgir que mio subern(}~ o q;e se
passa no Rio de Janeiro, onde ludo muduu, atl~

mesmo o .... U1~ifol'll e. dos Soldados, que já -77(io sii&
.POl'tllguezd", ,nas S!TI Allsl"iacos., bello indic'o ela.

"liberdade qlll': hade tEr {) Brasil1 !! Este A-rI. 3. o
he t<lO pe~lg"~O, 0"- ::11 o comp.aro .. hUlOa mina
.alttlcada, e prompta a voar debaixo (\0 ma·isimpor­
,tlinte lHdnarle., da Ilnica pl~~; qlle pl'ssuimos livre
do contagio da rebeldia, "e uuida á nós: eu vejo
mesmo as tropa" assed:iantes prepal':ldas ao .assall~

,parfl o saque, e para a defTolaç'io. Eu me expliclJ :;.
-praça !le a B"l!lia., g Balual'l.e O G(}l1el'al li!adeil'(L~

e os assediantes -são ,os facciosos do Brasil, e €I mil/a
bt:m se sabe o que he" '" Bem basta o descin­
,iÇado .comr0l'latneHlo de J(l{.('imiano., que não sei por
.ora se obrou por mail ia, se por igno1'fw,cia, Sei.
sómente que se devem rte,' lançado (lO Oceano para
-sepultai' cOlllsigo seo (J ezar , e sua .vergonha. Dizer-se
_Wl -o. Brasil exultará de jllbilo com esta medida que
.( ';;pl: ~ o'. .!\ 1'1., vale o llle5m~ ql~e prever de ante.
miio o jubilo dos in. ~~1(l~l\I€S. Em v:erdade todos
-esses _oue IIl! ponc n< ...; o.cantárao funebl'es elogios
<:los q'ue -c/wlna.,·ã, maTtYl'es, n6s clzn,.martmos re­
'beldes, caq.-\aí·M:.. , agora hyrnnos d lou-vor ú. quem
'-lhes prepara tão ~I~tl triuIDpl (~, ) ..,~ 9

-...--~--------'----( * ) O Carncler deste vocifel'Hdor se desc~)brell
no horl'it!o \'o,to de .e lan" I' a mal' seo CO;l!m;;n­
.tlante dl\' E5}<1f1dra do Congl'esso, que n;in. pôde
,é!eselOhII'Cal' 'j'{'opa. erv.'· Pel:numbllco e llO ala, e

l','li

..

",
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os bot1s 1 '<; honraJo~ habitabtes 00 B?'a~il, t\uxili:m.
do ~ tiS Juntas PI:ovillciaes, c ir" io tode o pod€r
aos COOlOlulldantes das Armas: . Sl1'ou ~ .IP e .de-­
}lião dar providencias €Ilergicas; pois que e cou·
tinuRçse na boa fé como uté aqui; oCo. greEso te-
ria o desprazer de ver, antes de fiel bada à Legisla_
tura,' perdiJo o Brasil, c 'talvez o que tem!>s, na Afri-
ca, e na Asia ; que o seo voto era puis, que sé al~"••
tusse hum meio Constitucional, 'lue ubl'ta!lse á "C

isto ilssim succedesse. Dt:c?'ete·se a extiruçiio das JUllo's
PopuLares; nomeie EIHei outras compostas de 2 'ol~

:3 membro!!; filÇiio- e estes reeponsaveis ; os GovE.ma.
dores !*!jlío inuependentes; mande o Governo huma
força Ill'mRcia "'"l'csLJeitRvd, que auxilie ulli as suas
determimiç"íes:' e' .ião se diga que ftlha dinherr~Q..... _~,-"
pura isso, pois que variai NegQciantes tem para esse
fim oflerecido g-enP'''Ul, e tramportes. Aqtti o que
falta he energia: o que n50 succe~' no Rio de Ja 1

nei?'o onde basta que José RJY'"iifllcio mande, e til do
se faz: se tivesse mantlalJ'J ,um General com 4000
homens para hum dos pt nlOS da B,dtirt J Oll llha ue
Sauta Cal1wrilla, com ordens de f"zel' cbedecer "s
Decretos do Soberano Congresso, e de El-Rei, não
teriüo sido as noss~s trópas enxovalhadas, posto que
niio vencidas, nem lerião sido entregues por hum
lI1fame Maximiano, ontros vÍs cobardei. e o
Governo não tem meic-'t para mandar lmmu expedição;
procure os Negociante!', que estão pl'OlIlpLOi para offe­
Tece-los, e se ° niõt> tem verificado, 111' purC1ue o
Ooverno !te molle, e qll-e, se /zolli:esse /zum lIJinistro
~o "(clivo como POI bal já I urlo estava pl'ompto.

Oru~ulo, ou dil 'ame fui tios antigo~ Moralistas:
á que,m Deoa qu~r 1'- '(} (~, tira lhe ,p7'imeiro o en­
tena.,nento. Isto verificCtu-ie no Coní!~'esso de Lis­
boa no furo\' co'ntl'a o Bra ii, e sc,u 'PI incipe.

Em Sessiio dll~ Cortes de 30 de Âgo~lo (it) deli be­
1'lll:do se ÚC rca do relI :.erimento de vunos Deputados
cio Brasil pura sl';liron ,do Congre'j~o, porque () Prin­
cife Regente ~e~ret{lhl a Convocação da Assembléa
------~---------'---.---

(*) Veja-se o Diario do Governo N. 5205 de 31
de .l\gosto d~ 18~2.
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tllS;(lO antIgos canaes das depen en,l;l s, e m -r ncilltt.
do Brasil. O tempo insta, c n lt' tarda~..pí.... _ ble­
'Vir a Lei do Estabelecimento ele lodo o 1111'" ,"" ,,10

cl1rlt'lfalso do Systemél Colonial, peiur qu~ l) JuCTo
umnntino e a Forças Calldin<ls. ". f.;ili 1\S nH\lib~

e ardis du que se tem servido os (/ sassil/os do Rio
para condeinnarem o Brasil lÍ5 bordas do' pre':~­

picio. O Tribunal da Opiniuo Pubhfa, e a Po ­
ridadc haJe jul~ar a el e~, e a nós. "~o - ' .

A pro:)hecia da COll\rnci~nda Reclamação '
B1'osít logo se veri!icOll na· sobrevinda Lei das (ur­
tes para :.I eXlincc;áo de lodos os 'rribl1nac desta Ca-
pital; e flue d~troia fi Categona deFse ino.

Sim. '1 OP! i.::u Publica da ~t1Topa ,A meric
tem viltua ente condemnado a iJ1Í 'na II, : i

Cortes, convencidas, da justiça da Call, a Bta~dcira;

já hnvendo todol> 9 ovemos re~k s reconhecido
o Imperio do Brasil.

O '.ritulo de Impel'io ju lalllente antecipado
pelos patriotas do Brasil~ pela imOlcvsidade do 'l'~r­

ritorio da Sunta Cruz, sendo os eos habitanles elA
mesma Religião, linguu, p., lei: e já tinha sido com
boa raúlo suggerido por ~lm do!! ula!orc' E!:.-tadi~t-as,

Honra de Purtugul, D. Lni:; da Cunha, de gl e!t
'VIstas politicas) e que i bem C'l\tendia os int~res"e!i

da Coroa e Nação 1") .' li <f'l-eza , não sepd porém
cégo pára nITo ver qu o ~rjginal Pn!rirnonio da No·
nal'chia LII itana era, COlllO ( homB oU1'f:lha df:
t ra, selllpre á rllerce de inim ~ t ~ rivHEs, eln quan-
~ Governo não I nlisse o coro e perigo de

• sertl (L d gleba ( J ).

BOI'{!;es CG1'l1e~rÚ, ~1p Iseos a,'lancos de loucura
fiCO ~hando a no\'a E:,. ição 1 :lval, nem puupou aos

enhol'es do o A lrniralltado, esconjl\rando-se das no-
meações doi; Comnltlndantes das ~ qlladras do 're.
jo, e uaml~ arbilr.os j .cobinlcos, igu 1/l1ldo cousas
dcsio-uael!. Assim (lISa:: : - " 1 ant COlllmnnàantes 110-

• 't:>

( .. ) Robe1·to Southey' n:\ ,ua lJil!lorin do Brno
si!, tramere ~o esse l'ulbenlico mas raro, mo-
numento.

J
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